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PREFACIO 


Publica-se  o  segundo  volume  da  Bibliotheca,  um  volume  de 
synthese,  como  está  no  plano  previamente  posto,  para  servir  de 
preparação  á  discussão  do  problema  da  historia  litteraria  como 
sciencia  social. 

De  certo  que  o  encetar  a  Bibliotheca  com  estes  volumes  signi- 
fica que  os  acho  urgentes.  Na  verdade,  dada  a  influencia  moral  e 
social  das  obras  litterarias  e  reconhecida  a  pobreza  e  a  desorientação 
-da  litteratura  portuguesa  contemporânea,  era  imperioso  levantar  o 
problema  da  critica,  para  tentar  achar  um  critério  de  avaliação  e 
divulgar  um  ideal  social  e  artistico,  que  reconduzisse  á  sua  verda- 
deira via  uma  litteratura  académica  e  distante  do  publico  e  do  seu 
tempo. 

Em  todos  os  paizes  existem  historias  da  critica  nacional ;  a  nossa 
só  fora  tocada,  sem  systema  e  com  o  alheamento  quasi  forçoso  a 
um  estrangeiro,  pelo  sr.  Alenendez  y  Pelayo  na  sua  «Historia  de  las 
idéas  estéticas  en  Espana.»  A  critica  francesa,  além  de  numerosos  e 
valiosos  trabalhos  sobre  o  século  xix,  sobre  épocas  restrictas  ou,  pes- 
soalmente, sobre  críticos,  está  estudada  por  Brunetière  na  «Evolution 
de  la  critique»,  trabalho  que  tem  para  mim  o  valor  particular  de  ter 
exercido  a  mais  poderosa  suggestão,  já  pela  idéa  primaria,  seguir  a 
continuidade  lógica  e  racional,  já  porque  no  seu  systema  critico  ella 
era  também  uma  introducção  ao  problema  do  methodo. 

Da  critica  inglesa  não  conheço  nenhum  quadro  geral,  porém  os 
especiaes  são  tão  exhaustivos,  que  quasi  basta  juxtapò-los  para  pos- 
suirmos uma  idéa  da  sua  transformação  histórica.  Convirá  accrescen- 
tar  que  já  se  diagnosticou  o  estado  da  critica  inglesa  contemporânea; 
foi  o  que  fez  Grant  Allen  no  seu  estudo  «Decay  of  Criticism.-' 

Também  na  Allemanha  estão  feitos  muitos  estudos  especiaes, 
prodromos  indispensáveis  para  uma  historia  geral;  e  na  Itália  che- 
gou-se  já  á  minúcia  de  •exemplificar  a  evolução  da  critica  italiana 
por  uma  anthologia.  Refiro-me  á  obra  de  Morandi,  «Antologia  delia 
nostra  critica  letteraria  moderna.» 


Em  Hespanha,  o  sr.  Menendez  y  Pelayo  teve  por  antecessor  a 
F,  F.  Gonzalez,  que  compendiou  a  <  Historia  de  la  critica  litteraria 
en  Espana»,  1867. 

Bastam  estas  ligeiras  referencias  para  se  vér  que  Portugal  não 
estava  representado  nesse  género  de  trabalhos,  o  que  vem  de  qua- 
tro causas  principaes,  a  falta  de  cultura,  o  desinteresse  pelos  estudos 
nacionaes,  a  separação  da  effervescencia  productiva  da  restante  Eu- 
ropa, e  o  caracter  de  pura  erudição  biographica  e  bibliographica,  que 
ainda  hoje  ostenta  a  nossa  critica. 

Desacompanhado  de  qualquer  trabalho  subsidiário,  intentei  essa 
empreza,  fazendo  delia  uma  introducção  histórica  ao  problema  do 
methodo  da  historia  litteraria,  objecto  do  seguinte  volume  da  Bi- 
bliotheca.  Sem  duvida  não  está  isenta  de  defeitos,  a  monographia 
que  sae  a  publico;  é  possivel  que  claudique  de  onde  em  onde  por  uma 
informação  menos  exacta  e  menos  completa  do  que  desejava;  mas 
não  é  um  homem  de  acção  aquelle  que  passa  a  vida  na  hesitação,, 
vacillando  entre  deliberações.  E'  de  soluções  provisórias,  de  h3'-po- 
theses,  que  é  feita  a  historia  da  cultura. 

Depois,  em  Portugal,  dá-se  uma  circumstancia  que  difficulta 
todo  o  trabalho  mental,  é  que  não  ha  essa  divisão  especialista  e 
essa  associação  productiva  que  caracterisam  a  vida  intellectual  na 
Europa  estrangeira.  Aqui  todos  são  pioneiros  e  todos  têm  de,  ency- 
clopedicamente,  construir  as  suas  bases,  por  mais  dispares  que  ellas- 
sejam. 


As  observações  de  alguns  amigos  levaram-me  a  esclarecer  ainda 
o  programma  da  Bibliotheca. 

Do  conteúdo  dos  primeiros  volumes,  promptamente  se  infere  que, 
sob  a  designação  genérica  de  estudos  históricos  nacionaes,  a  Biblio- 
theca contém  duas  secções  distinctas,  Litteratura  e  Historia  propria- 
mente dita.  A  independência  destas  especialidades  não  é,  porém,  tão 
grande  que  não  subsistam  laços  de  connexão,  que  justifiquem  o  en- 
volvê-las sob  a  mesma  rubrica.  E'  o  que  se  faz,  para  commodidades 
editoriaes,  tendo  portanto  o  titulo  da  Bibliotheca  uma  extensão  mais 
ampla  do  que  poderia  attribuir-se-lhe,  sem  consideração  pormenori- 
sada  do  programma;  envolve  estudos  de  historia  litteraria  e  historia 
social  propriamente  dita,  e  de  preferencia  da  época  moderna  e  con- 
temporânea. 


No  momento  de  esboçar  a  evolução  da  critica,  devo  accentuar 
que  deixo  de  lado,  por  estranho,  o  humanfemo  exegetico  que  subsis- 
tiu sempre,  mesmo  durante  a  edade  média,  e  que  vou  apenas  cara- 
cterisar,  nos  seus  estádios  principaes,  a  transformação  dos  processos- 


reflexivos  sobre  as  obras  iitterarias  nacionaes.  Não  deve  também  es- 
perar-se  uma  historia  da  critica,  completa,  exhaustiva,  porque  se  o 
conceito  historia  é  mais  comprehensivo  que  o  conceito  evolução,  é 
menos  preciso,  e  eu  quero  esbulhar  a  presente  obra  de  toda  a  super- 
fluidade episódica  ou  anecdotica,  discernindo  e  evidenciando,  atrax^és 
da  abundância  dos  monumentos,  a  linha  continua  da  evolução. 

Antes  da  Renascença  não  existiu  em  Portugal  esta  actividade 
que  se  chama  critica,  porque  a  poesia  e  a  litteratura  narrativa  dos 
romances  por  tal  maneira  se  diluiam  e  incutiam  na  vida  nacional, 
que  podemos  dizer,  apesar  da  acção  hegemónica  da  poesia  franca, 
eram  uma  espontaneidade  inconsciente,  em  que  se  irmanavam  in- 
conscientemente todos  os  espíritos  creadores.  Ora  o  exercido  da  cri- 
tica suppõe  de  alguma  forma  uma  artificialisação  litteraria,  suppõe  a 
existência  duma  escola  ou  plêiade  unificada  por  um  intuito,  que  se 
impoz,  suppõe  maioridade,  emancipação  e  confiança  na  orientação, 
guiando  para  um  caminho  já  trilhado  e  julgado  o  melhor.  E  isto  só 
se  deu  em  Portugal,  no  século  xvi,  quando,  por  intermédio  da  Itália, 
se  conheceram  as  imitações  das  litteraturas  clássicas  e  com  fervor 
todos  se  lançaram  á  execução  dessa  Belleza  greco-latina,  abando 
nando,  cortando  a  tradição  medieva.  E'  este  o  primeiro  phenomeno 
critico  da  historia  da  litteratura  portuguesa.  Effectivamente  a  prefe- 
rencia, a  adopção  desse  gosto  implica  um  processo  critico,  um  juizo 
prévio  donde  sahiu  a  decisão  por  uma  nova  esthese,  e  neste  sentido, 
restricto,  pessoal,  Sá  de  Miranda  será  o  nosso  primeiro  critico,  por- 
que foi  também  o  primeiro  escriptor  português,  em  cujo  espirito  se 
realisou  essa  reflexão  que  o 'conduziu  á  preferencia,  e  desta  á  exe- 
cução. Mas,  procurando  mais  latamente  aquelle  que  doutrinariamente 
primeiro  codificou  o  senso  geral  desse  gosto  novo  e  orientou  os 
seus  adeptos,  só  nos  ateremos  em  António  Ferreira  —  que  é,  de  facto, 
o  primeiro  critico.  E  deste  ponto  de  partida,  deste  élo  primitivo, 
segue-se  uma  evolução  completa,  nem  sempre  progressiva,  até  á 
época  contemporânea. 

Não  é,  pois,  uma  historia  com  discussão  chronologica  de  todos 
os  trabalhos  críticos  em  Portugal,  é  somente  o  encadeamento  dos 
trabalhos  que  trouxeram  ao  material  precedentemente  accumulado  a 
contribuição  dum  novo  ponto  de  vista,  a  substituição  dum  processo, 
a  concentração  de  elementos  dispersos  ou  mesmo  o  regresso  tempo- 
rário, porque  o  essencial,  no  critério  evolutivo,  é  a  acção  dynamica, 

i."  —  No  primeiro  capitulo  —  que  se  estende  de  1526  a  1613  ou, 
mnemonicamente,  do  regresso  de  Sá  de  Miranda  a  Portugal  á  pu- 
blicação do  primeiro  trabalho  de  exegese  camoneana  —  a  critica, 
essencialmente  orientadora,  busca  um  critério  seguro  para  julgar  e 
para  deduzir  os  processos  de  execução  e  imitação  dessas  admira- 
das bellezas  clássicas  recentemente  exalçadas.  Enche-o  António  Fer- 
reira, porque  tudo  que  o  precede  é  preparação,  tudo  que  segue  é 
consequência  da  sua  orientação. 

2.° — Depois,  quando  os  «Lusíadas»  foram  a  realisação,  pelo  génio, 


do  desideratum  de  toda  uma  época  litteraria  e  brilharam  redempto- 
ramente  entre  as  fabricações  frias,  pautadas  por  um  tratado  de  Poé- 
tica, poz-se  em  duvida  a  sua  significação  artistica  e  a  sua  fidelidade 
aos  modelos.  E  a  critica  foi  cotejar  o  poema,  chegando  á  illação  de 
que  os  «Lusiadas»  eram  a  mais  nacional  epopèa,  tendo  acima  disso 
um  sentido  humano.  Foi  o  balanço  definitivo  do  poema,  foi  a  pole- 
mica dos  camoistas.  Nisso  se  passaram  os  annos  que  vão  de  1613 
a  1662,  em  que  D.  Francisco  Manuel  de  Mello  afirma  princípios  da 
mais  lisongeira  prematuridade  e  que  só  no  século  xix  alcançaram 
confirmação. 

3.°  —  Resolvida  a  discussão  sobre  Camões,  o  seu  nome  e  a  sua 
obra  foram  incluídos  entre  os  dos  poetas  universaes,  cujas  obras  pri- 
mas, no  gosto  clássico,  todos  buscavam  imitar.  As  regras  desse 
processo  imitativo  estavam  fixadas  nas  poéticas;  a  realisação  colle- 
ctiva  desse  processo  tentou-se  pelas  academias.  Mas  a  este  intuito, 
veiu  interpòr-se  a  predilecção  pelo  culteranismo  de  Gongora,  Lope 
de  Vega  e  Marini,  e  como  se  não  discerniram  as  correntes  novas  da 
tradição  litteraria,  as  academias  tornaram-se  focos  .desse  cultera- 
nismo. Elias  representam  quasi  a  obliteração  do  espirito  critico,  e 
este,  que  na  época  anterior  estivera  a  ponto  de  se  separar  do  traba- 
lho artístico  propriamente  dito,  para  uma  vida  independente  e  pro- 
gressiva, cae  na  ingenuidade.  Critica,  as  academias  só  a^zeram  im- 
plicitamente, nas  suas  preferencias  litterarias  e  tornando-se,  sem  o 
quererem,  a  cabal  exemplificação  da  esterilidade  dos  grupamentos 
em  Arte,  das  associações  reguladas  por  um  estatuto,  da  improvisação 
obrigada.  Todavia  ellas  não  foram  imiteis,  porque,  antes  de  agonisa- 
rem,  deram  origem  á  Academia  Real  de  Historia,  que  se  é  o  prolon- 
gamento dessa  categórica  exemplificação,  representa  todavia  uma 
importante  phase  na  historia  da  erudição  portuguesa,  a  phase  inge-- 
nua  da  compendiação;  e  —  é  o  seu  principal  titulo  de  memoria —  fo- 
ram os  fundamentos  dessa  outra  grande  Academia,  A  Arcádia  de 
Lisboa,  que,  pretendendo  reagir  contra  as  deletérias  consequências 
daquellas,  se  lançou  com  um  bom  intuito  por  um  máu  caminho. 
Estes  acontecimentos  enchem  os  annos  que  decorrem  de  1662  a  1756. 

4."  —  As  academias  seiscentistas  tinham  produzido  em  poesia  a 
<Phenix  Renascida»  e  em  critica  a  obliteração  do  criticismo.  Destruir 
o  seiscentismo  —  inutilia  truncare  —  foi  o  fim  principal  da  Arcádia 
Lusitana.  Foi,  portanto,  o  reatar-se  da  tradição  clássica,  nascida  no 
século  XVI  com  António  Ferreira  e  apagada  após  a  querella  dos  ca- 
moistas. A  Arcádia  Lusitana  não  fez  critica  só  implicitamente  como 
as  Academias  da  segunda  metade  do  século  xvii  e  primeira  do  sé- 
culo XVIII,  quero  dizer,  não  é  dq,s  suas  preferencias  e  dos  seus  intuitos 
que  só  podemos  extrahir  a  sua  doutrina  esthetica;  ao  contrario,  o  seu 
fim  foi  principalmente  critico,  pelo  menos  no  espirito  dos  mais  evi- 
dentes sócios.  Portanto,  além  da  elaboração  propriamente  artistica, 
fez  critica,  e  esta,  assim  desprendida  do  seu  primitivo  parasitismo  k 
custa  da  arte  creadora,  emancipada,  exerceu-se  mais  livremente,  por- 


que  tinha  já  o  século  xvii  francês,  para  exemplo  frisante  do  poder 
da  imitação.  No  período  clássico,  a  época  arcadica  é  a  mais  poderosa, 
aquella  em  que  mais  consciente,  mais  flexível  se  mostra  a  critica 
litteraria  em  Portugal.  Vem  juntar-se  a  esta,  a  Academia  Real  das 
Sciencias,  fundada  em  1774,  que  engrossa  a  corrente  da  critica  não 
com  trabalhos  estheticos,  como  os  dos  árcades,  mas  já  com  erudição, 
fazendo  critica  de  estylo  e  encetando  o  trabalho  das  edições  posthu- 
mas  criticas,  tarefa  ainda  hoje  longe  de  conclusão.  A  questão  camo- 
neana  revivesce,  sob  a  forma  de  polemica,  porém  sem  significação 
nem  interesse  histórico.  Francisco  Manuel  do  Nascimento,  representa 
a  critica  clássica,  no  seu  ultimo  élo  de  vulto.  E'  a  época  de  1756 
a  1826. 

5.°  —  Com  o  romantismo  a  critica  transforma-se,  passando  por 
um  indeciso  periodo  de  transição,  de  1826  a  1837,  em  que  Garrett  e 
Herculano,  principalmente,  presentem  essa  transformação,  sem  a  dis- 
cernirem com  clareza,  o  que  só  se  faz  no  segundo  periodo,  de  1837 
a  187Ó,  em  que  a  critica  jornalística  se  inspira  de  Víllemain.  A  sua 
decadência  acompanha  a  litteratura  romântica  através  da  polemica 
de  1865. 

6.^  —  Com  a  renovação  litteraria,  emprehende-se  a  renovação  da 
critica,  o  qne  se  faz  pela  applicação  do  positivismo,  como  lógica. 


Por  aqui  se  \-ê  que  omissões  —  onde  as  houve  —  foram  determi- 
nadas pelo  critério  seguido :  procurar  a  sequencia  histórica  da  trans- 
formação da  critica  portuguesa.  Onde  não  foi  possível  fazer  enca- 
deamento, por  elle  não  existir,  fez- se  juxtaposição,  buscando  fora, 
na  evolução  da  critica  estrangeira,  as  origens  dessa  nova  phase. 
Foi  o  que  se  fez  no  romantismo.  Ao  contrario,  a  extensão  preferente 
nalguns  pontos  tev^e  em  vista,  sem  esquecer  o  principio  primeira- 
mente posto,  salientar  idéas  mal  conhecidas  ou  ignoradas  por  aban- 
dono destes  estudos.  Foi  esta  a  intenção  que  presidiu  ao  desenvol- 
vimento da  esthetica  de  Francisco  José  P^reire. 

Ainda  um  esclarecimento.  A  uma  bibliotheca  de  synthese  histórica, 
é  conveniente,  sempre  que  a  opportunidade  se  offereça,  expor  idéas 
geraes,  que  esclarecem  o  seu  espirito  e  facilitam  a  identificação  com 
o  leitor.  Isso  me  leva  a  definir  a  Renascença  geral,  a  propósito  da 
critica  portuguesa  dessa  época. 


Lisboa,  Abril  de  1910. 


FiDELixo  DE  Figueiredo. 


PRIMEIRA  ÉPOCA  (1526-1613) 

A  Renascença  geral.  —  A  Renascença  portuguesa.  —  António  Ferreira, 
theorico  do  classicismo  e  orientador  do  primeiro  grupo  clássico. 


Na  edade  media,  a  forma  de  organisação  politica  que  teve  êxito, 
conseguindo  triumphar  em  meio  do  antagonismo  das  classes,  foi  a 
realeza  absoluta.  E'  então  que  apparece  pela  primeira  vez,  expressa  e 
realisada,  a  idéa  dum  Estado,  com  um  machinismo  administrativo, 
reservando-se  todas  as  grandes  prerogativas  soberanas  e  pondo,  pe- 
rante si,  quasi  no  mesmo  pé  de  igualdade,  a  todas  as  classes.  Mas  não 
foi  sem  grande  resistência,  principalmente  da  nobreza  feudal,  nem  des- 
ajudada do  povo,  que  a  realeza  conseguiu  a  unificação  politica  e  a 
centralisação  dos  poderes.  O  processo  consistiu,  naturalmente,  em  res- 
tringir successivamente  as  immunidades  das  classes,  estendendo-lhes 
a  acção  das  leis  geraes,  e  buscando  força  e  appoio  no  descontenta- 
mento do  terceiro  estado,  de  forma  que  pôde  dizer-se  que,  entre  a 
descentralisação  máxima  da  edade  média  e  o  absolutismo-  monarchico 
da  edade  moderna,  houve  uma  phase  intermediaria,  a  monarchia  re- 
presentativa. E'  esse  o  movimento  geral  das  nações,  durante  o  sé- 
culo XV ;  da  França  com  Luiz  xi  que  inaugura  a  politica  de  astúcia, 
em  substituição  da  força  que  fora  sempre  preferida  na  edade-média ; 
na  Hespanha,  realisada  pela  integração  de  todos  os  estados  em  dois 
maiores,  que  depois  se  reúnem  pelo  casamento  dos  soberanos,  Fer- 
nando de  Aragão  e  Izabel  de  Castella;  na  Inglaterra,  com  os  Tudors, 
desde  Henrique  vii ;  na  Allemanha  com  Maximiliano. 

Só  na  Itália  a  vida  politica  tem  uma  feição  particular,  não  se 
consegue  a  centralisação,  apenas  se  attinge  a  fusão  de  muitas  das 
republicas  em  alguns  pequenos  estados,  como  Milão,  Florença  e  Ná- 
poles, Depois  a  invasão  estrangeira  mais  ainda  \'em  tornar  impossi- 
vel  essa  unificação. 

Com  as  suas  hordas  invasoras,  na  edade  média,  o  bárbaro  trou- 
xera ao  mundo  romano  um  sentimento  até  então  quasi  desconhe- 
cido, o  sentimento  da  livre  personalidade.  O  estado  social  da  Itália  (') 


(')   «De  Dante  á  rAretirií,  Lefebvre  de  Saint  Ogan. 
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facilitou  a  expansão  deste  sentimento,  com  as  luctas  intestinas, 
com  as  ambições  que  favorecia  pelo  regimen  da  tyratmia,  aberto 
ao  primeiro  aventureiro,  com  a,defeza  astuciosa,  a  que  obrigava  os 
indivíduos  e  os  estados,  e  por  uma  forma  tal  que  esse  individua- 
lismo pujante,  se  foi  um  obstáculo  á  centralisação  monarchica,  foi  o 
factor  determinante  do  grande  phenomeno  histórico  da  Renascença. 
Só  a  Itália  podia  produzir  esse  phenomeno,  já  pelas  suas  especificas 
condições  politicas,  já  pela  tradição  viva  que  conservava  da  anti- 
guidade clássica,  vivendo  no  próprio  solo  da  cultura  latina,  pos- 
suindo a  sua  principal  cidade,  Roma,  então  mais  rica  de  ruinas 
celebres  e  evocadoras. 

O  individualismo,  que  não  sentia  laços  alguns  a  entibia-lo,  foi 
ao  mesmo  tempo  a  causa  do  esplendor  da  civilisação  da  Itália  da 
Renascença  e  a  causa  de  alguns  traços  que  a  deslustrem.  Os  homens 
de  então  só  sentem  laços  de  affinidade  com  a  espécie,  acima  da 
multiplicidade  de  pequenos  estados,  e  do  antagonismo  das  nações 
do  occidente;  e  é  por  essa  independência  que  nasce  o  sentimento  do 
cosmopolitismo  ('). 

Querendo  viver  uma  vida  livre,  sem  o  menor  entrave  á  sua  ex- 
pansão, o  italiano  perdeu  a  noção  social  de  bem  e  de  mal.  Effecti- 
vamente,  o  individuo  que  possue,  duma  forma  elevada  e  superior,  a 
S3^mpathia  com  o  grupo  social  a  que  pertence,  tem  esse  laço  a  redu- 
zir-lhe  a  acção,  melhor,  a  affeiçoa-lo,  no  sentido  dos  interesses  da 
espécie,  pedindo  o  sacrifido  dum  sentimento  ou  duma  acção  anti- 
sociaes.  O  italiano  da  Renascença  considera-se  inteiramente  livre  e 
acima  da  taboa  de  valores,  fixada  pela  collectividade ;  para  elle  nãa 
ha  bem,  nem  mal.  ha  a  felicidade  de  se  expandir  livremente  até  ao 
'capricho  —  por  vezes  até  ao  génio  —  e  o  propósito  de  desviar  todos 
os  óbices  que  se  levantem.  Não  é,  na  \-erdade,  um  cynico,  é  um 
amoral,  porque  perdeu  o  sentimento  base  da  conducta,  o  sentimento 
social.  Era  isso  que  o  papa  Paulo  m  exprimia  dizendo :  os  homens 
do  mérito  de  Cellini  estão  acima  das  leis. 

E  M.  Fouillée  reitera:  Gràce  au  culte  renaissant  de  la  Nature,  au 
culte  naissant  de  la  Science,  au  développement  parallèle  de  Tindivi- 
dualisme,  la  faculte  de  raisonner  sur  les  causes  et  les  effets  remplaça 
celle  de  juger  la  valeur  de  la  conduite»  (-).  Então  o  italiano  só  pro- 
curou a  verdade  na  sciencia  e  a  belleza  na  arte,  amando  a  belleza, 
com  um  desinteresse,  um  fervor,  querendo  a  arte  pela  arte,  a  ve7'tu^ 
com  um  tão  ardente  culto,  que  jamais  reapparece  na  historia.  Mas 
tanto  o  amoralismo,  de  que  se  falou  acima,  a  curiosidade  pela  Scien- 
cia, quanto  o  amor  da  Belleza,  brotam  igualmente  desse  excessiva 


(*)  «The  Renaissance  in  Italy»,  Symonds.  V.  2.°  vol.  «The  Revival  of  the 
Learning». 

(-)  «Esquisse  Psychologique  des  Peuples  européens».  Pag.  77. 
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desenvolvimento  individual.  Em  breve  elie  tomou  consciência  de  si 
mesmo,  e  surgiram  os  cultores  disvelados  e  caprichosos  do  eii^ 
levando  as  faculdades  intellectivas  e  receptivas  a  um  tal  grau,  que  a 
Itália  de  então  produziu  os  maiores  génios  de  assimillação,  os  cére- 
bros mais  poderosos  e  comprehensivos,  encyclopedicos,  abraçando 
todo  o  saber,  não  como  na  edade-média  por  elle  ser  bem  reduzido  e 
alcançado  todo  a  dentro  da  Theologia,  mas  por  possuírem  uma  sur- 
prehendente  faculdade  de  interesse  e  de  fixação.  Eram,  como  define 
Mr,  Symonds  (^),  «comprehensive  and  many-sided  natures»,  natu- 
rezas pluri-lateraes,  multimodas. 

A  incapacidade  de  julgar  a  moralidade  transportava-se  para  o 
mundo  do  pensamento,  e  mostravam  um  igual  interesse  por  todos 
os  ramos  do  saber,  sem  hierarchia,  todos  igualmente  significativos 
perante  a  sua  curiosidade  universal. 

«The  intellectual  and  moral  milieu  created  by  multitudes  of 
self-centred,  cultivated  personalities  was  necessary  for  the  evolution 
of  that  espirit  of  intelligence,  subtle,  penetrative  and  elastic,  that 
formed  the  motive  force  of  the  Renaissance  >  (-). 

O  problema  de  Renascença  italiana  foi  posto  assim,  na  forma  d& 
individualismo  como  factor  determinante,  principalmente  por  J.  Burck- 
hardt  i^).  Este,  levado  por  tal  ponto  de  vista,  pôde  verificar  outros 
traços  característicos  da  época.  O  italiano  de  então  conheceu  senti- 
mentos inteiramente  novos,  como  o  Amor  da  natureza  (*)  tornada 
fonte  inesgotável  de  Belleza,  como  a  ambição  da  gloria  (^),  como  o 
sarcasmo  cáustico,  perante  o  qual  a  satyra  antiga  e  a  medieval  são 
ensaios  pallidos  de  maledicência  sem  alcance,  longe  de  serem,  como 
na  Itália  da  Renascença,  uma  profissão  e  uma  força  social,  como 
em  Aretino  (^).  E  é  lisongeiro  ver  a  concordância  de  vistas,  entre  os 
auctores : 

«The  work  achieved  by  Italy  for  the  world  in  that  age  was  less 
the  work  of  a  nation  than  that  of  men  of  power,  less  the  coUective 
and  spontaneous  triumph  of  a  puissant  people  than  the  aggregate 
of  individual  efforts  animated  by  an  soul  of  the  free  activity,  a  com- 
mon  striving  after  fame'>  ("). 

Este  individualismo,  infrene  na  generalidade,  e  genial  em  casos 
particulares,  impediu  o  povo  italiano  de  todas  as  grandes  emprezas 
da  acção,  taes  como  a  centralisação  politica,  e  deu-lhe  capacidade 
superior  para  algumas  artes,   reduzindo-a  para  outras.  Na  archite- 


(')  V.  Symonds,  ob,  cit. 

(2)  V.  Symonds,  ob.  cit. 

(^)  V.  «La  civilisation  en  Italie  au  temps  de  la  Renaissance»,  trad.  fr.  2  v^ 

(M  V.  Biirchkardt,  ob.  cit.  Tomo  2.°. 

p)  V.  Eurchkardt,  ob.  cit.  Tomo  i.''. 

(«)  V.  Burchkardt,  ob.  cit.  Tomo  i.<\ 

("j  V.  Symonds,  ob.  cit.  Tomo  2.". 
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ctura  e  na  litteratura  o  seu  individualismo  prejudicou-o ;  na  pintura 
e  esculptura,  em  que  a  individualidade  do  artista  tão  grande  papel 
desempenha,  mesmo  sem  a  sj^rnpatiiia  social  e  a  solidariedade  com 
o  publico,  o  êxito  foi  extraordinário,  e  maior  na  pintura  do  que  na 
esculptura.  Symonds  resume:  «The  success  and  the  failure  of  the 
italians  are  alike  referable  to  their  politicai  sub-divisions,  and  to  this 
strong  developpement  of  their  individualities»  (*). 

A  descoberta  da  antiguidade,  nas  suas  íontes  directas  sem  as 
adulterações  das  versões  árabes  e  as  falsas  interpretações  dos  exege- 
tas media\'eis,  e  a  sua  vuigarisação  por  meio  da  imprensa  recem- 
descoberta,  deram  a  via,  orientaram  essa  febril  productividade;  e  a 
cultura  clássica — e  mais  latina  que  grega  —  foi  pois  o  bordão,  o 
guia  da  Renascença.  Foi  portanto,  simultaneamente,  um  trabalho  de 
descoberta  e  de  creação. 

A  Europa  começou  por  receber  o  humanismo,  soffrendo  uma  re- 
novação de  idéas  sobre  a  antiguidade  e  procedendo  a  uma  reforma 
dos  estudos,  tanto  os  clássicos,  quanto  os  da  natureza;  os  primeiros 
feitos  sobre  as  fontes  originaes  para  buscar  attingir  o  espirito  clássico ; 
os  segundos  pela  via  inductiva,  preconisada  por  Leonardo  de  Vinci 
e  repetida  com  mais  êxito  por  Bacon.  Por  isso  a  Renascença,  na  Eu- 
ropa Occidental  e  septentrional,  foi  mais  tardia,  e  nas  nações,  cujo 
contacto  com  a  Itália  era  menor  ou  nullo,  não  se  produziu  esse  phe- 
nomeno,  como  na  Rússia  (-). 

O  que  faltou,  na  restante  Europa,  de  individualismo  hyper-critico 
e  hyper-racionalista,  que  foi  o  caracter  fundamental  da  Renascença 
italiana,  foi  compensado  pela  renovação  moral  que  determinaram  as 
grandes  descobertas  scientificas  e  as  grandes  viagens  dos  portugue- 
ses e  hespanhoes.  Bartholomeu  Dias  e  os  seus  antecessores  fixaram 
os  limites  da  Africa  desconhecida;  \'asco  da  Gama  completou  o  per- 
curso, e  chegou,  por  mar,  á  índia;  Colombo  e  Alvares  Cabral  des- 
cobriram o  novo  mundo;  Magalhães  circumnavegou  a  Terra,  Copér- 
nico foi  o  primeiro  a  tirar  as  conclusões  scientificas  que  estas  viagens 
forneciam  á  cosmographia,  e  assim  o  heliocentrismo  recebeu  a  con- 
firmação experimental.  A  Igreja  alvoroça-se  e  redobra  de  rigor,  mas 
surge  o  livre  exame. 

Data  de  então,  verdadeiramente,  este  movimento  anthropocen- 
trico  das  sciencias,  não  o  que  considera  o  homem  causa  final  do 
universo,  erro  que  a  Renascença  justament'?  desfez,  mas  o  importante 
fomento  das  sciencias  do  espirito,  agora  sciencias  sociaes.  O  estudo 
racional  do  mundo  localisou  nelle  o  homem,  subalternamente,  mas 
deu-lhe   base  para  se  comprehender  e  para  procurar  melhorar  a  sua 


(')  V.  Symonds,  Tomo  2.° 

(-)    Não   teve   litteratura   clássica,   nem   o  derivado  gongorismo.  Veja-se 
sobre  as  origens  dessa  decadência  dos  estylos,  cap.  iv  a  prop.  de  Verney. 
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situação  sobre  a  terra.  Idéas  moraes  e  sociaes  revolucionam-se,  re- 
cae-se  no  erro  opposto,  o  racionalismo  estreito  e  rigido ;  e  a  Revolu- 
ção Francesa  foi  a  grande  resultante  desse  estado  de  espirito. 

Nesse  movimento,  a  que  transitoriamente  poderemos  chamar 
anthropocentrico,  a  philosophia  foi  a  primeira  a  entrar,  A  philosophia, 
que  se  segue  immediata  ao  neo-platonismo  medieval,  é  essencial- 
mente psychologica.  São  pioneiros  da  moderna  psychologia  Pietro 
Pomponazzi  e  Nicolo  Machiavel  (*). 


Ora  dentro  desta  geral  transformação,  Portugal  teve  um  logar 
á  parte,  a  sua  época  da  Renascença  teve  traços  differenciaes  bem 
decisivos,  porque  provinha  duma  sociedade  medieval,  nitidamente 
caracterisada  á  parte  da  restante  Europa  e  porque  contigencias  for- 
tuitas mais  accentuaram  essa  differenciação.  Mostrar  como  se  faz 
em  Portugal  a  evolução  social  e  moral  da  edade  média  para  a  edade 
moderna,  evidenciando  as  suas  feições  especificas  e  trazendo  ao  pri-" 
meiro  plano  as  contribuições  do  génio  português  para  o  mundo  mo- 
derno, é  o  assumpto  do  4.°  volume  da  Bibliotheca. 

Foi  por  tal  motivo,  que  se  tornou  urgente  fixar  idéas  sobre  o  que 
fora  esse  phenomeno,  geralmente  considerado;  era  necessário  um 
primeiro  termo  para  a  comparação,  uma  tabeliã  para  aferir  valores, 
visto  que  não  se  pretende  só  expor,  procura-se  avaliar. 


Quando  Sá  de  Miranda  regressou  a  Portugal,  em  1526,  da  sua 
longa  viagem  na  Itália,  não  trouxe  a  novidade  da  descoberta  de  duas 
litteraturas  brilhantes,  já  mortas,  a  grega  e  a  latina.  Elias  já  eram 
conhecidas,  porque  através  da  edade  média  nunca  se  perdera  a  tra- 
dição da  antiguidade,  conservada  nos  conventos,  e  porque  essa  tra- 
dição tinha-se  avolumado  no  século  xv. 

Anteriormente  á  viagem  de  Sá  de  Miranda,  eram  já  conhecidos 
em  Portugal  os  dois  Senecas,  Cicero,  Ovidio,  Tito  Livio,  Vegecio, 
Júlio  César,  Suetonio,  Valério  Máximo,  Vergilio,  Tácito,  Lucano,  Po- 
libio,  Salustio,  Marco  Aurélio,  Quinto  Curcio,  da  litteratura  latina  e 
greco-latina;  Homero,  Thucydides  e  Plutarcho,  da  grega,  Aristóteles 
era  o  philosopho  mais  conhecido,  a  par  dos  moralistas  religiosos. 

Do  catalogo  da  livraria  de  D,  Manuel  infere-se  também  o  conhe- 
cimento de  Boccacio,  por  intermédio  duma  traducção  hespanhola. 
Horácio,  se  bem  que  não  appareça  citado,  foi  todavia  o  poeta  latino 
mais  estimado  na  renascença  portuguesa,  como  se  verifica  pela  sua 
influencia  e  pelas  traducções,  que  se  estendem  até  ao  século  xix,  em 
que  Filinto  Elysio  ainda  lhe  consagra  um  longo  estudo.  Pela  imprensa,. 


(1)  V,  H.  Hõfiíding,  tHistoire  de  Ia  philosophie  moderne»,  trad.  fr.,  i,°  voL 
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introduzida  em  1461,  este  conhecimento  dos  clássicos  mais  se  vulgari- 
sou.  Daqui  se  conclue  que  pela  tradição  a  renascença  portuguesa  se- 
ria principalmente  latina  e  que  Sá  de  Miranda  só  importou  a  formula 
litteraria,  a  arte  italiana,  a  imitação  clássica  (*). 

Então  as  cidades  italianas  eram  focos  da  renascença  litteraria, 
cujos  principaes  factores,  além  do  referido  individualismo,  eram  o 
humanismo  e  o  mecenatismo;  o  esforço  por  reconstituir  a  antigui- 
dade clássica,  no  seu  pensamento,  no  seu  sentimento,  na  sua  vida, 
expressos  na  litteratura ;  e  a  protecção  superior,  que  recompensava 
e  dignificava.  Mas  esta  renascença  litteraria  era  apenas  um  aspecto 
da  transformação  dos  espíritos,  que,  mercê  também  da  philosophia  e 
das  sciencias,  alargavam  os  seus  horizontes,  para  os  quaes  podero- 
samente contribuíram  os  descobrimentos  dos  portugueses  e  dos  hes- 
panhoes;  resultavam  daqui  condições  moraes,  o  amor  da  vida  mun- 
dana, a  anciã  do  prazer,  a  opulência,  a  imaginação  formal  e  pictórica, 
que  creavam  para  a  litteratura  —  para  a  pintura  particularmente  — 
uma  atmosphera  idónea. 

Não  era  assim  em  Portugal.  Regressando  a  Portugal,  Sá  de  Mi- 
randa trazia  a  formula  litteraria,  a  poética  clássica,  com  novas  for- 
mas, novas  idéas  e  novos  sentimentos,  prestigiados,  pela  exemplifi- 
cação de  Bembo,  de  Sannazzaro,  Ariosto,  Boscan  e  Garcilaso,  pela 
única  obra  medieva  que  a  Renascença  respeitou,  a  Divina  Comedia, 
e  Petrarca,  humanista  e  creador  do  soneto.  Mas  Sá  de  Miranda  tra- 
zia essa  formula  para  um  paiz  mal  preparado  para  a  receber,  porque 
o  desenvolvimento  do  humanismo,  que  em  Itália  foi  um  factor,  aqui 
foi  uma  consequência,  que  se  manifestou  no  século  xvi,  tanto  no 
ensino,  pela  reíorma  de  D.  João  iii,  como  no  cultivo  particular.  Ex- 
ceptuando a  infanta  D.  Maria,  não  havia  mecenatismo;  Sá  de  Mi- 
randa, o  innovador,  isola-se  no  Minho;  nos  documentos  biographicos 
dos  poetas  raramente  se  allude  a  essa  qualidade,  que  era  em  Itália, 
com  a  de  pintor  ou  artista,  a  mais  procurada  e  honrosa;  os  auctores 
permanecem  inéditos,  em  grande  parte;  o  theatro  nas  suas  origens 
não  tem  o  largo  publico  popular;  e  o  desdém  por  Camões  categori- 
camente prova  este  desapego.  As  attenções  e  os  receios  eram  todas 
para  as  viagens  e  para  as  guerras  do  Oriente.  Alguns  dos  mais  dis- 
tinctos  humanistas  vivem  no  estrangeiro.  A  corte  de  D.  João  iii  tor- 
na-se,  pela  influencia  religiosa,  duma  tristeza  claustral.  Finalmente 
os  Jesuítas  e  a  Inquisição,  pelo  prosel}'tismo,  pelo  ensino,  pelo  terror, 
pela  censura  dos  livros,  crearam  uma  atmosphera  abafadiça  de  ba- 
nalidade e  de  contemplação  religiosa,   num   summo   desdém    pelas 


(')  Tornn-se  extremamente  necessária  uma  historia  do  humanismo  em 
Portugal,  para  a  qual  ha  já  alguns  subsídios.  V.  por  exemplo,  sr.  Th.  Braga, 
«Historia  da  Universidade  de  Coimbra»,  sr.  Adolpho  Coelho,  «O  ensino  his- 
tórico, philologico  e  philosophico»,  1900,  em  ilustituto  de  Coimbra». 


delicias  da  vida  terrena,  que  era  a  mais  própria  para  fazer  abortar  o 
gérmen  lançado  por  Sá  de  Miranda.  Junte-se  a  tudo  isto,  simulta- 
neamente como  causa  e  como  factor,  a  deficiência  philosophica,  e 
teremos  explicado  o  caracter  geral  da  renascença  litteraria  portuguesa, 
que  é  o  ser  só  a  acceitação  incomprehendida  duma  formula,  redu- 
zida ao  minimo  de  imitação  dos  clássicos.  Numa  sociedade,  cujos 
costumes,  cujas  preoccupações,  cujas  condições  moraes  eram  tão 
adversas  ao  génio,  a  litteratura  tornou-se  uma  imitação  fria,  sem 
estro,  que  não  passou  da  phase  homogénea  da  fidelidade  á  poética. 
vSó  Gil  Vicente,  que  não  era  um  clássico,  que  fundamentava  a  sua 
obra  sobre  elementos  tradicionaes,  que  teve  o  favor  dum  rei  e  a 
largueza  de  vistas  e  de  impressões  que  dá  o  contacto  da  vida,  con- 
seguiu a  originalidade  e  a  perpetuidade  superiores;  só  Bernardim  e 
Falcão,  poetando  a  verdade  do  seu  amor,  foram  grandes;  só  Moraes 
e  Montemor,  sob  a  protecção  estrangeira,  influiram  sobre  o  curso 
geral  das  litteraturas  europèas.  Só  Cam.ôes,  que  viveu  ao  sol,  na 
vida  larga  das  tempestades  e  das  batalhas,  em  meio  do  que  era  a 
preoccupação  obcecante  da  sociedade,  attingiu  o  génio.  Por  isso,  no 
nosso  século  xvi,  não  é  indifferente  a  consideração  da  classe  social 
do  escriptor,  burguezia  ou  nobreza,  porque  só  no  primeiro  caso  me- 
rece o  estudo  da  sua  vida,  como  subsidio  explicativo.  Essa  littera- 
tura, que,  á  sombra  de  quatro  dos  nomes  citados,  costumam  chamar 
o  período  áureo  da  nossa  poesia,  não  é  mais  do  que  um  erudito  aca- 
demismo, imitador  sem  originalidade,  sem  sinceridade,  um  pallido 
reflexo  da  verdadeira  renascença.  A  um  paiz,  que  circumnavegára  a 
terra,  que  descobrira  o  caminho  da  índia  e  o  Brasil,  que  fundara  um 
império  colonial,  cumpria  ter  também  uma  litteratura  clássica,  como  a 
da  Itália.  Foi  esta  fria  reflexão  que  produziu  o  quinhentismo. 

Portugal  foi  um  dos  factores  da  Renascença  espiritual,  mas,  só 
muito  pallida  e  artificialmente,  sentiu  as  suas  pujantes  consequências. 
Ligeiras,  foram  a  sua  philosophia  e  a  sua  sciencia.  Francisco  Sanches, 
a  controvérsia  de  Gouveia  com  Ramus,  Pedro  Nunes,  Francisco  de 
Mello  e  Garcia  da  Orta,  e  alguns  médicos  judeus  foram  a  sua  philo- 
sophia e  a  sua  sciencia  no  século  'xvi.  Porque  o  caso  de  Spinosa  não 
é  uma  reivindicação,  é  um  problema ;  falta  demonstrar  se,  conti- 
nuando a  familia  a  residir  em  Portugal,  nasceria  um  Spinosa  portu- 
guês, tal  qual  o  hoUandés. 

E'  no  século  xvii,  na  Arcádia,  que  o  classicismo  toma  consciên- 
cia de  si,  mas  tarde,  nas  vésperas  da  revolução  romântica. 

Be  todas  estas  circumstancias  se  induz  o  caracter  rudimentar 
da  critica  litteraria,  tornada  um  parasitismo  da  poesia  propriamente 
dita,  conselhos  e  suggestões  duni  auctor  a  um  pequeno  circulo  de 
amigos.  E'  a  critica  de  António  Ferreira,  que  passo  a  expor. 


Em  face  das  obras  litterarias  da  antiguidade  urgia  julga-las  para 
proceder  criteriosamente  na  imitação,  porque  a  critica  o  que  buscava 
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era  «renovar  a  antiguidade».  Foi  António  Ferreira,  quem,  juntando 
ao  código  horaciano  as  suas  observações  pessoaes,  formulou  o  pro- 
cesso de  juizo  e  de  execução.  Ha  portanto  dois  aspectos  no  seu  im- 
pulso critico:  o  doutrinário  e  o  suggestionador, 

E'  muito  rudimentar  a  doutrina  esthetica  de  Ferreira,  Admittindo 
uma  esthese  absoluta,  única,  que  os  antigos  tinham  attingido,  todo 
o  esforço  posterior  deveria  ser  o  de  «renovar»  essas  bellezas  realisa- 
das;  e  isso  conseguia-se  por  uma  servil  imitação,  lenta,  trabalhosa, 
mas  sempre  viável.  Era  pois  a  condemnação  da  relatividade  do  bella 
e  do  individualismo  em  arte: 

...  o  inculto,  o  fero 
Em  si  só  confiado  não  me  apraz: 
Eu,  blusas,  a  vós  sigo,  em  vós  espero. 

Doutrina,  arte,  trabalho,  tempo  e  lima 

Fizeram  aquelles  nomes  tão  famosos. 

Por  quem  a  Antiguidade  se  honra,  e  estima. 

Pela  boa  imitação,  pela  pratica,  pelo  bom  senso  conseguir-se-hia 
«ao  inculto  dar  arte»,  Mas  a  inspiração  existe,  é  uma  realidade  que 
distingue  um  reduzidíssimo  escol.  Urgia  domar  essa  inspiração  por 
uma  educação  artística,  porque  mais  que  o  engenho,  o  tempo  e  o 
estudo  são  condições  da  elaboração  litteraria.  Antes  de  compor, 
antes  de  expandir  o  seu  estro  natural,  o  poeta  será  mudo,  lerá  e 
ouvirá  somente,  porque  o  saber,  o  estudo  são  para  o  poeta  o  mesmo 
que  as  armas  para  o  guerreiro.  Poetar,  sem  primeiramente  ter  estudado 
os  modelos,  seria  imprudência  semelhante  á  do  soldado  que  a  commet- 
tesse  sem  armas.  Naturalmente  Ferreira,  tendo  acceito  a  realidade  do 
engenho  e  mandando  depois  que  elle  se  fique  no  silencio,  reconheceu 
o  conflicto  da  impetuosidade  do  génio  com  essa  prévia  pedagogia,  e 
isso  levou-o  a,  fugidiamente,  debater  o  problema: 

S'obra  em  verso  arte  mais,  se  a  natureza? 

entendendo-se  por  arte  a  pratica,  o  exercicio,  o  estudo,  e  por  na- 
tureza a  espontaneidade  individual,  E,  como  theorisador  da  imitação 
clássica,  foi  pela  a7-te,  pela  fria  fabricação,  adquirida  com  o  tempo 
porque  «vence  o  trabalho  tudon  Depois  do  trabalho,  é  o  tempo  que, 
amadurecendo  a  censura,  faz  acrescentar  o  que  falta,  erguer  o  baixo, 
moderar  o  alto,  conformando  tudo  a  uma  regra  igual.  O  tempo  mos- 
trará onde  falta  a  vez,  onde  o  sentido  ficou  obscuro,  a  temperar  os 
ornamentos,  de  harmonia  com  o'  decoro,  e  o  trabalho  persistente 
ensinará  a  reformar  successi vãmente,  porém  com  senso,  para  não 
entrar  pelo  são  e  deformá-lo.  E'  indispensável  portanto  o  artificio, 
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mas  que  esse  artificio  não  va  prejudicar  a  graça  natural  daquillo 
que  primeiramente  brotou,  inspirado  «por  alguma  das  nove  musas •>. 
É'  a  continua  hesitação  entre  a  pratica  por  um  tratado  e  a  espon- 
taneidade individual,  porque  se  Ferreira,  pessoalmente,  declara  pre- 
ferir «a  dureza  d'aquelle  que  o  trabalho  e  arte  abrandou  á  corrente 
e  vã  presteza»  do  engenho'  a  inspiração  manifestava-se-lhe  como 
uma  realidade  irrefragavel.  Para  que  no  trabalho  de  refundição  se 
não  prejudicasse  a  belleza  dalguma  parte  «bem  nascida»  cumpria  a 
leitura  de  alto  a  amigos. 

Comprehende-se  que  o  enthusiasmo  optimista  de  Ferreira,  a  res- 
peito da  nova  escola,  o  fazia  confiar  demasiado  nessas  regras  do 
bom  senso,  em  accordo  com  a  esthetica  horaciana,  de  que  são  ver- 
dadeiramente um  appendice  methodologico.  Para  este  empenho  era 
necessária  a  crença  forte  na  sua  doutrinação  e  communicá-la,  ani- 
mando os  poetas,  que,  após  a  morte  de  Sá  de  Miranda,  em  torno 
de  António  Ferreira,  como  chefe,  se  gruparam,  a  enriquecer  a  lín- 
gua nacional,  matéria  prima  para  essa  obra,  suggerindo-lhes  empre- 
zas.  Foi  o  que  elle  fez  no  segundo  aspecto  do  seu  papel,  o  de  orien- 
tador, de  que  só  nos  restam  as  cartas,  é  certo,  mas  que  foi  largo  e 
profundo,  exercendo-se  não  só  pela  doutrinação,  mas  pelo  exem- 
plo e  pelo  prestigio  pessoal,  confessado  pelos  discípulos: 

Ah  !  bom  cultor  da  Musa  portugueza  ! 

Qual  foi  Virgílio  a  Roma,  a  Grécia  Homero, 

Tal  foste  tu  á  tua  natureza  ! 

(Diogo  Bernardes). 


Foi  O  mais  consciente  poeta  da  effervescencia  quinhentista,  o  que 
mais  nitidamente  discerniu  o  seu  espirito,  como  o  provou  nos  seus 
esforços  de  orientador. 

A  Diogo  Teive  estimulava  que  poetasse  em  latim,  nesse  mo- 
mento de  fervoroso  humanismo,  e  reconhecendo  no  seu  tempo  o 
esplendor  nacional,  suggeria  a  António  de  Castilho  a  empreza  duma 
historia  pátria,  a  Pêro  de  Andrade  Caminha  a  elaboração  duma 
epopèa,  perpetuando  um  dos  grandes  acontecimentos  nacionaes  do 
século,  que  elle  via  já  serem  também  a  extenuação  das  energias  e  o 
annuncio  duma  próxima  decadência. 

Dos  mais  claros  Heroes  hum,  que  cante 

Escolha  teu  peito,  Real  sugeito 

Tens  na  alta  geração  do  grande  Iffante. 

Ergue-te,  meu  Andrade,  orça  esse  peito 
Inflamado  d'Apollo,  cante  e  sõe 
Igual  tua  voz  ao  teu  tão  alto  obgeito. 
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Ouça-se  o  Grã  Duarte,  por  ti  vôe 
Pelas  bocas  dos  homens;  de  sua  mão 
Inda  Palias,  ou  Phebo  te  coroe. 


Foi  também  o  primeiro  dos  discipulos  de  Francisco  de  Sá  de 
Miranda,  «mestre  das  Musas,  mestre  da  Virtude»,  que  claramente 
reconheceu  e  expoz  o  seu  impulso  dynamico,  como  introductor,  na 
litteratura  portuguesa,  da  corrente  geral  que  irradiava  de  Itália,  o 
género  pastoril,  a  mythologia,  a  novo  lyrismo,  a  austeridade  rigida 
dos  systemas  éthicos  da  philosophia  greco-latina. 

Tu  as  fontes  abriste,  os  ceos  aclaras, 
A's  estrellas  dás  luz,  vida  aos  Amores, 
Sanctos  amores  d'húas  Nimphas  raras. 

Levantas  sobre  Reys  e  Emperadores, 
Ao  som  da  lira  doce,  e  grave,  e  branda 
A  humildade  innocente  dos  pastores. 

Por  onde  vai  teu  sprito,  por  hi  anda 
Sempre  firme  teu  pé,  e  o  peito  inteiro; 
Obedece  a  vontade,  a  razão  manda. 

Nem  ao  Rey,  nem  ao  povo  lisongeiro. 
Nem  odioso  ao  Rey,  nem  leve  ao  povo, 
Nem  comtigo  inconstante  ou  tençoeiro. 

Deste  optimismo,  cuja  expressão  raia  pela  puerilidade,  mas  cujos 
impulsos  se  sentiram,  seguia-se  naturalmente  o  culto  pela  lingua 
nacional,  não  só  naturalmente  como  material  para  essa  construcção 
poética,  mas  também  em  attitude  defensiva,  porque  a  lingua  caste- 
lhana invadia  a  litteratura  duma  forma  ameaçadora,  compellindo 
todos  os  escriptores  a  cultivá-la.  isso  levou  António  Ferreira  a  pu- 
gnar pela  sua  genuina  limpidez  e  pela  sua  utilisação,  como  instru- 
mento de  arte. 

Comprehendeu  o  poder  de  synthese  e  de  cohesão  moral  que  re- 
presenta a  unidade  duma  lingua,  e  com  o  mesmo  optimismo  ensi- 
nou que  uma  lingua  se  podia  trabalhar,  enriquecer,  multiplicar  os 
seus  poderes  de  expressão,  adaptar-se  a  todas  as  exigências  da  arte, 
da  nova  arte  clássica.  Para  elle,  a  malleabilidade  da  lingua  portu- 
guesa não  era  inferior  á  das  linguas  grega  e  latina,  e,  quando  fosse, 
o  «uso  e  o  estudo»  dar-lh'a-hiam. 

Portanto  a  idéa  capital,  que  António  Ferreira  lega  aos  seus  suc- 
cessores  na  tarefa  critica,  é  a  da  confiança  cega  em  que  as  obras- 
primas  podem  ser  imitadas,  com  tempo  e  estudo,  com  fidelidade  ás 
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regras  extrahidas  dessas   obras,   produzindo-se  assim  novas  obras- 
primas. 

Entre  os  clássicos,  generalisou-se  breve  esta  convicção,  nunca 
perdendo  a  sua  paternidade,  pois  os  quinhentistas  filiam  todo  o  seu 
-êxito  na  acceitação  dessa  «rara  doutrina»  de  António  Ferrreira, 
•como  Bernardes  e  Caminha  repetidamente  confessam: 

«A  imitação  tem  a  sua  autoridade 
Em  seguir  só  o  antigo,  e  escolhido; 
Ganha  assi  melhor  nome,  e  gravidade. 
E  com  razão  lhe  é  mais  louvor  devido: 

Mas  s'alguem  se  igualar  á  antiguidade, 
Porque  imitado  nom  será,  e  seguidf)? 
Eu  a  só  meu  Ferreira  sempre  imito, 
Igual  em  tudo  a  todo  antigo  esprito. 


Biblicgraphia :  — Francisco  de  Sá  de  Miranda,  «Poesias»  (V.  Cartas  e 
Sonetos),  1885,  Halle,  ed.  Vasconcellos;  António  Ferreira,  «Poemas  Lusita- 
nos» (V.  Cartas),  1829,  Lisboa,  2  v.;  Diogo  Bernardes,  «O  Lima»  (V.  Cartas), 
1820,  Lisboa;  Pedro  de  Andrade  Caminha,  «Poesias»,  1781,  Lisboa.  (V.  Epis- 
tolas e  epigrammas). 


SEGUNDA  ÉPOCA  (1613-1662) 

A  exegese  camoneana.  —  A  querella  dos  camoistas. 
—  D.  Francisco  Manuel  de  Mello 


Os  <: Lusíadas :>,  independentemente  da  doutrinação,  foram  a  con- 
secução do  ideal  clássico  quinhentista.  Mas  não  se  reconheceu  que 
a  vida  e  o  génio  de  Camões  explicavam  esse  conseguido  desidera- 
tum  e,  ligando-se  aos  quinhentistas  imitadores  a  obra,  por  uma 
falsa  continuidade,  buscou-se  cotejar  o  poema  com  as  obras  da  an- 
tiguidade e  verificar  a  sua  completa  subordinação  ás  regras,  para 
poder  correr,  illeso  das  censuras  da  critica  implacável  dos  rhetoricos. 
Mas  ao  mesmo  tempo,  e  logo  desde  1572,  nascia  e  avolumava-se 
um  enthusiasmo  espontâneo,  sem  previa  dissecção.  Estes  dois  sen- 
timentos foram  que  determinaram  as  duas  correntes  de  actividade 
critica  na  primeira  metade  do  século  17.",  a  querella  dos  camois- 
tas (*)  e  a  exegese  camoneana. 

Desprezando  os  juizos  censórios  de  Frei  Bartholomeu  Ferreira, 
em  1572,  e  de  Frei  Manuel  Coelho,  em  1594,  que  são  só  um  «visto- 
official»  com  a  particularidade  da  forma  encomiástica,  os  trabalhos 
ds  Manuel  Corrêa  e  Pedro  Mariz,  de  1613,  são  os  que  precisam  o 
começo  dessa  avalanche  de  commentadores  e  camoneanistas,  que 
coexistiram  logo  com  as  traducções.  Manuel  Severim  de  Pearia  e 
Faria  e  Sousa  são  os  nomes  principaes.  Mas  essa  subalterna  tarefa 
de  explicador  de  phrases,  paraphrases,  allusões  e  allegorias,  esse  pa- 
rasitismo estéril  á  custa  da  arte  difficil,  intermediário  do  escriptor 
junto  do  leitor,  de  cuja  separação  vive,  está  fora  do  campo  de  este 
estudo,  porque  é  o  aspecto  ingénuo  de  toda  a  reflexão  que  se  pode 
demorar  sobre  uma  obra.  De  julgamento  —  se  o  é  —  só  tem  a  prefe- 
rencia aberta,  sem  discernimento,  duma  obra,  em  cujas  margens  se 
accumulam  as  notas  e  as  conjecturas,  umas  vezes  com  o  intuito  vul- 
garisador,  o  que  não  é  critica,  outras  explicativo,  em  tentame  de  re- 
constituição do  archetypo,  o  que  também  não  é  critica,  e  ainda  em 


(')    Designação   coeva.   V.  D.  Francisco  Manuel  de  Mello,  «Hospital  das 
Letras>. 
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observações  philologicas,  o  que  já  não  é  critica.  Portanto  a  exegese^, 
que  deveu  a  sua  existência  á  obscuridade  das  obras  e  á  exuberância 
de  erudição,  só  nos  merece  reconhecimento  como  ponto  de  partida 
histórico.  Fossem  a  origem  da  critica,  as  querellas  de  zoilos  ou  a 
analyse  textual,  esta  não  fica  comprehendida  no  alcance  da  presente 
monographia. 

A'  corrente  de  enthusiasmo  pelos  < Lusíadas»  —  de  que  as  tra- 
ducções  foram  o  testemunho  capital  —  veio  interpòr-se  o  enthu- 
siasmo pelo  poema  religioso  de  Tasso,  apparecido  em  1580,  que 
satisfazendo  aos  processos  clássicos,  satisfazia  também  o  prosely- 
tismo  da  época,  agradando  ao  gosto  e  á  censura  official.  Da  «Je- 
rusalém Libertada»  fizeram-se  duas  traducçòes.  Mas  é  opportuno 
notar  que  este  fervor  pelo  poema  de  Tasso  só  psychicamente  se 
regista,  como  inferência  das  allusões  ligeiras,  mas  frequentes,  das 
traducções,  num  tempo  de  apagamento  mental,  e  da  suggestão 
inegável  que  se  traduz  em  títulos  como  «Malaca  Conquistada»  de 
Francisco  Sá  de  Menezes,  <  Espana  Libertada;»  de  Bernardo  Fer- 
reira de  Lacerda.  Porém,  daqui  a  concluir  que  essa  interposição  de 
gosto  se  manifestasse  numa  franca  preferencia,  que  desse  causa  a 
uma  querella  entre  <  tassistas  e  camoistas» — como  fez  o  sr.  Theo- 
philó  Braga — vae  a  distancia  que  separa  o  facto  real  da  precipitada 
conclusão,  avolumado: a  da  verdade.  Não  encontrei  vestígio  de  essa 
pretensa  porfia  de  tassistas  contra  camoistas,  que  eu  restrinjo  ás  pro- 
porções, mais  conciliáveis  com  a  evolução  da  critica,  dum  processo 
litterario  instaurado  aos  «Lusíadas»,  donde  sahiu  o  juizo  final,  su- 
premo, que  vigorou  durante  cerca  de  duzentos  annos,  até  que  José 
Agostinho  de  Macedo,  inopportunamente  levantou  a  questão.  Esse 
processo,  que  o  foi  só,  e  —  repito  —  não  teve  a  retumbancia  nem  a 
mflammada  permuta  de  razões  que  lhe  attribue  o  sr.  Braga,  começou 
em  1624  na  <\'ida'  de  ]\lanuel  Severim  de  Faria,  que  apurou  esta- 
rem os  <' Lusíadas»  subordinados  ás  regras  da  epopèa  clássica;  uma 
só  acção,  acção  honesta,  visto  que  a  poesia  se  propõe  ensinar  delei- 
tando, útil  visto  que  a  todos  communica  a  anciã  de  gloria,  e  a  di- 
vergência entre  a  ordem  chronologica  e  a  expositiva.  Posteriormente 
contínuou-se  pela  celeuma  que  levantou  o  conhecimento  da  obra  de 
Manuel  Pires  d'Almeida,  «Juizo  Critico >  sobre  a  epopêa,  e  digo  só 
conhecimento  porque  não  ha  noticia  de  que  houvesse  sido  publicado. 
Nem  mesmo  manuscripto  chegou  até  nós;  pelo  menos  nenhuma  no- 
ticia consegui  alcançar  sobre  elle.  Todavia  é  possível  reconstituir 
a  sua  argumentação,  porque  na  replica  de  João  Soares  de  Brito, 
em  164 1,  systematicamente  conduzida,  reproduzem-se  as  censuras 
daquelle  critico,  e  portanto  segue-se  a  discussão  viavelmente.  Na  sua 
«Apologia»  nem  nomeia  Manuel  Pires  de  Almeida,  —  «um  certo  cri- 
tico destes  tempos»  —  mas  João  Franco  Barreto  na  obra  «Ortogra- 
phia»,  exemplificando  uma  theoria  da  pontuação,  diz-nos  o  nome  do- 
licenceado  censor. 
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Pires  de  Almeida  considerava  o  sonho  de  D.  Manuel  como  o 
melhor  trecho  dos  «Lusíadas»,  mas  ainda  eivado  de  muitos  erros 
contra  as  regras  e  até  contra  a  probidade  litteraria,  que  elle  classifi- 
cava em  cinco  principaes  cathegorias :  i.",  Furto  ou  plagiato;  2.", 
Contradicção  de  tempo;  3.",  Confusão  em  Morpheu;  4.*^,  Inconve- 
niência no  lugar;  5.°,  Defeito  da  pintura  do  Ganges  e  do  Indo. — 
E  João  Soares  de  Brito  analysa,  uma  por  uma,  as  censuras  de  cada 
capitulo,  fundando-se  não  só  nas  auctoridades  —  como  Pires  de  Al- 
meida—  mas  também  na  Razão.  Assim,  á  primeira  censura  de  ter 
Camões  plagiado  Vergilio,  que  também  fizera  o  Tibre  ápparecer  a 
Eneas,  responde  evidenciando  o  papel  da  imitação  em  Aristóteles, 
que  o  salientou  tanto  na  Poética,  como  no  processo  de  acquisição 
das  sciencias,  e  —  para  argumentar  á  maneira  do  adversário — com  a 
auctoridade  de  Cicero,  Plinio,  Quintiliano,  Cassiodoro  e  alguns  escri- 
ptores  jesuítas.  Mas  a  imitação  era  um  ponto  de  partida,  uma  sug- 
gestão  creadora,  não  um  fim  em  si,  cumpria  ir  além,  «despertando  a 
própria  inventiva  e  aperfeiçoando  o  natural».  O  próprio  Quintiliano 
legitima  a  imitação  que  aperfeiçoa  a  invenção  alheia.  E  a  condemna- 
ção  da  imitação  era  a  condemnação  da  pintura,  como  da  poesia, 
porque  o  que  é  verdade  para  uma  é  tamlDcm  para  a  outra :  poesia, 
pictura  loguens ;  pictura  poema  tacitum.  A  imitação  é  a  razão  formal 
de  toda  a  arte,  a  poesia  é  mesmo  a  imitação  versificada.  Mas  ha 
além  das  auctoridades,  razões  como  a  larga  actividade  da  imitação 
em  todo  o  trabalho  psychologico,  quer  na  inconsciência  da  creança, 
quer  posteriormente  nas  relações  sociaes.  Esta  imitação  da  natureza, 
distingue-a  João  Soares  de  Brito,  da  imitação  de  auctores.  A  dos 
auctores  é  suggestão  de  motivos,  a  da  natureza  é  aquella  a  que  todos 
se  querem  elevar,  por  um  processo  que  será  <uma  acção  de  causa 
efficiente  intellectual,  expressiva  do  objecto,  com  dependência  de  exem- 
plos. >  E  o  furto  é  «ablatio  injusta  rei  alienae,  invito  domino >>.  Não 
ha  pois  confusão. 

Vè-se  como  João  Soares  de  Brito  esteve  a  ponto  de  discutir  o 
papel  da  imitação  na  arte,  e  seus  limites,  em  1641,  isto  é,  33  annos 
antes  que  Boileau  precisasse  esse  papel  e  o  justificasse  perante  a 
Razão,  A  maior  qualidade  que  apresenta  Soares  de  Brito,  a  lógica 
de  argumentação,  o  espirito  syllogistico,  que  lhe  deu  essa  clareza 
e  sequencia  —  que  Brunetière,  reconhecendo-a  também  no  espirito 
francês,  attribue  á  escolástica — foi  que  impediu,  não  que  elle  se  ele- 
vasse até  aonde  foi  Boileau,  porque  lhe  faltava  o  condicionamento 
da  época  litteraria,  que  discutisse,  se  demorasse  ao  menos  no  que 
só  enunciou. 

No  capitulo  2,°,  Manuel  Pires  de  Almeida  exproba  a  Camões  a 
contradicção  no  tempo  do  sonho,  que  devia  ser  de  niadrugada,  como 
em  Homero,  Virgílio  e  Tasso,  e  não  de  noite,  como  parece  ser  em 
Camões,  contrariamente  á  poética.  Parece  ser  porque  este  ponto  foi 
assumpto  de  controvérsias.  Adeante,  Camões  mostra  ser  de  madru- 
gada, no  que  se  contradiz,  porque  o  sonho  não  podia  durar  toda  a 
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noite.  Soares  de  Brito,  puerilmente,  defende  o  épico,  explicando  que 
D.  Manuel  se  deitara  a  pensar  na  empreza  da  índia  e  que  só  de  ma- 
nhã adormecera  e  sonhara,  no  que  se  guardava  o  decoro  do  rei,  si- 
gnificando a  sua  preoccupação.  Assim  o  fizeram  Quevedo,  Sá  de 
Menezes  e  Miguel  da  Silveira. 

Vem  a  propósito,  para  exemplificação  mais  flagrante  do  que- era  a 
critica  no  século  17.°,  no  seu  servilismo  perante  as  regras,  narrar  o 
seguimento  desta  censura,  que  João  Franco  Barreto  ainda  discutiu 
na  sua  «Ortographia».  AUegava  Manuel  Pires  de  Almeida  que  o  so- 
nho, sendo  verdadeiro,  devia  occupar  o  ultimo  somno  do  rei,  por- 
que os  sonhos,  segundo  o  Padre  Cerda  —  que  os  relacionou  com  a 
digestão  —  classificam-se  do  modo  seguinte:  sonhos  de  prima  noite, 
que  são  desastrados;  sonhos  de  meia  noite,  que  o  são  menos,  e  so- 
nhos de  ante-manhã  que  são  verdadeiros.  Pires  de  Almeida  censura 
que  Camões  infringisse  a  classificação,  pois  interpretax-a,  como  sendo 
noite,  a  passagem : 

...  no  tempo  que  a  luz  clara 
Foge,  e  as  estrellas  nítidas,  que  saem, 
A  repouso  convidam,  quando  caem  ; 

João  Franco  Barreto  pondera  que  dizendo-se  «á  luz  clara»  fica  re- 
solvido o  litigio.  Este  exemplo  mostra  como  a  critica  seiscentista,  no 
seu  exclusivo  trabalho  de  cotejo,  levantava  problemas  onde  elles  não 
existiam,  visto  que  Camões  nesta  passagem  só  indica  a  hora  de  re- 
colhimento do  rei,  e  na  75.^  satisfaz  a  regra,  localisando  o  sonho  na 
madrugada. 

Mas  o  próprio  Manuel  Pires  vai  reiterar  a  nossa  affirmação  por- 
que no  capitulo  3.° — confusão  sobre  Morpheu  —  regista  a  infracção, 
que  Camões  commetteu,  da  liturgia  mythologica;  Morpheu  nunca  vae 
a  cumprir  as  suas  funcções  de  deus,  sem  ser  previamente  mandado, 
pede  ao  pae,  o  Deus  Somno,  e  este,  accedendo,  é  que  o  manda,  como 
se  vè  em  Homero,  Ovidio  e  Ronsard.  Responde  João  Soares  de  Brito 
que,  se  alguns  o  fizeram,  foi  só  por  belleza,  não  é  praxe  fixa.  Outros 
o  não  fizeram,  como  Vergilio,  Ovidio  e  Valério  Flacco.  Adverte  ainda 
Manuel  Pires:  os  ministros  do  Somno  têm  attribuições  distinctas, 
segundo  Ovidio;  Morpheu  representa  em  sonhos  só  homens,  não  po- 
dia portanto  representar  o  Indo  e  o  Ganges;  Icelon,  seres  animados 
e  irracionaes,  «feras,  aves,  serpentes  >;  o  Phantaso  as  coisas  inanima- 
das, como  rios.  Commodamente  Soares  de  Brito  allega  que  é  o  em- 
prego da  parte  pelo  todo,  como  o  fizeram  Gabriel  Pereira  de  Castro 
e  Miguel  da  Silveira.  Camões  representa  Morpheu  por  varias  formas, 
contra  a  regra,  incrimina  Pires  de  Almeida,  o  que  Brito  justifica  sa- 
lientando que  o  poeta  queria  significar  que  Morpheu  era  dador  de 
formas.  E  quanto  ao  sonho,  o  mesmo  licenciado  affirma  que  Camões 
desfaz  a  verosemelhança  que  pretende  dar  ao  sonho,  com  o  emprego 


2  5 


de  termos  dúbios,  como  apresenta,  antolha,  pareciam,  «que  causam 
perplexidade  no  que  lè,  e  o  leitor  se  inclina  a  duvidar  e  a  não  ter 
por  certo»,  O  que  os  clássicos  costumam  fazer,  quando  produzem 
composições  inverosímeis,  •  é  advertirem  o  leitor  com  expressões, 
corno:  mirabile  dictit,  dicitiir,  jama  est,  o  que  Camões  não  fez.  Mas 
este  sonho  era  sobre  coisas  futuras  e  distantes,  adverte  Brito,  e  por- 
tanto não  de\-ia  o  poeta  torna-los  precisos,  mas  empregar  termos 
duvidosos,  e  mal  faria  se  procedesse  differentemente,  contra  os 
exemplos  de  Vergilio,  Lucano  e  Silio  Itálico.  —  A  oitava  censura,  por 
edificante,  reproduzo-a: 

—  «Secundariamente  peccou  Camões  em  subir  ao  primeiro  ceu 
a  el-rei  D.  Manuel,  porque  os  poetas  latinos,  italianos  e  hespanhoes, 
quando  usam  de  semelhantes  fingimentos,  he  ou  mostrando  visivel- 
mente ou  levando  pela  mão  a  pessoa,  como  fez  a  Sibila  a  Eneas  em 
Mrgilio,  e  Beatriz  a  Dante  no  mesmo,  S.  Pedro  ao  papa  Leão  em 
Cagnolo,  Santo  Izidro  a  um  peregrino  na  Jerusalém  de  Lope,  todos 
levaram  guia,  só  Astolpho  e  Rugeiro  a  escusaram  por  irem  perto  da 
Terra  e  em.  distancia  que  viam  as  coisas  que  n'ella  havia,  porque  se 
caminharam  em  grande  altura  também  não  tinham  necessidade  de 
quem  com  o  dedo  lhes  apontasse  as  cousas.  El-rei  D.  Manuel  he  so- 
litário ;>.  Summariamente,  responde  Brito  que  o  guia  era  necessário 
áquelles  exemplos  para  explicar  o  que  se  via,  emquanto  D.  Manuel 
já  por  si  percebia,  e,  sendo  necessário,  para  satisfazer  ás  regras,  pode- 
se  considerar  o  Ganges  como  servindo  de  guia,  porque  foi  quem  fa- 
iou ao  rei.  Mas  onde  o  processo  seiscentista  sobe  de  ponto  é  nas 
censuras  ultimas  de  Manuel  Pires  de  Almeida: 

Do  primeiro  céu  á  terra  são  80:213  léguas  —  que  precisão! — que 
a  vista  humana  não  vence,  porque  ha  ainda,  por  as  índias  serem, 
nossos  antípodas  ( ! ),  a  accrescentar  a  distancia  de  Portugal  ao  pri- 
meiro céu,  de  Portugal  ao  centro  da  terra,  do  centro  á  índia.  Nem 
o  x€\  subiu  em  opposição  á  índia,  responde  Soares  de  Brito,  nem 
esta  é  paiz  antípoda  de  Portugal,  nem  os  grandes  obstáculos,  ao 
longe,  impedem  a  vista  (^).  Além  disso  o  poeta  tem  liberdade  de 
phantasia,  dentro  da  verosimilhança. 

No  ultimo  capitulo  —  Defeito  da  pintura  do  Ganges  —  o  licenciado 
censura  Camões  por  não  pintar  os  rios  com  urnas,  como  Claudiano 
pintou  o  Pó,  Sannazzaro  o  Jordão,  Garcilaso  o  Tormes.  Esta  regra 
tem  a  vantagem  de  que  o  poeta  pôde  ampliar  a  acção,  entalhando 
episódios  ligados,  a  propósito  de  inscripções  no  bojo  das  urnas.  Mas 
mais  peccou  ainda  Camões  porque  pintou  os  rios  sem  cornos.  Porque 
lhes  negaria  «cousa  sua  tão  própria»?  Porque  os  pintou  tão  velhos? 


(')  Soares  de  Brito  exemplifica  com  uma  columna,  que,  muito  próxima,  é 
obstáculo  considerável,  deixa  de  o  ser,  quando  affastada  até  determinada 
distancia. 
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Désse-Ihes  ao  menos  salgueiros  como  bordões.  Responde  João  Soares 
de  Brito :  também  Claudiano,  ao  pintar  o  Phlegtonte,  não  lhe  põe  urna 
nem  cornos,  o  mesmo  fizeram  Valério  Fiacco  e  Silio.  Ao  contrario,  os 
poetas  castelhanos  coroavam-nos  com  verdura  e  flores.  E  quanto  aos 
bordões  de  salgueiro  não  lh'os  deu  porque  nas  margens  daquelles 
dois  rios  não  existe  essa  arvore,  nem,  existindo,  é  aproveitada  como 
entre  nós.  Além  disso,  a  palavra  cornos,  em  português,  é  mal  soante. 

A  postura  dos  rios  devia  ser  a  do  Tibre  de  \'ergilio,  do  Pó  de 
Claudiano,  do  Jordão  de  Sannazzaro;  meio  recostado  e  meio  levan- 
tado—  continua  Pires  de  Almeida  —  e  deviam  apparecer  vestidos  por 
decência  e  por  regra. 

Não  podiam  estar  deitados  —  defende  Brito  —  porque  vinham  de 
longe,  e  não  precisavam  vestido  porque  sahiram  da  agua,  e  a  sua 
nudez  —  que  é  frequente  na  poesia ^ — era  innocente  porque  os  seus 
leitos  avisinhavam  com  o  paraizo  terreal.  Além  disso  —  ainda  Pires 
de  Almeida  —  a  agua  que  corria  não  deixava  que  D.  Manuel  ouvisse 
,  o  Ganges,  e  até  nem  deviam  vir,  mas  sim  a  índia,  ao  que  replica 
Brito  que  quanto  a  D.  Manuel  ter  ou  não  ouvido  a  fala  do  Ganges 
—  com  certo  azedume  —  basta  o  testemunho  de  Camões,  e  que  os 
rios  eram  divindades  que  previam  o  futuro  da  sua  região.  Por  isso 
appareceram  a  D.  Manuel,  e  conclue,  sentenciosamente  e  sensata- 
mente: «o  campo  da  poesia  é  mui  espacioso,  cada  um  tem  o  seu 
génio  differente,  e  o  mesmo  ponto  se  pode  tratar  de  muitos  modos  >. 

Foi  só  isto  a  querella  dos  camoistas,  em  que  não  apparece  ne- 
nhum tassista,  antepondo  a  «Jerusalém  Libertada»  aos  <Lusiadas>. 
Nem  mesmo  Manuel  de  Galhegos  antepõe  a  «Ulysséa»  ao  poema 
de  Camões,  de  que  só  incidentemente  falia  no  seu  «Discurso  poé- 
tico em  louvor  da  Ulyssèa>,  de  1636.  Apenas  regista  que  Gabriel 
Pereira  de  Castro  fez  coincidir  o  principio  da  acção  e  o  do  poema,  ao 
invés  de  Camões.  Depois  mostra  como  a  «Ulyssêa;>  está  conforme 
ás  regras,  e  conclue  encomiasticamente  —  porque  cotejar  pelas  regras, 
commentar  e  elogiar  foram  os  processos  dos  críticos  seicentistas.  Re- 
produzo por  significativa,  uma  pagina: 

—  «Na  imitação  dos  costumes  ha  maravilhoso  caracter,  no  sen- 
tencioso  tem  uma  verdade  continua,  fundada  não  só  somente  sobre 
a  razão,  mas  sobre  tudo  o  que  disserão  os  Doutos  do  mundo.  No 
grave,  no  triste,  no  alegre,  no  feroz,  no  severo,  no  florido,  e  em  to- 
das as  mais  formas  da  oração  mostrou  grande  fineza,  e  grande  fineza 
em  escolher  o  tempo  e  o  lugar.  Nas  metaphoras  tem  moderação  e 
propriedade  porque  são  poucas,  usadas  em  seu  lugar,  e  todas  funda- 
das na  circumst anciã  mais  vista  e  mais  notória  dos  stij eitos. »  — 

Não  seria,  embryonariamente,  inconsciente  quasi,  a  futura  idéa  de 
a  arte  dever  representar  o  caracter  dominante  do  objecto,  que  foi  a 
pedra  angular  da  esthetica  de  Taine.^  Sem  duvida  isso  fora  já  reco- 
nhecido e  exposto  em  processo  poético,  mas  é  de  consignar  este  fa- 
cto que  bem  mostra  como  os  escriptores  do  século  17.°  estavam  im- 
buídos de  preceitos  de  poética,  de  que  não  chegavam  a  descriminar 
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quaes  os  verdadeiros,  definitivos  por  serem  a  própria  essência  da 
arte,  quaes  os  provisórios,  despótica  theorisação  duma  época. 

«Na  onomatopeia  é  tão  modesto  que  nenhuma  palavra  usa  es- 
tranha que  a  não  peça  ou  o  artificio  poético,  a  differença  dos  con- 
soantes, a  suavidade  das  syneresis,  das  dieresis,  das  hipalagas  e  de 
tudo  o  que  mais  pertence  á  euphonia,  que  não  acha  o  ouvido  cousa 
que  o  não  recreie.» 

Não  se  pode  reconstituir  com  exactidão  a  historia  episódica  e 
bibliographica  desta  controvérsia,  porque  se  perdeu  a  noticia  dos 
contendores,  e  daquelles,  cujo  nome  se  conservou,  perderam-se  as 
obras  cie  polemica.  Foi  um,  D.  Francisco  Child  Rolim  de  Moura,  cuja 
obra,  «Advertências  sobre  alguns  erros  de  Luiz  de  Camões  na  com- 
posição dos  seus  Lusíadas»,  se  conhece  só  da  citação  dos  biographos 
e  bibliographos.  Mas  a  sua  parte  na  disputa  é-nos  authenticada  pelo 
testemunho  de  D.  Francisco  Manuel  de  Mello,  consignado  no  «Hos- 
pital das  Letras». 


D.  Francisco  Manuel  de  Mello  occupa  um  duplo  papel  nesta  se- 
gunda época  da  critica,  porque  o  seu  v  Hospital  das  Lettras>  é,  si- 
multaneamente, o  ultimo  e  quasi  extincto  echo  desta  ligeira  polemica, 
e  a  affirmação  dum  raro  temperamento  critico,  que  presente  verdades 
só  muito  posteriormente  confirmadas.  Devo  registar  que  D.  Francisco 
Manuel  é  só  um  fino  senso  critico  pessoal,  uma  individualidade,  que 
surge  sem  precedente  e  desapparece  sem  deixar  continuidade.  Não  é, 
pois,  um  élo  de  evolução,  mas  um  caso  esporádico,  que  todavia  é 
grato  registar. 

Pela  educação  clássica  e  religiosa,  D.  Francisco  Manuel  ganhou 
esse  respeito  conservantista  pela  litteratura  antiga  e  chegou  pelo  con- 
tagio da  época  a  enfileirar  no  cortejo  dos  banaes  gongoristas  e  a  de- 
fender theses  fúteis  nas  academias;  pela  malleabilidade  do  seu  tem- 
peramento de  ironista  e  moralista,  pela  largueza  da  sua  instrucção 
variada  e  pela  multiplicidade  de  meios  sociaes,  em  que  viveu,  adqui- 
riu uma  pujança  critica,  uma  rapidez  de  intuição,  misturada  com 
um  pouco  de  scepticismo  que,  se  tivesse  vivido  no  fim  do  século, 
seria  um  moderno  franco  e  acompanharia  os  irmãos  Perrault  nas  suas 
diatribes  contra  os  clássicos.  Mas  não  houve  circumstancias  que  de- 
terminassem essa  opção,  e  elle  foi  uma  dupla  individualidade,  clás- 
sica e  moderna. 

Depois  de  ter  memorado,  com  algum  desconsolo,  a  maniaca  exe- 
gese camoneana  e  de  ter  citado  a  disputa  entre  Pires  de  Almeida  e 
Soares  de  Brito  —  e  não  consigna  um  só  nome  tassista  —  passando 
em  revista  obras  e  auctores,  affirma  idéas  que  caracterisam  essa  fla- 
grante duplicidade. 

Como  clássico,  a  sua  critica  —  que  é  mais  comprehensiva  que  a 
de  todos  os  seiscentistas  —  é  sentenciosa,  buscando  curar  os  defeitos, 
é  uma  medicina  segundo  o  formulário  duma  poética  para  os  géneros 


nobres,  segundo  o  bom-senso  para  os  collateraes.  E'  predominante- 
mente estylistica,  relegando  com  indifferença  a  obra  cujo  estylo  tem 
mais  defeitos  que  qualidades — :  é  o  processo.  Nas  comedias  vê  prin- 
cipalmente o  intuito  moralista,  e  em  poesia,  que  elle  considera  um 
gòso  supérfluo,  impróprio  de  gente  sisuda,  mas  para  «mancebos,  da- 
mas e  ociosos»,  dá  o  primeiro  logar  á  epopêa,  sobre  que  tinha  as. 
idéas  do  século.  A  historia  considerou-a  fonte  de  ensinamentos  e  dos 
mais  suggestivos,  porque  a  historia  era  a  reconstituição  psychica  das 
épocas — «onde  não  já  as  feições  do  rosto,  mas  os  aspectos  da  alma 
se  vêem  tão  vivos . . .  > 

Como  moderno  comprehendeu  como  muitas  vezes  a  reputação 
do  auctor  se  reflecte  sobre  a  obra,  exagerando-lhe  o  valor,  presentiu 
o  espirito  de  revolta  que  foi  causa  da  querei  la  dos  antigos  e  mo- 
dernos em  1690  a  1720 : 

« — ...  se  conferirmos  os  estylos  dos  poetas  antigos  e  modernos, 
estes  farão  muita  vantagem  áquelles,  porque  a  argentaria  e  lentijuela 
que  hoje  se  gasta,  é  sem  duvida  mais  brilhante  e  agradável,  que  a 
melancólica  phrase  dos  antigos;  e  hoje  se  resuscitassem  ao  mundo 
áquelles  famosos  Simacos,  Orpheos  e  Clenandros,  e  ateimassem  em 
trajar  o  entendimento  pelas  medidas  do  tempo  entanguido,  a  gente 
fugiria  d'elles.  Não  digo  por  isto  que  deixemos  de  venerar  e  reco- 
nhecer mil  brazas  ardentes  dissimuladas  por  entre  aquellas  cinzas 
frias,  como  vemos  em  o  ouro,  que  nascendo  de  um  parto  com  a 
terra,  não  apodrece  em  suas  entranhas,  antes  por  beneficio  da  edade 
se  sublima  em  valor  e  pureza.  Nego  comtudo  (o  que  affirmam  ou- 
tros) que  só  em  áquelles  primeiros  séculos  íôsse  liberal  a  natureza 
em  produzir  altos  juizos;  porque  o  mundo  se  é  bem  verdade  que  se 
ha--de  acabar,  não  se  ha-de  desfazer  primeiro  que  se  acabe;  com  to- 
das as  suas  forças  e  faculdades  se  ha-de  ir  á  sepultura,  e  até  o  fim 
permanecerá  na  própria  ordem  em  que  começou,  convindo  assim  ao 
maior  espanto  dos  vivos,  e  mais  admirável  credito  do  Omnipotên- 
cia... Honrae,  senhor,  a  antiguidade  para  que  da  posteridade  sejaes 
honrado;  mas  não  honremos  uma  por  deshonrar  outra. :> 

No  mesmo  estylo,  ligeiro  e  incisivo,  continua,  proclamando  a  re- 
latividade do  gosto :  <: . . .  os  gostos  variam  com  os  tempos  • . .  im- 
possível é  lograr  uma  estimação  eterna;  por  onde  aquelle  que  por 
maior  tempo  possuiu  honra  da  fama  não  tem  de  que  queixar-se  de 
a  não  vêr  perdura\^el.  Parece  que  a  providencia  fora  injusta  (que  não 
pôde  deixar  de  ser  justíssima)  com  os  que  viemos  tanto  depois  ao 
bafo  da  vida,  se  conservasse  inteiro  o  applauso  dos  que  vieram  tanto 
antes;  é  necessário  que  se  despejem  os  ouvidos  dos  viventes,  como 
se  despejam  os  olhos  da  occupação  que  lhes  tem  feito  nome  e  fama 
dos  famosos  passados,  para  que  se  vejam,  ou  ouçam  e  estimem  os 
nomes  e  famas  dos  presentes». 

Também  merece  registado  o  seu  pensar  sobre  a  tarefa  de  tra- 
ductor : 

—  <N'este  peccado  de  traducções  não  costumam  cahir  senão  os 
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homens  de  pouco  engenho,  porque  da  rudeza  á  paciência,  não  são 
jornadas  largas:  os  entendimentos  leves  em  discorrer,  agudos  em 
penetrar,  e  perspicazes  em  discernir,  mal  se  sujeitam  a  conselhos 
alheios,  no  que  só  se  empregam  os  entendimentos  grossos  e  fleugma- 
ticos,  como  a  ursa  que  vagarosamente  vae  lambendo  o  parto  imper- 
feito. >^ 

A  pujança  da  individualidade  do  artista,  marcando  a  sua  obra, 
duma  forma  indelével  e  inconfundível;  a  decadência  pela  edade,  a 
condescendência  com  o  publico,  a  erudição  delirante,  a  prolixidade 
na  composição,  tudo  viu  D.  Francisco  Manuel  com  raro  senso  critico. 
O  seu  tempo  não  lhe  desemperrou  o  pensamento,  e  por  isso  elle  que 
foi  um  observador  e  um  critico,  disseminou  essas  qualidades  eminen- 
tes, e  nelle  dominantes,  por  obras  de  Índoles  menos  compatíveis  com 
o  seu  caracter. 

Portanto  a  reivindicação  de  Gamões  —  á  parte  o  caso  pessoal  de 
D.  Francisco  Manuel,  logo  esquecido  —  é  o  quinhão  desta  época  para 
a  evolução  geral. 


Bibliograpliia  :  —  (Frei  Bartholomeu  Ferreira,  o  primeiro  censor  dos 
Lusíadas»,  Lisboa,  1891,  Sousa  Viterbo;  «Camões»,  1613,  Pedro  Mariz ; 
«Commentarios  aos  Lusíadas»,  1613,  Manuel  Corrêa;  «Discursos  vários  polí- 
ticos», 1624,  Manuel  Severim  de  Faria;  «Discurso  poético  em  louvor  da  Ulys- 
sêa»,  1636,  Manuel  de  Galhegos;  «Juízo  Critico»  (?),  Manuel  Pires  de  Almeida 
(fragmentos);  «Commentarios»,  1639,  Manuel  Faria  e  Sousa;  «Apologia  em 
que  se  defende  Luiz  de  Camões.  .  .»,  1641,  João  Soares  de  Brito;  «Hospital 
das  Letras»,  1657,  D.  Francisco  Manuel  de  Mello;  «Discurso  apolegetíco. . . 
de  João  Franco  Barreto»,  António  Francisco  Barata,  1895. 

Nota.  —  E'  no  «Curso  de  Historia  da  Litteratura  Portuguesa»,  Lisboa, 
1886,  pag.  300,  que  o  sr.  Theophílo  Braga  enuncia  a  querella  entre  tassistas 
e  camoístas.  Na  reedição  integral  da  casa  Lello,  ainda  nenhum  volume  se 
occupa  do  século  17.°. 


TERCEIRA  ÉPOCA  (1662-1756) 

Academias 


As  academias  litterarias  nasceram  em  Itália,  como  alargamento 
das  academias  scientificas,  centros  de  experimentalismo.  Foram  as 
primeiras  a  Academia  delia  Crusca,  fundada  em  1582,  e  a  Academia 
dei  Cimento,  fundada  em  1657.  Tinham  também  uma  intenção  de 
experimentalismo,  de  o  applicar  aos  estudos  philologicos,  propon- 
do-se  fixar  o  vocabulário  e  as  phrases  da  lingua  litteraria.  A  Hespa- 
nha  e  Portugal  —  então  politica  e  litterariamente  unificados  —  com- 
municou-se  esse  movimento. 

Foram  numerosas  as  academias,  em  que  se  congregou  a  fraca 
actividade  litteraria  do  século  xvii,  desde  161 5,  em  que  se  fundou  a 
dos  «Ambientes»,  e  a  do  século  xvii  até  á  fundação  da  Arcádia  de 
Lisboa,  em  cujos  estatutos  estava  um  programma  justamente  contra- 
íiictor  do  das  Academias.  A  historia  destas  aggremiações  poéticas 
pertence  á  historia  da  poesia,  porque  poetar  era  o  seu  fito  único,  e 
só  se  prendem  á  evolução  da  critica,  porque,  naturalmente,  esses 
poetas  ao  proporem-se  coUectivamente  uma  elaboração  litteraria, 
faziam-no  em  tacita  dependência  dumas  idéas  estheticas,  dum  gosto, 
que  tinham  deduzido  pela  reflexão  critica,  apologética,  pelo  menos. 
Eu  receio  que  me  accusem  de  exagerar  a  verdade,  ao  fallar  de  idéas 
estheticas  das  academias,  tão  rasteiro,  tão  degenerado  ellas  tiveram 
o  sentimento"  artístico  e  tão  completamente  obliterado  o  pensamento 
critico.  Todavia  ellas  affirmaram-se,  e  affirmaram-se  em  manifesta 
coherencia  com  um  credo  litterario  professado.  Discernamo-lo,  pois. 
De  todos  os  trabalhos  dessas  academias  —  e  são  numerosos  os  ma- 
nuscriptos  que  se  guardam  nas  bibliothecas  publicas  e  particulares  — 
nenhuns  traduzem  tão  claramente,  á  evidencia  até,  o  seu  espirito, 
como  os  da  Academia  dos  Singulares,  característica  pela  regularidade 
com  que  funccionou,  e  caracteristicos  os  seus  trabalhos  pela  regula- 
ridade de  disposição  com  que  chegaram  até  nós. 

Teve  trinta  e  seis  reuniões,  a  primeira  em  4  de  outubro  de  1663, 
a  ultima  em  18  de  fevereiro  de  1665,  Todas  as  sessões  abriam  por 
uma  oração  do  presidente,  que  após  os  encómios  ao  presidente  an- 
tecedente, cumpria  a  principal  attribuição  presidencial  e  académica, 
«louvar  a  poesia  e  applaudir  os  poetas».  Dessas  orações,  todas  na 
forma  allegorica  e  num  estylo  periphrastico  e  hyperbolico,  deduz-se 
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a  sua  noção  de  poesia,  que  era  como  que  um  coroamento,  a  cúpula 
de  todos  os  conhecimentos  humanos  e,  nesse  papel,  exigente  duma 
cultura  superior  no  poeta.  A  poesia  era,  na  própria  definição  dum 
académico,  «aquella  harmonia  dos  ouvidos,  aquella  lisonja  do  enten- 
dimento, aquella  elegância  dos  idiomas,  aquella  pintura  dos  affectos, 
aquella  recreação  da  alma,  aquella  suavidade  do  gosto,  aquelle  mimo 
da  composição  e  aquelle  epilogo  das  Sciencias.  A  arte  não  é  só  con- 
cordar os  consoantes  e  rimar  as  syllabas,  é  a  noticia  universal  de 
todas  as  sciencias,  o  conhecimento  geral  de  todas  as  profissões. 
Não  pôde  ser  em  nenhuma  parte  poeta  quem  em  alguma  parte  fòr 
ignorante».  E,  exemplificando,  mostrava  como  o  poeta  ignorante  da 
astronomia  não  podia  descrever  o  céu  e  o  universo  e  —  alargando 
accrescentarei  —  como  o  ignorante  da  botânica,  da  zoologia  e  da 
geologia  não  podia  descrever  uma  paisagem  de  arvoredo  chilreante 
de  passarada,  numa  encosta.  E'  que  esse  saber  universal  dava  ao 
poeta  a  diligencia  —  cujo  sentido  o  académico  não  precisou  e  que 
vinha  sobrepòr-se  á  natureza,  á  inspiração,  que  condescendiam  em 
reconhecer,  por  tradição  só,  visto  que  nunca  a  sentiram.  E  esta 
idéa  sobre  poesia  repete-se  em  todas  as  perorações  presidenciaes. 
Alguns  avançam  até  lhe  chamarem  sciencia:  «é  a  poesia  não  só 
sciencia,  mas  comprehensão  de  todas  as  sciencias».  Os  poetas  «he- 
roes  da  sciencia  da  Poesia»  devem  conhecer  mathematicas,  para  que 
os  seus  versos  sejam  graves  e  ponderados,  devem  ser  «peritos  na 
philosophia  natural,  para  discorrerem  com  acerto  na  entidade  das 
coisas»  e  saber  moral  para  bem  orientarem  —  porque  a  poesia  tinha 
também  uma  intenção  moralista,  e  neste  ponto  as  academias  seiscen- 
tistas só  precisavam  o  vago  pensamento  do  século  xvi. 

Consiietiido  est  altera  natura^  era  sobre  o  aphorismo  latino  que 
os  desprovidos  de  engenho  se  appoiavam  confiadamente,  esperando- 
o  momento  da  mecanisação  desejada.  Esforçando-se  por  demonstrar 
a  supremacia  da  «sciencia  da  Poesia»  sobre  as  armas  e  as  riquezas, 
os  académicos  não  deram  contribuição  nenhuma  para  a  critica,  por- 
que tiveram  uma  esthetica  errada  e  porque  nas  poucas  theses  sobre 
que  se  exerceu  a  sua  reflexão,  sahiram  dos  limites  da  critica,  como 
na  acima  enunciada:  demonstrar  a  supremacia  da  sciencia  da  Poesia 
sobre  as  armas  e  as  riquezas. 

Um  facto  merece  registo:  o  nome  de  Camões,  auctorisado  pelo 
processo  litterario,  anteriormente  instaurado,  apparece  ao  lado  de  Ho- 
mero, Horácio,  Gongora,  Lope  de  Vega  e  Vergilio  —  que  incestuosa 
confusão!  —  como  um  dos  grandes  «heroes  da  sciencia  da  Poesia». 

Coherentemente  com  este  pensar  e  com  os  olhos  nos  modelos 
de  Marini  e  Gongora,  presente-se  o  que  foi  a  poesia  seiscentista  —  o 
que  cumpre  á  evolução  da  poesia  discernir.  Assim  se  pensou  sobre 
Poesia  até  á  fundação  da  Arcádia  de  Lisboa,  em  1756. 


Bibliograpliia : — «Academias  dos  Singulares»,  i.°vol.  1692,  2."  vol.,  1698^. 
Lisboa. 


QUARTA  ÉPOCA  (1756-1826) 


Precursores :  os  trabalhos  linguisticos ;  o  cavalleiro  de  Oliveira,  um 
racionalista  e  um  impressionista;  Verney  e  o  gongorismo;  Fran- 
cisco José  Freire  e  a  sua  «Arte  Poética».  —  A  Arcádia  Lusitana, 
su.as  idéas  e  seus  trabalhos  criticos.  —  A  Academia  Real  das 
Sciencias,  historia  litteraria.  —  Filinto  Elysio.  —  José  Agostinho 
e  a  censura  official. 


Durante  a  primeira  metade  do  século  xviii,  a  par  da  persistência 
do  seiscentismo,  manifestou-se  uma  maior  pujança  nos  estudos  lin- 
guisticos. Esta  era  a  continuação  de  uma  corrente  que  nascera  no 
século  XVI,  com  Fernão  de  Oliveira,  e  se  continuara  no  século  xvii. 
i\Ias  durante  este,  a  invasão  da  lingua  castelhana,  na  litteratura  e 
nos  usos  officiaes,  e  o  apagamento  do  espirito  critico  produziram 
essa  fraqueza  nos  estudos  linguisticos,  que  vemos  em  Agostinho 
Barbosa,  Ferreira  de  Vera,  João  Franco  Barreto,  Severim  de  Faria  e 
Bento  Pereira,  só  brilhando  Amaro  de  Roboredo,  que  residira  longo 
tempo  no  estrangeiro.  O  século  xviii  engrossou  esta  corrente  philo- 
logica.  Dentro  do  preconceito  de  que  a  lingua  portuguesa  estava 
corrupta  pela  intrusão  de  barbarismos  e  pelos  exaggeros  do  gongo- 
rismo, portanto,  confundindo-se  o  estylo,  a  lingua  litteraria  com  o 
idioma,  visto  fora  de  preoccupação  esthetica,  só  como  phenomena- 
lidade  social  como  o  faz  a  philologia,  dentro  desse  errado  pensar, 
os  linguistas  lançaram-se  na  empreza  da  sua  restauração,  procla- 
mando a  sua  magnificência,  a  sua  multiplicidade  expressiva,  a  sua 
'<louçania  e  riqueza»,  repetindo  a  necessidade  de  se  regressar  ao 
latim.  Nas  escolas  era  o  latim  a  lingua  ensinada.  Quasi  toda  a  phi- 
lologia do  século  XVIII  se  move  dentro  deste  preconceito,  cuja  prin- 
cipal consequência  foi  acreditar-se  que  a  lingua  se  transformaria  sob 
a  individual  influencia  dum  linguista, 

António  de  Mello  da  Fonseca,  no  seu  «Antídoto  da  lingua  por- 
tuguesa», pretende  regularisa-la,  na  formação  dos  pluraes,  propondo 
a  formação  da  voz  passiva  por  affixos  desinenciaes,  á  latina,  e  ba-, 
nindo  o  diphtongo  ão,  por  desagradável.  Madureira  Feijó,  na  «Ortho- 
graphia   ou  arte  de  escrever  e  pronunciar  com  acerto  a  lingua  por- 
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tuguôsa»,  dentro  do  mesmo  principio  do  regresso  ao  latim,  exclue 
muitas  formas  populares.  Manuel  José  de  Paiva,  nas  «Enfermidades 
da  lingua»  — um  titulo  que  denuncia  o  ponto  de  vista  do  seu  auctor 

—  bane  locuções  populares,  como  Feijó.  Só  Raphael  Bluteau  pro- 
duziu o  valioso  «Vocabulário»  e  na  Academia  Real  das  Sciencias 
alguns  eruditos  se  deram  com  acerto  a  esse  estudo.  Estes,  porém, 
fundada  a  Arcádia,  não  podem  já  ser  incluídos  como  seus  factores. 
Comprehende-se  a  razão  por  que  citei  os  estudos  linguisticos,  como 
introducção  preparatória  para  o  estabelecimento  daquella  sociedade; 
porque  a  philologia  do  século  xviii,  da  primeira  metade  principal- 
mente, tinha  por  objecto  de  estudo,  o  estylo,  a  matéria  prima  da 
creação  litteraria,  e  porque  esse  estudo  estava  no  mesmo  espirito  da 
futura  Arcádia :  o  regresso  aos  antigos  —  no  campo  philologico,  mais 
restrictamente,  ao  latim  —  e  porque  foi  um  um  dos  grandes  instru- 
mentos de  lucta  efficaz  contra  o  seiscentismo,  tornando-se  assim  um 
factor  daquella  agremiação.  Que  foi  efficaz,  mostra-o  o  êxito  da  fun- 
dação da  Arcádia,  visto  tque  nenhum  sentimento,  nenhuma  idéa  con- 
segue acolhimento  se  não  encontrar  já  preparada  uma  atmosphera 
idónea  pelas  circumstancias  precursoras,  qualquer  que  seja  o  seu 
grau  de  generosidade  ou  de  verdade.  As  reedições  successivas  de 
algumas  dessas  obras  o  testemunham;  a  «Orthographia»  de  Madu- 
reira Feijó,  appareceu  em  Lisboa  em  1734,  em  1739  teve  duas  edi- 
ções, em  Lisboa  e  Coimbra,  reproduziu-se  novaniente  em  1791 
e  183Õ. 

Em  1741  6  1742-bis,  publicaram-se  em  Ha3'^a  os  três  volumes  de 
«Cartas  familiares,  históricas,  politicas  e  criticas  —  Discursos  sérios 
e  jocosos» — por  Francisco  Xavier  de  Oliveira.  Se  bem  que  não  lo- 
grassem a  coroação  de  uma  segunda  tiragem  —  feita  só  no  século  xix 

—  estas  cartas  circularam  largamente  e  é  sensato  attribuir  á  mallea- 
bilidade  critica  do  seu  estylo,  á  variedade  dos  seus  assumptos,  ao 
seu  humorismo  levemente  desdenhoso  —  que  torna  Oliveira  um  pre- 
cursor do  auctor  da  «Correspondência  de  Fradique  Mendes»  —  al- 
guma indirecta  influencia  na  preparação  dos  espíritos  cultos  para 
-O  acolhimento  benévolo  da  empreza  de  restauração  da  Arcádia.  Não 
se  pôde  precisar  a  intensidade  dessa  iníluencia,  nem  discerni-la  na 
resultante  final,  mas  também  se  não  pôde  deixar  de  attribuir  algum 
papel  ás  «Cartas».  Depois  de  ser  erudição  e  antes  de  ser  sciencia 
social,  a  critica  foi  impressionismo,  foi  o  simples  exercício  de  tempe- 
ramentos. E  foi  nisso  que  o  cavalleiro  de  Oliveira  se  antecipou  ao 
seu  tempo,  foi  um  temperamento,  porque  com  o  mesmo  cabedal  de 
conhecimentos,  incompletos  e  variados,  discutiu,  ridiculisou  ou  ana- 
lysou  mesmo  algumas  questões  por  processos,  cujo  segredo  era  só  a 
vista  pessoal.  Era  isto  que  se  não  tinha  feito  em  Portugal  no  sé- 
culo XVIII.  O  cavalleiro  de  Oliveira,  cedo  emigrado,  foi  um  humorista 
-duplicado  dum  racionalista.  São  isto  as  suas  cartas:  vêr  as  questões 
pelo  seu  lado  racional,  mas  coando  a  razão  através  dum  tempera- 
mento. . 
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Poucos  assumptos  ('),  propriamente  critico-litterarios,  elle  tomou. 

Valem,  não  pelas  suas  conclusões,  mas  pela  flexibilidade  de  espi- 
rito, pela  contradicção  formal  por  que  se  oppõem  á  uniformidade  rigida 
dos  que  coevamente  pensavam  em  Portugal.  O  processo  critico  dos 
sequazes  de  Madame  de  Stael,  daquelles  que  no  primeiro  quartel  do 
século  XIX  se  enfartaram  de  syntheses  e  de  vistas  geraes,  fazendo  da 
critica  só  mais  um  género  litterario,  achou-o  o  cavalleiro  de  Oliveira, 
na  primeira  metade  do  século  xviii,  não  diligenciadamente,  mas  e:<^r- 
cendo  apenas  o  seu  temperamento.  Transcrevo,  como  flagrante  exem- 
plo, a  27.^  carta  do  tomo  2.": 

A '  Princesa  de  Valaquia,  a  respeito  do  caracter  que  observo 
7ias  Obras  Poéticas  dos  Italianos,  dos  Franceses  õ^c. 

Depois  de  diser  a  V.  A.  que  me  não  podia  costumar  á  Lição  dos  Versos 
Franceses,  me  arrependi  de  lhe  declarar  que  era  pela  falta  do  gosto  que  llie' 
achava,  devendo  talvez  diser  que  era  pela  falta  do  gosto  que  se  achava  em 
mim  mesmo.  Perguntou-me  V.  A.  que  differença  havia  entre  a  Poesia  Fran- 
cesa, Hespanhola,  e  Portuguesa  para  que  eu  preferisse  estas  duas  ultimas  á 
primeyra  ?  Respondi  a  V.  A.  que  sendo  a  veya  Poética  ^composta  de  furor 
com  gravidade,  e  de  loucura  com  juiso,  que  se  não  podia  negar  a  preferencia 
aos  Hespanhoes,  e  aos  Portugueses  sendo  as  Naçoens  mais  loucas,  e  furiosas 
que  se  conhecem  pelas  mesmas  confissoens,  e  pelos  Escritos  dos  Autores 
Franceses,  os  quaes  são  tão  civis  que  fasem  assim  o  elogio  das  ditas  duas 
Naçoens  quando  outros  muitos  cuidão  que  as  criticão.  Rio-se  V.  A.  da  res- 
posta, e  ella  não  merecia  verdadeyramente  outro  aplauso.  Entrou-se  a  jogar 
quasi  no  mesmo  instante,  e  cedendo  nesta  occasião  o  discurso  da  Poesia  á 
força  da  Arrenegada,  mudou-se  a  curiosidade  em  divertimento,  ou  para  me- 
lhor diser  trocando-se  o  divertimento  em  tafularia,  se  empregou  o  tempo 
louvavelmente  como  he  costume,  no  vicio  de  estar  vendo  três  horas  a  fio  as 
mesmas  cartas,  que  sendo  tão  más  como  as  que  me  vierão  á  mão  me  fiserão 
perder  sete  florins,  e  três  grossos,  sem  contar  a  paciência  que  também  perdi, 
vendo  cahir  o  meu  dinheyro  no  Inferno,  que  he  o  mesmo  do  que  entrar  na 
bolça  da  Condeça  Touca,  da  onde  para  tornar  a  sahir  se  sabe  muitf)  bem  que 
níílta  est  redemptio. 

Quanto  melhor  seria  falar  nos  Poetas  vim  eu  disendo,  e  andando  para 
casa!  Quanto  melhor  seria  discorrer  das  suas  differenças  disse  eu  estando  á 
mesa!  Quanto  melhor  seria  tratar  das  suas  preferencias,  continuey  a  diser 
metendo-me  na  cama!  Quanto  melhor  seria  cuidar  nos  seus  furores,  o  nas 
suas  loucuras,  e  mostrar  os  nossos  furores,  perdendo  o  tempo,  e  o  dinheyro 
em  proveyto  de  huma  Velha  Sennora  Cocha,  proferi  eu  ultimamente  cuidando 
que  pegava  no  sonno?  Enganei-me,  porque  sendo  o  sonno  o  que  pegou  em' 
mim,  me  fechou  os  olhos  muito  bem  fechados,  e  tirando-me  fora  de  todos  os 
meus  sentidos  me  poz  no  meyo  de  huma  estrada  vistossima,  deliciosíssima, 
e  grandissima,  sem  falar  de  outras  muitas  destas  circuntancias  acabadas  em 
issima  que  a  fasião  seguidíssima.  Observando  o  grande  concurso  que  seguia 
este  caminho,  e  ignorando  onde  estas  gentes  hião  dar  comsigo,  me  resolvi  a 


(M  Das  suas  cartas  só  podem  interessar,  neste  estudo,  as  seguintes: 
No  tomo  i.°  as  7.*,  14/,  17.*  e  37.";  no  tomo  2.",  27.^,  37.^  e  79-,  no  tomo 
3.",  3.',  24.*,  52.^  e  61,^. 
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pergunta-lo  a  hum  homem  que  vinha  pouco  atraz  de  mim  com  um  quejo- 
Flamengo  de  bayxo  do  braço,  com  uma  fatia  de  pão  e  manteiga  na  mãa 
esquerda,  e  com  o  cachimbo  na  boca.  Em  poucas  palavras  me  disse  que  era 
hum  Hollandez  de  Nação,  Poeta  de  officio,  e  que  trabalhava  como  todos  os 
que  eu  alli  via  para  chegar,  e  para  sobir  ao  Monte  Parnaso,  onde  aquella 
estrada  se  encaminhava.  Como  eu  desejo  ha  muito  tempo  saber  o  que  he  o- 
Monte  Parnaso,  pôde  V.  A.  supor  o  contentamento  que  me  causou  achar-me 
de  repente  neste  sitio.  Ouiz  acompanhar  o  dito  Hollandez,  porem  vendo  que 
andava  como  quem  anda  de  rastos,  e  que  chegaria  muy  tarde  ao  fim  da  car- 
reyra,  apressey-me  para  alcançar  outro  homem  que  hia  bastante  adiantado,, 
o  qual  levando  o  seyo,  e  as  algibeyras  cheyas  de  livros,  os  consultava  rapi- 
damente huns  atraz  dos  outros,  e  tirando  de  todos  o  que  lhe  era  necessário 
para  encher  as  suas  obras,  e  para  carregar  a  sua  memoria,  se  julgava  rico 
com  o  muito  que  tinha  ajuntado,  ou  apanhado.  Antes  de  chegar  a  tiro  de 
coice  lhe  perguntey  se  estávamos  ainda  muito  longe  do  Farnaso}  Sacra- 
fnenfer,  me  respondeo  elle,  com  outras  palavras  que  mo  descobrirão  Alemão, 
antes  de  eu  descobrir  a  quantidade  de  Saulkrau,  que  elle  levava  ás  costas 
com  um  odre  de  vinho,  o  qual  eu  tinha  julgado  antecedentemente  ser  hum 
saco  cheyo  de  Livros.  Vendo  absolutamente  que  era  Alemão  com  que  eu  me 
não  podia  entender,  lhe  fiz  o  cumprimento  de  Gehorsamster  Diener  e  fui  an- 
dando meu  caminho.  Emparelhey-me  com  hum  mocetão  bem  feito,  o  qual 
sem  livros,  nem  outro  algum  sinal  de  Poeta  marchava  com  muita  vaidade,  e 
com  grande  desembaraço,  rindo  de  huns,  e  olhando  por  cima  dos  hombros 
para  os  outros,  mostrando  que  achava  em  si  naturalmente  o  bom,  e  o  justo 
gosto  que  se  deve  ter.  Eu  o  observey,  e  o  segui  muito  tempo,  porque  a 
iigeyresa  com  que  andava  me  prometia  que  chegaria  ao  Monte  mais  depressa 
que  nenhum  outro,  porem  vindo  da  parte  contraria  hum  grande  rancho  de 
Damas  de  todas  as  idades,  estados,  condiçoens,  e  Naçoens  do  Mundo,  e  sa- 
bendo o  meu  Gentil  Companheyro  que  vinhão  aflictissimas  por  lhe  negarem 
a  entrada  no  Parnaso,  entrou  no  empenho  de  as  divertir,  e  de  as  consolar 
cantando-lhe  diversos  Menuetes,  e  informando-as  da  variedade,  e  da  novi- 
dade das  ipodas  que  ellas  acharião  em  Paris,  segurando-lhe  que  se  esque- 
cerião  por  ellas,  e  pelos  seus  eres  dos  desaires  que  tinhão  experimentado 
no  Monte,  da  onde  certamente  vinhão  escandelisad.as.  Este  homem  como  se 
tivesse  já  por  certo  encontrar  aquellas  Damas,  trasia  as  algibeyras  cheyas 
de  papeis  de  sinaes,  de  tigelinhas  de  côr,  de  leques,  de  fitas,  e  de  outras 
infinitas  bagatelas  curiosas,  que  começou  ali  a  repartir  pelas  ditas  Senhoras. 
Vendo  que  o  meu  Poeta  Francez  se  havia  de  demorar  muito  com  o  encontro 
parti,  e  olhando  para  traz  depois  de  muito  tempo  para  saber  se  elle  me  se- 
guia, vi  que  ficava  para  devagar  pois  que  o  vi  em  postura  de  ordenar  huma 
contradança  para  mayor  divertimento,  e  satisfação  da  companhia  que  sinha 
achado.  Perdendo-o  de  vista  avistey  hum  homem  melancólico,  e  distrahido 
que  hia  lendo,  copiando,  e  despedaçando  hum  Livro  Francez:  Quando  che- 
guey  a  elle  tinha  acabado  esta  fadiga,  e  tihna  entrado  na  de  dar  conta  de 
hum  grande  pedaço  de  Rosbif,  e  de  hum  grande  vaso  de  Ponche  com  que  se 
'estava  divirtindo.  Pareceo-me  homem  altivo,  ou  distrahido  como  já  disse, 
pela  pouca  correspondência  que  fez  á  civilidade  com  que  eu  o  cortejey  pas- 
sando por  elle.  Entrando  em  duvida  de  quem  seria,  me  disse  outro  homem 
que  hia  pouco  mais  adiante  apanhando  moscas,  e  borbolhetas,  que  era  hum 
Inglez.  Como  este  Mosqueteyro  me  falou  em  Italiano,  e  como  levava  a  cabeça 
coberta  com  hum  grande  barrete  de  pelle  de  Raposa,  não  me  foi  necessário 
perguntar-lhe  de  que  Nação  era.  Eu  o  segui  bastante  tempo,  porem  chegando 
a  hum  sitio  composto  todo  de  arvores  de  espinho,  elle  se  demorou  a  apanhar 
Limoens  que  redusio  a  Limonada  com  o  assucar  que  trasia  de  prevenção,  e 
com  a  agoa  que  lhe  offereceo  hum  cristalino  regato  que  alli  corria.  Vendo  eu 
muito  ao  longe  hum  homem  que  me  pareceo  Portuguez  corri  apressado  para 
o  alcançar.  Quando  o  consegui  achei-me  com  hum  homem  soberbo  que  não 
se  dignando  de  olhar  para  os  outros  homens,  invocava  continuadamente  as 
Musas,  e  ao  mesmo  tempo  os  Santos.  Perguntei-lhe  se  estávamos  já  perto  do 
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Parnaso.  Respondendo-me  em  Castelhano,  travamos  conversação  muy  facil- 
mente. Depois  de  me  diser  que  era  Neto  de  Gongora,  filho  de  Vlhoa,  Genro 
de  Quevedo,  irmão  de  Salasar,  Primo  direyto  de  Montalvan,  Cunhado  de  Za- 
baleta,  e  Pay  de  alguns  pequenos  Poetas,  me  mostrou  hum  ramilhete  de  di- 
versas flores  frescas,  e  modernas  que  levava  como  novas  com  intenção  de  as 
plantar  no  Monte,  o  qual  neste  tempo  se  começou  a  descobrir.  Como  princi- 
piava a  anoitecer  disse-Ihe  que  nos  apressássemos,  porem  respondendo-me 
elle  que  estava  muy  fatigado,  e  que  era  necessário  tomar  algum  refresco, 
tirou  por  huma  Chocolateyra,  e  por  hum  papelisso  de  biscoutos  dela  Reyna, 
de  que  se  poz  a  comer  com  todo  o  descanço,  determinando  faser  depois  o 
chocolate.  Separey-me  contra  sua  vontade,  e  caminhando  para  o  Monte  quanto 
mais  me  apropinquava  menos  o  via.  Era  tal  o  esplendor,  e  tão  fortes  as  re- 
verberaçoens  das  luses  que  o  ornavão  que  me  confundião  todos  os  sentidos 
ao  mesmo  tempo.  Ainda  que  inteyramente  perturbado  divisey  hum  homem 
que  a  grandes  passos  se  avisanhava  ao  Monte.  Conhecendo  que  era  meu 
Compatriota  pelo  bem  que  tocava  o  Outavado  em  huma  Violla,  fiz  tal  carrei- 
ra para  o  conhecer,  e  para  o  abraçar  que  faltando-me  os  pés  dey  com  todo 
o  meu  corpo  no  meyo  do  chão,  onde  me  trataria  sem  duvida  muito  mal  a  não 
ser  a  quantidade  de  flor  de  Laranja,  de  Alecrim,  de  Mangerona,  e  de  outras 
flores,  e  folhas  odoríferas  de  que  o  mesmo  chão  estava  coberto,  e  que  o  dito 
Portuguez  hia  espalhando  por  todo  o  caminho.  Acodindo-me  hum  Rapaz  que 
me  disse  ser  filho  do  Plespanhol  que  ficava  atraz  me  ajudou  a  levantar-me,  e 
me  declarou  que  eu  me  podia  alegrar  muito  de  não  ter  recebido  mayor  dan- 
no  da  minha  queda,  porque  naquelle  mesmo  lugar  tinha  visto  quebrar  os  na- 
rizes a  muita  gente,  e  que  não  se  atrevendo  a  passa-lo  por  esse  principio  es- 
perava por  seu  Pay  a  ver  se  ambos  juntos  o  podião  conseguir.  Perguntou-me 
este  Rapaz  se  eu  tinha  já  escrito  alguma  cousa  ?  Disse-lhe  que  depois  de  en- 
trar na  Escolla  do  Senhor  Francisco  Martins,  morador  a  S.  Christovão  de 
Lisboa,  até  o  presente  que  tinha  entrado  em  casa  do  Senhor  Conde  de  Ta- 
rouca Ministro  de  Portugal,  e  Residente  na  Esplanada  de  Vienna  que  não 
fisera  outra  cousa.  E  que  versos  tendes  vós  composto.'  me  perguntou  o  Ra- 
paz com  toda  a  confiança  sem  respeitar  ás  minhas  barbas,  nem  ás  minhas 
cans.  Disendo-lhe  ingenuamente  que  eu  nunca  fisera  versos  (porque  até  aos 
rapases  gosto  muito  de  falar  verdade)  me  advertio  que  me  cançára  de  balde 
em  faser  todo  aquelle  caminho,  porque  não  era  o  dos  que  escrevião  em  Prosa. 
Palavras  não  erão  ditas  chega  o  Portuguez  ao  Monte,  e  conhecido  dos  seus 
Habitadores  ex  que  sahe  huma  tropa  delles  a  recebe-lo.  Disse-me  o  Rapaz 
que  se  presava  de  conhecer  todos  que  entre  elles  estava  Homero,  Virgílio, 
Camoens,  Tasso,  Fontaine,  Garcilasso,  Milton,  e  outros  semelhantes.  Eu  não 
sey  se  o  Rapaz  me  enganou,  porem  sey  que  estes  homens  a  quem  elle  dava 
semelhantes  nomes  se  forão  sensivelmente  agigantando  em  tal  forma  á  minha 
vista,  e  que  aquelle  a  que  elle  chamava  Camoens  se  elevava  tanto  á  figura 
gigantesta  de  todos  os  outros,  que  para  o  diser  a  V.  A.  em  huma  palavra 
live  medo  de  me  achar  na  sua  presença.  Tal  foi  o  respeito  que  me  infundirão 
que  quiz  tornar  para  traz,  porem  não  me  resolvendo  a  voltar-lhe  as  costas, 
dey  huma  meya  volta  com  a  qual  cahindo  subitamente  de  outra  parte,  e  en- 
trando novamente  em  mim,  abri  os  olhos,  e  accordey ;  e  achando-me  na 
mesma  cama  em  que  me  tinha  deytado  hontem  á  noite,  vi  que  era  dia  claro, 
e  que  tudo  o  que  tinha  passado  por  mim  não  era  mais  do  que  hum  sonho. 
Quando  estes  sahem  bem  feitos  costuma  faser-se  presente  delles  em  Lisboa, 
principalmente  no  tempo  do  Entrudo  conhecido  aqui  por  Carnaval.  O  meu 
sonho  alem  de  ser  fora  do  tempo,  foi  feito  por  huma  Receyta  nova  que  tal- 
vez lhe  tirará  o  gosto,  e  assim  não  me  atrevendo  a  faser  presente  delle  a  V. 
A.  lho  faço  presente,  por  se  ter  originado  daquella  pergunta  sobre  a  diffe- 
rença  que  se  pôde  achar  no  génio,  e  no  caracter  dos  Poetas  de  diversas  Na- 
çoens.  Agradarem-me  mais  os  fructos,  as  flores,  e  os  cheyros  que  o  meu 
Compatriota  espalhava  no  caminho  do  Monte  Parnaso,  não  he  diser  que  os 
cachimbos,  os  quejos,  as  manteigas,  os  vinhos,  os  salkraus,  as  modas,  os  ros- 
bifs,   as   moscas,  as  borboletas,  as  limonadas,  e  os  chocolates  das  outras  Na- 
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çoens  não  tenham  também  sua  bondade,  e  sua  galantaria,  e  V.  A.  que  não 
pode  devxar  de  amar  como  as  mais  Senlibras  as  modas  de  França,  também 
me  tem  confessado  muitas  vezes  que  não  ha  cousa  de  que  mais  goste  do  que 
das  Laranjas  de  Portugal.  Agora  dirá  V.  A.  que  eu  sou  doudo  com  as  cousas 
da  minha  terra.  Assim  he  Senhora  eu  o  confesso,  porem  não  se  me  pôde  ne- 
gar ao  mesmo  tempo  que  eu  sou  hum  homem  de  propósito,  pelo  firme,  e  in- 
violável propósito  que  sempre  faço  de  servir,  e  de  respeitar  a  V.  A.  de  quem 
ainda  que  indigno  tenho  a  honra  de  me  diser 

Criado,  Compadre,  e  Venerador 
Vienna  de  Áustria  8  de 

Abril  de  1737.  F.  X.  D.  O. 


No  seu  tempo,  não  se  podia,  juntando  á  observação  a  graça  da 
forma  allegorica,  affirmar  mais  categoricamente  que  a  esthese  abso- 
luta de  Boileau  era  um  erro,  que  havia  a  considerar  a  <'differença  que 
se  pôde  achar,  no  génio,  e  no  caracter  dos  Poetas  de  diversas  Na- 
ções». Esta  e  outras  affirmações  geraes  foram  o  titulo  de  gloria  de 
Madame   de   Stael,   e   o   que  se  considerou  a  novidade  da  sua  obra. 

Mas  acima  de  todas,  a  obra  que  mais  influencia  exerceu  —  por- 
que se  dirigia  não  ao  estylo,  nem  ás  obras  como  o*s  trabalhos  de 
linguistica  e  não  era  uma  obra  critica  por  coincidência,  como  as 
<; Cartas '>  do  cavalleiro  de  Oliveira,  mas  dirigiu-se  aos  espíritos  —  foi 
o  <: Verdadeiro  Methodo  de  estudar  para  ser  útil  á  Republica  e  á 
Igreja»,  Valensa,  1746,  por  Luiz  António  Verney,  que  primeiro  se 
occultára  sob  o  nome  de  R,  P...  Barbadinho  da  Congregação  de 
Itália. 

São  dois  tomos,  que  contêm  16  cartas  sobre  o  ensino  das  \'arias 
disciplinas,  como  pôde  vèr-se  pelo  seguinte  summario: 

Carta  i."*  Sobre  a  orthographia  da  lingua  portuguesa.  —  2.^0  en- 
sino  da  lingua  latina.  —  3,*  Latim  (cont.).  —  4.""  Línguas  Orientaes. 

—  5.*  Rhetorica.  —  6.^  Rhetorica  (cont.).  —  7.^  Poesia.  —  8.'"^  Philoso- 
phia.  —  9.*  Metaphysica.  —  lO.'"'  Physica.  —  11.^  Ethica,  —  12.'''  Me- 
dicina.—  IS."*  Direito.  —  14.^  Theologia. —  iS.""  Direito  ecclesiastico. 

—  ló.""  Methodologia  geral.  —  Instrucção  da  mulher.- 

E',  como  se  vê,  uma  obra  de  pedagogia  e  não  de  critica  litte- 
raria,  e  a  polemica  que  levantou  foi  toda  pedagógica;  por  isso  a  vista 
de  conjuncto  da  obra  e  a  historia  dessa  polemica  pertencem  á  his- 
toria da  pedagogia  e  da  legislação  sobre  instrucção  em  Portugal. 
Mas  a  PoStica,  como  ramo  da  Rhetorica,  era  uma  das  disciplinas  a 
professar  no  plano  de  Verney.  Essa  Rhetorica  não  estava  constituida, 
porque  em  Portugal  não  havia  também  poesia,  sendo  os  portugueses 

—  allegava  Verney  —  meros  versejadores.  Por  isso,  elle  ataca  o 
gongorismo  e  esboça  uma  nova  esthetica.  Este  é  o  élo  de  ligação 
da  obra  de  Verney  ao  nosso  estudo.  Com  ella,  Verney  precedeu  a 
Arcádia  no  seu  duplo  trabalho  de  destruição  e  de  construcção,  en- 
corporando-se  indispensavelmente  na  evolução  geral  da  critica.  E'  a 
carta  sétima  a  que  nos  interessa. 
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A  critica  de  Luiz  António  Verney  é  uma  critica  toda  de  senso 
commum,  obedecendo,  como  é  evidente,  este  senso  commum  aos 
factores  da  época.  Não  vá  suppòr-se  que  elle  foi  um  innovador  ra- 
dical. 

Para  elle,  a  poesia,  a  par  do  engenho  nato  que  demandava,  tinha 
um  processo  de  acquisição  próprio,  era  susceptível  de  ensino  por 
uma  Poética  que  guiasse  os 'poetas  na  imitação  e  lhes  evitasse  a 
«força  da  sua  imaginação». 

O  temperamento  do  poeta  compõe-se  de  engenho,  para  inventar 
e  unir  idéas  semelhantes  e  agradáveis  com  promptidão  e  graça,  e  de 
juizo,  para  as  saber  applicar  onde  deve.  Era  ainda  a  formula  de  An- 
tónio Ferreira.  Registo  este  pensar  de  Verney  para  fazer  observar 
como  o  estro  poético  era  summariamente  formulado  numa  sentença, 
que  depois  se  appiicava  intransigentemente,  abstrahindo  totalmente 
da  complexidade  dos  phenomenos.  Assim,  o  gongorismo  não  foi 
uma  depressão  geral  da  arte,  resultante  de  muitas  causas  internas  e 
externas  á  própria  Arte,  da  acção  das  obras  sobre  as  obras  e  dos 
agentes  modificadores  dos  géneros,  como  dizia  Brunetière,  não  foi 
um  phenomeno  social,  foi,  para  Verney,  uma  unanime  falta  de  juizo 
nos  poetas.  Obedecia  á  mesma  tendência  e  traduzia  o  mesmo  pensa- 
mento por  outras  palavras,  o  cavalleiro  de  Oliveira,  quando  na  carta 
transcripta,  dizia  «sendo  a  veya  Poética  composta  de  furor  com 
gravidade,  e  de  loucura  com  juizo. . .  »  Alargou-a  numa  forma  paral- 
lelistica,  mas  a  idéa  é  a  mesma:  furor  e  loucura  são  o. engenho; 
gravidade,  o  juizo.  Simplesmente  vemos  a  inspiração  tomar  o  seu 
indiscutível  logar,  já  sem  as  hesitações  de  António  Ferreira. 

Luiz  António  Verney  accrescenta  um  exemplo  para  a  sua  for- 
mula. Para  o  engenho,  faculdade  de  inventar  idéas  agradáveis  e  de 
as  unir  em  razão  da  sua  semelhança  o  seguinte: 

Quando  o  poeta  diz  <;que  a  garganta  da  sua  amada  é  branca 
como  a  neve,  não  mostra  engenho,  mas  se  accrescentar  que  é  egual- 
mente  fria,  já  o  mostra,  porque  esta  approximação  de- duas  proprie- 
dades da  neve  tirará  todo  o  caracter  de  hybridismo  á  imagem  —  é  o 
que  parece  inferir-se.  O  juizo  é  a  moderação,  a  ponderação  de  todas 
as  idéas,  para  fugir  á  inverosimilhança,  ao  dispauterio,  as  insensa- 
tezes  do  gongorismo.  O  que  temos  a  censurar  a  Verney  é  não  ser 
poeta,  porque,  profanamente,  permittiu-se  um  exemplo  que,  muito 
especioso,  é  pouco  flagrante.  Mas  essa  falta  compensa-a  largamente 
a  affirmação  altisonante  da  grande  verdade,  proclamada  já  por  Boi- 
leau,  mas  calada  em  Portugal,  emquanto  o  cultismo  campeou.  Atra- 
vés da  bocca  e  do  prestigio  de  Verney,  e  depois  dum  tal  obscureci- 
mento, esta  idéa  foi  uma  novidade: 

—  <-Mas  a  verdade  é  que  um  conceito  que  nam  é  justo,  nem  fun- 
dado sobre  a  natureza  das  coisas,  nem  pôde  ser  bello,  porque  o 
fundamento  de  todo  o  conceito  ingenhoso,  é  a  verdade ;  nem  se  deve 
estimar  algum,  quando  nam  se  reconheça  nelle  vestígio  de  bom  juizo. 
E  como  os  Antigos  observaram  muito  isto,  por  isso  nelles  se  observa- 
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certa  maneira  natural   de  escrever  e  certa  simplicidade  nobre,  que 
tanto  os  faz  admiráveis.  >> 

Segue-se  a  critica  do  gongorismo,  feita  inesperadamente  não  só 
através  desta  fundamental  verdade,  mas  um  pouco  —  quanto  se  podia 
fazer  no  século  xviii,  na  visinhança  ainda  do  estranho  phenomeno  — 
nas  suas  derivações  históricas.  A  chave  da  sua  critica  está  nesta 
passagem : 

—  «Polo  contrario,  os  que  não  teem  engenho  para  fazerem  que 
um  conceito  brilhe  com  a  sua  própria  luz,  sem  a  pedir  emprestada, 
veem-se  obrigados  a  procurar  toda  a  sorte  de  ornamentos,  e  ape- 
gar-se  a  quaesquer  agudezas  boas  ou  más,  para  com  ellas  fazerem 
figura,  e  parecerem  ingenhosos.  Nas  obras  dos  Antigos  não  distin- 
guem o  bom,  nem  o  mau;  abraçam  os  mesmos  erros,  como  se  fos- 
sem maravilhas,  sem  advertirem  que  ainda  qué  fossem  nossos  mes- 
tres, não  os  devemos  seguir,  com  os  olhos  fechados,  mas  abraçar 
nelles  o  que  nam  repugna  á  boa  razão, 

«Deste  principio  naceram  aquellas  ridículas  compoziçoens,  que 
tanto  reinaram  no  século  da  ignorância,  digo  no  fim  do  século  xvi 
de  Christo  e  metade  do  xvii,  e  desterradas  dos  paizes  mais  cultos 
ainda  hoje  se  conservam  em  Portugal,  e  nas  mais  Espanhas.» 

Segue-se  a  discussão  das  origens  dos  géneros  poéticos  do  gongo- 
rismo, como  poemas  pintados,  lipogrammas,  enigmas,  echos,  equívo- 
cos, anagrammas,  acrósticos,  consoantes  forçados,  chronogrammas, 
labyrinthos,  paragrammas,  etc,  e  nessa  discussão  patenteia  um  tal 
conhecimento  das  litteraturas  antigas  que  esse  capitulo  constitue  pre- 
ciosa fonte  para  o  estudo  do  gongorismo.  O  que  ha  a  censurar  é  a 
unilateralidade  do  critério.  Para  X^erne}^,  o  gongorismo  foi  uma  gros- 
seira e  incomprehendida  imitação  das  litteraturas  antigas  sem  discer- 
nimento que  expurgasse  o  que  nellas  era  mau,  perdendo-se  as  qua- 
lidades, e  exaggerando-se  os  defeitos. 

Noutro  logar  discutir-se-ha  a  these  de  Verney.  A  decadência  geral 
dos  estylos  será  objecto  duma  memoria  especial,  particularmente 
o  português  —  visto  que  é  um  daquelles  primaciaes  pontos  que  urge 
esclarecer,  antes  de  fazer  o  traçado  geral  da  litteratura  clássica.  Mas 
não  quero -passar  adiante,  sem  consignar  que  a  sua  critica  é  a  con- 
sequência da  obcecadora  idéa  de  imitação,  á  qual  se  attribuiam  bel- 
lezas  e  defeitos.  Verney  não  suppunha  que  essas  modernas  litteratu- 
ras de  imitação  pudessem  ter  um  desenvolvimento  próprio,  e  como 
nas  litteraturas  clássicas  também  houvera  decadência  de  est3Íos, 
aproveitou  a  coincidência  e  attribuiu  o  moderno  gongorismo  a  uma 
inconsiderada  imitação.  Enganou-se,  o  que  nada  tem  de  depreciativo 
para  um  clássico  da  primeira  metade  do  século  xviii. 

Nas  litteraturas  antigas  pela  restricção  dos  assumptos,  compara- 
tivamente á  opulência  dos  estylos,  a  decadência  manifestou-se  pelo 
exaggero  da  metaphora  e  pela  subtileza.  E  os  especialistas  verifi- 
cam-na  já  em  Euripedes,  nas  escolas  rhetorica  e  byzantina,  e  em  Lu- 
cano  e  Séneca.  Ora  bem  cedo,  logo  que  as  litteraturas  modernas  se 
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•apossaram  do  espirito  da  antiguidade,  se  lançaram,  na  sua  genera- 
lidade, na  imitação  predominantemente  formal,  vendo. o  poder  da 
imagem  e  do  estylo  antigo;  também  muito  cedo  se  descobre  esse 
gérmen  de  seiscentismo,  logo  na  aurora  da  Renascença  litteraria, 
logo  em  Petrarca,  que  tem  antitheses,  hyperboles  e  convencionalis- 
mos  artificiosos.  Pouco  a  pouco  a  frescura  primitiva  foi-se  perdendo, 
e  foram  avultando  esses  germens  dissolventes,  que  casos  excepcio- 
naes  de  individualidades  opulentaram.  Onde  não  houve  Renascença, 
não  houve  seiscentismo,  como  na  Rússia;  onde  houve  Renascença 
houve  seiscentismo,  ainda  que  lá  não  chegasse  a  influencia  de  Marini 
e  Gongora.  Effectivamente  em  Inglaterra  já  no  fim  do  século  xvi  se 
accusava  essa  decadência;  Lylj^  publicou  o  «Euphues»,  em  I579, 
quando  Marini  tinha  dez  annos  de  idade  e  Gongora  dezoito  e  estudava 
em  Salamanca,  Na  AUemanha,  a  segunda  escola  da  Silesia,  a  de 
Hoffmannswaldau  e  Lohenstein,  é  uma  escola  affectada  e  empolada 
no  estjio,  mas  não  se  provou  ainda  que  procedesse  de  qualquer 
influxo  meridional. 

O  preciosismo  francês  coincide  com  uma  época  de  esplendor, 
objectar-se-ha;  mas  a  critica  francesa  demonstrou  já  que  as  origens 
primarias  desse  preciosismo  não  eram  por  forma  nenhuma  as  influen- 
cias do  sul.  E'  bem  pouco  o  que  a  França  deve  a  Gongora.  O  pre- 
ciosismo é  um  phenomeno  próprio  da  litteratura  francesa,  é  o  racio- 
nalismo e  o  espirito  aristocrático  de  casta  applicados  á  lingua;  e  a 
decadência  é  a  degeneração  desse  mesmo  preciosismo,  separada- 
mente da  litteratura.  Larroumet  (*)  seccionou  a  sua  historia  em  três 
períodos,  o  de  Madame  de  Rambouillet,  o  de  sua  filha,  Madame  de 
IMontausier,  e  o  de  Mademoiselle  de  Scudéry,  que  é  o  da  decadência 
consummada.  Faltam  os  documentos  dos  dois  primeiros,  mas  a  inde- 
pendência do  marinismo  e  do  gongorismo  é  nitida  e  completa;  nem 
é  symptoma  de  decadência. 

Em  Itália  e  na  Península  hispânica  -então  uma  unidade  politica 
■e  litteraria  —  o  seiscentismo  foi  decadência,  mas  foi  uma  decadência 
que  quiz  constituir-se  em  forma  litteraria,  sob  a  prestigiosa  égide  de 
Marini  e  Gongora.  A  exuberância  do  seiscentismo  é  que  é  devida 
a  estes  dois  nomes,  e  mais  ainda  á  maneira  por  que  os  comprehen- 
deram  os  seus  discípulos;  mas  havia  já  antes  delles  esses  germens 
de  degeneração.  Em  Portugal  tinham  posto  pé,  sob  o  nome  de  petrar- 
chismo  com  Camões.  Por  isso,  para  se  estudar  o  gongorismo  portu- 
guês, é  indispensável  seguir  no  seu  desenvolvimento  histórico  a  tra- 
dição petrarcheana  e  camoneana  que  prepara  a  atmosphera  própria 
para  a  prompta  efflorescencia  do  processo  de  Argote  e  Gongora. 

Por  forma  nenhuma,  podia  Verney  ver  isto,  num  tempo  em  que 
a  solariedade  das  litteraturas  não  era  reconhecida  e  portanto  se  não 


(')  V.  «Études  de  Littérature  et  d'Ai-t». 
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comparavam ;  mas  o  seu  papel  de  destruidor  do  gongorismo,  em 
nome  da  imitação  clássica,  dos  bons  modelos,  do  bom  gosto  e  do 
bom  senso,  não  é  por  isso  menos  para  notar. 

Em  1834,  com  a  sua  perspicácia  clara,  Herculano  já  presentia 
que  o  seiscentismo  não  podia  ser  obra  de  dois  homens,  e  escrevia 
estas  linhas,  que  desvanece  transcrever:  • 

—  «A  convicção  de  uma  verdade  litteraria  produziu  nos  séculos 
XVI  e  xvii  um  erro  em  Itália,  que,  extendendo-se  á  Hespanha  e  a 
Portugal,  transviou  da  ligitima  direcção  todos,  ou  quasi  todos  os 
escriptores  da  epocha  chamada  do  seiscentismo.  Sentiu-se  que  a  me- 
taphora,  a  mais  bella  de  todas  as  figuras  poéticas  e  oratórias,  a  mais 
repetida,  a  mais  necessária  mesmo  nos  discursos  communs  da  \-ida, 
abundava  por  isso  nos  escriptores  clássicos  e  modernos,  que  já 
nesse  tempo  illustravam  a  Europa:  viu-se  que  as  passagens  bellas  ou 
sublimes  de  Horácio,  Pindaro  e  Vergilio,  de  Dante  c  Ariosto,  deviam- 
Ihe  em  grande  parte  a  sua  belleza  e  sublimidade,  e  isto  era  certo; 
inferiu-se  d'ahi  que  a  metaphora  era  o  principal  e  talvez  o  único 
meio  .  da  poesia"  e  da  eloquência,  e  que  ella  devia  revestir  todas  as 
imagens  e  sujeitar  ao  seu  império  todos  os  géneros,  todos  os  estjMos, 
e  isto  foi  um  erro :  a  vertigem  metaphorica  se  apossou  dos  poetas  e 
oradores,  e,  por  uma 'consequência  natural,  o  fundo  das  idéas  esque- 
ceu e  só  se  olhou  para  as  formas. . .» 

Infelizmente  Herculano  renegou  esta  idéa,  exposta  com  tal  sufíi- 
ciencia  e  aprumo;  em  1842,  nas  «Memorias  do  Conservatório»,  no 
elogio  de  Xavier  Botelho,  lançava  a  idéa  de  ser  o  seiscentismo  «uma 
tentativa  de  restauração  da  nacionalidade  em  litteratura,  que  não 
sendo  acompanhada  pela  restauração  social  completa  do  modo  de 
existir  português,  anterior  ás  influencias  romanas,  ficou  aleijada  e 
rachytica» — alvitre  muito  subtil,  mas  que  facto  nenhum  justifica. 
Insurge-se  depois  \'erney  contra  o  que  chama  <: engenho  mixto», 
a  mistura  duma  allegoria  adoptada  com  a  verdade  delia  dessorada, 
porque  isso  então,  como  hoje,  ofTendia  a  harmonia  e  a  coherencia 
da  obra  de  Arte.  Appoiando-se  a  este  verdadeiro  principio,  mas  alar- 
gando-o  falsamente,  condemnou  a  mythalogia  como  adorno  de  arte, 
em  nome  da  verosimilhança  e  da  religião.  Historicamente  compre- 
hende-se  a  condemnação  fulminada  por  Verney.  No  seu  tempo  a 
mythologia  já  não  entrava  naquelle  sincero  e  productivo  enthusiasmo 
do  século  XVI  pela  Antiguidade  clássica,  nem  a  mistura  do  paganismo 
com  o  christianismo  traduz  já  o  dualismo,  o  embréchado  que  existia 
também  nos  espíritos  do  século  da  Inquisição  e  dos  jesuítas,  e  da 
pintura  pagã;  era  só  um  muito  mecânico  abuso,  tornado  receita  de 
processo  artístico  como  fonte  muito  mais  rica  de  bellezas.  Oppõe-lhe 
o  christianismo,  que  é  a  nossa  religião,  da  qual  devemos  usar,  como 
os  gregos  e  latinos  usavam  da  mythologia  como  adorno  litterario, 
despresando  as  religiões  dos  outros  povos  seus  contemporâneos. 
E'  uma  razão  de  similhança,  mas  não  verdadeira,  porque  Verney 
desconheceu  a  continuidade  da  cultura  greco-romana,  que  é  a  razão- 
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verdadeira  da  continuidade  litteraria.  Dentro  deste  principio  con- 
demnou  Camões  —contra  quem,  em  nome  das  regras  da  bòa  Poética, 
fulmina  vários  outros  assertos  que  são  todos  um  cotejo  com  o  có- 
digo clássico. 

Passando  á  parte  constructiva,  que  é  o  lado  inferior  da  sua  carta, 
define  a  Poesia  como  uma  viva  descripção  das  coisas  reaes,  tenda 
um  fim  de  agrado,  embora  na  pintura  dessas  coisas  reaes  se  permit- 
tisse  que  o  poeta  usasse  de  artificios.  Aqui  se  envolvem  duas  verda- 
des que  são  a  negação  do  seiscentismo;  a  verdade  ou  verosimilhança, 
condição  basilar  de  toda  a  arte,  e  a  emoção  como  fim. 

Esboça  em  seguida  uma  classificação  de  géneros,  lançada  com 
muita  sufficiencia  e  grande  entôno,  o  que  é  explicável  pela  noção 
irreductivel  que  então  se  tinha  de  fixidez  da  esthetica,  de  sorte  que 
os  géneros  seriam  também  alguma  coisa  de  a,bsoluto  e  de  fixo,  e 
portanto  as  relações  reciprocas,  que  serviam  de  critério  para  uma 
classificação,  tinham  também  um  caracter  de  permanência.  Com  um 
apparato  scientifico,  Brunetiére  commetteu  erro  idêntico.  Eis  o  es- 
chema  da  de  Verney: 


Poesia 


I  Dramática. 
(Com.edia,  tragedia  e  tudo  em  que  ha  acção  viva  com  reci- 
tação). ^ 


Para  cantar. 
(Odes,  hymnos,  etc. 


i  Narrativa  { 


Doutrinaria. 

(Poemas  didá- 
cticos). 


Épica. 

)     (comprehende  to- 
dos os  géneros) 


Para  ler  ( Histórica. 

(Comp.  no  género  da  «Pharsalia»  de 
Lucano,  dos  «Fastos»  de  Ovidio). 

Oratória.  (Tudo  que  tem  por  fim  elo- 
giar ou  censurar,  como  epithala- 
mios,  epicedios,  apotheoses,  sat}^- 
ras,  sonetos,  sylvas,  quintilhas, 
elegias,  etc). 


E'  a  primeira  classificação  de  géneros  na  evolução  da  critica  por- 
tuguesa. Nella  se  descobre  o  influxo  da  poética  corrente,  e,  dentro 
das  ideias  do  tempo,  Verney  não  poderia  fazer  melhor.  Marmontel,. 
para  chegar  á  sua  classificação,  se  conhecesse  o  trabalho  do  portu- 
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guês,  não  teria  mais  que  desenvolver  a  rubrica  poesia  narrativa  para 
chegar»  á  sua  divisão,  lyrica,  épica  e  dramática. 

A  actividade  de  Francisco  José  Freire,  auctor  do  primeiro  tratado 
de  poética  português  original,  precursor  e  depois  fundador  da  Arcá- 
dia, procedeu  em  grande  parte  de  Verney,  como  elle  declaradamente 
registou :  «Estimulado  de  amigos  que  falsamente  me  suppunhão  bom 
architecto  para  este  grande  edifício,  dei-lhe  principio,  mas  com  pouco 
ardor;  porque  já  a  idade  me  leva  paia  outros  estudos,  até  que  huns 
livros  Portuguezes,  impressos  fora,  intitulados:  «Verdadeiro  Alethodo 
de  Estudar,  .  . .»,  Vi,  que  nesta  obra  se  queixava  justissimamente  o 
seu  auctor  de  que  aos  Portuguezes,  para  serem  bons  Poetas,  lhes 
faltava  huma  Arte,  a  que  verdadeiramente  se  podesse  chamar  Poética ; 
então   continuei   na   minha  empreza  com  algum  fervor  e  estudo...» 

Como  theorico  dessa  renovação  litteraria,  Francisco  José  Freire 
compôs  a  sua  «Arte  Poética»,  traduziu  a  de  Horácio  e  a  tragedia  de 
Racine,  «Athalie»,  a  que  antepôs  uma  dissertação  critica  e  elaborou 
um  «Diccionario  Poético»,  Da  influencia  da  sua  «Arte  Poética»  fala 
o  êxito  duma  reimpressão  em  1759,  a  três  annos  da  fundação  da 
Arcádia.  A  sua  actividade  posterior  a  1756,  deve  ser  enseriada  na 
resenha  dos  trabalhos  críticos  arcadicos ;  portanto  só  nos  occupare- 
mos  aqui  da  sua  «Arte  Poética»,  original. 

E'  um  tratado  de  esthetica  tão  completo  que  pôde  ser  dividido 
em  duas  partes,  geral  e  applicada,  ainda  que  esta  divisão  não  coin- 
cida com  a  do  seu  auctor.  Passo  a  resumir: 

/  Parte  —  Esthetica  Geral.  —  A  poesia  é  a  imitação  da  natureza 
no  universal  ou  no  particular,  feita  em  versos,  e  por  meio  da  narração 
em  acções  ou  pela  voz,  para  utilidade  e  deleite  dos  homens,  no  que 
se  affasta  de  Verney,  que  lhe  não  attribuia  a  acção  moral,  expressa 
no  termo  titilidade,  como  se  reconstitue  da  «Carta  sobre  a  utilidade 
da  Poesia»,  adiante  discutida (*).  Tem  por  campo  de  acção  os  objectos 
dos  três  mundos;  celeste  ou  superior,  humano  ou  médio  e  material 
ou  inferior.  Mas  distingue-se  das  sciencias,  porque  ellas  só  procuram 
o  conhecimento  da  Verdade,  emquanto  a  Poesia  procura  pinta-la  e 
é  mais  comprehensiva  no  seu  objecto  do  que  ellas.  Assim  a  mathe- 
matica  tem  por  objecto  o  mundo  material,  a  theologia  o  mundo  ce- 
leste, a  philosophia  o  mundo  humano.  Alas,  abraçando-as  todas,  a 
Poesia  só  acceita  as  verdades  susceptíveis  de  representação.  Assim 
se  explica  porque  ella  regeita  a  metaphysica  —  no  pensar  de  Fran- 
cisco José  Freire. 

A  imitação  da  natureza  pôde  fazer-se  por  dois  modos,  pela  ver- 
dade, produzindo-se  então  a  imitação  icastica,  mais  própria  dos  his- 
toriadores, e  pela  phantasia,  produzindo-se  a  ficção,  a  mais  própria 
•dos  poetas. 


{*)  V.  na  Arcádia  a  parte  referente  a  Quita. 
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A  poesia,  dentro  da  personalidade  do  poeta,  pôde  ter  três  causas 
efficientes,  o  entbusiasmo  ou  excitação  divina,  que  é  a  que  anima 
os  prophetas  e  as  sibyllas;  a  natureza,  que  é  a  força  inspiradora  dos 
poetas  de  génio,  como  Lucrécio  e  Ovidio;  e  a  arte,  isto  é,  como  para 
António  Ferreira,  o  esforço  por  versejar,  de  que  são  exemplos  Lucano, 
F^stacio  e  Pérsio,  Depois,  querendo  affirmar  que  o  poeta  deve  ter  uma 
instrucção  integral,  Francisco  José  Freire  fala  dogmaticamente  na 
astrologia,  na  geographia,  na  musica,  na  historia  chronologica  e  his- 
toria natural,  no  direito,  arithmetica,  óptica,  dialéctica  e  medicina, 
como  bases  da  Poesia,  approximando-se  do  pensar  dos  académicos 
seiscentistas.  Falando  da  acção  da  Poesia  sobre  o  sujeito,  caracterisa 
o  sentimento  da  Belleza,  pela  forma  que  segue:  «consiste  naquella 
luz,  com  que  a  Verdade  apparece  brilhante,  e  ornada;  e  esta  luz  não 
he  outra  coisa  senão  a  brevidade,  ou  clareza,  a  energia,  utilidade  e 
outras  circumstancias,  que  podem  acompanhar,  e  fazer  bella  a  \'er- 
dade;  porém  a  doçura  não  consiste  propriamente  em  alguma  destas 
qualidades,  senão  especialmente  naquellas,  que  podem  mover  os  affe- 
ctos  do  nosso  animo,  como  affirmou  Horácio,  quando  disse  que  os 
Poemas  devem  ser  bellos,  mas  também  doces.»  (Pag.  45), 

A  belleza  consiste  ou  no  assumpto,  ou  na  forma,  nesta  principal- 
mente, isto  é,  na  matéria  e  no  a7'tificio,  segundo  a  terminologia  do 
critico.  Mas,  pintando,  o  poeta  inventa  também,  ou  corrigindo  o  mal, 
ou  completando  o  bem.  «Quando  o  Poeta  intenta  descrever  a  hum 
homem  máo  ou  bom,  ou  huma  acção  louvável  ou  vituperavel,  hum 
corpo  apropriado  ou  disforme,  e  o  discurso  de  hum  Heroe,  de  hum 
servo,  ou  de  hum  pastor,  busca,  descobre  e  exprime  toda  a  perfeição, 
ou  defeito  destes  sujeitos,  fazendo  delles  huma  pintura,  como  os  de- 
veria produzir  a  natureza,  ou  plenamente  perfeita,  ou  defeituosa. 
Deve,  portanto,  o  Poeta  descobrir  nas  coisas  e  na  matéria  tudo  o 
que  he  mais  raro  e  maravilhoso,  representando  os  objectos,  mais  do 
que  elles  ordinariamente  não  são;  para  neste  particular  me  poder 
propriamente  explicar,  seja-me  licito  dizer  sem  escândalo,  que  o  Poeta 
deve  completar,  e  aperfeiçoar  a  natureza.»  (Pag.  54). 

Vê-se  a  idéa  de  Francisco  José  Freire  nascer,  avigorar-se,  até  se 
affirmar  tão  cathegoricamente  numa  formula  nitida  e  precisa,  E'  uma 
verdade  assente,  a  imitação  livre  da  arte,  quer  procurando  o  caracter 
essencial,  com  Taine,  quer,  mais  genericamente,  mentindo,  com  Pau- 
Ihan.  Falando  da  pintura  da  renascença  italiana,  Taine  usa  duma 
phrase  que  coincide  com  a  do  critico  português  da  primeira  metade 
do  século  XVIII. 

Portanto,  a  Poesia  deve  buscar  representar  a  verdade,  mas  não  a 
verdade  exacta,  que  é  o  objecto  próprio  das  sciencias,  só  a  poetisa- 
vel,  verosímil —  «o  que  verosimilmente  foy,  e  também  podia,  ou  de- 
via ser,  segundo  as  forças  da  natureza». 

«Onde  o  entendimento  não  descobrir  na  seria,  nobre  poesia,  e 
em  qualquer  das  suas  partes,  ou  o  primeiro  verdadeiro  ou  o  segundo; 
he   certo   que   a  tal  composição  não  causará  deleite,  nem  parecerá 
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bella,  ainda  que  se  encontre  o  novo,  e  o  maravilhoso ;  porque  nos 
ha-de  causar  o  falso  hum  desagrado,  como  cousa  impossível,  invi- 
sível ou  inverosimil.  Por  isso  o  Poeta,  que  he  nobre  e  sério,  sempre 
nos  representa  as  cousas  verdadeiramente  succedidas,  certas  e  exis- 
tentes; ou  também  finge  com  a  sua  phantasia  as  que  verdadeiramente 
podem  ou  podião,  devem  ou  devião  ser,  e  succeder,  causando  d'este 
modo  ou  sciencia  ou  opinião  em  o  nosso  entendimento.»  (Pag.  6o). 
Significa  o  vocábulo  opinião  todo  o  conhecimento  não  scientifico. 
Passando  ao  artificio  —  modernamente  jórma  —  caracterisa-a,  pela 
forma  seguinte: 

<Huma  viva  metaphora,  huma  engenhosa  parábola,  e  allegoria, 
huma  bella  figura,  huma  disposição  de  palavras,  huma  evidencia  no 
pintor,  huma  affectuosa,  nobre  e  extraordinária  imagem  (que  he  em 
que  consiste  principalmente  o  artificio)  faz  muitas  vezes  que  hum 
successo,  hum  costume,  hum  affecto,  e  hum  conceito  nos  deleite,  e 
e  nos  arrebate;  o  que  talvez  não  succederia  sem  o  soccorro  do  arti- 
ficio.» (Pag.  62).  Assim,  dentro  da  rigidez  do  classicismo  estabelecido, 
Francisco  José  Freire  define  a  poesia  na  sua  essência,  seu  objecto-  e 
seus  limites,  e  reconhece  e  affirma  a  funcção  preponderante  da  forma. 
São  princípios,  com  terminologia  differente,  com  mais  psj^^chologia  e 
mais  plasticidade  discursiva  no  dizer,  da  esthetica  de  todos  os  tem- 
pos. Passa  depois  a  um  capitulo  inteiramente  novo,  que  todas  as 
poéticas  até  então  omittiram,  que  é  o  das  relações  entre  a  imagina- 
ção artística  e  a  razão,  <:o  commercio  que  ha  entre  o  entendimento  e 
a  phantasia». 

Segundo  Francisco  José  Freire,  a  percepção  externa  faz-se  pela 
fixação  das  imagens  dos  objectos,  apprehendidas  pela  phantasia,  ap- 
prehensiva  inferior  —  imaginação  —  e  pelo  entendimento  ou  appre- 
hensiva  superior  —  razão.  As  imagens  que  nós  temos  do  exterior, 
ou  sejam  as  representações,  formam-se  por  meio  destas  duas  facul- 
dades e  variam  conforme  a  situação  que  uma  desempenha  relativa- 
mente á  outra,  dando  origens  a  três  categorias  de  imagens,  a  saber: 
intellectuaes  ou  engenhosas,  as  fixadas  só  pela  razão ;  phantasticas ^ 
produzidas  pela  concordância  das  duas  faculdades;  e  as  que  nós  po- 
deremos chamar  ano7'maes,  nos  delírios  febris,  nos  sonhos,  em  que 
só  impera  a  phantasia.  Nem  as  primeiras,  nem  as  ultimas  podem 
constituir  instrumento  poético;  só  as  phantasticas  o  são,  e  classifi- 
cam-se  de  três  modos : 

l."  —  As  que  são  directamente  verdadeiras  para  a  imagi-  j  -Jz  ^ 
nação  e  para  o  entendimento,  como  por  exemplo  os  factos  1  e  2 
communs.  (  "^  -^ 

2."  —  As  que  são  directamente  verosímeis  para  a  imagi-  [  =  ^ 
nação  e  para  o  entendimento,  como  as  scenas  da  guerra  de  1  ^g 
Tróia.  1  ^  "^ 

3.°  —  As  verdadeiras  as  verosímeis  para  a  imaginação  e  indire- 
ctamente para  o  entendimento,  como  os  mil  giros  dum  rio  por  uma 
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planície  aprasivel  de  que  se  suppõe  enamorado,  imagem  que  a 
phantasia  quasl  impõe  á  razão.  São  as  imagens  artificiaes-phantas- 
ticas.  São  estas  as  que  maior  papel  desempenham  no  artificio,  que 
consiste  «em  explicar  as  cousas  com  translaçoens,  expressoens  e 
imagens,  que  sim,  são  falsas  a  quem  observa  o  sentido  directo,  mas 
com  toda  a  sua  falsidade  são  tão  vivas,  que  se  imprimem  mais  forte- 
mente na  phantasia,  e  entendimento  alheyo  a  alguma  verdade,  o  que 
se  não  conseguiria  com  palavras  próprias,  ,e  com  imagens  simplices, 
e  directamente  verdadeiras.  Se  dissermos  v.  g.  Que  o  mar  está  em 
tempestade ;  que  hum  heroe  sempre  he  victorioso;  que  a  belleza  do  sem- 
blante em  toda  a  parte  attrahe  os  coraçoens,  etc,  não  poderemos,  com 
estas  expressoens  causar  aquelle  deleite,  e  novidade,  que  causaría- 
mos dizendo:  que  o  mar  irado  jaz  guerra  ás  prayas ;  que  sempre  a 
victoria  fielmente  segue  todos  os  passos  ãaquelle  Heroe ;  que  o  formoso 
semblante  he  um  poderoso  iman^  que  attrahe  os  coraçoens  em  toda  a 
parte.»  (Pag.  83), 

A  inspiração  poética  é  justamente  o  grande  poder  de  descobrir 
estas  imagens,  vivas  e  ousadas.  Pela  primeira  vez  em  Portugal  se 
fazia  ps\xhologia  do  estylo.  Mas  Francisco  José  Freire  não  remontou 
a  anal3'sar  a  imaginação  em  si  mesma;  definiu-a  e  analysou  os  seus 
productos,  classificando-os.  Não  buscou  um  nexo  causal,  e  nem  o 
podia  descobrir  porque  o  único  processo  era  analysar  as  imagens, 
segundo  o  estado  da  imaginação,  isto  é,  segundo  o  seu  grau  maior 
ou  menor  de  consciência  e  vontade,  e  discernir  na  imagem  a  sua 
constituição,  quero  dizer,  a  forma  por  que  se  associaram  os  elementos 
reaes  constitutivos,  por  contiguidade  ou  semelhança.  Apesar  disso, 
foi  Francisco  José  Freire  o  primeiro  critico  português  que  fez  psy- 
chologia  do  estylo,  e  se  na  parte  genérica,  ella  tem  muito  de  racional, 
na  parte  applicada  é  toda  baseada  na  observação  dos  textos. 

Advogando  a  imagem  como  principal  meio  do  artificio  poético, 
elle  esteve  longe  de  legitimar  o  concertismo,  que  verberou.  E  quando 
elle  estuda  a  proporção,  relação  e  semelhança  com  que  o  juizo  re-. 
gula  as  imagens  da  phantasia,  os  raptos  e  extasis  da  phantasia, 
o  verosímil  e  inverosímil  das  imagens  e  condemna  a  obscuridade 
e  os  extremos  viciosos  do  estylo,  faz  implicitamente  a  sentenciação 
do  gongorismo,  que  era  o  primeiro  numero  do  programma  da  Ar- 
cádia. 

Tal  foi  a  valiosa  contribuição  doutrinaria  de  Francisco  José  Freire 
para  o  movimento  reformador,  para  o  qual  deu  também  o  seu  esforço 
.de  fundador. 

//  Parte  —  Applicada  —  Regras  dos  géneros.  —  Divide-se  a  poesia, 
conforme  as  idéas  do  tempo,  em  dramática  ou  representativa,  na  qual 
o  auctor  se  occulta,  introduzindo  outras  personagens;  lyrica,  em  que 
só  fala  o  auctor,  e  épica,  em  que  as  duas  se  fundem.  O  critério  para 
esta  distincção,  é  o  processo  por  que  o  poeta  imita,  portanto  obje- 
ctivo. 
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O  mesmo  critério  seguiu  M.  Lacombe  (')  quando  classificou  os 
géneros  também  em  lyrico,  dramático  e  épico.  Esta  classificação  que 
attende  mais  ao  processo,  á  composição,  á  estructura  da  obra,  do  que 
á  consideração  de  realidades  distinctivas,  sempre  subsistentes,  é  ainda 
prejudicada  pela  terminologia.  Os  antigos  e  os  poetas  e  criticos  da 
Renascença  nunca  quizeram  significar  com  o  termo  poesia  épica  o 
processo  duplo,  ora  dramático  ou  dialogado,  ora  de  narração  pelo 
poeta;  olhavam  principalmente  aos  caracteres  impressivos,  grande  e 
elevada  acção,  ser  obra  para  se  ler  e  não  para  se  vér  representada. 
Seria,  pois,  preferível  a  terminologia  de  subjectiva^  dramática  e  mixta, 
mas  com  a  restricção  de  só  ser  applicavel  á  litteratura  clássica,  visto 
que  no  romantismo  deu-se  uma  tal  confusão  de  géneros,  obliteran- 
do-se  uns,  criando-se  ou  entrando  em  favor  outros  e  fundindo-se 
alguns.  Aliás  teremos  de  chamar  á  <Paquita>,  do  sr.  Bulhão  Pato^ 
ao  «Annel  de  Polycrates»  do  sr.  Eugénio  de  Castro,  aos  «Simples» 
e  á  «Velhice  do  Padre  Eterno»,  do  sr.  Guerra  Junqueiro,  poemas 
épicos  —  o  que  é  verdadeiro  dentro  do  systema,  mas  falsíssimo  ante 
o  senso  commum.  M.  Lacombe  apercebeu-se  talvez  das  ultimas  con- 
sequências da  sua  classificação,  porque  estabeleceu,  ainda  que  muito 
vagamente,  para  cada  um  destes  três  géneros,  os  modos  grave  e 
alegre,  ainda  com  differentes  graus  ou  tons.  Alas  o  seu  pensamento 
não  se  precisa.  Francisco  José  Freire  obedecia  já  ás  idéas  do  tempo, 
conhecedor  como  era  de  todos  os  trabalhos  sobre  o  assumpto,  quando 
dispersamente  delineava  a  seguinte  classificação : 

[  Dramática  ou  representativa:  tragedia,  comedia,  poesia  mí- 
mica e  tragi-comedia. 


Poesia  ^  Épica :  poema  épico.  \ 

f  Poesia  bucólica. 
Lyrica:  elegia,  epigramma,  s^^va,  epita-  i  Poesia  satyj-ica. 
phio,  etc.  ) 

A  poesia  bucólica  e  satyrica  é  alternadamente  simples,  dialogada 
e  mixta.  Esta  classificação  —  como  qualquer  outra  que  obedeça  ao 
mesmo  critério  —  exclue  a  arte  por  coincidência,  como  as  cartas,  e 
duma  maneira  geral  toda  a  prosa  (-). 

Segue-se  a  enumeração  das  regras  dos  géneros.  Seguiu  a  ordem 
hierarchica  do  tempo  e  também  methodica,  visto  que  as  regras  da 
tragedia  abrangem  muitas  das  de  outros  géneros. 


D  V.  «Introduction  á  rHistoire  Littéraire>,  189S. 

(^)  V.  Theoria  da  litteratura  e  classificação  de  géneros  no  3."  vol.  da  Bi- 
bliotheca. 
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a)  —  Regras  da  Poesia  dramática. 

A  Tragedia  é  uma  grande  mudança  de  fortuna,  e  está  sujeita  a 
regras  sobre  as  seis  partes  de  qualidade:  fabula,  costumes,  sentença, 
locução,  musica  e  apparato ;  e  sobre  as  quatro  partes  de  quantidade : 
prologo,  episodio,  êxodo  e  coro.  Ha,  antes  destas,  umas  condições 
geraes  a  observar,  como  a  verdade  no  assumpto  —  tautologia  es- 
cusada —  e  as  do  protogonista,  a  saber : 

1  .^  —  Ser  illustre  e  sublime  por  dominio  e  riqueza ; 
2.''^  —  Nem  muito  virtuoso,  nem  muito  vicioso; 
3/ — Que  commetta  uma  culpa  digna  de  perdão; 
4.''^  —  Que  essa  culpa  o  faça  desgraçado  e  soffrer  muito ; 
S.""*  —  Que  seja  um  só  o  protagonista. 

As  regras  das  partes  de  qualidade  são,  duma  maneira  resumida, 
as  seguintes: 

I  —  Fabula:  E'  o  principio  e  alma  da  tragedia,  não  deve  ser  es- 
cravisada  á  verdade,  mas  á  verosimilhança,  é  o  fim  a  que  se  enca- 
minha a  tragedia,  e  portanto  a  sua  condição  indispensável.  Feito  o 
seu  elogio,  seguem  as  regras  ou  propriedades  da  fabula: 

I.*  —  Knredo  da  fabula  ou  acção,  que  abrange  três  partes:  a)  pe- 
ripécia, mudança  para  uma  situação  contraria,  feliz  ou  infeliz;  b)  re- 
conhecimento, conhecimento  de  pessoas  que  produza  a  sua  felicidade 
ou  infelicidade;  c)  paixão,  acção  honorosa. 

A  propósito  discute  a  these  de  as  mortes  serem  presenceadas  em 
scena,  ou  só  narradas,  concluindo  que  ambas  as  praticas  são  boas, 
porque  de  ambas  ha  exemplos  com  êxito. 

2.^ — Verosimilhança. 

S.'"*  —  Integridade,  isto  é,  que  a  acção  tenha  fio  lógico,  principio, 
meio  e  fim. 

4.''^  —  Grandeza,  que  não  vá  além  do  espaço  de  um  dia. 

5.''  —  Unidade. 

ó.""  —  Episodio,  isto  é,  que  seja  entrecortada  de  accidentes. 

7.^  —  Admirabilidade. 

S.''  —  Paixão  ou  terror. 

II — Costumes:  devem  ser  bem  imitados  e  bons,  convenientes, 
semelhantes  e  eguaes. 

III  —  Sentença:  «faculdade  intelligônte,  declarando  os  desejosa 
as  commoções  do  animo  que  são  os  affectoS'>,  psj^chologia,  como 
hoje  se  diria. 

IV  —  Locução:  estjio  elevado. 

V  —  Apparato :  scenario.  Considerações  sobre  a  disposição  e 
adorno  das  scenas,  sobre  as  pessoas  e  os  vestidos,  guarda-roupa, 
modernamente. 

V^I  —  Musica:  que  Francisco  José  Freire  acha  supérflua. 
Partes  de  quantidade: 

I  — Prologo:  cujas  variedades  se  classificam  das  seguintes  formas. 

a   primeira  segundo   Pântano  (.^j,  a  segunda  seguindo  a  Escaligero; 

i.""*  —  a)  commendaticio  —  que  faz  o  louvor  da  fabula  e  do  auctor; 
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b)  relativo—  que  responde  ás  criticas; 

c)  argumentativo  —  que  explica  o  argumento; 

d)  mixto  —  que  abraça  os  três  processos. 

2.*  —  d)  manifesto  e  separado  —  por  meio  duma  pessoa; 
b)  occulto  e  unido  —  pelos  princípios  das  falas  das  pessoas. 
II  —  Episodio:   desenvolvimento  da  acção,   entre  o   prologo  e  o 
êxodo. 

III — Êxodo:  a  parte  desde  a  ultima  sabida  do  coro  até  ao  fim. 
IV — •  Coro:  que  se  reparte  em: 

a)  parodo  — o  que  diz,  movendo-se; 

b)  stafimo  —  o  que  diz,  parado  ; 

c)  como  —  uma  lamentação  triste  final. 

Assenta  que  a  tragedia  deve  abranger  cinco  actos  e  apresenta 
uma  classificação: 

a)  tragedia  palliata  —  ao  uso  dos  gregos; 

b)  tragedia  pretextata  —  ao  uso  dos  romanos; 

c)  tragedia  pura  —  fabula  toda  trágica ; 

d)  tragedia  mixta  —  com  final  alegre  e  poesia  sat3-rica. 

A  comedia  é  <:uma  imitação  de  um  facto  particular,  e  de  pouca 
importância,  formada  de  modo,  que  mova  o  riso,  a  qual  acabe  com 
fim  alegre,  e  se  encaminhe  a  ser  útil,  divertindo  ao  auditório,  e  ins- 
pirando o  amor  da  virtude,  e  a  aversão  ao  vicio».  Depois,  resumindo 
as  suas  regras,  formula  que  «deve  ter  as  seis  partes  de  qualidade ; 
isto  he,  fabula,  costumes,  sentença,  dicção,  apparato  e  nielodia;  am- 
bas (a  tragedia  e  a  comedia)  devem  ter  justa  grandeza,  verosimilli- 
dade,  accidentes  maravilhosos,  enredo,  unidade,  tanto  na  acção,  como 
no  tempo  e  logar,  e  a  solução,  que  fòr  necessária  ou  verosímil.  Tam- 
bém na  comedia  he  própria  a  agnição  (reconhecimento)  e  peripécia, 
e  todas  as  mais  condiçoens,  que  devem  ter  os  costumes,  como  dis- 
semos em  seu  lugar,  excepto  a  semelhança;  porque  a  comedia  mo- 
derna usa  de  pessoas  inteiramente  fingidas,  e  esta  só  convém  á  tra- 
gedia, que  commummente  comprehende  sujeitos  conhecidos  ou  por 
fama,  ou  pela  historia».  Convém  (a  comedia)  também  com  a  tragedia, 
em  dever  ser  em  verso,  segundo  vários  auctores,  affirmando  que  «Hpe 
he  um  instrumento  tão  natural,  como  os  membros  são  precisos  ao 
corpo  :> ;  e  que  não  havendo  verso,  não  fica  a  comedia,  como  Poesia, 
sendo  representação  cómica,  mas  sim  huma  introducção  dialogistica, 
como  os  Diálogos  de  Luciano.  Deve  igualmente  ter  o  seu  Prologo, 
Musica,  Baile  e  divisão  de  Actos,  etc. 

Em  seguida  expõe  a  classificação  romana: 


a)  Palliata; 

b)  Pretextata; 

c)  Togata; 

d)  Tunicata;    ] 

e)  Tabernaria ;  —  com  assumptos  humildes. 


Dos  vestidos  dos  actores. 
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_/)  Atelana;  —  da  cidade  de  Ateia,  cujos  habitantes  tinham  fama 
de  graciosos. 

o-)  Motoria;  —  muito  movimentada. 
//)  Stataria;  —  pouco  movimentada. 

z)  Mixta;  —  alternando  estes  dois  processos, -penúltimo  e  ante- 
penúltimo. 

Faz  considerações  sobre  a  poesia  mimica,  já  então  sem  actuali- 
dade, e  sobre  a  tragi-comedia,  que  condemna  pelo  seu  h^^bridismo 
contradictorio. 

ò) — Reg7'as  da  poesia  épica. 
«■A  epopca  é   a  imitação  de  huma  acção  heróica,  perfeita,  e  de 
justa  grandeza,  feito  em  verso  heroic©  por  modo  mixto,  de  maneira 
que  cause   huma  singular  admiração,  e  prazer,  e  ao  mesmo  tempo 
excite  os  ânimos  a  amar  as  \-irtudes,  e  as  grandes  emprezas. 

A   sua   theoria   é,   em  grande  parte,  a  da  tragedia,  mas  diverge 
nalguns  pontos,  como  nas  propriedades  da  sua  fabula,  que  são: 
i.^  —  Grandeza; 
2." —  Unidade; 
3.'*  —  Duração  determinada ; 
4.''  —  Êxito  feliz; 
5."  —  \'erdade  histórica; 

Çy^  —  Ser  acompanhada  do  maravilhoso  christão; 
/.^  —  Não  ser  muito  moderna,  nem  muito  antiga. 
Francisco  José  Freire,  religioso  oratoriano,  impondo  como  condi- 
ção da  acção  da  epopêa  o  maravilhoso  christão  obedecia  ás  idéas 
coevas.  No  prim.eiro  enthusiasmo  da  renascença  deu-se  o  dualismo, 
mas  levantou-se  a  discussão  sobre  essa,  que  diziam  incestuosa  liga- 
ção, e  já  após  o  século  xvii,  século  de  proselytismo  religioso  e  de 
absoluto  triumpho  da  contra-reforma  em  Portugal,  os  críticos  deci- 
diram-se  pelo  maravilhoso  christão  exclusivo. 

As  partes   de  quantidade  da  epopêa  é  que  se  affastam  mais  das 
da  tragedia.  São  seis,  duas  das  quaes  não  obrigadas: 
i.^ — Titulo  —  sujeito  a  duas  condições:  • 

a)  amabilidade  ou  despertar  agrado; 

b)  gravidade,  pela  qual  se  opponha  ao  vulgo. 

2.^  —  Proposição  —  Summario,  em  que  se  enuncia  o  assumpto, 
sujeito  a  três  condições: 

a)  em  estylo  não  pomposo; 

b)  conter  lisonjas  para  uma  nacção  ou  para  um  príncipe ; 

c)  não  annunciar  episodio  nenhum. 

3.^  —  Invocação  —  Pedido  de  inspiração  a  alguma  divindade,  que 
•deve  ser  christã. 

4,^  —  Narração  —  Pôde  fazer-se  por  duas  formas: 

a)  natural  —  seguindo  a  ordem  chronologica; 

b)  artificial  —  abandonando-a. 

5  .*  —  Dedicatória  —  facultativa. 

6^  —  Epilogo  —  também  facultativo. 
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Também  na  epopèa  é  frequente  o  uso  dum  artificio,  a  allegoria^ 
symbologia,  como  hoje  diríamos,  e  que  deve  satisfazer  a  três  con- 
dições, ser  clara,  contorme  ou  coherente  em  todas  as  suas  partes,  e 
honesta. 

A  poesia  bucólica,  que  pôde  ser  ora  dramática,  ora  exegética  ou 
lyrica,  ora  mixta  ou  épica,  é  a  imitação  de  acções  rústicas  em  verso, 
e  tem  quatro  partes: 

I.* — Titulo,  deduzido  da  pessoa  principal; 

2,'*  —  Exórdio,  invocação  ás  musas,  com  ou  sem  proposição; 

3.''  —  Narração,  que  deve  ser  proporcionada,  própria  do  assumpto, 
e  em  estylo  humilde; 

4.^  —  Epilogo,  facultativo.  . 

A  poesia  satyrica  «tem  por  objecto  as  acçoens  humanas,  imitadas 
por  meio  do  riso,  e  graciosidade,  não  para  alegrar  e  divertir  os  âni- 
mos, como  a  comedia,  mas  para  reprehender  e  arrancar  os  vicios  por 
modo  suave,  a  fim  de  não  escandalizar  o  leitor.» 

Como  o  bucolismo,  a  poesia  satyrica  pôde  ser  dialogica  ou  dra- 
mática, simples  e  mixta. 

i^  poesia  lyrica  tem  por  objecto  os  louvores  dos  deuses  e  dos 
heroes,  os  amores,  banquetes  e  tudo  que  cabe  num  harmónico  e 
breve  poema. 

Pôde  ter  ou  deixar  de  ter  proposição,  mas  tem  duas. condições 
essenciaes,  a  amplijicaçào ,  que  consiste  no  artificio  de  engrandecer 
para  embellezar  e  a  digressão. 

Passando  aos  géneros  subalternos,  é  principalmente  classificações 
o  que  Francisco  José  Freire  consigna,  como  as  que  seguem: 

Epigramma — a)  demonstrativo  —  quando  envolve  louvor  ou  vitu- 
pério ; 

U)  deliberativo  —  quando  intenta  persuadir  ou  dissuadir; 

í)  judicial  —  quando  reprehende  e  critica. 

As  sylvas  ou  improvisos  classificam-se  em:  epithalamio,  gene- 
thliaco,  epicédio,  acção  de  graças,  panegyrico,  poema  votivo,  pare- 
netico,  etc. 

Tal  é,  a  traços  largos,  a  esthetica  de  Francisco  José  Freire,  nas 
suas  duas  partes,  generalidades  sobre  a  poesia  e  regras  dos  géneros. 
O  grande  mérito  deste  critico  está  na  innovação  da  sua  psychologia 
artística,  complemento  da  primeira  parte ;  na  segunda  só  deu  uma 
forma  dogmática  e  exhaustiva  —  porque  consignou  todas  as  varian- 
tes dos  theoricos  sobre  os  assumptos  —  o  que  era  corrente  desde  a 
Renascença,  e  que  já  no  século  xvii  fora  codificado  por  Boileau,  e 
conhecido  nessa  forma  de  compendiação,  pela  traducção  do  conde 
da  Ericeira,  publicada  em  1697.  Tudo,  que  se  escrevera  sobre  o  as- 
sumpto, desde  Horácio  e  Quintiliano,  e  de  Scaliger,  entre  os  mo- 
dernos (1561),  até  Le  Bossu  e  todas  as  rhetoricas  do  século  xviii,  foi 
conhecido  em  Portugal.  O  próprio  Francisco  José  Freire,  já  depois 
da  sua  Poética  original,  traduziu  a  de  Horácio,  que  teve  três  edições, 
1758,    1778   e    1784.   Posteriormente  á  fundação  da  Arcádia  e  até  á 
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sua  morte,  continuou-se  o  enthusiasmo  pelas  poéticas,  a  cuja  sup- 
posta  deficiência  se  attribuia  a  decadência  geral  da  arte.  Durou  até 
ao  romantismo,  como  o  testificam  algumas  indicações  bibliographicas, 
extrahidas,  com  alterações,  da  obra  «Filinto  Elysio  e  os  dissidentes 
da  Arcadia:>,  pelo  sr.  Theophilo  Braga: 

«Arte  Poética»,   de   Horácio,   traducção  do  Padre  Thomaz  José 
de   Aquino,    2   ed.,    1793    e    179Õ;   Miguel  Couto   Guerreiro,    1772 
Joaquim  José  da  Costa  e  Sá,  1794;  Jeron3'mo  Soares  Barbosa,  178 1 
D,  Rita  Clara  Freire  de  Andrade,  1781 ;  Pedro  José  da  F^onseca,  1790 
Marqueza  de   Alorna,   ed.   post.,    1844;   trad.  da  «Arte  Poética •>,  de 
Horácio,  e  do  «Essayon  Criticism» ;  D.  Gastão  da  Camará,  ed.  post., 
1853;  António  José  de  Lima  Leitão,  2  ed.,  18 17  e  1821. 

Mas  o  tratado  de  Francisco  José  Freire  foi  o  único  verdadeira- 
mente opportuno  e  decisivo;  por  isso  occupa  um  lugar  preeminente 
entre  os  factores  da  Arcádia  e  portanto  na  evolução  geral  da  critica. 
E'  necessário  observar  que  só  buscámos  enumerar  e  caracterisar  as 
influencias  preparatórias  da  objectivação  clara  e  concreta  do  in- 
tuito da  Arcádia.  Antes  de  se  constituir,  formulou-se  um  credo  litte- 
rario;  foi  esse  credo  litterario  que  se  procurou  discernir,  mas  não  a 
continuidade  litteraria,  reatando-a  á  historia  da  poesia. 

Em  1756  estava  fundada  a  Arcádia.  Os  estatutos,  redigidos  por 
António  Diniz  da  Cruz  e  Silva,  aclaram,  ainda  que  diluidamente,  o 
seu  propósito.  A  sua  fundação  obedecia,  com  outro  programma,  a 
mesma  corrente  do  academismo,  como  categoricamente  affirma  o 
redactor  do  discurso  preliminar  com  que  abrem  os  estatutos: 

—  «Vários  foram  os  meios  (como  nenhum  dos  eruditos  o  ignora) 
que  o  engenho  humano  tem  descoberto  para  se  alcançarem  com 
menos  trabalho  e  mais  proveito  as  Sciencias;  mas  nenhum  tão  ex- 
pedito como  a  instituição  das  Academias;  e  com  effeito  ninguém  se 
atreverá  a  negar,  que  n'ellas  felizmente  Se  encontram  as  m.elhores 
disposições  para  se  conseguir  uma  profunda,  prompta  e  cabal  ins- 
trucção.  A  mesma  diversidade  de  génios,  methodo  e  estudos  de  seus 
■alumnos,  que  á  primeira  vista  tão  contraria  parece  a  este  projecto, 
é  o  meio  mais  próprio  e  conducente  para  a  sua  felicidade;  pois  in- 
fiammando-se  todos  na  virtuosa  emulação  de  se  adiantarem  e  dis- 
tinguirem pelos  seus  progressos;  trabalham  com  tanta  efficacia  e 
actividade  (cada  um  conforme  a  sua  esphera,  gostos  e  condição)  que 
vem   por  este  modo  a   descobrir  verdades  que  nunca  imaginaram.» 

Também  a  enumeração  de  muitas  academias  anteriores  ou  con- 
temporâneas á  Arcádia  corrobora  este  asserto,  de  a  suppòr  a  conti- 
nuidade do  próprio  academismo,  porém  com  outros  intuitos  e  após 
uma  idónea  preparação  dos  espíritos. 

Os  íins  da  Arcádia  eram  críticos,  directamente  e  indirectamente; 
directamente  porque  os  seus  associados  deviam,  segundo  os  esta- 
tutos, elaborar  dissertações  «sobre  a  critica  e  o  bom  gosto  das  Bel- 
las-Lettras»,  isto  é,  de  esthetica  e  de  censura,  segundo  o  código 
horaciano,   portanto,   de  critica  orientadora;  indirectamente,  porque, 
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pretendendo  restaurar  <a.  instrucção  e  o  verdadeiro  gosto  da  Poesia »,_ 
suppunha  com  este  fim  a  fé  numa  influencia  orientadora,  pela  dou- 
trinação e  pelo  exemplo,  o  que  ainda  é  critica.  O  papel  de  orienta- 
dora foi,  durante  longo  tempo,  o  principal  titulo  justificativo  da  cri- 
tica, e  ainda  em  1896,  M.  Ricardou,  num  ponto  de  vista  anti-scien- 
tifico  ou,  mais  exactamente,  pouco  comprehensivo,  advogava  essa 
noção  restricta  (*).  A  Arcádia  creu  nesse  papel,  e  o  seu  fundador, 
António   Diniz,  nitidamente  o  affirmou  no  capitulo  ix  dos  estatutos: 

—  «A  Arcádia,  querendo  conseguir  o  fim  para  que  se  institue, 
que  é  a  instituição  dos  seus  Alumnos,  e  considerando  que  os  meios 
mais  proporcionados  á  felicidade  d'este  designio  são  as  dissertações 
criticas,  todas  as  vezes  que  estas  são  dictadas  por  um  espirito  sin- 
cero e  desejoso  de  descobrir  a  verdade,  e  tomando  n'esta  parte  o 
conselho  de  um  tão  grande  critico  como  Horácio,  julga  por  bem 
criar  dois  censores,  cujo  emprego  (por  mostrar  a  sua  imparcialidade 
e  igual  conceito  que  forma  dos  seus  Árcades)  ordena  que  todos  exer- 
citem como  já  se  advertiu  no  cap.  5.°. 

«Os  sobreditos  censores,  tendo  na  consideração  os  versos  em  que 
Horácio  lhes  adverte  as  suas  obrigações,  examinarão,  livres  de  toda 
a  preoccupação,  e  guiados  de  um  sincero  desejo  de  aproveitar  a  si  e 
aos  companheiros,  com  toda  a  diligencia  e  exacção  as  obras  que  se 
entregarem  á  sua  critica:  e  sobre  ellas  escreverão  livremente  o  seu 
juizo,  sem  que  lhes  sirva  de  suborno  ou  estimulo  a  lisonja  ou  emu- 
lação e  depois  as  remetterão  ao  Secretario  para  este  dispor  d"ellas 
como  se  lhes  determina  no  seu  formulário.  Adverte-se  que  os  cen- 
sores serão  obrigados  a  deixar  tempo  bastante  (o  qual  será  ao  menos 
de  dez  dias)  para  que  os  auctores  das  obras  censuradas  possam^  res- 
ponder ás  suas  censuras.» 

Foi  efficaz  a  longa  transcripção  para  se  ver  como  a  Arcádia,  pelo 
m.enos  no  espirito  do  redactor  dos  estatutos,  tinha  um  tão  complexo 
fim  e  quanto  presuppunha  de  liberdade,  de  flexibilidade  mental  nos 
seus  membros,  dentro  dos  limites  traçados  pelo  classicismo.  Dentro 
da  esthese  única  e  absoluta,  que  urgia  imitar,  havia  a  orientação  com. 
ataque  e  defeza,  o  que  era  já  uma  condescendência  com  a  relativi- 
dade. Esta  distincção,  que  parecerá  um  pouco  especiosa,  mostra 
porém  quanto  seria  impossível  a  fundação  duma  Arcádia,  antes  de 
em  Portugal  se  conhecerem  os  códigos  críticos  franceses,  antes  de 
claramente  se  ter  discernido  o  papel  de  Boileau  no  classicismo  do 
século  XVII,  antes  dos  estudos  est^iisticos  portugueses,  do  cavalleiro 
da  Oliveira  e  de  Verney  e  da  sua  polemica.  Seria  da  mais  alta  im- 
portância, a  analyse  das  suas  censuras,  mas  o  livro  das  censuras  — 
a  Arcádia  teve  uma  escripturação  regular  —  perdeu-se.  Só  os  traba- 
lhos de  esthetica  poderão  ser  incorporados  neste  trabalho.  De  1756 


(')  V.  «La  Critique  Littéraire»,  préface  de  F.  Brunetière,  Paris,  1896. 


a  1774  a  Arcádia  teve,  segundo  as  investigações  do  sr.  Theophilo 
Braga,  43  sessões,  cujas  actas  o  mesmo  historiador  reconstituiu  de 
varias  fontes,  e  em  que  trabalharam,  dispersamente,  sessenta  e  tantos 
sócios. 

E'  bem  reduzido  o  cabedal  de  trabalhos  estheticos,  visto  que  só 
poderemos  ahalysar  as  dissertações  de  Garção,  Diniz  e  Guita  e  os 
discursos  de  Manuel  de  Figueiredo.  Desprezando  a  ordem  chrono- 
logica  e  dispondo  estes  materiaes  pela  ordem  lógica,  p()de  formar-se 
o  corpo  de  doutrinas  da  Arcádia: 

—  Generalidades: 

I  —  Nas  obras  de  Domingos  dos  Reis  Quita — ^^ Carta  sobre  a 
utilidade  da  Poesia»'; 

II — Pedro  António  Corrêa  Garção — «Dissertação  sobre  ser  o 
principal  preceito  para  formar  um  bom  poeta,  procurar  e  seguir  a 
imitação  dos  melhores  auctores  da  antiguidade». 

—  Especialidades: 

III  —  Pedro  António  Corrêa  Garção —  -Dissertação  sobre  o  cara- 
cter da  tragedia  propondo  ser  inalterável  regra  d'ella  não  se  dever 
ensanguentar  o  theatro  e  no  desempenho  de  cujo  drama  devem  rei- 
nar o  terror  e  a  impressão,  para  que  assim  com  esta  representação 
se  purguem   os  espectadores  d 'estas  e  outras  semelhantes  paixões». 

IV  —  Idem — «Sobre  o  mesmo  caracter  da  tragedia  e  utilidades 
resultantes  na  sua  perfeita  composição». 

V  —  Manuel  de  Figueiredo — «Discursos  sobre  a  comedia».  (S) 

VI  —  Francisco  José  Freire —  «Dissertação  sobre  a  tragedia  «Atha- 
lia»,  de  Racine». 

\'II  e  \''III  —  António  Diniz  da  Cruz  e  Silva — «Dissertações  sobre 
o  estylo  da  Écloga». 

Assim  se  elogia  a  poesia  e  se  expõe  o  seu  methodo,  como  expli- 
cação doutrinaria  das  idéas,  sob  cuja  influencia  se  estabeleceu  a 
Arcádia.  A  «Carta  sobre  a  Utilidade  da  Poesia»,  espécie  de  prefacio 
estranho  ás  «Obras»  de  Quita,  é  precisa  e  traduz  com  clareza  o 
pensar  geral,  encomiástico,  sobre  a  poesia,  cuja  principal  apologia 
consistia  na  acção  educadora,  moral  e  social-  Não  se  ia  discernir  o 
caracter  essencial  da  poesia,  ia-se  simplesmente  procurar  justifica-lo 
pela  sua  utilidade, '  no  conceito  do  vulgo  desdenhoso.  Foi  o  que  o 
prefaciador  da  edição  de  Quita,  de  1766,  fez,  objectivando  com  a 
maior  nitidez  a  crença  geral,  donde  só  ha  a  separar,  como  verdade 
definitiva,  o  reconhecimento  do  poder  da  forma  que  communica  ao 
objecto  descripto  uma  vida  ou  uns  caracteres,  que  sem  o  deturparem, 
lhe  dão  a  acção  impressiva  esthetica.  Sem  a  lógica  de  procurar  a 
génese  da  poesia,  o  apologista  affirma  logo  que  ella  «foi  inventada 
para  instruir  o  Homem,  e  para  sua  utilidade»,  como  o  mostramm  os 
gregos,  moralisando  por  meio  da  comedia  e  da  tragedia. 

«E  na  verdade  quem  pôde  mais  efficazmente  que  a  Poesia  mos- 
trar as  Virtudes  em  todo  o  seu  esplendor,  a  deformidade  do  vicio,  e 
as  suas  funestas  consequências?»  — Este  processo  de  justificação  pela 
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sua  utilidade,  é  uma  estação  forçada  do  pensar  geral  sobre  qualquer 
especialidade  mental,  cujo  effeito  social  não  se  alcança  de  prompto. 
Também  a  historia  por  lá  passou.  Só  modernamente,  quando  se 
attingiu  a  actividade  especulativa  desinteressada  e  a  actividade  es- 
thetica  igualmente  desinteressada,  e  se  considerou  essa  labuta  pela 
Verdade  e  pela  Belieza  como  contendo  em  si  a  sua  própria  justifica- 
ção, se  relegou  esse  grosseiro  processo. 

O  poeta  «pinta,  anima  os  elementos,  vivifica  tudo;  porque  as 
cousas  mais  admiráveis  do  mundo  não  nos  interessam,  se  não  as 
vemos  representadas  por  modo  sensível.  He  necessário  mostrállas  á 
nossa  imaginação  decoradas,  e  cheias  de  ornamento,  e  de  huma  viva 
luz,  sem  a  qual  tudo  nos  é  fastidioso  e  indifferente.  Se  nos  fallão, 
por  exemplo,  de  huma  noite  tempestuosa,  muito  pouco  nos  move 
esta  idéa  geral,  mas  se  no-la  pintão,  como  Camões  nos  seguintes 
versos : 

A  noite  negra  e  feia  se  allumia 

c'os  raios,  em  que  o  pólo  todo  ardia. 

nos  assusta  e  faz  tremer.  Em  hum.a  palavra,  he  aquella  força,  aquelle 
fogo  que  faz  e  que  fará  por  todos  os  séculos  chorar  a  destruição  de 
Tróia,  como  nos  succede,  quando  lemos  o  segundo  livro  da  Eneiada, 
que  nunca  lemos  sem  nos  arrebatarmos,  e  sem  derramar  lagrimas. 
Eis  aqui  o  que  he  só  permittido  á  Poesia:  eis  aqui  como  ella  nos 
pinta  com  a  mesma  efficacia  o  vicio  odioso,  a  virtude  amável,  nos  ' 
instrue  e  refrea  as  desordenadas  paixões  do  Homem.  Pois  que  outra 
cousa  he  o  Poema  Épico  senão  o  retrato  do  Heroísmo,  pintado  com 
toda  a  sua  extensão  e  esplendor.^  Que  outra  cousa  he  a  Tragedia  ou 
a  Comedia  mais  que  o  theatro  de  todas  as  paixões,  e  dos  costumes, 
c  por  consequência  a  escola  da  Virtude?  Quem  poderá  ler  Homero, 
que  não  aprenda  o  valor,  e  a  prudência?  Quem  \'ergilio,  sem  que  se 
sinta  inflammar  do  vivo  lume  da  piedade?  Que  coração  illustre  pôde 
ler  Camões,  que  não  inveje  os  trabalhos  de  Vasco  da  Gama?  Que 
não  aprenda  a  desprezar  os  perigos  para  illustrar  a  Pátria?  Quem 
estudará  a  verdadeira  Tragedia,  tanto  antiga,  como  moderna,  que 
não  tire  utilissimas  lições?  Que  não  veja  abertos -e  semeados  de  fiòres 
os  caminhos  da  virtude?  Ella  ensina  a  Moral  mais  pura,  o  temor  das 
Leis,  o  amor  da  Pátria,  a  submissão  dos  vassalos,  a  autoridade  dos 
soberanos,  e  mais  que  tudo,  ensina  o  Homem  a  conter  as  paixões 
n 'aquelle  certo  limite  em  que  consiste  a  perfeição.» 

Assim  se  justificavam  os  poetas.  E  rebuscando  ligeiras  annotações 
dispersas  nas  obras,  pas-sagens  de  discursos,  prólogos  de  editores  e 
biographias  encomiásticas,  é  sempre  este  o  pensar  que  se  infere, 
porém  nunca  tão  categoricamente  formulado  como  na  carta-prefa- 
cio  de  que  extrahimos^  o  trecho. 

Justificado  o  empenho  restaurador  da  Arcádia,  segue-se  a  busca 
dos  modelos.   E'   Garção  que  os  indica  na  sua  terceira  dissertação, 


em  que  mais  uma  vez  repete  a  idéa  de  António  Ferreira  e  que  é  a 
chave  para  a  comprehensão  de  três  séculos  das  litteraturas  meri- 
dionaes;  a  imitação  das  antigas  —  thema  também  duma  dissertação 
de  José  Caetano  de  Mesquita.  —  Mas  Garção,  comprehendendo  duma 
tórma  superior  esse  processo  imitativo,  verbera  o  servilismo  dos 
imitadores,  que  não  sabem  fazer  transparecer  com  superior  brilho  a 
sua  individualidade  através  da  identidade  do  assumpto  ou  da  forma. 
O  fundamento  em  que  Garção  appoiava  a  sua  crença,  e  que  elle  nos 
não  confessa,  era  o  de  toda  a  gente,  a  idéa  duma  esthetica  única, 
absoluta,  a  que  constantemente  urgia  remontar.  I3efendendo  o  prin- 
cipio da  liberdade  na  imitação  —  avançado  para  um  meio  litterario 
mal  liberto  do  seiscentismo  —  o  auctor,  por  forma  nenhuma,  reco- 
nhecia como  causa  a  continuidade  de  cultura  e  de  tradicção  litte- 
raria.  Uma  passagem  expressa  superiormente  o  seu  principio:  «. .  .se 
imito  as  pinturas,  não  devo  no  meu  poema  introduzir  um  Poly- 
phemo ;  mas  do  painel  deste  gigante  posso  tirar  as  cores  para  um 
Adamastor. . .  > 

As  duas  dissertações  de  Garção  sobre  a  tragedia  são  como  que 
discursos  vulgarisadores,  onde  só  repete  as  regras  clássicas,  imbuído 
como  estava  da  leitura  das  poéticas  antigas  e  dos  tratados  coevos, 
que  tinham  dado  áquelles  uma  intransigente  inflexibilidade.  Na  pri- 
meira discute  um  thema  velho,  que  já  em  1748,  Francisco  José 
Freire,  enunciara,  concluindo  sensatamente  que  das  duas  resoluções 
havia  exemplos  na  Antiguidade,  mortes  em  scena  ou  só  contadas. 
A  argumentação'  é  rasteira  ou  pueril  porque  ou  se  abordoa  aos  crí- 
ticos ou  individualmente  faz  considerações  da  maior  humildade.  In- 
cutidas no  seu  espirito  as  idéas  das  theorias  do  classicismo  e  coope- 
rando com  vontade  no  movimento  arcadico,  pelas  suas  dissertações 
quiz  só  dar  a  sua  contribuição,  recitando  o  que  estava  no  espirito 
de  todos,  como  era  a  theoria  do  classicismo  e  a  crença  na  acção 
morigeradora  da  litteratura.  O  seu  processo  discursivo  é  o  de  cotejo, , 
é  o  da  aferição  pelo  modelo  ideal  delineado  nos  tratados. 

Os  cinco  discursos  de  Manuel  de  Figueiredo  são,  sem  a  forma 
de  compendio,  um  completo  tratado  sobre  a  comedia,  onde  falta  o 
dogmatismo  da  definição  e  da  regra,  mas  onde  abunda  a  frescura 
insinuante  das  observações  pessoalmente  colhidas,  com  uma  certeza 
de  convicção  e  uma  perspicácia  que  attribuem  a  Manuel  de  Figuei- 
redo o  titulo  merecido  de  único  temperamento  predispostamente  cri- 
tico da  Arcádia.  Affasta-se  do  theorico  da  Arcádia,  Francisco  José 
Freire,  quando  diz  que  a  comedia  tem  por  fim  castigar  o  vicio  pelo 
ridículo,  isto  é,  «que  o  seu  primeiro  intento  he  a  emenda  dos  costu- 
mes». Depois  criticando  o  theatro  contemporâneo,  sob  um  anony- 
mato  que  encobre  talvez  António  José  da  Silva  e  Nicolau  Luiz, 
advoga  a  verdade,  porém  não  na  forma  servil  de  exacta  reproducção, 
mas  de  verosimilhança.  Elle  affirma  no  Discurso  v :  «...  no  theatro, 
em  que  todos  sabem,  que  a  verisemelhança  he  e  deve  ser  preferida 
á  verdade.»    O  assumpto,  continua  na  sua  theorisação,  de\e  ser  ti- 
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rado  das  classes  inferiores,  envolvendo  portanto  também  só  perso- 
nagens inferiores,  das  quaes  o  protagonista  deve  ser  exagerada  nos 
seus  vicios,  dentro  da  verosimilhança,  tornando-se  assim  merecedora 
da  aversão  dos  espectadores.  Defende  contra  as  phantasias  e  incon- 
gruências do  theatro  coevo  a  regra  das  unidades  de  acção,  de  tempo 
e  de  lugar  —  e  é  nisso  que 'elle  se  filia  nas  poéticas  francesas — . 
O  êxito  da  comedia  deve  ser  infeliz,  visto  o  fim  de  punição  da  co- 
media, mas  duma  infelicidade  só  restricta  ás  personagens,  que  se 
mantenha  cómica  para  os  espectadores,  aliás,  deturpar-se-hia  a  pró- 
pria essência  da  comedia.  Passa  depois  a  discutir  o  Riso,  que  quer 
seja  espontâneo,  por  forma  tal  que  frequentemente  seja  uma  contra- 
dição com  as  próprias  afflicções  dos  figurantes.  Condemna  pois  os 
bufões  e  appella,  tanto  para  a  verosimilhança  do  assumpto  como 
para  a  espontaneidade  da  graça,  para  a  reportagem,  a  observação 
quotidiana. 

«Adquirido  este  conhecimento,  e  feita  hunia  prudente  e  escrupu- 
■losa  reflexão  para  não  estendermos  a  critica  a  cousas,  que  não  a 
merecem,  passe  o  Poeta  a  fazer  os  seus  apontamentos  sobre  aquelles 
incidentes,  que  lhe  fizerem,  mais  espécie,  quero  dizer,  daquellas  cou- 
sas, que  lhe  tiverem  excitado  vivamente  h  paixão  do  riso :  este  era 
systema  do  primeiro  conhecedor  do  ridículo  Mr.  de  Molière,  a  quem 
seus  apaixonados  vinham  para  este  effeito  contar  as  historias  galan- 
tes, que  lhes  succedião  em  todos  os  assumptos  ridículos;  e  esta  a 
opinião  de  outro  judicioso  Francez,  que  diz  que  para  acharmos  graça 
nos  characteres,  que  vemos  na  scena,  he  preciso,  "que  nos  lembrem 
algumas  pessoas,  .em  quem  os  tenhamos  observado ;  e  se  isto  não  só 
he  certo,  mas  evidente,  quanto  maior  precisão  terá  o  Poeta  de  copiar 
estes  originaes,  sabendo  não  só,  que  a  Poesia  he  imitação,  mas  que 
a  ficção  em  semelhantes  composições  não  pode  descobrir  tanto  como 
a  verdade;  não  pode  a  imaginação  fornecer  tantos,  e  tão  bons  inci- 
dentes, como  o  acaso;  e  deste  modo  leva  já  seguro  o  effeito  pelo 
que  sentio  em  si  e  pelo  que  presenciou  nos  outros».  (Pag.  147). 

A  vida  de  Manuel  de  Figueiredo  é  duma  austeridade  intemerata; 
por  isso  nos  seus  discursos  de  critica  recommenda  com  particular  in- 
sistência que  na  escolha  dos  assumptos  haja  o  maior  respeito  pela 
decência,  não  vá  o  processo  da  comedia  contradizer  o  seu  fim.  Teve 
A  noção  da  relatividade  dos  phenomenos  litterarios,  e  bem  o  piostra 
donde  em  onde  numa  fugidia  affirmação,  sem  se  abordoar  aos  trata- 
distas, como  no  trecho  seguinte: 

«Não  he  também  o  meu  intuito  desterrar  da  Comedia  o  equivoco; 
o  hyperbole;  o  provérbio,  e  semelhantes  bellezas;  de  tudo  temo« 
exemplo  em  Plauto,  em  Terêncio,  e  em  Cicero;  a  este,  e  a  Molière 
se  lhes  culpa  a  paixão,  que  tinhão  por  mover  o  riso ;  e  para  conhe- 
ceres a  razão  desta  critica,  basta  leres  as  suas  obras,  algumas  irial- 
dades  achareis  em  Cicero,  e  vereis  em  Molière  muitos  caracteres  mal 
seguidos,  por  esta  tão  natural  tentação  dos  homens^  depois  de  saber ettt 
que  lhes  achão  graça;  isto   não  obstante  facil  me  fora  fazer-lhes  a 
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apologja,  áquelle  com  o  que  diz  Quintiliano,  e  a  este  com  o  gosto  da 
Nação  para  quem  escrevia." — Assim  deixou  entrever  a  condescen- 
dência do  auctor  com  o  publico.  Mas  onde  o  seu  processo,  todo  de 
observação,  guiada  por  uma  penetrante  vista  e  tino  critico,  se  pa- 
tenteia mais  claro  —  quanto  é  possível  nas  ligeiras  passagens  dos 
seus  discursos  —  e  se  oppõe  com  vantagem  ao  de  erudição  e  de  co- 
tejo de  F^rancisco  José  Freire,  é  na  discussão  do  estylo  e  metrificaçãa 
convenientes  á  comedia,  porque  considerando  só  o  caracter  próprio 
da  comedia,  sem  mais  reforço  de  auctoridade,  conclue:  «Sendo  a 
matéria  o  que  deve  prescrever  o  estylo,  e  sendo  o  modo  por  que  se 
tratão  os  assumptos  o  que  regula  a  metrificação,  e  o  interesse  guiado 
pelo  juizo  quem  decida  sobre  a  distribuição  das  partes  de  quantidade 
dos  Poemas;  claro  parece  que  fica  do  que  dissemos  nos  Discursos 
precedentes,  o  estylo,  a  metrificação,  e  a  divisão  dos  Actos  da  Co- 
media», E  isso  é  que  o  estylo  deve  ser  familiar  e  correntio,  adequado 
á  condição  das  personagens,  e  que  a  metrificação  condescendendo 
parcialmente  com  os  que  defendem  a  prosa  e  os  que  defendem  o- 
verso,  deve  ser  a  de  verso  curto  e  solto,  que  é  como  que  uma  con- 
ciliação. O  que  merece  registo  elogioso  nãó  é  a  conclusão,  é  o  pro- 
cesso, absolutamente  insólito,  pelo  que  envolve  de  plasticidade  de 
espirito  e  de  liberdade,  num  tempo  de  escravidão  ás  p*oeticas,  servi- 
lismo que  elle  mesmo,  bem  nitidamente,  verberou,  «por  se  atarem, 
grammaticalmente  aos  preceitos  da  Arte». 

< . .  .  todas  as  regras  têm  a  sua  excepção,  e  a  sua  modificação' 
todos  OS  preceitos,  e  o  apartar-se  da  Arte  he  Arte  muitas  \-ezes, 
como  ninguém  ignora.  Se  nós  temos  presente  o  Legislador,  j?ara 
que  devemos  de  estar  pela  interpretação  dos  commentadores.^  Não 
he  melhor  beber  na  fonte  que  no  charco;  se  temos  o  original  para 
que  havemos  de  imitar  as  copias ?■>  .  .  .  «os  Dramas  mais  insípidos 
são  os  em  que  se  achão  mais  bem  observados  os  preceitos  da  Arte. 
Não  vos  opprimaes.  Espíritos  grandes,  com  a  multiplicidade  de  re- 
gras, buscai  o  fim,  hiovei  as  paixões ;  mais  estimo  huma  scena  dos 
monstruosos  Dramas  de  Shakespear,  do  que  os  regulares  Poemas 
de...  mais  fogo  tem  hum^a  atrevida  pincelada  de  Jordão,  do  que  os 
correctos  contornos  de ... » 

Em  algumas  linhas  reivindicovi  para  a  inspiração  a  liberdade  cria- 
dora, levantando  quasi  uma  contradicção  com  o  que  nos  cinco  dis- 
cursos expuzéra  sobre  as  regras  da  comedia,  ainda  assim  só  reduzi- 
das ao  bom-senso.  E'  que  no  seu  espirito  claro  avolumava-se  a 
convicção  desoladora  de  que  elle  não  era  o  génio  capaz  de  executar, 
o  que  tão  superiormente  sentira  e  comprehendera. 

O  seu  elevado  senso  critico  ninguém  o  trouxera  ao  merecido  pri- 
meiro plano,  porque  o  diluiu  em  intermittentes  lampejos,  sem  a  forma 
fechada  de  sj^stema  e  sem  o  tom  altaneiro  de  reforma.  Foi  uma 
victima  do  abortar  do  século,  mas  dentro  dessa  geral  fallencia,  con- 
seguiu avultar.  Garrett  no  «Bosquejo  da  Poesia»  e  o  sr.  Theophilo- 
Braga  na  <: Historia  da  Arcádia  Lusitana»  exalçam  o  critico,  em  de~ 
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trimento  do  dramaturgo,  mas  sem  se  fundamentarem,  como  cumpria 
fazer,  sobre  uma  exposição  das  idéas  de  Manuel  de  Figueiredo. 

A  dissertação  de  Francisco  José  Freire  sobre  a  tragedia  «Athalia», 
de  Racine,  não  foi  lida  em  sessão,  mas  foi  publicada  junto  á  tradu- 
cção,  em.  1762,  quando  a  Arcádia  funccionav-a,  e  da  qual  o  traductor 
era  membro,  sob  o  nome  de  Cândido  Lusitano.  Pôde  portanto  ser 
encorporada  no  systema  doutrinário,  legado  por  aquella  sociedade,  e 
representa  para  Francisco  José  Freire  a  applicação  critica  da  esthetica 
litteraria,  por  elle  inferida  e  construída.  Effectivamente  nada  mais 
faz  do  que  verificar  como  Racine  escrevera  a  sua  tragedia,  de  har- 
monia com  as  regras.  Obedecendo  ás  unidades,  o  trágico  francês 
soube  todavia  <  conciliar  a  variedade  de  lugar  á  unidade  delle», 
quando  prolongou  a  scena,  cedendo  ás  necessidades  da  acção,  por 
meio  do  correr  do  panno  por  detrás  do  qual  se  occultava  Joas.  Mu 
o  papel  do  coro,  notou  a  exacta  divisão  em  actos,  correspondentes 
ás  gradações  próprias  da  acção,  precipitando-se  para  um  desfecho, 
notou  os  caracteres  de  Joad  e  Athalia  nos  seus  traços  principaes,  o 
primeiro  encarnando  o  espirito  religioso  cerrado  e  todas  as  suas 
consequências,  a  segunda  a  exaltação  da  soberba  e  do  poder  usur- 
pado, que  alterna  com  as  tibiezas  duma  consciência  intranquilla  e 
próprias  do  sexo.  Mas  o  que  a  perspicácia  de  Francisco  José  Freire 
não  viu  foi  a  innovação  duma  personagem  infantil,  a  ausência  do 
motivo  amoroso,  o  que  ella  significava  de  insólito  no  theatro  de 
Racine.  Procurando  só  a  fidelidade  ás  regras,  os  críticos  do  século  xvtii 
fechavam-se  á  complexidade  das  obras  a  analysar.  —  Parecerá  estra- 
nha que  uma  litteratura,  onde  o  theatro  clássico,  e  mesmo  cómico, 
só  donde  em  onde  têm  afflorações  de  mérito,  houvesse  uma  aggre- 
miação,  que  desse  principal  logar  no  seu  corpo  de  doutrina,  a  essa 
forma. 

Comprehende-se.  A  Arcádia  tinha  um  intuito  de  restauração, 
confiando  cegamente  na  iniciativa  pessoal  e  collectiva.  Ora  o  theatro 
■eia  justamente  a  fórm.a  litteraria  mais  esquecida  na  litteratura  por- 
tuguesa e,  ao  contrario,  uma  das  mais  largamente  representadas  na 
litteratura,  tomada  como  modelo,  a  francesa,  e  nas  litteraturas  fontes 
da  renascença  francesa,  a  grega  e  a  latina.  Foi  uma  parte  importante 
da  obra  da  Arcádia,  esta  attenção  votada  ao  theatro  trágico.  Garção 
escreveu  duas  tragedias  perdidas,  <;Sophonisba»  e  «Regulo»;  Dom.in- 
gos  dos  Reis  Quita  quatro,  «Astarto»,  «Megara»,  «Hermione»  e 
<  Castro»;  Theotonio  Gomes  de  Carv^alho,  <' César»;  Manuel  de  Figuei- 
redo compô-las  originaes  e  traduziu  varias;  Francisco  José  Freire 
traduziu  quatorze.  Mas  fora  da  Arcádia,  o  enthusiasmo  continuou, 
como  pôde  ver-se  pelas  obras  de  Bocage,  Filinto  Elysio,  José  Agos- 
tinho de  Macedo,  Sebastião  Xavier  Botelho,  Gomes,  Garrett  e  Cas- 
tilho. 

Finalmente,  António  Diniz  leu  duas  dissertações  sobre  o  estylo 
das  éclogas,  sustentando  uma  tenaz  argumentação  contra  o  estylo 
rústico,  que  só  Ronsard  em  Françf^,  e  D.  Francisco  Manuel  de  Mello, 
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Francisco  Rodrigues  Lobo  e  Francisco  de  Pina  e  Mello,  em  Portugal, 
tinham  usado.  São  mais  um  exemplo  da  minúcia  estéril  desses  lití- 
gios críticos  do  século  xviii.  consequentes  duma  fidelidade  ejíacta  ás 
poéticas,  que  não  deixavam  o  menor  lugar  á  individualidade. 

Baseando-se  em  Muratori,  Boileau,  Fontenelle  e  Marmontel,  An- 
tónio Diniz  condemna  o  estylo  rústico  para  preferir  o  simples,  puro 
e  delicado.  Estylo  rústico  era  o  que  reproduzisse  com  exacta  copia 
as  expressões  dos  pastores  ou  pescadores  —  visto  que  as  éclogas 
poderiam  ser  pastoris  e  piscatórias,  —  tomando-lhes  os  modos  de 
dizer  próprios,  regionaes  até;  estylo  simples  era  o  litterario,  mas 
desataviado,  só  cuidando  em  banir  tudo  que  não  fosse  dizivel  numa 
assembléa  selecta.  Segue-se  a  argumentação.  O  estylo  rústico  não 
figura  em  nenhuma  classificação  dos  estylos;  ha  duas,  principal- 
mente, a  vulgar  em  simples,  medíocre  e  sublime,  quanto  á  qualidade ; 
em  asiático,  lacónico,  attico  e  rhodio,  quanto  á  extensão  do  período, 
á  quantidade;  a  de  Demétrio  Falerío  em  magnifico,  ornado,  ténue  e 
grave.  De  todas  estas  classificações,  que •  mais  ou  menos  coincidem, 
se  seguem  duas  consequências.  O  estylo  dos  éclogas  deve  ser  o 
simples,  e  o  rústico,  se  não  estiver  comprehendído  nelle,  deve  ser  ba- 
nido. O  seu  processo  de  verificar  é  a  comparação:  a  poesia  deve  ins- 
truir e  deleitar;  ora  a  poesia,  em  estylo  rústico,  não  cumpre  nenhum 
desses  fins,  nem  a  instrue,  nem  a  deleita.  A  verdade  precisa  ornada, 
o  que  o  estylo  rústico  não  faz,  como  mostra  por  transcripções  de 
Pina  e  Mello.  Vem  a  propósito  lembrar  que  a  natureza  plástica,  ve- 
getativa, e  os  pastores,  que  os  bucólicos  descreviam  e  faziam  figurar 
jias  éclogas,  não  eram  a  natureza  ambiente,  nem  os  camponezes  coe- 
vos. Não,  a  poesia  bucólica  era  como  que  um  refugio  moral,  porque 
tinha  por  objecto  reconstituir  a  innocencia  antiga  dos  tempos,  em 
que  os  homens  aindk  se  não  tinham  pervertido,  reunindo-se  em  ci- 
dades. Consideravam-na  mesmo  uma  reminiscência  litteraría  que  os 
homens  cultos  conservavam  desse  antigo  viver  dos  seus  antepassa- 
dos camponezes.  «Huma  Écloga,  Senhores,  he  hum  quadro,  onde 
com  as  mais  vivas  cores  se  devem  debuxar  os  longes  da  idade  d 'ouro, 
e  as  relíquias  d'aquel!a  antiga  innocencia,  que  nas  selvas,  aonde  teve 
a  origem,  ainda  se  conservão». 

A  verdade  poética  não  é  a  exacta  copia,  deve  ser  ornada,  para  dis- 
farçar a  sua  severidade,  e  assim  disfarçada,  se  incutir  o  animo ;  e 
isto  não  faz  o  estylo  rústico.  Depois  dum  relance  histórico,  conclue 
que  só  Ronsard,  em  França,  usou  deste  estylo,  cujo  exemplo  não 
tem  auctoridade,  como  affirmam  críticos,  taes  como  Boileau  e  Mar- 
montel, que  em  Portugal,  Sa  de  Miranda  foi  víctima  da  própria  ru- 
deza da  língua,  e  não  preferiu  o  estylo  rústico,  que  D.  Francisco 
Manuel  de  Mello  e  Francisco  de  Pina  e  Mello,  também  não  são 
exemplos  abonatorios,  o  primeiro  porque  era  um  seiscentista,  o  se- 
gundo porque  produzira  esses  trechos  de  mau  gosto,  que  transcreve. 

Mas  o  estylo  rústico  tem  defensores,  que  se  appoíam  principal- 
mente sobre  dois  argumentos:  o  reproduzir  com  exactidão  a  Natu- 
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reza,  cuja  imitação  é  o  proccesso  da  poesia,  e  o  disfarçar  com 
phrases  baixas  e  expressões  campezinas  o  ensinamento  da  moral,  que 
é  dos  ffns  da  poesia.  Responde  António  Diniz  que  essa  imitação  não 
é  servil,  muitas  vezes  até  deve  ser  aperfeiçoada,  e  que  o  fim  morali- 
sador  da  poesia  não  deve  estar  explicito,  mas  implicito  por  coinci- 
dência, devendo  nas  éclogas  attender-se  bem  a  esta.  circumstancia, 
para  que  os  pastores  não  appareçam  a  falar  doutamente  das  grandes 
questões  de  estado,  como  em  Pina  e  Mello. 

Assim  fica  exposto  e  analysado,  todo  o  corpo  de  doutrinas  de 
critica  litteraria  da  Arcádia,  nas  influencias  preparatórias,  e  nos  tra- 
balhos próprios  que  ella  effectuou. 

Posterior  a  ella,  varias  tentativas  académicas  se  fizeram,  mas  só 
com  um  fim  de  elaboração  poética,  nunca  o  de  reflexão  critica,  e  as 
idéas   que  as  animavam  eram  as  que  a  Arcádia  deixara  formuladas. 

Um  árcade,  José  Caetano  de  Mesquita,  que  só  se  salientou  pela 
oração  em  que  exalça  o  processo  imitativo,  mostra  praticamente  como 
estava  no  espirito  de  Arcádia  tudo  que  fosse  revivescer  o  quinhen- 
tismo  português.  Mesquita  promoveu  edições  dos  «Opúsculos  latinos« 
de  Diogo  Teive,  da  «Vida  de  D.  Frei  Bartholomeu  dos  Martyres»  de 
Frei  Luiz  de  Souza,  das  «Poesias*  de  Diogo  Bernardes,  do  «Com- 
pendio de  Doutrina  Christã»  de  Frei  Luiz  de  Granada. 

A  partir  da  Arcádia,  a  critica  clássica  decae  como  também  es- 
morece o  enthusiasmo  litterario,  porque  as  tentativas  de  fundação 
de  novas  arcádias  são  esforços  para  reanimar  o  clubismo  litterario, 
centro  de  emulações.  Não  tinham  um  corpo  de  doutrinas  a  orien- 
tá-los. A  critica  vasquejava  através  das  polemicas  suscitadas  pelo 
«Motim  Litterario»,  prosas  discursivas  sobre  obras  e  auctores,  ao 
sabor  dum  temperamento  que  não  era  o  dum  critico,  pelo  «Oriente:» 
e  pela  diatribe  de  José  Agostinho  de  Macedo  contra  Camões.  Nestas 
polemicas  onde  se  não  affirmou  um  principio  novo,  onde  se  não  dis- 
cutiu um  problema,  onde  nem  mesmo  se  fez  cotejo,  porque  se  repe- 
tiram velhas  idéas,  alguns  nomes  se  salientaram,  principalmente  Nuno 
Alvares  Pereira  Pato  Moniz,  que  é,  depois  de  José  Agostinho,  o  mais 
legitimo  representante  desta  decadência.  Abstrahindo  da  recapitula- 
ção  da  esthetica  clássica,  feita  por  Filinto  El^^sio  na  sua  conhecida 
epistola  e  da  sua  lucta  pelo  purismo  do  estylo,  ameaçado  pela  inva- 
são dos  gallicismos  —  porque  elle  é  uma  sobrevivência  da  Arcádia — , 
a  critica  desce  continuamente  até  chegar  á  Ínfima  decadência,  á 
morte,  tornada  serventuaria  do  regimen,  como  censura  official.  Sem- 
pre houve  censura  em  Portugal,  desde  que  ao  pfoselytismo  religioso 
conveio  oppòr  um  dique  ás  vulgarisações  da  imprensa  (vejam-se  os 
documentos  transcriptos  pelo  sr.  Theophilo  Braga  na  sua  «Historia 
da  Censura  Official»),  mas  nunca  se  dei.i  a  circumstancia  muito  para 
notar  de  ella  absorver  o  único  espirito  de  categoria,  que  melhor  ou 
peor  se  exercia  na  actividade  critica.  Representa  isto  uma  fusão, 
com  predomínio  da  censura,  que  era  só  a  verificação  da  compatibili- 
dade  ou  incompatibilidade  das  obras  com  a  religião  e  o  estado.  Po- 
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rém  José  Agostinho  transplantou  para  a  censura  o  seu  processo  di- 
gressivo  de  notas  pessoaes  —  foi  uma  fusão,  repito  —  e  é  neste  aspe- 
cto que  a  censura  official  que  elle  exerceu  de  1824  a  1829  tem 
significação  na  historia  critica.  Traduz  a  agonia  ultima  da  critica 
clássica.  Reproduzidos,  alguns  pareceres  darão  exemplo  claro,  como 
os  que  seguem,  transcriptos  das  <: Obras  Inéditas»  de  José  Agostinho. 


«Cartas  de  Echo  a  Narciso» : 

Ex."">  e  Rcv."'"  Sr. 

Li  o  volume  da  coUecção  de  Poesias,  que  se  intitula:  «Cartas  d'Echo 
a  Narciso»,  por  António  Feliciano  de  Castilho.  Nada  contém  contra  a  fé  ou 
contra  a  moral  publica,  e  são  aliás  um  testemunho  do  bom  engenho  e  saber 
do  seu  auctor,  que,  tendo  a  infelicidade  de  ser  cego,  se  torna  um  prodígio, 
quando  vemos  que  dictando  a  um  amanuense  "não  perde  o  fio,  nem  a  conca- 
tenação  das  idéas  e  raciocínios  em  tão  dilatadas  composições.  Sendo  a  ma- 
téria erótica,  guarda  escrupulosamente  as  regi-as  da  decência,  não  tendo 
uma  só  expressão  que  offenda  a  honestidade  e  o  pudor.  Por  isto  me  pare- 
cem mui  dignas  da  licença  que  pede  para  a  impressão.  V.  Ex.''  mandará 
o  que  fôr  servido. 

Lisboa,  12  de  Agosto  de  1S24. 

7.  A.  de  M. 


Drama  traduzido  de  Kotzebue: 

^.v."o  e  Rev."""  Sr. 

Li  o  drama  incluso,  que  se  diz  traduzido  do  allemão  de  Kotzebue:  este 
poeta  e  gazeteiro  foi  morto  ha  poucos  annos  por  um  estudante,  e  pouco  cho- 
rado pelos  liberaes  de  Allemanh^;  e  é  tal  o  fado  avesso  do  poeta,  que  veiu  a 
ser  segunda  vez  morto,  e  mais  cruelmente  esquartejado  em  Portugal  por  um 
traductor,  e  d"elle  se  pôde  dizer  o  que  em  França  se  disse  de  outro  que 
tal: — Tenha  a  gloria  que  matou  um  poeta!  —  Será  muito  espirituoso  o  vinho 
do  Rheno,  e  muito  mais  o  de  Tokay  na  Hungria;  mas  a  veia  poética  allemã 
é  mais  fria  e  mais  gelada  que  a  Sibéria  e  Groenlândia.  O  traductor  portuguez 
ainda  nos  deu  este  sorvete  mais  gelado.  O  publico  lhe  fará  a  justiça  que 
merece,  e  eu  também  lh'a  fizera;  se  este  não  fosse  o  tempo  de  que  nos  falia 
a  Escriptura,  Tempus  tace?idi,  ou  o  mudaria  em  Temp7is  espargendi  lapides. 
Não  é  isto  objecto  da  censura,  porque  nas  instrucções  esqueceu  o  artigo  — 
que  se  não  licenceassem  escriptos  que  compromettessem  o  tal  ou  qual  cre- 
dito da  litteratura  nacional.  —  Pelo  que  pertence  a  matérias  contrarias  a 
nossa  santa  fé,  bons  costumes  ou  leis  d'este  reino,  nada  tem  porque  se  lhe 
possa  ou  deva  negar  a  licença,  sendo  até  obra  de  misericórdia  acudir  aos 
impressores,  que  vão  morrendo  com  fome,  e  aos  livreiros,  que  nada  mais 
fazem  que  enxotar  moscas  das  lojas.  Por  este  lado,  querendo  V.  Ex.*,  lhe 
poderá  dar  licença,  ou  mandar  o  que  fôr  servido. 

Lisboa,  xo  de  Agosto  de   1824. 

J.  A.de  M. 
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Em  1/74,  quando  já  estava  extincta  a  Arcádia,  fundou-se  em 
Lisboa,  por  diligencias  do  Duque  de  Lafões,  a  Academia  Real  das  ■ 
Sciencias.  Estava  no  seu  programma  o  estudo  da  litteratura  portu- 
guesa, que  produziu  oito  volumes,  de  1792  a  18 14,  sob  o  titulo  geral 
de  «Memorias  de  Litteratura'>,  A  primeira  questão  que  se  discutiu 
foi  a  extensão  do  conceito  litteratura  e  portanto  a  comprehensão 
dessas  memorias.  Como  porém  se  discutiu  com  opiniões  e  não  obje- 
ctivamente, procurando  o  caracter  próprio  da  obra  litteraria,  que  ser- 
viria depois  de  critério,  a  supposta  resolução  do  problema  foi  so- 
mente a  adopção  duma  ou  algumas  des&as  opiniões  pessoaes.  É  essa 
uma  questão  prévia  que  todo  o  critico  se  deve  propor,  e  que  mere- 
ceu a  attenção  de  M.  Lacombe,  logo  nas  primeiras  paginas  da  sua 
obra,  «Introduction  à  Thistoire  littéraire».  Aquelles,  que  o  não  têm 
feito,  recahem  no  erro  dos  académicos  do  século  i8.".  O  sr.  Theo- 
philo  Braga  no  seu  «Curso  de  Historia  da  Litteratura  Portuguesa > 
fala  do  nónio  de  Pedro  Nunes  e  dos  «Simplices  e  Drogas»  de  Gar- 
cia da  Orta;  M.  Bossert  na  «Histoire  de  la  littérature  allemande» 
consagra  numerosas  paginas  á  philosophia. 

No  prologo,  aílude-se  a  esta  divergência  de  opiniões : 
—  «No  tempo  em  que  a  Academia  Real  das  Sciencias  se  formou, 
e  fixou  para  assumpto  dos  trabalhos  de  uma  das  suas  três  classes 
a  Litteratura  Portugueza,  vários  forão  no  publico  os  juizos,  e  mui 
vagas  as  ideias  sobre  o  que  por  este  nome  devia  entender-se.  Ainda 
entre  as  pessoas  instruídas,  as  inclinações  a  particulares  assumptos, 
regularão  os  juizos,  e  modificarão  as  ideias,  que  cada  um  se  formou. 
Huns  julgarão  que  o  estudo  da  linguagem,  que  por  mais  pura  era 
havida;  outros  que  a  Bibliographia  nacional;  outros  que  a  Poesia;, 
outros  por  fim  vários  outros  objectos  constituião  o  que  a  Acade- 
mia designava  por  Litteratura  Portugueza. 

São ...  a  Lingua^  e  a  Historia  Poriugtteza,  considerada  em  todos 
os  possíveis  aspectos^  e  t elações,  os  dois  objectos  que  constituem,  o 
que  a  Academia  quiz  entender  por  Litteratura  Portugueza  . .  .  > 

Levada  ás  suas  ultimas  consequências,  esta  delimitação  era  tãa 
vasta  que  pôde  abranger  estudos  de  historia  da  agricultura,  de 
numismática,  de  marinhas,  de  epigraphia,  de  historia  do  direito,  etc. 

Tem,  apesar  da  má  comprehensão  do  conceito  litteratura,  como 
arte,  o  mérito  de  ser  inauguradora  da  historia  litteraria  em  Por- 
tugal, duma  forma  pallida,  mas  proba  e  activa.  Anteriores  a  todos 
os  trabalhos  estrangeiros  que  estabeleceram  os  alicerces  desta  ordem 
de  estudos,  os  académicos  não  viram  mais  do  que  a  historia  do- 
estylo;  a  crescente  complexidade  das  combinações  de  termos,  como 
formas  de  expressão,  e  a  bibliographia. 

Da  primeira  é  principal  representante  Francisco  Dias,  auctor  da 
«Analyse  e  combinações  philologicas  sobre  a  elocução  e  estylo  de 
Sá  de  Miranda,  Ferreira,  Bernardes,  Caminha  e  Camões».  Sem  ne- 
nhuns elementos  de  philologia,  Francisco  Dias  considerava  o  estylo 
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como  uma  realidade  que  subsistia  em  si,  não  viu  as  suas  relações 
com  a  individualidade  do  escriptor,  ainda  mesmo  dessas  pallidas  in- 
dividualidades dos  primeiros  quinhentistas.  Quando  a  lingua  se  fixou 
e  se  creou  um  estylo  litterario,  em  consequência  de  ser  escripta  e  de 
se  perpetuar  pelas  imitações  dos  poetas,  Francisco  Dias  só  attribuiu 
isso  «á  lima.>.  Se  Sá  de  Miranda  tem  alguma  ^rudeza  no  seu  estylo 
é  que  não  o  quiz  limar.  Pacientemente,  Francisco  Dias  formou  esta- 
tísticas de  termos  e  de  construcções  syntaticas  para  mostrar  o  estado 
da  lingua  na  edade  media,  por  um  critério  muito  simplista  e  ao 
mesmo  tempo  transtornado  pela  confusão  do  estylo  litterario  com 
lingua,  no  ponto  de  vista  philologico. 

Apesar  disso,  Francisco  Dias  fez  trabalhos  de  cotejo  de  poesias, 
o  modelo  e  a  imitação,  que  são  a  forma  primaria  desta  critica  mo- 
derna, para  a  qual  a  França  tem  dado  o  maior  e  melhor  numero  de 
cultores,  critica  profunda  que  transforma  muitos  juizos,  penetra  o 
processo  intimo  dos  auctores  e  estabelece  indissoluvelmente  a  con- 
tinuidade litteraria.  Refiro-me  á  critica  de  fontes.  Quando  Francisco 
Dias  compara  as  imitações  de  Miranda,  Bernardes  e  Camões  e  os 
modelos  petrarcheanos,  e  Horácio  e  as  imitações  de  Ferreira,  só 
procura,  estylisticamente,  verificar  qual  delles  exprimiu  melhor  a 
belleza,  não  alcançando  a  significação  do  próprio  trabalho.  Deste, 
concluo  eu  duas  inovações  para  a  critica  portuguesa:  o  presenti- 
mento  da  critica  de  fontes  e  o  desapparecimento  da  falsa  noção  de 
originalidade  pessoal,  sem  mais  suggestão  de  themas.  A  primeira 
e  principal  perde-se;  pois  só  no  fim  do  século  19.°  alguns  trabalhos 
deste  género  se  tentam,  todos  porém  na  forma  de  erudição,  sem  a 
largueza  de  vistas,  sem  o  alcance  que  lhes  deram,  em  França,  Lan- 
son,  Morel-Fatio,  Roy,  Vianey,  Reynier  e  tantos  outros;  a  segunda, 
por  qualquer  outro  vehiculo,  vem  a  fixar-se,  advogando-a,  na  critica 
romântica,  principalmente  Lopes  de  Mendonça. 

Mais  inglórias,  mas  mais  estáveis  foram  os  estudos  académicos 
de  bibliographia,  de  que  sobresahem:  «A  memoria  sobre  uma  chro- 
nica  inédita  da  conquista  do  Algarve»  por  Frei  Joaquim  de  Santo 
Agostinho,  um  prologo  e  a  publicação  do  pequeno  texto;  a  «Memo- 
ria sobre  algumas  décadas  inéditas  de  Couto»  por  Frei  Joaquim  For- 
jaz,  em  que  communica  a  descoberta  de  dois  manuscriptos  daquelle 
historiador;  e  as  edições  da  «Vida  do  infante  D.  Duarte»,  de  André 
de  Rezende,  e  das  «Poesias»  de  Andrade  Caminha,  pela  primeira  vez 
publicadas. 

Assim  expira  esta  época  da  evolução  da  critica,  nada  legando  ao 
século  XIX,  porque  a  sua  actividade  na  esthetica  clássica  só  subsistirá 
como  prologo  explicativo  da  litteratura,  visto  que  se  fazia  arte  de 
harmonia  com  umas  idéas  systematisadas  em  código;  a  historia  lit- 
teraria de  erudição  morre,  porque  tanto  a  critica  dogmática  como  esta 
nasceram  do  romantismo,  não  são  uma  continuidade  do  século  xviii. 
Quando  Filinto  Elysio,  traductor  dos  «Martyres»,  relembrava  na  sua 
epistola  as  regras  horacinas,  já  era  nascido  o  homem,  que,  com  uma 
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pequenina  obra  e  hoje  só  historicamente  significativa,  inauguraria  o 
desdém  pelo  processo  de  cotejar  e  introduziria  o  impressionismo, 
Almeida  Garrett.  . 


Eibliograplaia :  —  «Antídoto  da  língua  portugueza»,  António  de  Mello 
da  Fonseca,  1710;  <-Enfermidades  da  língua»,  Manuel  José  de  Paiva,  1759; 
«Orthographia  ou  arte  de  escrever  e  pronunciar  com  acerto  a  língua  portu- 
gueza», João  de  Moraes  Madureira  Feijó,  1734;  «A  língua  portugueza»,  Adol- 
pho  Coelho,  sd  (com  uma  resenha  critica  destes  ti"abalhos  linguisticos);  «Car- 
tas familiares,  históricas,  políticas  e  criticas»,  í^rancisco  Xavier  de  Oliveira, 
1741,  1742  bis,  3  v. ;  «Verdadeiro  methodo  de  estudar  para  ser  utíl  á  Repu- 
blica e  á  Egreja> ,  1746,  2  v.,  Luiz  António  Verney;  «Díccíonario  Bibliogra- 
phico»,  de  Innocencio  Francisco  da  Silva,  e  «Historia  da  Universidade  de 
Coimbra»,  Theophílo  Braga,  (sobre  a  polemica  suscitada  pela  obra  de  Ver- 
ney); «Arte  Poética  ou  regras  da  verdadeira  poesia...»,  1748,  Francisco 
José  Freire;  «Memoria  sobre  o  estabelecimento  da  Arcádia  de  Lisboa»,  1818, 
"Francisco  Manuel  Trigoso  de  Aragão  Morato;  «Arcádia  Portugueza»,  1909, 
3  vol.,  reedição,  Luiz  Augusto  Rebello  da  Silva;  «A  Arcádia  Luzitana»,  1899, 
Theophílo  Braga;  «Obras»,  Domingos  dos  Reis  Ouíta,  1781,  i.°  v.;  «Obras 
Poéticas  e  Oratórias»,  Pedro  António  Corrêa  Garção,  1888;  «Obras  Pos- 
thrnnas»,  Manuel  de  Figueiredo,  1804,  1°  v  ;  «Athalia»,  trad.,  Francisco  José 
Freire,  1762;  «Obras»,  António  Diniz  da  Cruz  e  Silva,  181 1,  2."v. ;  «Memorias 
de  Litteratura»,  8  vols.,  1792-1814;  tomo  5.°  das  «Obras  completas»,  «Dis- 
curso acerca  de  Horácio  e  suas  obras»,  tomo  i8.°,  1840,  Filinto  Elysío ;  «Dic- 
cionario  Bibliographico»,  Innocencio  Francisco  da  Silva  (sobre  as  polemicas 
de  José  Agostinho);  «Obras  inéditas»,  José  Agostinho  de  Macedo,  1901,  2  tf)- 
mos,  ed.  de  Theophílo  Braga,  com  uma  «Historia  da  Censura  Official». 


QUINTA  ÉPOCA  (1826-1870) 


•O  romantismo  e  a  critica  romântica  européa.  —  A  critica  romântica 
portuguesa:  J,°  período  {1S2Ó-1S3J):  Garrett  e  o  seu  «Bosquejo». 

—  Herculano  no  «Repositório  Litterario». — A  theoria  da  unidade. 

—  2°  período  [iS^^j-iSój) :  A   litteratura  romântica  triumpliante. 

—  Herculano  no  «Panorama».  —  Historia  litteraria.  —  A  critica 
jornalistica,  Rebello  da  Silva,  Lopes  de  Mendonça  e  Andrade 
Ferreira.  —  Progressos  da  historia  litteraria,  trabalhos  'biblio- 
graphicos.  —  Idéas  criticas  sobre  Shakespeare.  —  Castilho  e  a 
decadência  da  critica  romântica. 


i."  Período  (1826-1837) 

O  romantismo  foi,  como  a  renascença,  uma  geral  transformação 
•dos  espiritos,  e,  depois  da  generalisação  do  christianismo  e  daquella, 
a  mais  ampla,  mais  complexa  nos  seus  factores,  nos  seus  caracteres  e 
nos  seus  effeitos,  das  transformações  psychicas.  Foi,  pois,  uma  trans- 
formação social,  e  a  litteraria  não  foi  mais  do  que  uma  face.  Postas 
estas  verdades  fundamentaes,  cabe  á  historia  litteraria  discernir  quaes 
as  origens  dessa  face,  desse  aspecto,  qual  a  sua  dependência  do 
grande  todo  e  quaes  os  antecedentes  também  decisivos,  a  dentro 
desse  mesmo  aspecto,  isto  é,  quaes  as  suas  causas  sociaes,  qual  o 
seguimento  da  evolução  litteraria.  Eu  bem  sei  que  mesmo  esta  evo- 
lução interna  das  litteraturas  é  também  um  facto  social,  mas  é  um 
facto  social,  porque,  para  me  servir  da  velha  formula  de  Mllemain, 
a  litteratura  é  a  expressão  da  sociedade  —  que  tem  um  caracter  es- 
pecifico, que  deve  ser  tomado  á  parte. 

Não  cabe  a  historia  litteraria  julgar  o  romantismo,  se  elle  repre- 
senta um  progresso  ou  um  tegresso  relativamente  ao  classicismo ; 
ella  explica-o  como  transformação,  analysa  o  seu  espolio  e  passa 
adeante.  O  julgamento  implica  uma  ideia  de  bem  e  de  mal,  tão  se- 
guramente convictas,  qu^  só  no-las  pode  dar  um  systema  preconce- 
bido. Mas  então  pronunciar-se-hão  sentenças,  como  a  de  Nieztsche, 
que  o  verberou  como  resurgencia  dessa  doentia  hypersentimentali- 
dade,  em  que  o  homem  teme  o  homem,  e  que  foi  uma  geral  infecção 
produzida  pelo  judaísmo,  a  raça  dos  escravos.  Aos  que  o  condemnam, 
ha  a  oppôr   o   formidável  argumento  de  que  essa  condemnação  só 
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terá  valor  de  verdade,,  depois  de  se  provar  que  o  classicismo  tinha 
energias  para  continuar  a  constituir  ideal  litterario.  K'  um  problema 
análogo  ao  da  Renascença  sobre  a  edade  media,  já  então  litteraria- 
mente  morta. 

Refiro-me  principalmente  ao  romantismo  francês,  porque  elle  foi 
a  fonte  do  nosso  e  porque  foi  em  França  que  se  deu,  permitta-se,  a 
concentração  das  forças  românticas  e  em  seguida  a  sua  dispersão 
para  o  norte  e  para  o  sul,  para  a  Rússia,  para  a  Itália,  para  Hespa- 
nha  e  para  o  nosso  Portugal.  Alem  disso  —  contra  o  corrente  lugar 
commum  —  o  romantismo  francês  é  um  movimento  continuo,  um 
evolucionar  progressivo  desde  o  século  xvii;  é  bem  possível  seguir 
essa  evolução  e  chegar  á  consciência  do  credo  litterario  de  1830, 
sem  considerar  as  demais  litteraturas,  porque  durante  esses  dois  sé- 
culos a  litteratura  francesa  deu  mais  do  que  recebeu.  Este  trabalho 
foi  objecto  do  curso  de  1892,  dirigido  por  Larroumet,  na  Faculdade 
de  Letras  de  Paris  (*).  Porém  aqui  só  farei  um  esboço  rápido,  por 
espirito  de  integralidade. 

O  nivelamento  das  classes  foi  uma  das  consequências  da  revolu- 
ção francesa;  daqui  resultou  que  o  predomínio  da  aristocracia  sobre 
a  litteratura,  que  lhe  dava  também  um  espirito  de  casta,  cessou.  Ora 
uma  casta  interessa-se  somente  pelo  que  lhe  diz  respeito;  daqui  a  lit- 
teratura clássica  francesa  ter-se  interessado  só  pelo  que  era  francês  e 
coevo  —  affirmação  que  se  faz  não  sem  reservas.  A  revolução  demo- 
cratisou  a  litteratura,  o  âmbito  dos  seus  assumptos  alargou-se,  a  sua 
concepção  do  bello  tornou-se  mais  ampla.  E  eu  ouso  mesmo  dizer, 
que  classicismo,  romantismo  e  naturalismo  não  são  mais  do  que  um 
crescente  alargamento  da  concepção  do  bello:  no  classicismo  só  a 
parte  normal  e  cortezã  das  acções  humanas  e  dos  adultos  era 
thema.  Louison  e  Joas,  as  duas  únicas  creanças  do  classicismo,  são 
uma  ousada  innovação  — ;  no  romantismo  o  bello  pertence  a  todas 
as  idades,  a  todos  os  tempos,  na  vasta  amplidão  da  natureza  nor- 
mal; finalmente  no  naturalismo  também  as  anormalidades  e  as  infe- 
rioridades  constituem  matéria  de  arte. 

Simultaneamente  a  historia,  procurando  justificar  ou  condemnar 
esse  collossal  acontecimento  social,  desenvolvia-se  e  remontava  ás 
origens  históricas  da  França,  com  Thierr}^  Guizot  e  Tocqueville.  Co- 
nheceu-se  a  edade  média,  cuja  vida  espontânea,  cujas  loucas  prefe- 
rencias pelo  sentimento,  uma  época  de  proselytismo  religioso,  bem 
depressa  constituiu  o  apropriado  scenario  para  o  pessimismo  contem- 
porâneo. Perante  os  acontecimentos,  perante  a  derruição  de  tantas 
crenças  e  convicções,  os  espíritos,  que,  muito  próximos,  não  podiam 
discernir  a  progressiva  continuidade  histórica  que  ligava  esses  cata- 
clysmos,  acabrunharam-se,  e  descrendo  do  presente  e  amaldiçoando 


(')  V.  Études  de  Littérature  et  d'Art». 
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o  futuro,  lançaram-se  no  culto  do  passado.  Mas  este  desalento  não 
só  os  desconsolou  da  época,  mas  do  meio,  do  clima,  dos  costumes, 
e  tomou  a  forma  de  exotismo.  Depois  a  geração  do  romantismo  era 
directa  descendente  da  que  provocara  ou  soffrera  os  exilios,  as  con- 
fiscações, as  penas  capitães;  o  pessimismo,  perdendo  a  exacerbação, 
requintou  no  mais  fyndo  e  passivo  desalento.  Educada  fora  das  es- 
colas clássicas  do  humanismo  —  então  fechadas — essa  geração  era 
a  mais  apta  para  receber  a  herança  litteraria  dos  escriptores  do  sé- 
culo XVIII  que  tinham  preparado  a  evolução,  e  para  soffrer  o  conta- 
gio das  influencias  que  da  Inglaterra  e  da  Allemanha  sobre  ella  in- 
cidiam. A  evolução  litteraria  foi  a  coexistência  do  racionalismo  do 
sentimento  em  Diderot;  foi  o  culto  da  natureza,  o  subjectivismo, 
portanto  o  estylo  lyrico,  de  Rousseau;  foi  a  doutrinação  de  Madame 
de  Stael,  oppondo  ao  dogma  da  esthetica  única  e  absoluta  a  multi- 
plicidade das  estheses  nacionaes,  a  sua  ideia  de  cosmopolitismo  litte- 
rario,  de  que  as  litteraturas  se  entre-influem,  preconisando-o;  e  final- 
mente de  Chateaubriand,  o  lyrismo  do  estylo  e  da  imaginação,  o 
relegar  do  paganismo,  oppondo-lhe  com  enthusiasmo  o  christianismo. 
O  «Génio  do  Christianismo >  foi  talvez  a  obra  mais  decisiva  na  fu- 
tura orientação  do  romance  francês  —  pelo  menos  deste  género. 

Contra  os  factos  e  as  analyses  delles,  o  sr.  Eligio  de  La  Puente, 
no  seu  estudo,  «Andrés  Chenier  y  el  Renacimiento  clássico  en  Fran- 
cia»  (*),  considerou  justamente  Rousseau,  Diderot  e  Bernardin  de  Saint 
Pierre — e  citar  este  é  faltar  ás  proporções,  como  pensa  Larroumet — 
como  precursores  do  classicismo  final  da  revolução,  de  que  foi  prin- 
cipal figura  André  Chénier,  Para  o  mesmo  critico  cubano,  Chénier  e 
Chateaubriand  são  os  nomes  capitães  desse  segundo  renascimento 
clássico;  o  primeiro  como  concretisação  summa  do  helenismo,  o  que 
é  a  verdade;  o  segundo  como  intercalar  em  duas  escolas,  o  que  é 
verdade  conforme  o  papel  que  se  lhe  attribua  nessa  transição.  Citei 
este  pensar  para  evidenciar  como  nesta  ordem  de  estudos  a  arbi- 
trariedade tem  algum,  não  pequeno  logar.  O  sr.  Eligio  de  La  Puente 
attribue  aos  escriptores,  considerados  factores  desse  neo-classicismo, 
a  progressiva  predominância  do  sentimento  da  natureza  externa, 
plástica,  vegetal,  campezina,  e  é  justamente  por  esse  veio  que  os 
encaminha  para  a  elaboração  do  classicismo  de  Lebrun  e  Chénier. 
Infelizmente  passou  adeante,  não  precisou  o  seu  pensamento. 

Mas  eu  falei  também  de  influencias  estranhas.  Estas  podem  cons- 
tatar-se  até  pelas  traducções  —  num  tempo  em  que  os  franceses  se 
dispensa\am  de  estudar  as  linguas  estrangeiras.  Então  a  Inglaterra 
e  a  Allemanha  estavam  em  pleno  florescimento  romântico ;  na  In- 
glaterra esta  transformação  deu-se  tão  pacificamente,  tão  restricta- 
mente  dentro  da  litteratura  que  é  difficil  encontrar  outra  transfor- 


(^)  V.  «Revista  de  la  Facultad  de  Letras  y  Ciências»,  Havana,  1909. 
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mação  mais  sem  ruido.  Duas  causas  contribuíram  poderosamente:  a 
primeira  foi  que  o  classicismo  a  derruir  não  tinha  tão  fundas  raizes 
como  em  França,  onde  tinha  o  summo  prestigio  de  ter  dado  á  França 
o  seu  maior  século  litterario;  e  a  segunda  íoi  que  a  passividade  foi 
apressada  pela  actividade  do  génio  dum  homem,  cujo  temperamento 
era  a  summa  expressão  do  ideal  romântico.  R^ro-me  a  lord  Byron. 
Os  criticos  ingleses  advogavam  a  entrada  da  paixão  na  litteratura, 
com  todo  o  cortejo  das  suas  consequências,  das  quaes  a  principal 
era  a  transformação  dos  estylos.  Lord  Byron  resumia  pela  sua  poesia, 
que  a  arte  litteraria  não  é  mais  do  que  paixão,  e,  pelo  seu  exemplo 
moral,  que  a  vida  não  é  mais  do  que  uma  sequencia  continua 
de  paixões.  Mas  a  Inglaterra  não  deu  só  a  exuberância  de  45aixão  de 
Lord  Byron  e  o  romance  histórico  de  Walter  Scott;  deu  também  o 
enthusiasmo  pelo  folklore,  que  foi  a  primeira  manifestação  do  con- 
tacto da  litteratura  comi  o  povo. 

As  origens  litterarias  do  romantismo  inglês  não  estão  sufficiente- 
mente  estudadas,  todavia  já  é  possivel  apontar  alguns  dos  factores 
dessa  transformação,  M.  Pheips,  após  pacientissimas  analyses  sobre  o 
periodo  de  1700  a  1765  apontou  alguns  desses  factores:  a  revives- 
cência de  Spenser,  a  influencia  das  poesias  menores  de  Milton,  as 
preferencias  pela  vida  medieva,  o  accordâr  das  bailadas,  o  estudo  da 
mythologia  nórdica,  etc.  (*). 

Na  Allemanha  o  romantismo  coincidiu  com  a  grande  agitação 
moral  produzida  pelas  incursões  napoleónicas  e  pelo  reagir  systema- 
tico  que  datou  da  fundação  da  Universidade  de  Berlim.  Ora  é  nas 
grandes  agitações  que  se  produz  a  atmosphera  social  que  cria  o 
génio.  O  nosso  século  xvi  produziu  Camões,  e  o  nosso  agitado  ro- 
mantismo foi  também  a  ultima  época  em  que  surgiram  grandes  in- 
dividualidades, em  grupo.  De  então  para  cá  só  ha  casos  esporádicos 
ou  coincidências  —  em  que  pese  aos  partidários  da  unidade  moral  e 
jntellectual  da  geração  de  1865.  Foi  esta  atmosphera  que  o  roman- 
tismo allemão  deveu  á  sociedade;  afora  ella,  permaneceu  uma  evo- 
lução litteraria.  Esta  começa  em  Lessing,  que  delimitou  o  campo  de 
elaboração  da  poesia,  determinando-lhe  a  sua  essência  intima,  que 
impôs  Shakespeare  ao  publico  germânico,  substituindo  os  trágicos 
franceses,  que  introduziu  a  tragedia  burguesa  e  creou  a  comedia. 
Continuou-se  através  da  escola  de  Goettingue,  cujo  principal  esforço 
foi  approximar  o  lyrismo  da  sua  "fonte  popular,  como  nitidamente 
expôs  Burger,  através  do  lyrismo  de  Goethe,  o  maior  deíensor  do 
universalismo  na  arte,  e  do  theatro  histórico  de  Schiller  até  Schlegel, 
Tieck,  Wackenrader,  Novalis,  etc. 

A   Allemanha  deu  á  França 'o  incremento  do  trabalho  critico,  o 


(•)  V.  «The  Beginnin<ís  of  the  English  Romantic  Movemcnt>,  New  York, 
1893. 


fomento  do  theatro  histórico  e  fontes  lyricas,  pessoalmente,  a  alguns 
poetas.  Deu  o  fomento  do  theatro  histórico,  porque  então,  quando  a 
Allemanha  litteraria  foi  revelada,  quando  Schiller  foi  traduzido,  o 
theatro  histórico  do  romantismo  francês  ainda  não  estava  consti- 
tuído. Como  demonstrou  M.  Jules  Marsan  (^),  a  tentativa  isolada  de 
Hénault,  em  1747,  morrera  sem  continuidade.  Só  em  1818,  o  conde 
de  Roederer  inicia  esse  período  de  formação,  que  vae  de  181 8  a  1829, 
da  publicação  do  «Aíarguillier  de  Saint  Eustache»,  daquelle  auctor, 
a  do  «CromwelU  de  Victor  Hugo.  Neste  lapso  de  tempo  é  decisiva 
a  influencia  de  Manzoni,  tão  evidente  e  tão  acceita,  porque  Alanzoni 
era  espiritualmente  um  francês,  amigo  e  discípulo  de  Fauriel. 

Taes  foram  as  influencias  mais  geraes,  que  a  França  deveu  ás 
litteraturas  estrangeiras. 

No  principio  do  segundo  quartel  do  século  xix  o  ideal  romântico 
estava  nitidamente  e  conscientemente  formado,  e  os  seus  caracteres, 
procurando-os  mais  nas  obras  «do  que  nas  exposições  dos  próprios 
românticos,  de  Victor  Hugo,  por  exemplo,  eram  os  seguintes : 

Para  um  romântico  era  bello  tudo  que  exaltava  a  imaginação  e 
o  sentimento,  e  estes  muito  mais  que  a  intelligencia.  Daqui  o  pre- 
domínio da  forma  sobre  o  fundo,  e  a  reacção  contra  o  racionalismo 
rígido  do  século  xvm.  Daqui  resultavani  mais  outros  traços,  a  que 
vêm  juntar-se  os  de  outras  origens,  já  expostas:  i."  Transformação 
dos  estylos;  2.*^  Ruína  das  regras  do  theatro;  3.°  Adopção  doutros 
modelos,  donde  o  cosmopolitismo;  4."  Alargamento  dos  motivos; 
5.°  Regresso  á  tradição  nacional  e  communícação  com  o  povo; 
6.°  Confusão  dos  géneros,  morte  de  alguns,  como  a  épopèa  histórica» 
nascimento  de  alguns,  como  o  drama,  transformação  e  grande  des- 
envolvimento doutros,  como  a  poesia  lyrica  e  o  romance. 

As  nacionalidades  que  receberam  esta  nova  esthese  por  imiporta- 
ção,  como  formula  litteraria,  fizeram  sentir  a  sua  tempera  no  modo 
de  expressão.  ^lesmo  a  França  realísou-a  differentemente  da  Ingla- 
terra e  da  Allemanha,  como  que  por  um  processo  de  contraste,  bus- 
cando uma  natureza  de  extremos,  a  summa  belleza  e  a  ínfima  feal- 
dade como  discerniu  Brandes  em  Victor  Hugo. 

O  primeiro  numero  do  programma  romântico  foi  a  subversão  do 
classicismo,  guerra  ás  regras.  Desta  impetuosidade  soffreram  as  obras 
ephemeras  dos  primeiros  românticos,  e  nenhum  género  tanto  como 
o  theatro.  Como  já  observaram  Brunetíère  e  Brandes,  o  theatro  ro- 
mântico só  subsistiu,  quando  não  era  mais  do  que  a  perduração  in- 
consciente do  theatro  clássico.  E'  isso  mesmo  que,  inadvertidamente, 
deixam  transparecer  os  críticos  portugueses,  quando  affirmam  que 
Garrett  criou  a  tragedia  moderna,  forma  mnemónica  e  falsa  que  tra- 
duz uma  injusta  interpretação  dum.a  justa  observ^ação. 


(')  V.  -^(Revue  crHistoire  Litteraire»,  i."  n."  de  1910. 


o  romantismo  português  foi  importado,  como  o  da  vizinha  Hes- 
panha,  onde  a  opportunidade  histórica  se  utilisou  do  homem  menos 
apto  para  a  servir,  Martinez  de  la  Rosa,  Sem  duvida,  não  bastou  o 
exemplo  de  Garrett  para  a  adopção  dessa  formula;  é  que  as  condi- 
ções moraes  e  sociaes  tinham  entre  nós  alguma  coisa  de  analógicas 
ás  da  França,  e,  se  bem  que  se  não  possa  discriminar  uma  evolução 
progressiva  para  o  romantismo,  alguns  symptomas  accusavam  a  an- 
ciedade  duma  nova  esthetica.  O  enthusiasmo  pela  «Marilia»  de  Dir- 
ceu,  que  até  então  contava  já  20  edições,  fundamentado  na  sua 
«viva  paixão» — como  justifica  o  prefaciador  da  edição  de  1800  — 
é  para  considerar.  O  «Feliz  Independente  do  mundo  e  da  fortuna*, 
cujo  assumpto  é  a  melancolia  dum  conde,  que  procura  uma  maneira 
de  viver  que  o  felicite,  tem  caracteres  clássicos,  como  a  forma  quasi 
toda'  dialogada,  e  quasi  todos  os  da  composição,  e  caracteres  ro- 
mânticos, como  a  tristeza  oppressiva,  o  metaphysismo,  a  noção  de 
relatividade  da  felicidade,  e  o  enthusiasmo  pela  natureza.  Tem  um 
maravilhoso  especial,  que  não  é  nem  pagão,  nem  christão,  é  o  das 
divindades  das  paixões  e  do  sonho.  Para  isto,  que  ainda  não  foi  es- 
tudado, pôde  propòr-se  uma  explicação  provisória;  a  circumstancia 
do  seu  auctor,  o  padre  oratoriano  Theodoro  de  Almeida  ter  estado 
em  França.  Foi  muito  reeditado,  discutido,  traduzido  e  imitado.  São 
também  para  considerar  as  traducções  de  obras  românticas  ou  pre- 
cursoras, das  quaes  não  é  possível  apresentar  uma  resenha,  porque 
os  bibliographos  a  não  fizeram  ainda.  Todavia  podem  apontar-se  as 
traducções  do  <'Oberon>  e  dos  «Martyres»,  por  Filinto  Elysio,  as 
Palavras  dum  crente*  de  Lamennais,  por  Castilho,  as  das  Biblio- 
thecas  das  damas,  recreativa  e  económica,  e  de  Walter  Scott  por 
Ramalho  e  Sousa. 

A  critica  romântica  nasceu  também  da  exaltação  sentimental  e 
imaginosa,  que  partira  de  Rousseau,  e  formava  já  um  corpo  de  dou- 
trinas, coherente  e  systematico,  quando  os  nossos  primeiros  român- 
ticos entraram  em  scena. 

Na  AUemanha,  Guilherme  Schlegel  tinha  inaugurado  o  estudo 
comparativo  das  litteraturas  e  o  juizo  pessoal,  e,  em  França,  Madame 
de  Stael  fez  ruir  definitivamente  a  idéa  duma  litteratura  typica  e 
absoluta,  substituindo-lhe  a  do  desenvolvimento  progressivo,  como 
effeito,  e  como  resultante  também  das  condições  sociaes,  denunciando 
a  existência  de  litteraturas  nacionaes ;  depois  Villemain,  com  um 
grande  poder  de  synthese  e  imaginosas  vistas  geraes,  exemplificou 
largamente  que  a  litteratura  era  a  expressão  da  sociedade,  para  com- 
prehender  a  qual  era  necessária  uma  introducção  histórica  explica- 
tiva—  e  foi  o  que  elle  fez,  em  toda  a  sua  obra. 

Dilettantismo,  impressionismo,  juizo  pessoal,  approximações  com- 
parativ^as,  e  correlações  sociaes,  taes  eram  os  traços  próprios  da  cri- 
tica francesa  ao  constituir-se  o  romantismo  português.  De  tudo  isto, 
a  critica  portuguesa  apenas  tomou  o  caracter  menos  explicito,  o  que 
transitoriamente  Chateaubriand  advogara,  a  critica  das  bellezas.  Esta 
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é  a  chave  da  sua  prompta  degeneração;  tinha  en^  si  o  gérmen,  o 
«ncomio. 

A  primeira  obra  que  representa  o  juizo  pessoal  e  a  critica  das 
bellezas,  ainda  que  pallidamente,  é  o  «Bosquejo  da  Historia  da  Lingua 
e  da  Poesia  Portuguesa»,  de  Garrett  (*),  publicado  em  1826,  como 
marco  histórico;  mas  como  influencia  orientadora  é  a  critica  jorna- 
listica  que  cumpre  considerar.  A  vigilância,  que  registava  quasi  dia- 
riamente a  bibliographia,  e  o  súbito  alargamento  do  publico  actuaram 
com  decisão  sobre  a  litteratura. 

Até  este  tempo,  a  nossa  litteratura — como  a  nossa  historia  — 
só  fora  estudada  por  estrangeiros.  Schiegel,  nas  suas  approximações 
comparativas,  falara  de  Camões;  Bouterwerk  escrevera  para  uma 
encyclopedia  um  volume  sobre  a  nossa  historia  litteraria,  em  1804; 
Sismondi  occupára-se  delia  no  seu  quadro  geral,  «Littératures  du 
Midi  de  TEurope»,  em  18 19;  e  Ferdinand  Denis  em  1824  esboçara  o 
seu  «Resume  de  Thistoire  littéraire  du  Portugal».  Eram  os  materiaes 
de  que  Garrett  podia  utilisar-se,  e  de  que  se  não  utilisou.  Bouterwerk 
•e  Sismondi  elle  mesmo  os  declara  desdenhar. 

E'  a  seguinte  a  sua  divisão  em  épocas: 

I  Época  —  dos  fins  do  século  15.°  ao  principio  do  século  16."; 
II  Época  —  ao  principio  do  século  17."; 

III  Época  —  o  século  17."; 

IV  Época  —  primeira  metade  do  século  i8.°; 
V  Época  —  segunda  metade  do  século  i8.°; 

VI  Época  —  primeiro  quartel  do  século  19."; 

Considerando  a  litteratura  independentemente  das  correntes  es- 
trangeiras, cuja  acção  soffreu,  Garrett  seccionou-a  pelo  seu  critério 
pessoal,  pelas  altas  e  baixas,  rjlhmicamente,  e  avaliando  estas  pelo 
seu  gosto  pessoal.  A  primeira  época  abraçava  a  edade  média,  então 
mal  conhecida  dos  apocryphos  de  Alcobaça  e  alguns  fragmentos ;  a 
segunda  o  considerado  século  áureo;  a  terceira  o  gongorismo,  inicio 
já  da  decadência;  a  quarta  da  decadência  consummada;  a  quinta  a 
reacção  arcadica;  a  sexta  um  novo  torpor.  \'è-se  que  Garrett  classi- 
ficava, segundo  uma  vista  de  conjuncto,  toda  subjectiva,  na  aprecia- 
ção dos  factos  concretos  que  lhe  serviam  de  base;  mas,  repito,  esse 
rythmo  tem  bases  concretas,  só  na  sua  época  não  soube  vèr  o  esgo- 
tamento do  classicismo  e  a  consequente  hesitação  indecisa  até  á  re- 
forma romântica.  Falando  de  Camões,  foi  summario  até  á  injustiça, 
sobretudo  quando  se  demorou  a  falar   dos  épicos  seiscentistas.  E, 


(')  V.  Fidelino  de  Figueiredo,  «Garrett»  (A  vida.  — O  homem,  seu  cara- 
cter moral  e  esthetico.  —  A  sua  evolução  artística  explicada  por  aquelle),em 
<Serões»,  janeiro  de  191 1. 


74 


por  diante,  o  seu  Bosquejo  é  uma  serie  de  notas  pessoaes,  justas  por 
vezes,  sobre  os  escriptores  que  iam  lembrando  na  sua  solidão  des- 
provida, no  exilio.  Teve  sobre  os  estrangeiros  a  vantagem  da  nacio- 
/  nalidade,  e  usou  uma  maior  independência  nos  juizos  pessoaes,  em 
que  todavia  alguma  coisa  subsistitiu  das  idéas  feitas,  que  se  vinham 
transmittindo.  Essa  independência  usou-a,  principalmente,  nas  pagi- 
nas, que  consagrou  a  Bocage,  as  melhores  do  <Bosquejo.» 

Valem  essas  paginas  não  tanto  porque  Garrett  algumas  vezes 
acertou,  e  menos  ainda  pela  sua  definição  da  poesia,  mas  principal- 
mente pela  liberdade  discursiva  que  patenteiam  e  que  inauguram  na 
nossa  critica  nacional,  em  contradicção  clara  com  a  rijeza  dos  perío- 
dos e  das  idéas  fechadas  dos  eruditos  das  «Memorias  de  Litteratura:>, 
da  Academia. 

Durante  os  doze  annos  que  vão  de  182Õ  a  1838  ha  um  interre- 
gno litterario  tão  claro  que,  apesar  da  publicação  do  «Camões»  em- 
1825,  podemos  dizer  que  só  no  fim  da  quarta  década  do  século  xix 
o  romantismo  é  assimilado  em  Portugal.  Esses  doze  annos,  agitados 
das  disputas  politicas,  consumiu-os  Garrett  também  na  lucfa,  na 
imprensa  e  tiveram  o  efficaz  resultado  de  dar  tempo  á  apparição 
de  gerações,  que  soíírendo  o  impulso  de  Garrett,  o  estabilisassem. 
Quem  sabe  se,  sem  esse  intervallo,  Garrett  não  teria  visto  baldada  a 
sua  tentativa,  já  porque,  á  certa,  a  sua  orientação  seria  outra,  que 
não  a  do  dramaturgo,  já  porque  se  encontraria  desacompanhado?  Fqí 
com  Herculano,  onze  annos  mais  novo  e  com  homens,  com  menos  um 
quarto  de  século  da  sua  edade,  que  Garrett  consumou  a  adaptação 
do  romantismo.  As  luctas  do  constitucionalismo  determinaram  o  exi- 
lio da  mocidade  liberal,  um  verdadeiro  escol  intellectual,  e  criaram 
pela  ascenção  da  burguezia  essa  anciedade,  essa  neophilia,  esse  reatar 
de  communicações  com  o  estrangeiro,  que  são  factores  poderosos  na 
surgir  do  génio  litterario.  Foi  após  o  triumpho  do  constituciona- 
lismo que  se  criou  uma  litteratura  romântica  portuguesa.  Os  próprios 
auctores  tiveram  consciência  desse  lapso  improductivo  de  doze  annos- 
e  da  súbita  effervescencia  que  se  lhe  seguiu, 

Herculano  (*),  em  1834,  no  ^Repositório  Litterario»,  no  artigo 
suggestivamente  intitulado — «Qual  é  o  estado  da  nossa  litteratura.- 
—  Qual  é  o  trilho  que  ella  hoje  tem  a  seguir.^> — preconisava  contra 
a  patente  infecundidade,  só  negada  pela  «D.  Branca»  e  «Camões», 
a  divulgação  por  um  curso  de  poética  dos  principios  absolutos  das 
artes,  eccleticamente  destrinçados,  que  viria  derimir  a  controvérsia 
entre  o  romantismo  e  o  classicismo.  Estava-se  numa  época  de  tran- 
sição, e  no  fragor  da  lucta,  Herculano  appellava  para  a  justiça,  que- 
rendo  resolve-la  pelo   que   era  absoluto   e   estável,   não  vendo  que 


(')  V.   Fidelino  de   Figueiredo,    «Alexandre   Herculano   critico,  poeta  e 
romancista»,  1910. 


muitas  vezes  a  relatividade  passageira  é  que  é  a  verdade  para  certas 
épocas.  Nada  mais  falso,  nem  mais  passageiro  do  que  o  theatro  ro- 
mântico, e  todavia  elle  teve  um  publico. 

Por  este  artigo  de  Herculano,  apparece  pela  primeira  vez  na  cri- 
tica portuguesa  a  consideração  do  progresso  litterario,  diversificando- 
se  pelas  nacionalidades,  mas  superiormente  unificado  pela  solidarie- 
dade espiritual  que  cararacterisa  as  grandes  épocas:  antiguidade, 
edade-média,  renascença  e  romantismo:  «Indagando  a  historiada 
poesia  nos  diversos  tempos  e  nações,  vê-la-hiamos  depois  da  queda 
da  bella  litteratura  greco-latina,  surgindo  do  norte  com  um  sublime 
de  melancholia  e  mesmo  de  ferocidade,  próprio  dos  povos. que  a  in- 
ventaram: veríamos  esta  poesia  fundida  com  os  restos  da  romana, 
e  posteriormente  com  a  árabe,  produzir  as  diversas  espécies  de  ro- 
mântico, dessa  poesia  variada  e  verdadeirapiente  nacional,  na  França 
e  nas  duas  penínsulas,  e  termo  médio  entre  a  bella  symetria  clássica 
e  o  sublime  gigantesco  do  septentrião:  acharíamos  essa  originalidade 
nascente  da  litteratura  da  meia-edade  destruída  quasi  no  resurgi- 
mento  das  lettras,  e  substituída  por  theorias  antigas,  que,  conser- 
vando sempre  o  mesmo  nome,  foram  sendo  enxertadas  em  idéas,  em 
preceitos  modernos:  encontraríamos,  finalmente,  o  espirito  de  liber- 
dade e  de  nacionalidade  da  litteratura».  O  term.o  romântico  tem  aqui 
a  largueza  de  significação,  com  que  Madame  de  Stael  o  vulgarisou. 

Saliento  a  novidade  desta  idéa  de  progresso,  porque,  sem  ella,  não 
era  possível  a  historia  litteraria,  que,  sendo  essencialmente  temporal, 
se  baseia  na  convicção  de  que  existe  ura  desenvolvimento  transfor- 
mista.  Os  clássicos,  procurando  o  absoluto  esthetico,  não  a  tiveram, 
e  por  isso  só  fizeram  cotejo,  nunca  historia  propriam.ente  dita. 

No  anno  immediato,  Herculano,  como  respondendo  ao  alvitre  que 
a  si  mesmo  propuzera,  expunha  no  mesmo  «Repositario  Litterario» 
os  fundamentos  duma  nova  esthetica.  Tem  particular  significação 
este  seu  estudo,  e  dupla  porque  ao  mesmo  tempo  que  estabelece 
uma  esthetica  pessoal,  dá  balanço  á  esthetica  clássica  que  se  aluía. 
Não  posso  precisar  se  esse  artigo  teve  repercussão,  e  é  possível  que 
a  não  tivesse,  tendo  sido  publicado  num  jornal  do  Porto,  pouco  Vul- 
garisado;  mas  tem  valia,  porque  representando  o  principal  estudo 
critico  dessa  época  de  formação,  symbolisa,  por  uma  forma  superior, 
o  pensar  geral.  Analysando  «as  difficuldades  e  por  ventura  as  con- 
tradicções  que  encerra  uma  poética  respeitada  por  tantos  séculos*,. 
Herculano  affirma  que  convém  distinguir  o  bello  —  alguma  coisa  de 
persistente  —  do  agradável,  todo  pessoa!  e  contingente.  Nisto,  nãfr 
viu  que  o  bello  pôde  ser  também  uma  transcendentralisação  do 
agradável,  sendo  até  possível  construir  uma  hierarchia  de  impressões 
e  de  sensações,  que  traça  a  marcha  geral  ascendente  do  agradável 
ao  bello.  Por  esta  até  o  prazer  physíologico  seria  abraçado,  ao  passo 
que  Herculano,  procurando  o  bello  fora  da  natureza  humana,  até  o 
gosto  pessoal  relegou,  por  contingente.  Mas  onde  as  suas  vistas  se- 
alargam  é  no  delineamento  geral  da  sua  theoria  da  unidade  que  pro- 
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põe  para  substituir  a  clássica,  que,  accusa-a  elle,  não  explicava  como 
as  grandes  obras,  como  os  epopêas  homéricas  e  os  «Lusíadas»,  eram 
bellos,  mesmo  sem  essa  unidade. 

Em  algumas  linhas  resume  a  sua  theoria,  que  procura  seja  «ra- 
zoável». Esta  circumstancia  merece  consideração  porque  traduz  que 
Herculano  pedia  á  razão,  que  exercendo-se  sobre  o  assumpto,  lh'o 
mostrasse  na  sua  verdade  e  na  sua  complexidade  próprias. 

Eis  a  sua  theoria: 

«A  poesia  é  a  expressão  sensível  do  bello  por' meio  de  uma  lin- 
guagem harmoniosa. 

O  bello  é  o  resultado  da  relação  das  nossas  faculdades,  manifes- 
tada como  jogo  da  sua  actividade  reciproca. 

Esta  relação  consistirá  na  comparação  da  idéa  do  objecto  com 
uma  idéa  geral  e  indeterrpinada:  a  harmonia  d'ella  resultante  produ- 
zirá o  sentimento  do  bello:  esta  harmonia  será  sujectiva,  residirá 
em  nós :  e  a  sua  existência  a  priori  necessária  e  universal. 

A  condição,  pois,  do  bello  é  a  concordância  da  variedade  da  idéa 
particular  com  a  unidade  geral:  condição  que  é  portanto  necessária 
em  todos  os  juizos  acerca  do  bello». 

Tendo-a  esboçado,  Herculano  applica-a  ao  juizo  da  «Iliada»,  da 
<; Eneida >,  do  «Orlando  furioso»,  dos  «Lusíadas»  e  de  «Jerusalém 
Libertada»  e  verifica  que  a  sua  belleza  provém  da  concordância  com 
as  idéas  geraes  dominantes  ao  tempo  do  seu  apparecimento ;  a 
«Iliada»  exprime  a  preoccupação  suprema  da  gloria  da  Pátria;  a 
«Eneida»  ofterece  um  parallelo  entre  os  romanos  primitivos  e  os 
do  tempo  de  \'ergilio,  traduz  uma  preoccupação  moral,  e  as  tibiezas 
do  caracter  de  Eneas  só  mostram  a  influencia  do  meio  decadente 
sobre  a  concepção  do  poeta ;  Os  <  Lusíadas»  exprimem  a  gloria  na- 
cional, sob  todas  as  suas  formas,  e  é  por  ella  que  Camões  cala  as 
fraquezas  dos  heroes  e  entrelaça  na  acção  episódios  só  de  longe 
associáveis.  E  assim  Herculano,  com  menos  felicidade  expressiva, 
com  menos  poder  de  synthese,  mas  com  justa  observação  tornava-se 
um  precursor  de  Taine.  Não  será  esta  sua  theoria  da  concordância 
da  obra  de  arte  com  a  atmosphera  moral  coeva,  a  idéa  do  momento 
histórico  de  Taine?  O  que  elle  não  explicou  foi  o  perdurar  do  juizo 
de  belleza  duma  obra,  mesmo  quando  essa  concordância  occasional 
se  apagasse,  o  que  Taine  fez  com  a  classificação  dos  caracteres 
moraes,  do  mais  ephemero  ao  mais  estável.  E  Herculano  esteve  na 
vereda  própria,  no  critério  psychologico,  mas  não  demorou  a  sua 
attenção  sobre  esse  objecto,  e  sobretudo  não  foi  o  que  Taine  seria, 
o  requinte  supremo  do  temperamento  de  critico. 


// 


2."  Período  (1837-187  i) 


E'  Herculano  quem  inaugura  este  período ;  e  marca-o  o  anno  de 
1837,  anno  da  fundação  do  «Panorama»,  de  que  elle  foi  principal 
redactor.  Que  é  este  um  periodo  distincto  do  anterior  e  o  periodo  da 
verdadeira  producção  romântica  provam-no  não  só  as  distincções 
politicas  e  sociaes,  visto  que  o  constitucionalismo  triumphara,  mas 
a  própria  bibliographia. 

O  «Panorama-^  começa  a  sua  publicação  em  1837,  e  nelle  Her- 
culano enceta  a  historia  litteraria  e  o  romance  histórico,  lá  appare- 
cem  as  «Lendas  e  Narrativas»,  o  «Conde  Soberano  de  Castella»,  de 
Oliveira  Marreca;  é  em  1838  que  Garrett  faz  representar  o  seu  «Auto 
de  Gil  Vicente-:-,  e  em  1839  que  se  estreia  Mendes  Leal,  o  mais  fe- 
cundo dos  dramaturgos  românticos,  com  os  «Dois  renegados >;  Costa 
Cascaes  apparece  pela  primeira  vez  em  1841,  com  o  seu  «Valido». 
Mas  a  obra  de  mais  tardia  repercussão  foi  o  « Camões >;  é  em  1844 
que  pelo  «Trovador»  de  Coimbra  surgem  os  nomes  de  João  de  Le- 
mos, Rodrigues  Cordeiro,  Serpa  Pimentel,  Augusto  Lima,  Couto 
Monteiro,  D.  António  da  Costa  e  Gonçalves  Dias.  Foi  de  Coimbra 
que  sahiu  a  «Cabulogia,  ou  Moral  em  acção»,  parodia  á  canção  do 
canto  5.°  do  «Camões»;  e  Augusto  Gonçalves  Dias,  nas  «Saudades» 
tanto  se  deixara  imbuir  da  maneira  garreteana  que,  inadvertidamente, 
escrevia  o  seguinte  fragmento  que  attinge  as  proporções  dum  pia- 
giato  (*) : 

Parti  dizendo  adeus  á  minha  infância. 

Aos  sitios  que  eu  amei,  aos  rostos  caros 

Que  eu  já  no  berço  conheci  —  aquelles 

De  quem  mau  grado  a  ausência,  o  tempo,  a  morte 

E  a  incerteza  cruel  do  meu  destino, 

Não  me  posso  lembrar  sem  tev  saudades, 

Sem  que  aos  meus  olhos  lagrimas  dispertem. 

Parti,  sulquei  as  vagas  do  oceano, 

Nas  horas  melancholicas  da  tarde 

Volvendo  atraz  o  coração  e  o  rosto, 


(1)  E'  urgente,  como  trabalho  de  reivindicação,  o  estudo  da  influencia  do 
lusismo  no  Brasil,  acção  reflexa  das  correntes  estrangeiras  já  elaboradas.  Al- 
guns críticos  brasileiros  abstrahem  desse  facto.  V.  para  exemplo.  «Quadra 
Synthetico  da  Evolução  dos  Géneros  na  Litteratura  Brasileira»,  Silvio  Ro- 
mero,  1910.  Neste  mesmo  auctor  se  reconhece  promptamente  o  lusismo  na 
atrazada  idéa  de  fazer  da  critica  litteraria  um  meio  para  rebuscas  de  proble- 
mas ethnicos,  que  é  o  processo  do  sr.  Th.  Braga.  V.  a  esse  respeito,  Pedro 
do  Couto,  «Paginas  de  Critica»,  1906. 
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Onde  o  sul,  onde  a  esperança  me  ficava, 
Misturei  meus  tristissimos  gemidos 
Aos  sibilos  dos  ventos  nas  enxárcias. 


Alas  quando  não  bastassem  os  dados  irrefutáveis  da  bibliographia, 
havia  a  confissão  dos  próprios  auctores,  principalmente  Herculano  e 
Rebello  da  Silva. 

No  «Panorama >  inseriu  Herculano  3  estudos  de  critica  histórica: 

«Origens  do  thcatro  moderno — Theatro  português  até  aos  fins 
do  século  i6.°»,  «Novellas  de  Cavallaria  Portuguesas >  e  «Historia 
do  theatro  moderno  —  theatro  hespanhoh. 

O  primeiro  e  o  terceiro  são  reflexos  theoricos  do  enthusiasmo- 
pela  renovação  do  theatro,  que  se  operava  desde  a  reedição  das 
«Obras»  de  Gil  Vicente  e  da  fundação  do  theatro  normal.  No  pri- 
meiro põe  em  obra  as  suas  observações  sobre  Gil  Vicente,  como 
creador  do  theatro,  após  .um  quadro  das  origens  do  theatro,  nas 
principaes  litteraturas  europèas,  é  portanto  o  primeiro  estudo  critico 
sobre  Gil  Vicente,  abstrahindo  do  prefacio  dos  editores;  o  terceiro  é 
um  esboço  geral  da  historia  do  theatro  hespanhol,  ambos  feitos  na 
sua  correlação  social  e  com  superior  espirito  critico,  discernindo  a 
feição  principal  dos  auctores  e  das  obras,  como  quando  salienta  o 
papel  do  gracioso.  Sem  se  deixar  cegar  pelas  palavras  technicas,  com 
um  sentido  feito,  Herculano  viu  bem  a  riqueza  trágica  do  theatro 
hespanhol,  apesar  da  affirmação  dos  críticos  estrangeiros  em  contra- 
rio, consequente  de  não  conhecerem  a  largueza  de  sentido  da  palavra 
hespanhola  comedia^  que  abraça  todos  os  géneros  i*epresentativos. 
Procedendo  principalmente  de  Schlegel,  no  processo  que  segue  nes- 
tes estudos,  Herculano,  como  o  critico  allemão,  não  teve  um  systema 
seguro  que  o  guiasse  na  escolha  dos  nomes  dos  dramaturgos  a  citar 
e  na  caracterisação  das  épocas,  que  nem  fez;  por  isso,  estes  estu- 
dos, sendo  um  conjuncto  de  justas  e  criteriosas  observações,  são 
também  uma  arbitraria  enumeração,  em  que  raramente  ha  sequencia, 
continuidade. 

Nas  «Novellas  de  Cavallaria  Portuguesas»,  a  acção  social  è  bem 
e\'idenciada,  e  a  discussão  da  nacionalidade  do  «Amadis»  é  tocada, 
sendo  resolvida,  com  o  fundamento  dos  factos,  a  nosso  favor.  Os 
problemas  medievos  entra\-am  de  vez  na  nossa  historia  litteraria, 
e  esse  medievismo  tomava  já  o  caracter  de  erudição,  que  lhe  dá 
dentro  de  todas  as  litteraturas  o  papel  de  especialidade  á  parte.  Ser- 
viu-se  neste  estudo  Herculano  dos  catálogos  das  livrarias  reaes  e 
mais  documentos  elucidativos,  patenteando  que  clara  tinha  a  com- 
prehensão  da  importância  das  fontes  indirectas. 

O  «Panorama»,  coincidindo  com  uma  época  renovadora  e  tendo 
a  mais  larga  circulação  entre  a  classe  culta,  é,  de  facto,  portador 
das  origens  da  historia  litteraria,  alargada  no  seu  critério,  acima  da 
rasteira  anal^^se  est3'listica,  como  a  tinham  entendido  os  académicos 
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do  século  xviíi.  Porém  toda  a  historia  litteraria  que  se  lhe  segue, 
exercida  por  espíritos  precipitados  e  deslumbrados  pela  «idéa  geral», 
com  que  Villemain  inquinara  a  critica,  toma  as  feições  de  rhetorica, 
—  e  quando  a  influencia  de  Sainte-Beuve  se  fez  sentir,  ella  não  foi 
comprehendida,  porque  raramente  essa  influencia  deu  mais  do  que 
pretexto  para  a  biographia,  da  qual  nenhuma  illação  explicativa  da 
obra  se  extrahia. 

As  revistas  e  os  jornaes  multiplicavam-se,  e  a  critica  quotidiana, 
num  meio  de  fraca  cultura  philosophica  e  scientifica,  esgotando  o 
pequeno  quinhão  de  utilidade  que  tinha  no  seu  processo  de  critica 
de  bellezas  e  defeitos,  ia  tornar-se  em  encómio  —  ao. qual  se  juntava 
uma  vista  geral,  uma  falsa  synthese  histórica.  E'  este  o  caracter  ge- 
ral da  critica  portuguesa  no  segundo  período  do  século  xix,  que  va- 
mos pormenorisar  nos  nomes  que  mais  flagrantemente  a  representam. 

Vimos  que  em  1834,  no  «Repositório  Litterario»,  Herculano  pe- 
dira um  curso  de  historia  da  litteratura.  Appareceu  o  de  Freire  de 
Carvalho,  nas  duas  partes,  «Lições  Elementares  de  Eloquência  Na- 
cional», Rio  de  Janeiro,  1834,  e  «Lições  Elementares  de  Poética 
Nacional»,  Lisboa,  1840.  A  chronologia  e  a  bibliographia  podem  dar 
margem  á  precipitada  illação  de  que  estas  duas  obras,  que  na  opi- 
nião do  próprio  auctor  forma\-am  «um  curso  completo  de  litteratura 
nacional,  escripto  em  portuguez  e  para  portuguezes»  fosse  o  curso 
reclamado  por  Herculano  no  «Repositório».  Contra  o  facto  das 
cinco  edições  da  «Eloquência»,  os  dois  volumes  constituem  só  uma 
tardia  sobrevivência  da  esthetica  clássica  —  parte  geral  e  parte  espe- 
cial ou  regras  dos  géneros.  I\Ias  não  foi  para  registar  esta  perduração 
do  classicismo  doutrinário,  que  eu  citei  a  obra  de  Freire  de  Carva- 
lho, mas  sim  para  trazer  á  luz  o  seu  pensar  sobre  o  romantismo,  já 
então  campeando.  Como  a  obra  foi  muito  conhecida,  as  idéas  em- 
butidas nos  poucos  períodos  que  seguem,  não  poderão  ser  antece- 
dentes estimáveis  da  philosophia  da  litteratura  que  a  critica  român- 
tica inaugurou,  e  de  que  Lopes  de  Mendonça  foi  o  representante 
principal? 

Depois  de  enumerar  algumas  definições  do  romantismo,  apresen- 
tadas pelos  seus  coripheus,  conclue  «que  a  poesia  romântica  deve 
ser  a  expressão  das  precisões,  e  dos  gostos  da  humana  sociedade 
actual». 

«Levaria  muito  tempo  a  expender  com  a  precisa  extensão,  se  um 
género  de  poesia  fundado  em  tal  principio,  como  o  que  fica  indicado 
no  §  antecedente,  merece  ou  não  ser  preferido  ao  seu  contraposto, 
isto  é,  ao  género  clássico:  uma  tal  discussão  seria  própria  antes  de 
um  Tratado  cx-professo,  do  que  um  simples  compendio  de  Poética. 
Tocando,  porém,  de  leve  esta  matéria,  parece-no?  poder  asseverar: 
Que  começando  por  consultar  a  experiência,  esta  nos  dirá,  que  a 
simplicidade  e  até  a  obscuridade  dos  Povos  antigos  é  mais  favorável 
á  Poesia  do  que  as  combinações  e  as  Luzes  da  civilisação  moderna. 
E'  fora  de  duvida  que  as  Sciencias  exactas,  as  industriaes,  as  philo- 
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sophicas,  as  históricas  prosperão  grandemente  debaixo  da  influencia 
da  civilisação;  mas  poderá  asseverar-se  outro  tanto  das  artes  da 
imaginação,  e  sobre  todas  da  Poesia? 

«Trata-se  portanto  de  julgar  se,  poeticamente  fallando,  o  quadro 
das  misérias  e  dos  vicios  da  humanidade  é  tão  favorável  á  Poesia, 
como  o  grande  apparato  das  alegrias  do  Olympo.» 

Estes  periodos  recortei-os  de  oito  paginas  finaes  sobre  a  coexis- 
tência das  duas  escolas  litterarias,  que  aparte  alguma  tibieza  no 
dizer  e  a  vaga  idéa  de  civilisação,  são  altamente  significativas  porque 
nos  mostram  o  pensar  dos  espíritos  ponderados,  que  não  pertenciam 
a  nenhuma  das  escolas,  e  que  portanto,  fora  do  ardor  das  luctas, 
viam  com  serenidade.  E'  de  notar  que  Freire  de  Carvalho,  frade 
agostinho,  clássico  por  educação,  abordando  este  problema,  só  o  in- 
dicasse, deixando-o  suspenso  após  enunciar  o  seu  processo.  Nem 
sectarismo,  nem  precipitação,  mas,  para  honra  da  sua  memoria,  o- 
breve  apontar  de  idéas,  grandes  idéas,  que  com  mais  brilho  expostas 
e  discutidas  com  maior  material,  foram  a  gloria  de  espíritos  como 
Guyau.  Quando  diz  que  à  simplicidade  e  a  obscuridade  favoreciam  a 
poesia,  precede,  nessa  hesitante  forma,  de  dezenas  de  annos  a  idéa 
que  Oliveira  Martins  (*)  expôs,  com  grande  entòno  estylistico;  fora  da 
peripheria  que  limita  os  domínios  na  razão,  na  liberdade  do  instincto, 
é  que  se  agita  a  arte,  é  que  ella  cria.  Também  Schelling,  Strauss, 
Wagner  e  Gu3'au  repetiram  que  o  mysterio  era  a  condição  capital 
da  poesia.  Depois,  quando  Freire  de  Carvalho  pergunta  se  o  desen- 
volvimento scientifico  e  industrial  que  caracterisa  a  civilisação  mo- 
derna é  favorável  á  poesia,  não  se  põe  ao  seu  próprio  espirito  o 
problema  do  antagonismo  entre  a  sciencia  e  a  arte,  entre  a  observa- 
ção e  a  imaginação?  E  fa-lo  com  o  mérito  de  o  presentir,  ainda 
numa  época  de  tranca  pujança  litteraria.  Sem  duvida,  para  isso  con- 
correu cl  circumstancia  pessoal  de  vêr  aluir-se  o  classicismo,  mas, 
qualquer  que  seja  a  sua  origem,  registo  o  nome  de  Freire  de  Carva- 
lho nesta  enumeração  de  princípios  e  problemas  que  vão  surgindo. 

O  seu  voluminho,  «Primeiro  Ensaio  sobre  a  Historia  Litteraria 
de  Portugal»  é  —  longe  duma  historia  litteraria  —  uma  compendiação 
de  elementos  chronolcgicos,  biographicos  e  bibliographicos  sobre  a 
historia  da  nossa  instrucção,  visto  que  para  elle  litteraria  quer  dizer, 
ao  que  parece,  intellectual.  Começando  nos  primeiros  vestígios  de 
litteratura,  isto  é,  de  instrucção,  entre  os  lusitanos,  e  concluindo  com 
a  morte  do  classicismo,  dividiu  esse  lapso  da  forma  mais  extrava- 
gante, enchendo-a  de  considerações  tão  estranhas  á  critica,  que  po- 
demos dizer  que  o  mérito  da  obra  está  nos  appendices,  em  que 
reproduz  duas  peças  raras  e  importantes.  Freire  de  Carvalho  guar- 
dou a  litteratura   sua  contemporânea  para  as  observações,  em  que 


(')  V.  «Camões,  os  Lusíadas  e  a  Renascença  em  PortugaU,  1891. 
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appoiou  a  sua  «Memoria  sobre  o  género  em  poesia  denominado 
romântico  e  sua  comparação  com  o  denominado  clássico  >,  que  não 
foi  impressa  e  por  isso  não  é  conhecida. 

A  critica  iornaíistica  —  o  registo  das  obras,  pelas  bellezas  e  pelos 
defeitos  —  e  a  historia  litteraria,  o  mesmo  subjectivismo  só  precedido 
duma  introducção  histórica  imaginosa,  estão  representadas  neste 
segundo  período  pelos  publicistas  Luiz  Augusto  Rebello  da  Silva, 
cuja  actividade  na  imprensa  durou  de  1843  ^  1865;  por  Lopes  de 
Mendonça,  de  1848  a  1860;  por  Andrade  Ferreira,  já  no  fim  do 
periodo,  e  por  Castilho,  que  marca  a  sua  decadência.  Vamos  ver  nos 
seus  traços  principaes  como  a  comprehenderam  e  como  fizeram  cri- 
tica estes  quatro  publicistas. 

De  Rebello  da  Silva  estão  coUeccionados  os  seus  trabalhos  críticos 
em  sete  volumes  da  edição  das  suas  Obras  Completas,  de  sorte  que 
a  ingrata  tarefa  de  rebuscar  a  sua  collaboração  pelas  revistas  e  jor- 
naes  do  tempo  se  simplifica  consideravelmente. 

Intelligencia  fácil,  e  tão  rápida  que  na  força  da  vertigem  do  seu 
delirio  nunca  chegava  a  examinar  nenhum  phenomeno,  sem  a  disci- 
plina dum  curso,  que  dá  o  conhecimento  das  fontes  e  o  methodo  de 
trabalho,  foi  Rebello  da  Silva  um  joguete  de  si  mesmo,  da  sua  es- 
traordinaria  facilidade  de  escrever  e  de  falar.  Escrevendo  e  falando, 
elle  compunha  e  dizia  sempre  mais  do  que  intencionava  ao  começar, 
de  tal  maneira  lhe  occorriam  as  palavras,  tumultuando,  atropelan- 
do-se,  como  signaes  estheticos,  independentemente  de  qualquer  sen- 
tido. A  imprensa  foi  o  campo  de  acção  mais  próprio  para  a  sua 
actividade  por  demandar  precipitação  e  estylo  e  prometter  um  bem 
próximo  esquecimento  a  tantas  irrefiexões.  Com  esta  feição  intelle- 
ctual,  teria  de  ser  também  um  impressionista,  um  homem  de  pouco 
mais  ou  menos,  que  nos  juizos  se  contenta  com  as  approximações 
pelo  gosto  pessoal;  e  sendo  um  impressionista  e  um  superficial,  só 
numa  predilecção  foi  sincero,  no  seu  amor  da  còr  viva,  da  plastici- 
dade ardente  e  cortezã,  na  admiração  da  altivez,  da  prepotência, 
quando  justificada  por  uma  bòa  meta.  Foi  por  isso  que  elle  amou  o 
século  XVIII,  a  sua  opulência  de  jóias  e  velludos  da  corte  de  D.  João  v, 
a  nobre  altivez  do  marquez  de  Pombal  —  uma  poderosa  individuali- 
dade, um  homem  que,  suppunha  Rebello  da  Silva,  quizera  imprimir 
ao  seu  tempo  o  cunho  das  suas  idéas  e  dos  seus  sentimentos.  Este 
respeito  pela  individualidade  poderia  leva-lo  á  consideração  de  que 
a  obra  de  arte  não  existe  por  si,  comprehensivelmente,  sem  o  subsi- 
dio, o  commentario  da  vida  e  do  caracter  do  auctor,  leva-lo  á  critica 
psychologica  que  por  esse  tempo  Sainte-Beuve  iniciava.  Mas  Rebello 
da  Silva  só  via  nesse  poder  de  individualidade  uma  forma  de  avultar 
sobre  o  meio,  foi  portanto  um  erro,  um  preconceito. 

Do  seu  entranhado  amor  ao  século  xviii  nasceu  a  sua  principal 
actividade;  o  seu  melhor  romance,  a  «Mocidade  de  D.  João  v»,  a  sua 
longa  «Historia  de  Portugal  nos  séculos  xvii  e  xviii»,  em  cinco  tomos, 
o  seu  melhor  conto  «Ultima  corrida  de  touros  em  Salvaterra»,  e  todo 
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o  assumpto  dos  seus  principaes  estudos  de  historia  litteraria,  que  são 
só  o  que,   na  presente  obra,   nos  interessa.  São  elles  os  seguintes : 

A)  Poetas  da  Arcádia: 

I  —  Pedro  António  Corrêa  Garção. 
II  —  Domingos  dos  Reis  Quita. 

III  —  António  Diniz  da  Cruz  e  Silva. 

IV  —  A  Arcádia  Portuguesa  (esboço  genérico). 

BJ  Memoria  biographica  e  litteraria  ácêrca  de  Manuel  Maria  Bar- 
bosa du  Bocage. 

No  primeiro,  após  umas  generalidades  sobre  a  Arcádia,  pelas 
quaes  mostra  attribuir-lhe  um  plano  rasgado  que  não  teve  e  que  fez 
amesquinhar  a  sua  obra,  esboça  a  biographia  de  Garção,  muito  suc- 
cintamente  quanto  a  factos,  muito  prolixamente  quanto  a  estylo. 
Faz  depois  nova  introducção  sobre  o  gongorismo,  sobre  a  Academia 
da  Historia  e  sobre  o  theatro,  apontando  apenas  os  dados  correntes, 
sem  formar  um  todo  systematico  sobre  o  gosto  e  a  productividade 
litteraria  desse  período.  Passando  a  fallar  de  Garção,  faz  affirmaçôes 
temerárias,  notas  esparsas  que  não  se  integram  de  forma  a  darem 
uma  idéa  geral  da  obra  do  poeta,  e  como  não  tira  luz  nenhuma  da 
sua  vida,  nem  do  contraste  com  o  periodo  antecedente,  as  generali- 
dades biographicas  e  históricas,  com  que  precedeu  o  supposto  juizo 
da  obra,  tornam-se  supérfluas.  Quando  attribue  a  Garção  e  a  Manuel 
de  Figueiredo  a  «restricta  intelligencia»  de  supporem  que  o  bello  e  o 
sublime  não  podiam  encontrar-se  íóra  das  tradicções  clássicas,  reúne 
na  mesma  formula  summaria  espíritos  diversos,  e  attribue  ás  suas 
tão  oppostas  dissertações  um  sentido  commum  que  não  tiveram, 
como  se  deixou  exposto,  quando  se  fez  a  analyse  da  obra  critica  da 
Arcádia.  E,  enumerando  as  suas  bellezas  e  notando,  com  justeza,  a 
mediania  dos  sentimentos  da  poesia  de  Garção,  conclue. 

No  estudo  sobre  Quita,  traça  a  sua  vida  longamente  e  com  as 
mais  arbitrarias  minúcias,  onde  o  romancista  se  faz  sentir.  Com- 
praz-se  em  salientar  a  mediocridade  burgueza  das  suas  idéas  e  do 
seu  caracter,  com  a  qual  explica  depois  a  sua  predilecção  pela  écloga, 
preterindo  a  ode.  Dentre  a  prolixidade  digressiva  destaca  o  gosto 
pessoal  apontando  as  bellezas.  Mas  no  volume  consagrado  a  Diniz, 
esse  processo  sobe  de  ponto,  e  este  estudo  só  se  distingue  dos  outros 
no  processo,  em  ter  no  mais  alto  grau  a  reconstituição  episódica,  de 
forma  a  produzir  narrativa  histórica,  como  é  essa  muito  conhecida, 
em  que  elle  suppòe  o  marquez  de  Pombal  ouvindo  ler  o  «-Hyssope^ 
pelo  próprio  António  Diniz,  na  presença  do  bispo. 

No  esboço  genérico  sobre  a  Arcádia  estabelece,  ainda  pela  mesma 
maneira  digressiva,  o  contraste  do  arcadismo  com  o  gongorismo  e 
repete  a  opinião,  já  muitas  vezes  exposta  noutros  artigos,  de  que  o 
papei  da  Arcádia  fora  só  negativo  e  que  o  seu  programma  abortou 
porque  era  arrojado  demais  para  ser  conseguido  por  uma  academia- 
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-A  Arcádia  não  fez,  nem  quiz  fazer,  uma  revolução  no  gosto,  quiz  só 
reestabelecer  o  gosto  geral.  Este  é  que  se  esgotou,  Mas  o  que  ella 
quiz  era  muito  exequivel  e  por  isso  também  foi  conseguido,  como  já 
evidenciámos. 

A  Memoria  sobre  Bocage  é  o  seu  trabalho  mais  cuidado.  Com 
menos  faculdades  de  estylista,  e  mais  cuidadosa  averiguação,  o 
sr.  Theophilo  Braga  não  progrediu  sobre  Rebello  da  Silva,  no  volume 
<  Bocage  —  sua  vida  e  época  litteraria»,  em  mais  do  que  multiplicar 
e  citar  a  documentação,  differenciar  a  época  e  a  vida,  que  em  Rebello 
da  Silva  apparecem  embréchadas,  e  juntar  bibliographia.  Nesta  Me- 
moria ha  uma  tentativa  de  reconstituição  psychologica,  introductoria 
do  juizo  da  obra,  mas  não  induzida  dos  dados  biographicos,  do- 
cumentos subjectivos  e  informações  contemporâneas,  como  era  o 
único  methodo  seguro.  Rebello  da  Silva  contempla  o  retrato  e  phan- 
tasiosamente  vae  inferindo  o  caracter  do  poeta: 

«Quando  contemplamos  attentamente  o  retrato  de  Bocage,  e 
observamos  de  perto  aquella  physionomia  peninsular,  em  que  as 
feições  estão  vigorosamente  accusadas;  quando  reparamos  na  testa 
espaçosa,  em  que  a  luz  do  estro  parece  circular  ainda,  e  nos  olhos 
azues  e  rasgados,  que  tanto  deviam  scintillar,  quando  a  inspiração 
baixava,  revela-se-nos  o  caracter  do  poeta  e  a  Índole  do  seu  enge- 
nho, pelo  exame  da  reflexão.»  E  Rebello  da  Silva  vae  reconstituindo 
esse  caracter  e  a  indole  desse  engenho,  depois  do  que  fará  a  historia 
da  guerra  dos  poetas  e  entrará  no  juizo  da  obra,  isto  é,  na  enume- 
ração das  bellezas.  Lendo  as  obras,  Rebello  da  Silva  faria  como  que 
uma  estatística  das  bellezas,  e  depois,  vendo  quaes  predominavam 
em  numero,  aponta-las-hia  como  caracteres  essenciaes.  E'  o  que 
parece  inferi r-se.  Mas  a  Memoria  tem  observações  justas,  como  a  da 
influencia  de  Filinto  Elysio  na  renovação  romântica,  ainda  que  in- 
consciente, e  que  merecem  ponderação,  como  a  de  lançar  a  idéa  de 
ser  Bocage,  pelo  temperamento,  um  precursor  da  liberdade  român- 
tica. As  approximações  comparativas  repetem-se,  e  todos  sabem 
como  foram  estas  approximações  comparativas  o  gérmen  dos  estudos 
de  litteratura  comparada  ou  relacional.  Mas  Rebello  da  Silva  também 
registou  na  imprensa  os  principaes  acontecimentos  litterarios  do  seu 
tempo.  Então  a  sua  critica,  conservando  os  mesmos  caracteres  ge- 
raes,  torna-se  apologética,  como  requinte  da  critica  das  bellezas. 
Na  collecção  das  suas  <;Obras  Completas»  esses  registos  jornalísticos 
occupam  3  volumes,  sob  o  titulo  de  «Apreciações  Litterarias>.  As 
grandes  sjmtheses,  as  vistas  geraes,  o  contraste  entre  o  classicismo, 
visto  só  pelo  seu  aspecto  de  escravisação  artística  e  abortadora  da 
poesia  nacional,  e  o  romantismo  também  só  considerado  como  liber- 
dade e  regresso  ás  fontes  nacionaes  —  o  que  de  algum  modo  con- 
traria essa  liberdade,  restringindo-a  —  foram  sempre  o  refugio  da 
sua  quasi  incapacidade  critica,  e  por  tal  forma  se  comprouve  nesses 
quadros  históricos  e  em  digressões  occasionaes,  que  é  frequente 
falar  tão  fugidiamente  da  obra  a  criticar,   que  é  esta  que  parece 
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uma  digressão  occasional,  como  no  artigo  que  consagrou  ás  <  Me- 
morias de  Litteratura  Contemporânea^,  de  Lopes  de  Mendonça.  Mas 
não  é  só  o  processo  critico,  já  bastante  adiantado  no  seu  tempo,  que- 
Rebello  da  Silva  exerce  mal ;  é  tambemi  o  seu  espirito  que  não  é  o- 
dum  critico;  não  teve  o  preciso  discernimento  para  vêr  que  a  exal- 
tação lyrica  do  romantismo  não  permettia  que  os  auctores  se  obje- 
ctivassem e  criassem  personagens,  duma  real  vida  própria.  F^oi  até 
esta  falta  de  psychologia  tão  geral  que  se  tornou  um  característico 
evidente  do  romance  romântico  e  do  theatro,  ao  qual  preparou  a 
ruina.  E  quando  elle  approxima,  sob  a  mesma  etiqueta  de  romance 
histórico,  obras  como  o  «Monge  de  Cister»,  o  «Amadis  de  Gaula»  e 
as  '  Saudades  >,  de  Bernardim  Ribeiro,  logo  se  vé  a  precipitação  com 
que  se  apossa  dum  facto  e  o  generalisa,  não  descendo  á  analyse  da 
própria  complexidade  das  obras,  para  evitar  analogias  só  apparentes. 

Dentro  da  falsa  idéa  de  que  o  romantismo  fazia  estudo  de  cara- 
cteres, Rebello  da  Silva  distinguiu  as  personagens  de  Herculano  das 
de  Garrett  pela  permanência  humana  das  primeiras,  a  que  as  segun- 
das oppunham  uma  restricta  actualidade.  E'  a  idéa  de  Castilho, 
quando  censura  e  prevê  que  as  allusões  politicas  do  <Arco  de 
Sant'Anna»  o  tornarão  incomprehensivel  quasi  ás  gerações  futuras. 
O  desnivelamento  intellectual  e  artístico  entre  Garrett  e  Herculano, 
e  os  demais  românticos  seus  sequazes,  não  foi  a  menor  causa  da 
prompta  degeneração  desta  critica,  que,  repito,  pela  estatística  das 
bellezas,  tinha  implícito  o  gérmen  da  própria  ruina,  Rebello  da  Silva, 
quando  se  exprime  ácêrca  daquelles  dois  epigones  românticos,  tem 
phrases  como  esta,  que  nem  tém  sequer  a  novidade  do  arrojo: 
<;0  Sr.  Garrett  não  é  só  um  poeta,  é  uma  litteratura  inteira». 

Nos  seus  artigos  surprehendem-se  as  origens  das  idéas  quasi 
officiosas,  que  desde  então  têm  vogado,  como  fáceis  íormulas  mne- 
mónicas: o  contraste  entre  Garrett,  brando,  mundano,  subtil  no 
sentimento  e  deliciosamente  superficial,  e  semelhante  a  um  cysne 
dum  lago  plácido  —  na  imagem  de  Mendes  Leal  que  tanto  o  escan- 
dalisou  —  e  Herculano,  mais  viril,  duma  moralidade  rigida  e  dum 
estylo  brônzeo;  Thomaz  António  Gonzaga  desdenhando  a  natureza 
tropical  da  America  e  a  bonacheirice  do  pobre  Manuel  de  Figueiredo, 
fecundo  e  ignorado,  são  lugares  communs  que  Rebello  da  Silva  pro- 
pagou. 

A  «Memoria  sobre  Martinez  de  la  Rosa»  é  como  que  o  seu  tes- 
tamento critico,  e  nella  vemos  ainda  exemplificadas  as  precipitações 
e  as  falsidades  da  critica  de  Rebello  da  Silva,  começando  pela  in- 
comprehensão  do  próprio  biographado,  um  quasi  medíocre  que  a 
opportunidade  histórica  utilisou  para  delle  se  servir  como  portador, 
deixando  depois  esquecer. 

Nunca  procurou  chegar  á  verdade,  pretendeu  apenas  exercer  este 
novo  género  lítterario,  como  elle  o  consideraria,  e  de  que  nunca  bus- 
cou alcançar  uma  nítida  comprehensão.  Quando  no  artigo  sobre  Gar- 
rett, o  primeiro  do  primeiro  volume,  estabelece  a  opposição  entre  a. 
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critica  clássica  e  a  moderna,  para  definir  esta  não  tem  senão  as  se- 
guintes palavras:  «Hoje  a  critica  vè  na  arte  um  pensamento  uno,  e 
em  cada  ramo  as  suas  manifestações  diversas.  Eleva-se  da  anatomia 
do  verso  á  physiologia  intellectual,  procura  além  da  melodia  dos 
sons  a  verdade  e  a  harmonia  das  idéas->. 

Lopes  de  Mendonça  deixou-nos,  principalmente,  os  <■  Ensaios  de 
Critica»,  refundidos  na  reedição,  que  teve  o  titulo  de  «Memorias  de 
Litteratura  Contemporânea»  e  os  estudos  sobre  D.  Francisco  Ale- 
xandre Lobo  e  José  Agostinho. 

Vou  occupar-me  dos  «Ensaios»  e  das  ^Memorias»,  e  não  só  dum 
ou  doutro,  porque  os  primeiros  têm  a  forma  por  que,  em  jornal, 
actuaram  sobre  o  publico,  e  os  segundos  marcam  o  progresso  do 
publicista. 

Pela  pequena  obra,  «Ensaios»,  pôde  affirmar-se  que  Lopes  de 
Mendonça  foi  o  critico  que  melhor  comprehendeu  e  executou  em 
Portugal  a  critica  francesa  do  seu.  tempo ;  e  donde  em  onde  faíscam 
affirmações  que  denunciam  uma  intelligencia  adequada  para  esse 
mister,  esthetica  sem  ser  criadora,  e  curiosa  de  erudição  e  saber  ge- 
ral. O  sentido,  por  que  posteriormente  se  orientou,  é  que  perturbou  o 
seu  natural  desenvolvimento.  Sendo  já  conhecidos  da  imprensa,  os 
«Ensaios»  esgotaram-se  em  nove  meses,  para  o  que  não  concorreu 
só  a  sua  rigorosa  actualidade,  mas  também  a  exactidão  das  \'istas. 

Relacionando  o  estado  social  com  a  evolução  litteraria,  explica 
esta  por  aquelle,  e  se  a  sua  explicação  não  é  convincente,  não  o  é 
por  falsidade  do  critério,  é-o  pela  falta  de  analv^se  e  particularidades 
concretas,  de  forma  que  o  critico  só  apura  daquellas  verdades  que 
Taine,  penitenciando-se,  chamava  verdades  litterarias.  Da  cohesão 
moral  do  século  xvi  —  affirma  diluidamente  Lopes  de  Mendonça  — 
nascera  uma  litteratura  nacional  e  comprehendida  do  povo;  esbo- 
roou-se  aquella,  também  esta  se  lançara  na  imitação  miseranda,  até 
que  á  transformação  politica  e  social  se  seguiu  uma  nova  litteratura, 
de  que  Garrett  foi  verdadeiramente  o  chefe.  Bocage  presentira-a,  mas 
a  época  atabafara-o,  Filinto  Elysio  e  Castilho  estabelecem  a  transição, 
Garrett  e  Herculano  completam-na;  de  forma  que,  quando  surge  a 
geração  de  lyricos  de  1844,  o  renovamento  estava  consumado.  De- 
pois no  exame  das  producções  desta  geração  lança-se  mais  no  im- 
pressionismo, nas  preferencias  do  gosto  pessoal,  do  que  no  processo 
das  bellezas  e  defeitos,  Effectivamente  a  critica  das  bellezas  sub-en- 
-  tende,  apesar  do  meio  pessoal  do  juizo,  a  crença  de  que  essas  bel- 
lezas representam  alguma  coisa  de  absoluto  —  é  a  maneira  de  Rebello 
da  Silva.—  Desprezo  as  affirmações  irreflectidas,  corno  a  de  que  «o  ly- 
rismo  é  a  forma  inevitável  das  civilisações  infantes»,  depois  em  parte 
corrigidas  e  aponto  alguns  grandes  princípios  que  já  na  edição  de 
1849,  e  portanto  anteriormente  na  imprensa,  Lopes  de  Mendonça 
consignava:  —  «O  «Frei  Luiz  de  Sousa >  é  de  certo  o  mais  bello  flo- 
rão da  sua  coroa  litteraria.  A  tragedia  moderna  ha-de  inspirar-se 
dessa  magnifica  obra,  se  quizer  attingir  á  composição  elementar  dos 
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caracteres,  ás  paixões  normaes  da  natureza  humana.  Podem  dizer-lhe 
que  se  approxima  do  clássico.,  mas  da  parte  em  que  o  clássico  sobre- 
sahe  evidentemente  a  toda  a  opulenta  vitalidade  do  romantismo.  Um 
dos  defeitos  essenciaes  do  theatro  moderno  francez,  era  produzir 
caracteres  de  excepção,  imprimir  ás  suas  creações  sentimentos  e  pai- 
xões, filhos  das  condições  essencialmente  particulares  da  nossa  civi- 
lisação,  affastar-se  finalmente  dessa  escala  typica,  que  nos  revele  a 
expressão  da  alma  humana,  que  se  reproduz  debaixo  das  mesmas 
formas,  em  despeito  do  espaço  e  do  tempo». 

« — O  sr.  Garrett  cada  vez  mais  se  approxima  do  ideal  do  poeta 
moderno.  Nas  suas  obras,  elle  combina  ao  mesmo  tempo  o  elemento 
popular,  e  o  elemento  philosophico  da  humanidade  —  o  génio  instin- 
ctivo,  e  o  génio  reflectido,  o  problema  da  arte  reside  nessa  união  es- 
pontânea. . . » 

Releve-se  uma  certa  tibieza  no  enunciar  estas  magnas  questões, 
e  ter-se-ha  conferido  a  Lopes  de  Mendonça  a  justa  gloria  de  as  pôr, 
pela  primeira  vez.  O  sr.  Theophilo  Braga,  que  muito  bem  conhece  os 
<: Ensaios  >  e  as  «Memorias»,  tem  o  seu  auctor  por  necessário  ante- 
cessor na  sua  idéa  de  reivindicar  para  a  tradição  toda  a  força,  toda 
a  seiva  vivificante  da  litteratura  culta,  ainda  sem  o  confessar. 

A  edição  de  1855  apresentou-se  totalmente  refundida;  o  critico 
expurgou-a  das  aliusões  politicas,  das  temeridades  dos  vinte  e  um 
annos  e  completou-a  para  formar  um  conjuncto  integro.  Aqui  se  ma- 
nifesta a  individualidade  de  Lopes  de  Mendonça,  como  critico.  Um 
aspecto,  que  mal  se  entrevia,  na  primeira  edição,  avulta  nesta,  o 
emotivo.  K  é  essa  sensibilidade,  que  lhe  dá  o  enthusiasmo,  o  encó- 
mio e  a  sentimentalidade  que  maculam  o  livro.  No  capitulo  sobre  a 
<:Dama  das  Camélias»  fez  confidencias  moraes,  sobre  a  acção  da 
obra  de  Dumas,  não  critica.  Era  uma  alma  grandemente  sensivel, 
uma  intelligencia  aberta,  um  escriptor  fluente,  mas  estava  longe  de 
ser  o  typo  do  critico  moderno,  homem  de  analyse,  fazendo  da  eru- 
dição um  instrumento,  nunca  um  fim,  abandonando  quanto  possível 
as  próprias  predilecções  de  gosto.  Mas  por  estes  dois  livros,  que  são 
sempre  legíveis,  mormente  o  segundo,  elle  tornou-se  vulgarisador  em 
Portugal  das  grandes  idéas  da  critica  romântica,  e  por  isso  também 
previu  algumas,  como  a  opportunidade — o  momento  de  Taine,  —  a 
solidariedade  ou  cosmopolitismo  —  menos  delle  que  do  tempo,  —  a 
continuidade  litteraria,  acção  das  obras  sobre  as  obras,  para  Brune- 
tière,  causas  do  esquecimento  de  escriptores,  cuja  vida  foi  triumphante 
de  êxitos.  Abandonou  as  minúcias  inúteis  da  biographia  romantisada, 
como  a  praticara  Rebello  da  Silva,  propagou,  abonando-se  com  fun- 
damentos tirados  da  esthetica,  o  scepticismo  da  poesia  didáctica,  e 
legou-nos  um  flagrante  juizo  sobre  José  Agostinho,  baseado  en> 
considerações  moraes.  Foi  o  interprete  português,  nas  mais  dcs- 
eguaes  proporções,  de  Hegel,  Scott,  Chateaubriand,  Villemain,  Madame 
Stael  e  Sainte-Beuve  —  considerando-os  a  todos  só  nos  seus  trabalhos 
de  esthetica  e  de   critica.   A   complexidade  das  suas  vistas,   o  seu. 


prisma  determinista  patentêam-se  bem  no  piano  do  seu  «Curso  de 
Litteratura  Portuguesa»,  do  século  xix,  em  conferencias,  do  qual  só 
conheço  impressos,  a  introducção  e  a  primeira  licção. 

A  tê-las  concluído,  as  suas  idéas  seriam  as  expostas  nos  «Ensaios 
de  Critica»^  publicados  nesse  mesmo  anno.  Lopes  de  Mendonça, 
nesse  curso,  propunha-se  «vêr  de  que  modo  o  movimento  intelle- 
ctual  europeu  influiu  nas  nossas  diversas  transformações  litterarias 
— explicar  a  cohesão  intima  dos  acontecimentos  com  as  formas  do 
pensamento — avaliar  devidamente  a  significação  social  dos  nossos 
escriptores  —  demonstrar  que  o  culto  da  arte  não  serve  só  para  illus- 
trar  o  espirito  dum  homem,  mas  determina  muitas  vezes  as  revolu- 
ções duma  sociedade  —  eis  principalmente  o  fim  que  tivemos,  fazendo 
estas  licções». 

Do  que  temos  exposto — o  sem  receio  de  contradicta  pelos  outros 
críticos  românticos,  Andrade  F^erreira  principalmente  —  podemos  con- 
cluir que  foi  Lopes  de  Mendonça  o  maior  critico  português  do  ro- 
mantismo, e  sem  as  pressões  do  meio  que  o  superficialisou,  e  sefn  a 
visão  optimista,  com  que  analysou  os  homens  e  as  obras  do  seu 
tempo,  teria  conseguido  maior  exactidão  no  exame.  Mas  algum  papel 
desempenhou   com   saliência,  e  é  essa  realidade  que  aqui  se  regista. 

Andrade  Ferreira,  no  seu  tempo,  gozou  de  algum  favor,  o  que  o 
levou  a  recopilar  os  seus  artigos.  Com  menos  brilhantismo  que  Lopes 
de  Mendonça  e  menos  popularidade  que  Rebello  da  Silva,  representa 
ainda  a  critica  das  bellezas,  porém  já  transformando-se  em  apologia 
encomiástica  incondicional,  A  sua  collaboração  nas  revistas  apre- 
senta a  novidade  das  chronicas  bibliographicas,  porém  no  processo 
nenhum  adiantamento  accusou,  nem  mesmo  a  affirmação  duma  in- 
dividualidade critica. 

A  obra  que  mais  attenção  merece  é  o  «Curso  de  Litteratura  Por- 
tuguesa», tomo  1°,  que  é  a  systematisação  didáctica  de  todas  as  in- 
vestigações de  historia  litteraria,  a  que  se  dera  a  geração  romântica, 
obedecendo  ao  intuito  nacionalista  inherente  ao  romantismo.  Posto 
que  publicado  em  1875,  em  edição  póstuma,  quando  já  o  sr.  Theo- 
philo  Braga  encetara  os  seus  trabalhos,  a  obra  de  Andrade  Ferreira 
representa  ainda  a  critica  da  geração  precedente,  e  localisa-se  ainda 
neste  periodo,  porque  foi  elaborada  e  parcialmente  publicada  em  1863 
e  1864. 

São  dois  volumes,  o  primeiro  attinge  até  á  renascença,  1580;  o 
segundo,  publicado  como  continuação  por  Camillo  Castello  Branco 
no  anno  immediato,  alcança  desde  essa  data  até  ao  romantismo,  em 
que  só  são  citados  Garrett  e  Castilho,  porque  Herculano  ainda  xivia. 

Nenhum  delles  seguiu  um  systema  nitido,  mas  os  seus  trabalhos 
são  bem  distinctos.  A  maior  parte  do  volume  de  Andiade  Ferreira  é 
consagrada  á  edade  média,  onde  elie  considerou  largamente  a  histo- 
ria social,  mas  trabalhando  anteriormente  ás  investigações  <jue  reve- 
laram essa  litteratura,  achou-se  subitamente  caduca.  Nessa  parte  só 
íaz  recopilação  de  factos,  de  investigações,  e  no  século  xvi  critica  as 
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obras  pelas  bellezas  e  defeitos,  mas  considerando-as  nas  suas  rela- 
ções históricas  e  evidenciando  a  geral  osmose  das  litteraturas.  Deu 
porém  grande  importância  á  biographia,  considerando  a  obra  mais 
secundariamente.  E'  o  defeito  original  da  moderna  critica  portuguesa, 
de  que  só  se  salva  Lopes  de  Mendonça. 

O  estudo  sobre  Gil  Vicente  merece  particular  menção,  na  parte 
das  origens  do  theatro,  porém  sobre  a  obra  é  sempre  a  critica  de 
Andrade  Ferreira  inferior,  limitando-se  muitas  vezes  a  reproduzir 
opiniões,  considerando  este  poeta  acima^  aquelle  abaixo .  .  .  Dentro 
de  cada  época,  os  auctores  seguem-se,  accumuladamente,  sem  uma 
separação  lógica  ou  continuidade  lógica.  Se  entestasse  essas  épocas 
com  um  nome  teria  feito  uma  historia,  em  tudo  análoga  ás  da  casa 
Colin,  publicadas  trinta  annos  depois. 

Camillo  já  seguiu  os  géneros,  dentro  dos  dois  períodos  que  esta- 
beleceu, 1580  a  1700  e  1700  a  1800 — divisão  bem  arbitraria,  sobre- 
tudo na  consideração  á  parte  desses  vinte  annos  do  século  xvi  e  no 
esquecimento  do  primeiro  quartel  do  século  xix.  Mas  a  biographia 
avulta  ainda  mais  que  em  Andrade  Ferreira,  por  dois  motivos;  por- 
que é  melhor  conhecida  a  vida  desses  escriptores,  mormente  os  do 
século  xvui,  e  porque  Camillo,  longe  de  ser  um  critico,  era  um  eru- 
dito investigador.  Sobre  as  obras  aponta  um  outro  caracter  episódico, 
e  pouco  mais.  No  final  da  Qbra  dá  algumas  linhas  aos  escriptores 
românticos,  então  mortos,  Garrett  e  Herculano,  sem  o  menor  senso 
critico  e  sem  definir  o  romantismo  geral  ou  na  forma  portuguesa. 
Bem  ao  contrario,  Andrade  Ferreira  procurara  definir  a  renascença, 
ao  abrir  a  sua  quarta  época  (1495  a  1580).  O  volume  de  Camillo  è 
pois  inferior  ao  de  Andrade  Ferreira,  Critica  Camiilo  só  a  sabia  fazer 
ou  miudamente  analytica,  emendando  ou  annotando,  como  a  que  con- 
sagrou á  «Visão  dos  Tempos >,  discursiva,  ao  sabor  da  penna  e  do 
humor,  sem  a  emphase  de  Rebello  da  Silva,  como  nas  «Vaidades  irri- 
tantes e  irritadas  >,  ou  atrabiliária  como  na  polemica  com  Alexandre 
da  Conceição. 

Antes  de  falar  da  decadência  da  critica  romântica  e  do  conflicto, 
a  que  deu  origem,  quero  referir-me  á  rehabilitação  de  Shakespeare, 
que  foi,  como  se  sabe,  um  dos  novos  modelos  preferidos  em  todos 
os  romantismos.  Na  Allemanha,  Lessing  iniciara  essa  rehabilitação, 
doutrinariamente,  e  em  França  ella  só  se  deu,  após  a  primeira  repre- 
sentação do  trágico  inglês,  no  original,  em  Paris,  em  1824.  As  ada- 
ptações de  Ducis  não  podem  considerar-se  significativas,  porque 
tanto  o  falsificaram  que,  em  1824,  o  seu  original  produziu  um  des- 
lumbramento. 

Entre  nós,  já  no  século  xviii,  Manuel  de  Figueiredo  manifestava 
as  suas  preferencias  muito  claramente,  o  que  fez  honra  ao  seu  gosto : 
«mais  estimo  huma  scena  dos  monstruosos  Dramas  de  Shakespear, 
do  que  ^s  regulares  Poemas  de .  .  .  >  Lè-se  isto  num  discurso  pro- 
nunciado na  Arcádia.  No  seu  <  Camões»,  de  1825,  escrevia  Garrett 
alguns   versos   de  fervente  enthusiasmo,   e  em   1844  José  Maria  da 


Silva  Leal  fazia  correr  a  noticia  de  que  ia  emprehender  uma  tradu- 
cção  completa  do  seu  theatro,  o  que  não  chegou  a  realisar.  Poderia 
juntar-se,  como  factor  desta  preferencia,  o  curso  de  litteratura  dra- 
mática, professado  em  Lisboa  em  1845,  pelo  escriptor  inglês,  Sheridan 
Knowles,  mas  o  auditório  foi  pouco  numeroso,  e  nelle  predominou  a 
colónia  inglesa.  Se  bem  que  não  saiba  distinguir  o  papel  que  lhe 
cabe  na  vulgarisação,  entre  nós,  do  nome  e  das  obras  de  Shakespeare, 
registo  este  facto.  Quanto  é  possível  pelo  programma  (*),  vè-se  que  o 
critico  se  encerrou  na  obra  e  moldou-se,  independentemente,  de  qual- 
quer filiação  histórica  ou  generalisação  oratória,  á  própria  complexi- 
dade do  drama  shakespereano,  ferindo  todas  as  particularidades.  O 
conferente  era  também  um  dramaturgo,  portanto  com  conhecimento 
profissional.  Por  identificação  deve  entender-se  espirito  de  objectivi- 
dade; e  parece  que  o  leitor  a  salientou  tão  bem  que  o  próprio  Garrett 
registou  essa  circumstancia. 

O  mesmo  Sheridan  Knowles  produziu  ainda  outras  três  conferencias 
sobre  a  tragedia  e  poetas  ingleses,  como  Milton,  Pope,  Southey,  Scott, 
Byron  e  Campbell.  Estas  leituras  foram  feitas  em  inglês  —  o  que  mais 
prova  a  sua  pequena  influencia.  Uma  das  suas  theses,  verdadeira- 
mente palpitante,  foi  a  demonstração  da  impossibilipade  do  drama 
trágico,  dentro  das  unidades  de  Aristóteles. 

Finalmente  em  1848,  Lopes  de  Mendonça,  na  imprensa,  torna-se 
écho  do  pensar  que  ia  lavrando  sobre  o  trágico  inglês,  e  exalta-o 
principalmente  pelas  fontes  naturaes  da  sua  inspiração  e  por  iniciar 
o  individualismo  traços  verdadeiros. 

Apesar  destes  factos  apontados,  cabe  ainda  grande  parte  nesta 
rehabilitação  á  imitação  francesa. 


Foi  durante  esta  effcrvescencia  romântica  que  nasceu  o  interesse 
pela  historia  da  nossa  litteratura,  o  qual  determinou  um  productivo 
trabalho  de  reedições,  como  a  'Livraria  clássica  >  dos  irmãos  Casti- 
Ihos  e  a  «Bibliotheca  Portuguesa»  de  Mendes  Leal,  pelas  quaes  se 
vulgarisaram  as*  obras  de  Garcia  de  Rezende,  Ferreira,  Bernardes, 
Bocage,   Lucena,  Bernardim  Ribeiro,  Gil  Vicente,  Francisco  de  Mo- 


(*)  i.^  Leitura.  —  O  génio  de  Shakespeare.  —  Diversidade  dos  seus  caracte- 
res.—  Conservação  da  individualidade.  — Perspicacidade  poética.  —  Identifica- 
ção extraordinária. —  Juízo  da  posteridade. 

2.^  Leitura.  —  Effeito  do  drama.  —  J?ih'o  César.  —  FTamlet — Scena  do 
actor  Kean  com  Ophelia.  —  Causas  por  que  desagradam  algumas  composições 
dramáticas.  —  Dogmas  dos  críticos.  —  Figuras  de  dicção  monosyllabica. — 
BtJito  e  Cassio. 

3.*  Leitura.  —  Unidade  de  acção. —  O  Mercador  de  Veneza. — Climas. — ■ 
Unidade  de  caracteres.  —  lUusão  do  drama,  —  Theorias  absurdas. — Caracter 
mixto  das  tragedias  de  Shakespeare.  —  Arrebatamento. 
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raes,  Francisco  de  Andrade,  Child  Rolim  de  Moura  e  Francisco  Xa- 
vier de  Oliveira.  Mesma  foi  a  origem  das  investigações  bibliographi- 
cas  de  Innocencio  Francisco  da  Silva,  grande  actividade  mal  guiada 
por  uma  fraca  comprehensão  da  importância  da  bibliographia,  como 
subsidio,  e  as  biographicas  de  José  Maria  da  Costa  e  Silva. 

Em  breve  a  critica  degenerou,  acompanhando  a  litteratura  de 
imaginação  na  sua  derrocada.  Contra  o  optimismo  de  Lopes  de 
Mendonça  que  suppunha  impossível  a  queda  na  hiper-sentimeníali- 
dade,  o  romantismo  corrompeu-se,  com  a  fatalidade  de  morte  de 
todas  as  coisas,  mas  como  não  fora  resultado  duma  evolução  interna, 
nacional,  e  como  as  condições  sociaes,  a  principio  favoráveis,  se  go- 
raram também,  e  como  se  não  fundamentara  nas  forças  vivas  da 
inspiração  popular,  morreu  sem  se  transformar  noutra  expressão  ar- 
tística. A  critica,  já  por  se  exercer  sobre  obras  successivamente  infe- 
riores, já  por  decahir  cm  consequência  do  seu  caracter  dissolvente 
mais  e  mais  ir  avultando,  degenerou  na  incondicional  apologia  en- 
comiástica e  na  puerilidade  de  reparos  timidos. 

Garrett  morrera  em  1854,  e  Herculano  absorvera-se  na  historia; 
na  poeira  era  pois  Castilho  o  mais  antigo  representante,  pois  nascera 
em  1800.  Este  facto  e  a  sua  cegueira  —  que  fazia  admirar  a  sua 
poesia,  como  difficultosa  habilidade  conseguida  por  quem  tinha  me- 
nos meios  de  êxito  —  foram  as  causas  principaes  da  sua  tutela  litte- 
raria,  exercida  de  1850  a  1870.  A  polemica  de  1865-66  abalou  bas- 
tante a  sua  acção,  mas  só  a  franca  preferencia  pelo  novo  gosto  da 
geração  de  1870,  a  derruiu  por  completo. 

As  vascas  da  critica  romântica  representam-nas  Biester,  na  sua 
«Viagem  pela  litteratura  contemporânea»,  de  1856,  com  caracte- 
res da  critica  antecedente  e  caracteres  da  coeva,  a  inferioridade 
principalmente;  e  Castilho,  na  «Conversação  Preambular»  sobre  o 
<D.  Jayme»,  de  1862,  e  na  «Critica  litteraria»,  appenso  ao  «Poema 
da  Mocidade». 

Que  Castilho  era  uma  completa  incapacidade  critica,  uma  intelli- 
gencia  vulgar,  sem  comprehensão  clara  da  sua  época  litteraria,  pro- 
vam-no  os  oito  volumes,  «Vivos  e  Mortos»  onde  foram  comprehen- 
didos  os  seus  artigos  por  revistas  e  jornaes. 

Na  bem  extensa  «Noticia  litteraria  sobre  D.  Maria  Possolo  da 
Costa»  traçou  a  sua  biographia,  entrecortada  de  divagações,  tudo 
tão  alheio  á  poesia  da  auctora,  que  a  noticia  só  pôde  considerar-se 
litteraria,  quanto  á  intenção,  que  Castilho  por  certo  tivera,  de  escre- 
ver bem.  Na  critica  do  «Alfageme  de  Santarém»,  a  propósito,  consi- 
dera o  <'Auto  de  Gil  Vicente»  fraco  como  acção,  mas  «um  delicioso 
painel  histórico  representando  um.a  griínde  época».  Os  que  lerem 
o  drama,  desprevenidos  de  qualquer  opinião  absoluta,  concluirão  que 
a  grande  época  do  século  xvi  não  a  conseguiu  Garrett  representar, 
pondo  em  antagonismo  Gil  Vicente  e  Bernardim,  alludindo  a  Pedro 
Nunes,  aos  Jeronymos  e  ás  viagens  —  que  taes  foram  os  seus  mate- 
riaes  de   reconstituição.  Ao  contrario,  o  lyrismo  da  acção  é  tudo  na. 
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peça.  Depois,  como  elle  mesmo  confessa,  Castilho  vae  apontanda 
uma  por  uma  as  bellezas  do  «Alfageme:>,  aferidos  pelo  seu  gosto 
pessoal,  exercido  só  pelo  sentido  do  ouvido. 

A  propósito  de  Eugénio  Sue,  elogiou-lhe  a  preoccupação  moral 
e  social  e  expôs  a  sua  preferencia  pela  litteratura  moralista,  bem 
mais  efficaz  que  «o  trabalho  tedioso,  e  talvez  inútil,  de  theorisar  re- 
formações» ;  e  sobre  o  « Eurico  >  escreveu  as  suas  paginas  criticas  mais 
justas  e  de  maior  senso  esthetico.  Mas  a  decadência  continuou  com 
a  edade  e  com  a  do  gosto  publico,  e  em  1862  antepôs  a  «D.  Jayme  > 
essa  lamentável  •: Conversação  preambular»,  espontaneamente  offere- 
recida,  coroando  Thomaz  Ribeiro,  propondo  o  poema  para  texto  do 
ensino  secundário,  em  substituição  dos  <' Lusíadas  >,  sobre  os  quaes 
fazia  as  mais  insensatas  considerações;  a  epopèa  de  «Camões»  não 
era  moral,  nem  correcta  de  grammatica  e  metrificação,  archaica  na 
estylo  e  no  sentimento  de  absorpção  politica,  hoje  reduzido  á  atti- 
tude  defensiva.  Um  homem,  pouco  enérgico,  sahiu  a  publico  e  indi- 
gnou-se  com  essas  ineptas  opiniões,  que  eram  só  uma  forma  de 
sagrar  o  nome  de  Thomaz  Ribeiro.  Foi  João  de  Deus. 

Três  annos  mais  tarde,  Castilho,  também  por  espontâneo  offere- 
cimento,  elogiava  o  <^ Poema  da  Mocidade»  e  fazia  reclamo  ao  nome 
de  Pinheiro  Chagas,  indigitando-o  impudicamente  para  professor  do 
Curso  Superior  de  Letras,  em  substituição  de  Lopes  de  Mendonça. 
Descera  a  isto  a  critica,  á  publica  recommendação  dum  nome  ao 
ministro.  Nella  formulava  o  principio  seguinte:  «Continuo  a  ter  para 
mim  por  bello  e  bom  o  que,  sem  dissertações  nem  subtilezas,  todos 
sentem  ser  bom  e  bello;  por  feio  e  máu  o  que,  também  sem  raciocí- 
nios nem  argucias,  repugna  e  repugnou  sempre  aos  instinctos  moral 
e  inteilectual  do  género  humano».  Partindo  deste  principio  e  exami- 
nando por  elle  a  litteratura  coeva,  julgava-a  doente  de  enfermidade 
principalmente  estylistica,  que  se  remediaria  com  a  revivescência  dos 
estudos  clássicos;  e  nesse  intuito  preparava  já  a  traducção  de  Ver- 
gilio,  á  qual  attribuia  de  antecedência  um  tão  grande  papel  regene- 
rador. «Se  a  aftectação  e  a  enfatuação,  se  a  falsa  grandeza,  que  não 
é  senão  tumidez  ventosa,  se  a  ambição  e  incongruência  dos  ornatos, 
se  as  palavras  em  lugar  de  coisas,  as  argucias  em  vez  de  pensa- 
mentos, a  sobejidão  nauseabunda  anteposta  á  parcimonia  que  sus- 
tenta e  robustece,  o  relampaguear  havido  por  allumiar,  se  tudo  isto- 
combinado  em  diversas  proporções,  segundo  variam  as  Índoles,  as 
horas,  ou  o  grau  da  doença  dos  escriptores,  constitue  em  resumo  a 
desgraça  de  muitíssima  da  nossa  poesia  actual,  parece  logo  que  o 
tratamento  per  si  se  está  aconselhando :  deverá  consistir  em  se  tra- 
zerem outra  vez  para  a  mesa  litteraria  os  alimentos  substanciaes,. 
simples  e  sadios  que  nos  deixaram  as  edades  antigas  reputadas  por 
mestras,  e  por  mestras  confirmadas  do  gosto  universal,  que  isso  e 
nenhuma  outra  coisa  quer  dizer  clássicas^.  E'  um  período,  em  que 
diagnostica  e  prognostica  com  a  maior  inépcia,  referindo-se  á  poesia^ 
já  então  conhecida,  de  Anthero  de  Quental  e  do  sr.  Theophilo  Braga. 
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Pouco  tempo  antes,  fora  moda  em  Coimbra  o  estylo  emphatico, 
adoptando  as  mais  insensatas  e  hybridas  expressões,  alterando  a 
construcção  fixa  dos  verbos,  reunindo  elementos  discordantes,  um 
estylo  que  fora,  com  justiça,  ridiculisado.  Agora  estes  poetas,  pro- 
cedendo duma  orientação  philosophica,  appareciam  á  corte  de  Cas^ 
tilho  e  a  elle,  também  como  incomprehendidos,  porque  se  não  tinham 
o  desconcliavo,  tinham  a  abstracção,  o  neologismo  estylistico,  o 
symbolismo,  tudo  subitamente  revelado  aos  apavorados  poetas  que 
incensavam  Castilho.  Daqui  o  seu  desdém.  Inculcando  Pinheiro  Cha- 
gas para  o  Curso  Superior  de  Letras,  alludia  aos  dois  escriptores  e  a 
Vieira  de  Castro,  um  dos  representantes  do  tal  estylo  coimbrão ;  foi 
esse  o  motivo  occasional  da  carta  de  Anthero  de  Quental.  Camillo 
Castello  Branco  estranhou  que  por  tão  pouco  —  uma  allusão  elogiosa, 
com  leservas,  em  nome  do  bom  senso  e  do  bom  gosto  —  se  levan- 
tasse uma  tal  reacção,  porque  não  alcançou  que  era  um  antagonismo, 
•eram  a  banalidade  conservadora  e  a  neophilia  impetuosa  que  se  de- 
gladiavam.  Outros,  como  o  sr.  Ramalho  Ortigão,  reconhecendo  aliás 
£is  futilidades  e  as  inconveniências  do  elogio  de  Castilho  a  Pinheiro 
Chagas  —  foram  analysar  a  questão  com  o  mais  rasteiro  critério, 
e  com  a  frieza  de  simples  espectador,  o  que  fez  que  a  real  signfica- 
ção  da  carta  de  Anthero  se  desvirtuasse.  Os  castilhianos  replicaram, 
€  a  polemica,  que  occupou  o  inverno  de  1865-1866,  produziu  qua- 
renta opúsculos.  Urge  fazer  uma  advertência.  Os  recem-vindos  á 
publicidade,  que  atacaram  Castilho  e  a  sua  insulsa  esthetica  —  e  este 
ataque  foi  só  de  arremessos  porque  era  um  nome  a  derruir  e  não 
um  credo  litterario  —  tornaram-se  pouco  depois  a  plêiade  litteraria 
que  dominou.-  Como  tinham  tomado  parte  nessa  polemica,  como  a 
ella  se  tinha  seguido  uma  actividade  regeneradora,  exaggeraram 
aos  seus  olhos  essa  disputa,  o  exaggero  tornou-se  convicção  e  a  con- 
vicção propalada  criou  essa  geral  crença,  cuja  responsabilidade  per- 
tence em  grande  parte  ao  sr.  T.  Braga,  de  que  em  18Ó5-1866  se  deba- 
teram grandes  princípios  estheticos  e  críticos.  Enganam-se  os  que  na 
bibliographia  dessa  polemica  virem  mais  do  que  a  significação  moral,  o 
desassombro  de  rapazes  advogando,  em  meio  de  geraes  hostilidades,  a 
independência  e  a  Uberdade  artística,  reclamando  para  a  poesia  al- 
guma parcella  de  ideal,  abalando-a  no  seu  devaneio  amoroso,  com 
denuncia  da  existência  de  «oi^tros  rumores  *do  Universo»  além  do 
«rumor  das  saias  de  Elvira*;  e  da  parte  dos  castilhianos  o  vigor,  o 
apego  a  uma  convicção.  Só  permanecerão,  pela  altura  moral,  pelo 
entono  de  sinceridade,  pelo  exacto  observar,  è  pelo  gracejo  nas  mais 
próprias  opportunidades,  os  dois  opúsculos  de  Anthero,  que  testemu- 
nham a  sua  ardência  de  pamphletario.. 

Foi  em    1870  que  pela   <'Introducção>   o  sr.  T.  Braga  iniciou  os 
:seus  estudos,  os  quaes  constituem  a  sexta  época. 
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litterarias»,  1908,  Camillo  Castello  Branco ;  «Memorias  do  Conservatório»,  7op., 
sd. ;  «Uma  Viagem  pela  litteratura  portuguesa  contemporânea»,  Ernesto 
Biester,  1856;  «Elogio  iiistorico  de  Almeida  Garrett»,  Mendes  Leal,  1856; 
«Vivos  e  Mortos»,  António  Feliciano  de  Castilho,  8  vol.,  1904  ;  «Conversação 
preambular»  (no  «D.  Jayme»  de  T.  Ribeiro),  1862,  A.  Feliciano  de  Castilho  ; 
«Os  Lusíadas  e  a  Conversação  Preambular»,  João  de  Deus,  1880  ;  «Critica 
litteraria»,  A.  Feliciano  de  Castilho  (no  «Poema  da  Mocidade»  de  Pinheiro 
("hagas),  1865;  Folhetos  da  Questão  litteraria  de  1865-1866,  V.  Innocencio,. 
«Diccionario  Bibliographíco»,  Supplemento,  «Bom  senso  e  bom  gosto». 


SEXTA  ÉPOCA  (De  1871  á  actualidade) 

o  positivismo  applicado  á  critica.  —  O  sr.  Theophilo  Braga  (') 


íTo  íjoe  the  object  as  in  itselí  it  reallj'  is  » 

Definição  de  critica  de  M.  Arnold,  lStí9. 


Com  a  polemica  de  1865  coincide  o  apparecimento  da  «Philoso- 
phie  de  Tart»  de  Taine,  em  que  eram  systematisadas,  com  o  maior 
brilhantismo,  as  idéas  de  meio  de  Villemain,  e  de  momento,  apenas 
tocada  por  Sainte-Beuve.  A  novidade  de  Taine  era  a  psyque-ethno- 
logica  superior,  consequência  do  incremento  dos  estudos  de  ethnologia 
e  o  critério  naturalista  para  a  classificação  dos  caracteres  moraes  e 
portanto  para  a  explicação  da  persistência  ou  brevidade  das  obras, 
segundo  traduziam  o  que  de  mais  durável  ou  mais  ephemero  existe 
na  alma.  Mas  não  foi  nem  a  systematisação,  nem  a  novidade  que 
fez  a  fortuna  de  Taine;  foi  o  seu  temperamento,  o  mais  decisiva- 
mente e  mais  bellamente  critico  que  se  tem  exercido  no  julgamento 
das  obras  litterarias  e  a  multidão  de  idéas  geraes  que  elle  derramou. 
Foi  sem  duvida  ao  interesse  geral  que,  desde  a  publicação  da  mono- 
graphia  sobre  Lafontaine  e  dos  Ensaios,  Taine  vinha  reclamando 
para  a  critica,  que  Portugal  deveu  a  transformação  desta  especiali- 
dade. Este  interesse,  coando-se  através  da  disciplina  mental  do  sr.  T. 
Braga,  produziu  a  tentativa  de  applicar  o  positivismo  á  critica,  que 
enche  esta  época. 

A  discussão  do  systema  de  Taine,  que  representa  a  primeira 
phase  deste  problema  —  a  phase  systema,  em  opposição  á  moderna 
phase  methodo  —  e  da  idéa  duma  psychologia  racial,  tanto  nos  seus 
fundamentos,  quanto  no  tributo  a  dar  á  critica,  reserva-se  para  o 
terceiro  volume  da  Bibliotheca,  em  que  se  estabelecerá  um  novo  cri- 
tério. Ali  se  verá  o  que  este  systema  pôde  dar  para  o  grande  desen- 
volvimento histórico  ou  para  a  monographia  exhaustiva. 


(')  As  paginas  que  se  seguem  foram  escriptas  no  inverno  de  1909  e  já 
citadas  em  Maio  de  1910,  no  «Boletim  da  Sociedade  de  Geographia». 
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Antes  de  discutir  o  systema  critico  do  sr.  Theophilo  Braga  o  as 
suas  consequências  na  forma  por  que  o  realisou,  eu  quero  declarar 
bem  alto  que  esta  discussão  não  e,  por  modo  algum,  incompatível 
com  o  apreço,  que  me  infunde  a  sua  obra  grande  e  bella  —  grande 
quer  na  vastidão,  quer  na  tenaz  e  superior  actividade  que  demonstra, 
bella  pelo  intuito.  Sem  duvida  estou  longe  de  considerar  o  referido 
professor  como  uma  individualidade  completa,  dum  conjuncto  har- 
mónico de  summa  perfeição ;  não  desço,  portanto,  á  baixa  forma  de 
elogio  incondicional  que  é  de  uso  prodigalisar-se  naquelles  meios, 
onde  falta  o  critério  e  a  concordância  politica  é  a  mais  desejada  para 
surprehender  nos  publicistas. 

Das  particularidades  moraes  do  auctor,  algumas  passaram  á  obra, 
não  sendo  a  mais  insignificante  o  desconhecimento  que  o  sr,  Theo- 
philo Braga  tem  das  suas  inclina(^òes  naturaes.  Como,  logo  no  prin- 
cipio da  sua  carreira,  notou  Anthero  de  Quental,  e  a  sua  «Autobio- 
graphia»  desoladoramente  prova,  o  sr.  Theophilo  Braga  não  é  uma 
vocação  philosophica;  ora,  na  sua  obra  total,  elle  quiz  pôr  muito  de 
philosophia,  e,  como  acontece  aos  espíritos  demasiado  systematicos, 
em  breve  a  sua  philosophia  crystalisou,  estirilisou-se  em  formulas,, 
em  caixilhos  promptos  para  a  primeira  necessidade.  Onde  essa  mesma 
negação  philosophica  se  evidenciou  com  relevo  máximo  foi  na  appli- 
cação  do  positivismo  á  historia  litteraria,  uma  sciencia  de  desenvol- 
vimento, essencialmente  dynamica,  que  elle  quiz  penetrar,  abordoan- 
do-se  a  um  S3^stemâ  que  tinha  da  sciencia  uma  concepção  estática. 
O  positivismo  baseava-se  no  pensamonto,  ao  tempo  já  secular,  de 
que  as  nossas  maneiras  de  vêr  se  devem  appoiar  nas  percepções. 
É,  seguindo-o,  procurava  a  ligação  real  de  phenomenos  apparente- 
mente  independentes,  mas  com.o  o-  não  aprofundava,  esse  conceito 
causal  nunca  se  perpetuou  em  sequencia,  nunca  se  tornou  vincula 
de  evolução.  Comte  esteve  na  proximidade  dessa  idéa  de  evolução, 
nas  questões  sociaes,  quando  reconheceu  as  diversidades  operadas 
no  indi\-iduo,  através  do  tempo,  mas  não  a  generalisou.  O  que  se 
não  comprehende  facilmente  é  a  razão  por  que  o  sr.  T.  Braga,  pre- 
feriu o  positivismo,  tendo  elle  mesmo  sido  adepto  do  hegelianismo, 
que  era  uma  philosophia  de  desenvolvimento;  somente  este  desen- 
volvimento era  acceito  no  fundo  ideal  das  coisas,  e  portanto  a  novi- 
dade estava  em  passar  desse  mundo  ideal  para  o  mundo  dos  pheno- 
menos; esse  passo  já  tinha  sido  dado,  ao  tempo  em  que  o  auctor 
referido  começou  as  suas  investigações.  Déra-o  o  próprio  Hegel,  es- 
tabelecendo uma  conciliação  entre  o  ser  e  o  não  ser,  entre  o  mundo 
real  e  o  mundo  racional  ou,  como  elle  mesmo  disse,  pondo  o  ideal 
em  systema,  reconhecendo  a  identidade  absoluta  entre  o  objecto  e 
sujeito,  e  isto  só  por  meio  do  methodo  dialéctico.  Este  pensamento 
é  mesmo  a  introducção  necessária  á  sua  philosophia,  com  a  circums- 
tancia,  muito  para  considerar  no  presente  caso,  de  que  se  appoiava 
na  psychologia  e  na  historia.  Portanto,  o  sr.  T.  Braga,  abandonando 
o  hegelianismo  para  passar  ao  positivismo  que  applicou  á  critica^ 
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operou  um  regresso  lamentável.  Podia,  é  certo,  justilicar-se  essa  pas- 
sagem por  um  desejo  de  abandonar  o  methodo  dialéctico,  em  favor 
do  experimentalismo  comteano,  abraçando,  pois,  a  theoria  do  conhe- 
cimento positivista,  mas  o  próprio  Comte  fala  da  capacidade  unifica- 
dora do  espirito,  confessando  bem  alto  que  não  é  um  empirista  puro, 
ainda  que  tenha  de  soccorrer-se  da  hypothese,,  Portanto,  o  proveito 
dessa  deserção  do  hegelianismo  trouxe  apenas  para  o  auctor  analy- 
sado  a  perda  duma  noção  fundamental  numa  sciencia  de  successão, 
como  a  historia;  a  continuidade  causal,  que  produziu  as  mais  bené- 
ficas consequências  na  critica  de  Brunetière.  A  esse  tempo  o  evolu- 
cionismo corria  já,  com  geral  acceitação. 

Todavia,  deve-se  á  sua  obra  metade  de  quanto  se  vulgarisou 
dessas  tão  bellas  e  tão  perigosas  idéas  geraes  sobre  religião,  po- 
litica, philosophia,  arte  e  litteratura,  cabendo  a  outra  metade  a 
Oliveira  Martins.  Eu  bem  sei  que  é  o  populacho  que  assim  assi- 
mila, em  bruto,  toda  uma  individualidade,  no  seu  complexo  con- 
juncto,  heterogéneo  de  verdades  e  de  erros;  mas  é  esse  publico  que 
se  agita  e  que  constitue  o  meio,  passando  das  idéas  abstractas  á 
acção.  Eu  mesmo  praticaria  uma  ingratidão,  se  não  declarasse  que 
foi  na  sua  obra  que  aprendi  a  conhecer  a  falta  de  seiva  histórica 
de  que  enferma  a  nossa  nacionalidade,  e  me  decidi  pelos  estudos 
nacionaes. 

Apesar  disso,  quero  confessar  que  reputo  bem  mais  salutar  a  in- 
fluencia de  Oliveira  Martins,  propagando  o  scepticismo  do  nosso  pas- 
sado, do  que  a  do  sr.  Theophilo 'Braga,  inquinando  a  opinião  sem 
critério,  do  seu  chauvinismo  —  poético  chauvinismo  que  o  leva  a 
suppôr  Portugal  a  origem  do  humanismo  porque  Calvino,  Rabelais, 
Montaigne  e  Loyola  foram  discípulos  de  portugueses!  Vamos  de- 
monstrar a  insufficiencia  do  seu  systema  e  da  maneira  por  que  o 
realisou;  mas  podíamos  bem  concluir  que,  por  circumstancias  espe- 
ciaes,  a  sua  «Historia  da  Litteratura  Portuguesa  >  não  é  uma  obra 
scientifica  —  não  quanto  á  composição  já,  mas  quanto  ás  conclu- 
sões—  sem  que  o  nome  do  historiador  fosse  menos  respeitável. 
Todos  sabem  que  nesta  ordem  de  estudos,  como  em  quasi  todos, 
não  ha  trabalhos  definitivos;  dão  a  sua  contribuição,  que  vae  encor- 
porar-se  no  todo  geral,  e  passam.  Quero  eu  dizer  que  o  sr.  T.  Braga 
podia  não  produzir  uma  obra  scientifica,  mas  guardar  sempre  uma 
altitude  scientifica.  E  infelizmente  não  a  teve.  O  seu  chauvinismo,  a 
sua  precipitação  não  o  deixaram  ter  essa  almejada  attitude  serena  e 
fria  na  observação.  Mas,  apesar  de  tudo,  pela  informação  biographica 
e  bibliographica,  pela  publicação  de  inéditos,  pelo  despertar  do  in- 
teresse, ninguém  conseguirá  com  justiça  desentestar  esta  época  da 
nossa  critica  do  seu  nome  considerado.  Eram  necessárias  estas  consi- 
derações prévias,  porque  eu  vou  discordar  totalmente  do  processo 
do  referido  historiador.  Mas  o  discordar  incluirá  sempre  apreço, 
porque  nem  eu  ignorado,  nem  nenhum  dos  seus  illustres  adversários 
intellectuaes   poderia  discordar  se  não  tivesse  a  sua  obra  por  ponto 
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de  partida  dos  seus  estudos.  E  elle  deve  desprezar  os  leitores  que  o 
appoiam  incondicionalmente,  porque  não  o  estudaram,  collecciona- 
ram-no. 

A  «Historia  da  Litteratura  Portuguesa»  do  sr.  T.  B.  tem  todas 
as  qualidades  e  todos  os  inconvenientes  das  grandes  construcçÕes 
sobre  os  fundamentos  dum  systema  cerrado.  Na  verdade,  essa  ex- 
tensa obra  é  a  transposição  para  o  campo  historico-litterario  da 
lógica  comteana,  tornada  processo  critico,  através  do  qual  todo  o 
desenvolvimento  foi  encarado.  Mas,  na  sequencia  do  processo,  as 
preoccupações  do  positivismo  também  se  fizeram  sentir,  de  forma  que 
a  obra  é  quanto  possível  comteana,  no  processo  lógico  e  no  espirito 
e  no  intuito  que  presidiram  á  sua  factura. 

Os  caracteres  fundamentaes  da  lógica  positivista,  ou  philosophia 
.primeira,  são  reductiveis  a  alguns  princípios  geraes.  Do  estado  de 
positividade  ou  de  racionalismo  explicativo  dos  phenomenos,  partindo 
da  observação  e  elevando-se  á  generalisação,  a  intelligencia  chegava  á 
noção  de  lei  superior  e  irreductivel.  Aias  esta  generalisação,  ao  exer- 
cer-se  no  estudo  da  phenomenalidade,  considerava  o  seu  objecto  no 
duplo  ponto  de  vista  do  seu  estado  de  repouso  e  de  actividade,  no  ponto 
de  vista  estático  e  no  ponto  de  vista  dynamico,  processo  que  incom- 
patibilisou  os  positivistas  com  o  metaphysismo  da  transcendência  e 
da  immanencia.  Mas  os  phenomenos  historico-litterarios  são  pheno- 
menos das  sociedades.  Ha,  pois,  que  considerá-los  também  no  duplo 
aspecto:  social,  em  relação  á  época  e  á  sociedade;  moral^  em  relação 
ao  individuo. 

Foi  isto  que  fez  o  sr.  T.  B. 

Tendo  posto  as  bases  da  sua  construcção,  os  chamados  ele- 
mentos estáticos,  seguiu  o  seu  desenvolvimento,  sob  a  acção  dos 
elementos  dynamicos.  E  na  sequencia  desta  dynamica  litteraria,  dis- 
tinguiu também  os  dois  aspectos :  social  ou  a  época,  inoral  a  bio- 
graphia.  Só  não  se  elevou  á  noção  de  lei,  embora  considere  a  his- 
toria litteraria  subsidio  da  sciencia  suprema,  o  almejado  desideratum, 
a  sociologia. 

Na  execução  do  seu  plano,  pôs  toda  a  intransigência,  toda  a 
tenacidade  da  moral  pratica  comteana,  não  se  distrahindo  com  as 
sereias  encantadas,  nem  com  os  zoilos,  nem  também  —  e  muito  la- 
mentavelmente—  com  a  discussão  judiciosa,  porque  os  positivistas 
têm  a  intolerância  dogmática  de  verdadeiros  catholicos,  e  na  sua 
religião  da  Humanidade  e  na  escravisação  do  individuo  ao  conjuncto 
põem  um  fanatismo  fechado.  Tudo  isto,  o  horror  da  especialidade 
e  a  predilecção  pela  compendiação  de  trabalhos  dispersos,  de  «metter 
em  obra> — no  que  tanto  se  compraziam  os  positivistas,  sectários 
duma  philosophia  que  era  já  por  si  uma  compendiação  —  se  vê,  se 
encontra,  se  palpa  na  obra  do  sr.  T.  B.  E  reconstituindo-se  assim  o 
seu  ponto  de  vista  e  juntando-se-lhe  a  equação  dum  meio  social 
desolador  e  dum  caracter  perseverante,  animado  peia  emulação  e 
pelo  fito  dum  ideal  superior,  não  desanimando  sequer  nas  fallencias 
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do  saber,  por  falta  de  estudos  demorados  em  certos  ramos  especiaes, 
a  sua  obra  apparecerá  subitamente  explicada,  no  seu  conjuncto,  e 
•os  erros  e  os  exageros,  as  impaciências  e  precipitações,  as  miudezas 
verrinosas  e  as  variantes  continuas  de  doutrina  illuminar-se-hão  subi- 
tamente como  obcecações  de  systema  e  como  consequências  da  res- 
tricção  do  meio  e  das  condições  de  trabalho  do  critico.  Deve  ainda 
accrescentar-se  que  no  decurso  da  elaboração  da  obra,  de  1871  á 
actualidade,  fatalmente  se  fará  sentir  a  evolução  ascendente  e  des- 
cendente do  seu  talento,  ganhando  e  perdendo  faculdades. 

A  analyse  do  critério  do  sr.  T.  B.  é  a  chave  da  sua  obra.  A  his- 
toria Ittteraria  não  pôde  cerrar-se  só  no  estudo  social  duma  época 
—  o  que  é  historia  —  e  na  minúcia  biographica  do  escriptor,  inda- 
gando se  elle  serviu  a  época  —  o  que  é  biographia  preconcebida. 
E  foram  estas  as  duas  coisas  que  fez  o  sr.  T.  B. ;  portanto  não  fez 
historia  litteraria,  porque  desprezou  o  objecto  primacial  da  critica,  a 
sua  razão  de  ser,  as  obras.  Se  elle  tivesse  querido  só  compendiar 
<Materiaes  para  a  historia  da  litteratura  portuguesa»,  attenuava-se, 
cessava  de  existir  quasi  o  direito  para  a  discussão,  só  dando  lugar 
ao  encómio  por  ter  subordinado  o  que  é  desconnexo  a  um  plano 
lógico;  mas  elle  quiz  fazer  historia  litteraria,  e  faze-la  quanto  pos- 
sível exahustivamente,  e  é  essa  sua  intenção  que  legitima  a  dis- 
cussão. 

Viu-se  que  o  positivismo"  não  dá  o  processo  critico,  não  tem  a 
necessária  plasticidade  para  prever  os  complexos  problemas  que  se 
levantam  acerca  duma  obra  e  dum  auctor  e  para  a  elles  se  adaptar. 
Dá  a  historia  social  do  campo  de  gestão  da  litteratura  e  a  biographia, 
mais  nada.  E  assim  o  sr.  T.  B.  faz  historia  social  —  bem  ou  mal 
não  cabe  aqui  discuti-la  —  e  dentro  delia  faz  desfilar  uma  galeria 
heterogénea  de  escriptores,  das  mais  variadas  estaturas,  não  dei- 
xando perceber  qual  o  processo  de  selecção,  ou  mesmo  se  a  fez. 
Fecha  os  olhos  á  complexidade  da  sciencia  a  que  se  votou,  conse- 
quência de  ter  previsto  uma  sciencia,  e  de  não  ter  induzido  a  sua 
noção.  A  preoccupação  exhaustiva  leva-o  a  extender  até  á  superflui- 
dade a  minuciift  biographica  e  fazer  também  bibliographia.  E  é  assim 
a  sua  obra. 

Percorrendo  a  vista  pelo  seu  quadro  histórico,  alcança-se  logo 
este  alhear-se  da  complexidade  real  dos  phenomenos. 

E'  uma  obra  duma  extensão  benedictina,  onde  todavia  não  ha 
comprehensão  total  da  litteratura  estudada.  Dividindo-a  em  três 
grandes  épocas,  o  auctor  acceitou  a  caracterisação  geral  da  cultura 
europêa,  delimitando  a  edade  média  das  origens  até  ao  regresso  a 
Portugal  de  Francisco  de  Sá  de  Miranda,  a  Renascença  deste  até  ao 
regresso  a  Portugal  de  Garrett  ou  mais  precisamente  de  1526  a  1826, 
e  o  Romantismo  até  á  actualidade.  Ficam  três  séculos  exactos  de  lit- 
teratura clássica,  que  o  sr.  T.  B.  sepãva.  ^-rosso  modo,  em  quinhentismo, 
seiscentismo  e  arcadismo.  Mas  o  seiscentismo  não  terminou  em 
1699,  no  ultimo  dia  do  anno,  perdurou  até  á  segunda  metade  do 
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século  XVIII,  e  a  Arcádia  e  suas  imitações  não  encheram  todo  o  sé- 
culo xviii;  a  Arcádia  de  António  Diniz  só  se  fundou  em  1756.  No- 
segundo  quartel  ainda  António  José  da  Silva  satjTÍsa  o  gongorismo, 
que  era  uma  actualidade.  Temos,  pois,  que  a  divisão  em  períodos  da 
época  clássica  não  corresponde  á  verdade.  Mas  também  a  enseria- 
Ção  dos  volumes  não  apresenta  fio  lógico.  O  que  abre  o  quinhen- 
tismo  é  o  consagrado  a  Bernardim  Ribeiro,  que  naturalmente  um 
leigo  supporia  o  iniciador  dessa  nova  esthese;  não,  é  que  Bernadim 
Ribeiro  e  os  bucólicos  —  Christovam  Falcão  —  os  auctores  das  nove- 
las de  cavallaria  e  pastoraes,  Francisco  de  Moraes  e  Jorge  de  Monte- 
mor e  Gil  Vicente  e  seus  sequazes — justifica  o  sr.  T.  B. — represen- 
tam uma  persistência  da  edade  média.  Que  incluísse  nesta  rubrica 
as  novelas  de  cavallaria  encontrava  uma  justificação  no  facto  de 
ser  medieva  a  sua  origem  e  medieva  a  vida  nella  idealisada,  mas  o 
bucolismo  não  pôde  ter  cabimento  nessa  genérica  designação,  porque 
tem  origem  nas  litteraturas  clássicas  recem-conhecidas  e  se  as  éclo- 
gas foram  versificadas  em  redondilhas  nacionaes  —  é  o  fundamento 
distinctivo  principal  —  isso  só  prova  que  não  houve  uma  separação 
antagónica,  mas  uma  osmose  intima,  dando-se  um  embréchado  de 
formas,  que  se  dá  em  todas  as  renovações  de  gosto,  e  que  é  até  o 
grande  campo  reservado  á  individualidade.  Mas  Gil  Vicente  também 
lá  figura  com  a  justificação  única  de  ter  desdenhado  a  Reforma  e 
versejado  em  redondilha.  Dando  um  relance  pelas  litteraturas  euro- 
pèas,  reconhece-se  logo  que  o  theatro  só  alcançou  brilhantismo  após  a 
edade  média;  o  theatro  imitado  da  antiguidade,  porque  só  então  foi 
conhecido  o  modelo,  o  theatro  nacional  porque  só  então  tomou 
alento,  differenciando-se,  complicando-se.  Depois  o  sr.  T,  B.  annun- 
cia  o  volume  sobre  Sá  de  Miranda  e  a  Escola  Italiana,  affastando-se 
daquella  exactidão  que  todos  nos  esforçamos  por  ver  expressa  nos 
títulos,  e  que  faz  parte  da  probidade  scientifica.  Este  volume  não 
estuda  a  obra  de  Sá  de  Miranda,  nem  da  escola  italiana,  traça  a  bio- 
graphia  de  Sá  de  Miranda  e  recopila  a  sua  bibliographia.  Ora  a  bio- 
graphia  só  tem  interesse,  dentro  de  certos  limites,  como  subsidio 
explicativo  da  obra,  mas  para  os  poetas  do  século  x^  que  seguiram 
Sá  de  Miranda,  e  que  quasi  não  passaram  da  phase  homogénea  da 
imitação,  o  conhecimento  da  vida  é  também  quasi  supérfluo  —  exce- 
ptuando Camões.  E  para  reforço,  basta  lembrar  que  as  linhas  geraes 
da  biographia  de  Sá  de  Siranda  foram  reconstituídas  principalmente 
da  obra,  não  sendo  portanto  um  subsidio,  mas  uma  illação.  Sem 
duvida  a  minúcia,  a  que  neste  e  noutros  volumes  desceu  o  sr.  T.  B. 
é  para  estimar,  mas  numa  recopilação  de  materiaes,  e  não  numa 
historia  definitiva,  para  correr,  como  elle  pretende  que  a  sua  obra 
seja.  O  que  mais  fere  a  attenção  —  e  que  é  a  mais  lamentável  con- 
sequência do  seu  processo  critico  —  é  o  esquecimento  da  obra,  total 
ao  ponto  de  ser  levado  a  frizar  que  o  segundo  dos  volumes  con- 
sagrados a  Camões,  sob  o  titulo  «Obra»,  versa  sobre  a  Biblio- 
graphia. 
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A  conclusão  primacial  do  positivismo  é  o  espirito  scientifico,  o 
determinismo  explicativo,  e  aquelles  que  o  conseguiram  alcançaram  a 
idéa  nuclear  da  philosophia  comteana.  Ora  —  muito  em  contrario  — 
o  sr.  T.  B.  compraz-se  em  analogias  que  o  seu  chauvinismo  legiti- 
mará perante  a  sua  consciência,  mas  que  a  sciencia  não  pôde  accei- 
tar.  Um  dos  volumes  intitula-se  «Ferreira  e  a  Plêiade  portuguèsa>. 
Eu  não  posso  ver  neste  titulo  mais  do  que  uma  falsa  approximação, 
uma  phrase  que  seria  perdoável  no  ensino  secundário  como  tempo- 
rário artificio  didáctico. 

Em  França  Ronsard  e  du  Bellay  no  seu  pamphleto,  «La  Defense 
■et  illustration  de  la  langue  française»  objectivaram  claramente  a  dou- 
trinação clássica,  da  qual,  joeiradas  as  verdades,  sahiu  toda  a  litte- 
ratura  francesa.  EUes  foram  os  obreiros  primeiros  do  classicismo  e 
por  uma  forma  tão  explicita,  tão  intencional  que  o  seu  programma 
é  considerado  como  a  primeira  obra  critica  francesa.  Na  «Evolution 
de  la  Critique»,  de  Brunetiôre,  é  o  ponto  de  partida.  Que  fez  a  Plêiade? 
Defendeu  contra  os  modelos  medievos  e  impôs,  com  o  fundamento 
■do  e>íito  em  Itália,  os  recem-conhecidos  modelos  clássicos;  verberou 
a  erudição  humanística,  sem  mais  intuito;  reivindicou  para  a  rima  a 
sua  alta  significação;  proscreveu  a  inversão,  o  hiato,  a  paragem  nos 
hemistichios,  expôs  um  completo  tratado  sobre  a  rima  e  a  versifica- 
ção, rehabilitou  o  alexandrino,  e  estabeleceu  o  optimismo  sobre  a 
lingua  nacional,  que  podia  enriquecer-se  por  processos  vários  como  a 
adopção  de  latinismos  e  helenismos,  a  composição,  a  adopção  das 
variantes  dialectaes  e  da  giria,  dos  termos  technicos,  a  derivação 
desinencial,  já  a  dentro  do  francês;  tudo  isto,  ás  claras,  numa  obra 
-didáctica  e  quanto  possível  objectiva. 

A  «plêiade  portuguesa»  foi  um  escasso  grupo  de  poetas  que  per- 
mutaram composições,  seguindo  a  doutrinação  de  Ferreira,  fraca  e 
tenuemente  dispersa  pela  obra.  Esta  é  única  analogia  entre  os  qui- 
nhentistas portugueses  e  'os  membros  da  Plêiade  francesa;  mas  em 
Portugal,  no  século  xvi,  ninguém  exteriorisou  francamente  o  ideal 
clássico,  dando  o  caminho  a  seguir  e  o  methodo,  como  succedeu  em 
França.  O  nosso  classicismo  quinhentista  íoi  um  embryão  logo  morto 
— já  porque  nascera  sem  grande  alento,  sem  um  programma  claro 
como  o  da  Plêiade  francesa,  sem  uma  methodologia  como  as  de 
Scaliger  e  de  Vauquelin  de  La  Fresnay,  já  porque  circumstancias 
sociaes  o  suffocaram.  A  analogia  do  sr.  T.  B.  é  pois  uma  falsa  appro- 
ximação. 

Na  «Historia  dos  Quinhentistas»,  de  1871,  o  sr.  T.  B.  faz  o  paral- 
lelo  entre  a  Plêiade  francesa  e  a  «portuguêsa>  pela  forma  seguinte: 
ambas  formavam  um  grupo,  ambas  comportavam,  além  dos  prima- 
ciaes,  outros  nomes  menos  conhecidos,  ambas  abrangiam  nomes  da 
escola  anterior;  parallelo  extravagante.  Sobretudo  quando  aponta 
Scève  como  membro  da  Plêiade,  mas  pertencendo  á  escola  antece- 
dente, o  que  logo  ao  primeiro  relance  do  senso  commum  é  uma  con- 
•tradicção,  e  á  vista  do  saber  especial  em  curso  um  erro  de  doutrina; 
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Scève  (•)  é  um  precursor  da  Plêiade,  não  é  pois  da  escola  antece- 
dente, é  um  curioso  «typo  de  transição»,  como  lhe  chamou  e  de- 
monstrou Brunetière. 

A  analogia,  que  ha  entre  a  renovação  clássica  em  França  e  em 
Portugal,  é  a  que  ha  em  todas  as  litteraturas;  é  a  substituição  do 
classicismo  ao  medievismo,  o  que  importava  vontade,  consciência 
dos  iniciadores. 

Uma  outra  comparação  é  a  que  assemelha  a  nossa  questão  litte- 
raria  de  1865-66  ao  renovamento  da  litteratura  allemã,  no  fim  do 
século  xvui,  com  o  periodo  chamado  de  «Sturm  und  Drang»  (V. 
<Introducção» — Pag.  431).  Póde-se  observar  que  é  uma  observação- 
pessoal  esta  analogia,  mas  eu  responderei  que  o  auctor,  pelo  logar 
que  tem  occupado  na  nossa  sociedade,  tem  responsabilidades  inillu- 
diveis  até  nas  simples   observ-açòes  pessoaes, 

O  periodo  de  «Sturm  und  Drang»,  na  Allemanha,  não  foi  iniciadO' 
por  uma  polemica  de  conílicto  com  a  geração  anterior;  não  foi,  como- 
o  seu  pretenso  simile  português,  o  rompimento  com  uma  litteratura, 
que  o  próprio  sr,  T.  B.  considera  nacional,  desde  o  esforço  de  GíUTett. 

Os  escriptores  de  'Sturm  und  Drang»  succederam,  com  o  sea 
forte  convencimento  da  originalidade  e  nacionalidade,  aos  imitadores 
antecedentes,  e  não  desdenharam  todos  os  antecessores,  entre  os  quaes 
se  contava  Wieland.  Advogando  a  natureza,  externa  e  interna,  prefe- 
rindo Shakespeare  a  todos  os  modelos  até  então  acceitos,  elles  provi- 
nham directamente  de  Lessing,  como  theorico  dessa  nova  litteratura. 

Do  que  se  expoz  atraz  sobre  a  polemica  portuguesa,  poderemos 
ao  contrario  vêr  a  antinomia  completa;  os  escriptores  modernos  de 
1865  abandonavam  o  romantismo,  porque  entregue  ás  suas  próprias 
forças,  se  esquecera  da  soladariedade  europêa.  E  o  próprio  sr,  T.  B. 
declara  isso,  implicitamente,  quando  estuda  as  origens  doutrinarias 
da  escola  de  Coimbra.  Os  escriptores  de  <  Sturm  und  Drang»  aban- 
donavam a  imitação;  os  de  1865  reatavam  á  imitação;  é  portanto 
uma  analogia  que  nenhum  fundamento  justifica. 

Consagra  um  volume  á  < Comedia  e  Tragedia  clássicas».  Ora  co- 
medias fizeram-nas  Sá  de  Miranda,  F^erreira  e  Ferreira  de  Vasconcel- 
los,  os  dois  primeiros  dos  quaes  já  são  objecto  de  dois  volumes,  e 
tragedias,  o  século  xvi  só  nos  legou  a  «Castro»,  uma  traducção  do 
«Agamemnon».  Não  se  sabe  pois  qual  o  núcleo  deste  livro,  ainda 
não  reeditado  na  edição  integral,  da  casa  Lello,  do  Porto.  Se  é  a  dis- 
puta sobre  a  prioridade  de  Ferreira  sobre  Bermudes,isso  é  uma  repe- 
tição escusada  e  redundante  —  no  facto  e  na  extensão  dada — porque 
o  próprio  sr,  T,  B,  considera  o  problema  resolvido.  <'A  questão  está 
hoje  resolvida  a  nosso  favor  pela  authoridade  de  Alartinez  de  Ia  Rosa» 
(V.  «Curso  de  Historia  da  Litteratura  Portuguesa» — Pg.  241).  Pela 


(')  V.  Brunetière,  «Études  Critiques»,  ó.^me  serie. 
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«Historia  do  Tiíeatro»  infere-se  que  serão  algumas  considerações  his- 
tóricas e  bibliographicas  sobre  as  comedias  de  Sá  de  Miranda,  Ferreim 
e  Vasconcellos,  e  a  « Castro '>.  Camões  deve  a  sua  immortaiidade  ao 
facto  de  ser  auctor  dos  «Lusiadas*,  e  é  este  o  único  titulo  justifica- 
tivo do  interesse  que  nos  merece  a  sua  vida.  Mas  a  epopèa  é  que  é 
o  centro  da  nossa  attenção,  é  a  razão  de  incluir  Camões  numa  his- 
toria litteraria.  Parece  não  entender  assim  o  sr.  T,  B.  que  traça  a 
sua  biographia  numi  bem  grosso  volume,  e  ennumera  a  sua  bibliographia 
noutro.  Para  este  biographo,  os  «Lusíadas»,  e  as  lyricas  são  documen- 
tos biographicos,  e  —  segundo  o  deplorável  preconceito  do  seu  systema 
— a  critica  interna,  a  dissecção,  a  explicação,  o  juizo  fica  por  fazer.  La- 
cuna irriperdoavel  uma  obra  de  tão  numerosos  volumes!  No  ultimo  tomo 
desta  serie  sobre  o  século  xvi  estudará  a  escola  eamoneana,  lyrica  e 
épica.  Os  lyricos  camoneanos,  sim,  urge  estudá-los  e,  mais,  urge  re- 
copilá-los dos  cancioneiros  manuscriptos,  em  que  andam  dispersos  e 
das  edições,  em  que  figuram  apocryphos,  mas  os  épicos  são  uma  ru- 
brica que  cumpre  explicar.  O  sr.  T.  B.  não  fala  aqui  dos  épicos  do 
século  XVII,  porque  sobre  esses  promette  um  volume,  <0s  Épicos 
seiscentistas»,  logo  são  quinhentistas.  Pergunta-se  agora  quaes  são.^ 
De  Jorge  de  Montemor  apenas  se  affirma  a  intenção  duma  epopèa, 
de  Pedro  da  Costa  Perestrello  que  rasgara  a  sua  —  o  que  estabelece 
que  não  era  um  épico  camoneano;  restam  Luiz  Brandão,  que  em 
1588  publicou  a  <Elegiada:>,  Jeronymo  de  Corte  Real,  auctor  do 
«Naufrágio  de  Sepúlveda  >  e  do  <  Segundo  Cerco  de  Diu»,  e  Francisco 
de  Andrade,  do  «Primeiro  Cerco  de  Diu».  São  pois  quatro  os  poemas 
épicos  portugueses  publicados  de  1572  a  1600,  e  que  não  serão 
objecto  da  segunda  parte  do  livro  do  sr.  T.  B.;  portanto  pergunta-se 
se  só  as  biographias  destes  três  poetas  podem  merecer  lugar  tão  de 
menção  numa  historia  litteraria?  Cremos  prodigalidade. — O  que  ha- 
via de  principal  neste  século — «Os  Lusíadas»  —  é  relegado  á  cate- 
goria Ínfima  de  documento  biographico  para  essa  vida,  onde  o  auctor 
se  soccorreu  até  da  graphologia,  o  que  é  catinho  mas  não  sciencia 

—  e  o  que  ha  de  immediatamente  importante  não  é  tratado  ou 
por  não  ser  comprehendido  na  divisão  geral  do  século,  ou  por  ser 
retardado  infinitamente.  Na  verdade,  a  historiographia  opulenta 
desse  século,  João  de  Barros,  Damião  de  Coes,  Diogo  do  Couto  e 
outros,  não  é  objecto  da  menor  attenção  numa  historia  litteraria 
onde  uma  tragedia  constitue  quasi  pretexto  para  um  volume.  Não 
se  diga  que  o  sr.  T.  B,  separa  a  historiographia  da  historia  litteraria, 
por  a  não  considerar  género  litterario,  mas  sim  sciencia,  porque  na 
edade  média  promette  um  volume  sobre  os  historiadores,  e  no  seu 
< Curso  de  Historia  da  Litteratura  Portuguesa»,  chega  a  falar  de 
Garcia  da  Orta  e  Pedro  Nunes.  A  litteratura  de  viagens — na  qual 
destaca  a  «-Peregrinação»  de  Mendes  Pinto,  tão  typica  e  tão  littera- 
ria—  em  parte  nenhuma  é  estudada.  A  «Historia  tragico-maritima» 

—  essa  arte  por  coincidência — de  que  fala  no  ««Curso»  também  é 
esquecida.  E  as  grandes  reivindicações  poderão  talvez  ser  abordadas. 
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no  volume  inédito,  -Novelas  de  cavallaria  e  Pastoraes».  São  a  in- 
fluencia do  «Palmeirim  de  Inglaterra >  de  Francisco  de  Moraes,  sobre 
as  novelas  de  cavallaria  de  Hespanha,  onde  se  disputou  a  paternidade 
ao  português,  em  favor  do  hespanhol,  Luiz  Hurtado,  obra  que  foi 
também  traduzida  para  trances,  em  1553,  por  Jacques  Vincent;  a  in- 
fluencia geral  de  Jorge  Montemor,  com  a  sua  «Diana»,  imitada  em 
França,  cinco  vezes  traduzida  para  francês  (traducções  differentes, 
não  reedições)  e  já  estudada  na  Allemanha  por  Schõnherr  (*),  Estes 
problemas  acha  o  sr,  T.  B.  ha  45  annos  —  que  tantos  são  os  consa- 
grados á  historia  litteraria  portuguesa — que  ainda  não  é  tempo  de 
os  resolver,  discutir  ao  menos. 

Depois,  no  século  xvii,  a  mesma  extensão  prolixa,  consagrando 
um  volume  ao  culteranismo,  não  se  sabe  se  ao  culteranismo  geral, 
se  ao  culteranismo  da  poesia  lyrica,  outro  aos  épicos  —  que  serão  ali 
só  biographados  —  outro  ao  theatro  e  outro  aos  pregadores.  Aqui 
parece  quasi  abandonar  o  critério  de  marcar  as  épocas  pelas  indivi- 
dualidades, visto  que  a  figura  preeminente  de  D.  Francisco  Manuel 
de  Mello  será  diluída  pelo  volume  dos  lyricos  e  do  theatro.  E  como 
D.  Francisco  Manuel  de  Mello  fez  historia  e  cultivou  géneros,  que 
não  estão  comprehendidos  na  divisão  arbitraria  do  sr.  T.  B.,  não 
será  estudado  no  seu  conjuncto  de  escriptor  polygrapho  e  de  integra 
individualidade  artística.  A  historia  religiosa  e  paneg3'rica,  que  culti- 
varam homens  como  Frei  Luiz  de  vSousa  e  Jacintho  Freire  de  An- 
drade, também  não  merecerá  a  attenção  do  auctor  duma  historia  de 
tantos  volumes,  porque  esses  prosadores  que  não  visavam  á  verdade 
histórica,  mas  á  emoção,  que  eram  portanto  artistas,  não  são  abran- 
gidos nas  quatro  rubricas  exclusivas,  com  que  o  critico  caracterisou 
o  século  XVII.  A  marcha  seguida  pelo  auctor,  a  precipitação,  que  o 
obriga  a  refundições  constantes,  e  a  preoccupação  da  biographia 
exhaustiva,  que  o  leva  a  contínuos  additamentos,  tem  feito  que  o 
sr.  T.  B.  apenastenha  estudado  do  século  xvii  o  theatro. 

No  século  xviii,  cuja  separação  do  século  xvii  já  vimos  ser  arbi- 
traria, começa  pela  historia  externa  da  Arcádia  —  isto  é,  fundação, 
sessões,  biographias  de  alguns  fundadores.  Garção,  Quita,  Figueiredo 
e  Diniz,  e  suas  bibliographias  —  como  se  a  Arcádia,  só  fundada  em 
1756,  fosse  o  acontecimenro  litterario  inaugural  do  século.  Passa 
depois  a  «Filinto  Elysio  e  os  dissidentes  da  Arcádia» — Tolentino, 
Gonzaga  e  outros  mais  secundários  —  dos  quaes  alguns  morreram  já 
no  século  xix,  intercalando  entre  estes  e  o  seu  contemporâneo  Bo- 
cage, a  «Baixa  Comedia  e  a  Opera»,  isto  é,  o  estudo  do  theatro,  em 
que  foi  a  figura  primacial  António  José  da  Silva,  que  viveu  de  1705 
^  I739>  portanto  muito  anteriormente  á  Arcádia  e  a  Filinto.  Também 


(')    V.   «G.  de  Montemaj-^or,  sein  Leben  und  sein  Schaferroman»,  Halle, 
1S86. 
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José  Agostinho  de  Macedo  occupará  um  volume  —  ao  passo  que  o 
Cavalheiro  de  Oliveira,  o  epistolographo  admirável  e  as  «Memorias- 
de  António  Caetano  do  Amaral  e  da  Academia  Real  da  Historia  sertio 
•esquecidas,  não  peia  cegueira  que  produz  o  esforço  obstinado  por 
demonstrar  uma  these,  como  a  de  Brunetière,  quando  esqueceu  Ro- 
trou,  mas  por  consequência  duma  divisão  arbitraria. 

Na  terceira  época,  consagra,  muito  liberalmente,  dois  volumes 
grossos  a  Garrett,  dois  volumes  de  historia  politica,  de  biographia  e 
bibliographia,  donde  se  não  extrahe  o  menor  elemento  de  efficacia 
directa  para  a  comprehensão  da  personalidade  litteraria,  ali  exaltada 
com  religiosa  idolatria,  Alexandre  Herculano  occupa  um  volume,  que 
será  naturalmente  a  ampliação  do  capitulo  a  elle  consagrado  na 
obra,  «Modernas  idéas  na  litteratura  portuguesa»,  cuja  conclusão 
suprema  é  que  a  «Historia  de  Portugal»  é  uma  sequencia  de  biogra- 
phias,  com  a 'historia  dos  concelhos.  De  então  para  cá,  incluindo  já 
Herculano,  o  sr.  T.  B.  perde  a  serenidade  moral,  a  serenidade  poli- 
tica, augmenta  em  imparcialidade  e  precipitação,  e  os  seus  arbitrários 
volum.es  são  um  amontoado  de  discussões  politicas,  que  não  tèem 
cabimento  na  historia  litteraria.  Lyricos  como  João  de  Lemos  são 
esquecidos  —  e  se  bem  que  esses  volumes  estejam  inéditos,  podemos 
affirmá-lo  porque  as  suas  idéas  não  o  estão,  já  são  conhecidas  das 
«Modernas  idéas»,  onde  os  ultra-romanticos  são  Rebello  da  Silva, 
Mendes  Leal,  Soares  de  Passos  e  Camillo  Castello  Branco.  Mas  o 
sr.  T.  B.  privou  com  estes  homens  e  com  outros,  como  Anthero  de 
Quental,  Oliveira  Martins  e  João  de  Deus,  e  recebeu  delles  suppostas 
offensas  ou  encómios  enthusiasticos,  com  elles  se  lançou  ou  na  vo- 
ragem politica  ou  na  lucta  litteraria,  o  que  tudo  junto  á  sua  reserva 
de  resentimentos  faz  que  seja  essa  a  parte  mais  suspeita  da  sua  obra, 
e  a  mais  perigosa  para  leitores  de  boa-fé. 

Mas  estas  considerações  foram  só  os  reparos  geraes  suggeridos 
pelo  relance  de  conjuncto  da  obra.  E'  necessário  discutir  mais  do 
que  a  sua  divisão  histórica,  também  a  maneira  como  realisou  o  seu 
ponto  de  vista,  isto  é,  como  pôs  os  factores  estáticos,  que  luz  tirou 
delles,  e  como  seguiu  o  desenvolvimento  dynamico,  como  encarou 
•os  grandes  phenomenos  da  Renascença,  do  gongorismo,  do  roman- 
tismo. Para  esse  estudo,  abandonamos  a  <'Introducção  e  Theoria  da 
Historia.  . .»,  porque  as  suas  idéas  são  contradictadas  no  volume  i." 
•da  Recapitulação,  «Edade-Média»,  publicado  em  1909. 

São  os  factores  estáticos  a  raça,  a  tradição,  a  lingua  e  a  nacio- 
nalidade. O  processo  por  que  chega  a  concluir  sobre  esses  elementos 
•estáticos  é  para  discutir  na  anthropologia  e  ethnologia,  na  philologia 
e  na  historia  —  ma!s  não  na  critica  litteraria.  E  foi  justamente  esse  o 
erro  do  sr.  T,  B.,  ir  discutir  problemas  absolutamente  estranhos  á 
sua  Índole  de  biographo.  Sendo  uma  intelligencia,  marcada  profissio- 
nalmente pelas  sciencias  do  espirito,  quando  quiz  dissertar  sobre 
raças,  seguiu  o  caminho  da  anthropologia,  e  não  o  da  philologia, 
que  era  o  naturalmente  indicado.  Affirmando  —  e  não  concluindo  — 


io6 


que  a  população  portuguesa  é  o  ramo  luso  da  raça  ligurica,  outr'ora 
num  grande  fulgor  de  civilisação;  dissertando  sobre  a  tradição,  sem 
um  resultado  palpável,  affirmando  as  mais  extraordinárias  phantasias- 
sobre  a  lingua  portuguesa,   e   fazendo   um  bosquejo  da  historia  da 
nacionalidade,   o   sr.  T.  B.  não  erra  só,  quanto  ás  idéas  que  affirma 
—  que   pertence   a  outros  discutir,  como  já   fizeram  alguns  —  erra 
também   dentro   do   seu   ponto   de   vista,   porque   nenhuma  luz  sae, 
para    comprehensão,    quer   da   litteratura   portuguesa,    quer   da  sua 
<;Historia»,   de   se  admittir   que  a  população  portuguesa  é  um  ramO' 
lusonio  da  raça  ligurica,  de  se  lerem  as  suas  desconnexas  considera- 
ções sobre  a  tradição,  de  se  acceitar  o  devaneio  de  ser  o  português 
uma   lingua  local,   animada  pelo  latim,  de  se  caracterisar  litteraria- 
mente  nos  períodos  suppostos  pelo  auctor  e  de  rememorarmos  a  his- 
toria politica  e  social  da  nacionalidade.  O  próprio  sr.  1\  B.  se  esque- 
ceu que  tinha  estabelecido  previamente  umas  bases.  Eram  verdades 
correntes,  já  vulgarisadas  antes  do  baptismo  com  a  terminologia  posi- 
tivista.  Simplesmente  o  critério  da  raça  —  quanto  á  litteratura  —  se 
vae  transformando,  affastando-se  do  anthropologico,  para  o  psycho- 
logico  e  moral,  isto  e,  reconhece-se  uma  continuidade  espiritual  nas 
litteraturas,  que  é  resultante  líão  de  determinado  conjuncto  de  cara- 
cteres physicos,  mas  sim  da  unidade  moral,  criada  pela  historia,  peia 
legislação,    pela  hereditariedade,  etc.  Mas  o  sr.  T.  B.  fala  de  raças 
anthropologicas,    como   mais   claramente   pôde  vêr-se  na  sua  obra 
A  Pátria  Portuguesa  —  O  Território  e  a  Raça».  Está  também  de  ha 
muito   assente   que   para  haver  communicação  entre  o  escriptor  e  o 
povo,  é  necessário  que  elle  glose  motivos  desse  povo,  tradicionaes, 
que  representam  o  pensamento  e  o  sentimento  collectivos;  e,  para  a 
génese  dos  géneros,  as   formas  rudimentares  da  litteratura  popular 
têem   também   sua   importância,  porque  os  géneros  nacionaes  —  não- 
os   imitados   por  via  erudita,  como  os  importados  na  Renascença  — 
não   são   mais  do  que  hypertrophias  desses  elementos,  onde  vieram 
integrar-se   novos  elementos,   que  depois  conjunctamente  se  desen- 
volveram  no   tempo   e  se   differenciaram   parallelamente  ás  classes. 
Mas   não   é  esta  a  luz  que  da  tradição  extrahe  o  sr.  T.  B.,  se  exce- 
ptuarmos as   paginas  confusas  sobre  a  evolução  das  formas  dramá- 
ticas  de   Gil   Vicente,   em   que   donde   em   onde  procura  discernir  o 
elemento  tradicional  das  peças. 

Também  é  a  mais  banal  das  verdades  o  ser  a  lingua  indispen- 
sável á  elaboração  litteraria,  visto  que  é  a  sua  matéria  prima,  mas 
interessa  só  no  ponto  de  vista  esthetico  do  estylo — tudo  o  mais 
é  philologia.  Da  mesma  maneira  são  differentes  os  modos  de  pen- 
sar sobre  o  mármore,  dum  esculptor  e  dum  gdblogo.  E  o  estudo 
complexíssimo  do  estylo,  tanto  para  a  época,  por  exemplo,  para  a 
renascença,  em  que  se  forcejou  por  conseguir  um  estylo  uniforme, 
como  para  os  auctores,  por  exemplo,  no  romantismo,  em  que 
todos  se  diversificaram,  faz  parte  integrante  da  historia  litteraria. 
Ora  o  sr.  T.  B.  não  fez  este  estudo;  pretendeu  fazer  philologia,  no- 
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que  errou  duplamente,   poi'que,   sem  base,   fez   taboa  raza  de  quasi 
meio  século  de  philologia,  e  porque  não  fez  historia  litteraria. 

O  desenvolvimento  politico  e  social  é  dos  factores  primaciaes  da 
elaboração  litteraria,  todos  o  reconhecem.  Não  valia,  pois,  a  pena 
consignar  tantas  paginas  para  bosquejar  a  historia  da  nacionalidade. 
K'  indispensável  conhece-la  e  acompanhar  do  seu  conhecimento  a 
historia  litteraria,  mas  o  que  não  pôde  caber  ao  critico  é  lembrá-la 
ao  leitor  —  sim,  porque  eu  não  vejo  outra  significação  nesse  capitulo 
do  sr.  T.  B.,  senão  a  de  memorandum. 

Elementos  dynamicos  são  as  épocas  sociaes  e  a  acção  hegemó- 
nica das  litteraturas.  E  caracterisa  depois  as  grandes  épocas,  edade 
média,  renascença  e  romantismo,  não  no  seu  aspecto  litterario,  mas 
social  e  politico,  o  que  é  importante  também  para  o  critico,  mas  que 
não  lhe  cabe  fazer;  é  o  apparelho  critico  de  que  elle  se  deve  munir. 
Na  Renascença  portuguesa,  o  sr,  T.  B.  ■  não  viu  a  sua  latinisação 
progressiva,  não  discerniu  as  suas  fontes,  e  tão  esquecidamente  o 
fez  que  não  chega  a  estabelecer  uma  distincção  nitida  entre  o  auto 
vicentino  e  a  tragedia  clássica ;  não  viu  a  transformação  dos  estylos, 
dos  motivos  emocionaes,  esqueceu-se  do  ponto  de  vista  litterario, 
que  era  o  primacial,  só  quiz  conhecer  o  meio  —  como  tão  repetida- 
mente áffirma,  seguindo  uma  obstinada  preoccupação  social  que  lhe 
vem  do  positivismo  e  do  publico  para  que  escreveu.  Onde  este  pro- 
cesso, simultaneamente  prolixo  e  deficiente,  se  realça,  é  no  volume 
< Camões*  (Época  e  Vida),  .0  mesmo  quanto  ao  romantismo,  como 
pode  vèr-se  da  obra  «Garrett  e  o  Romantismo».  Porém,  na  caracte- 
risação  da  idade  média,  attendeu  mais  ao  ponto  de  vista  litterario, 
porque  viu  a  diversificação  do  meio  em  igreja,  corte  e  burguezia,  a 
cada  uma  das  quaes  correspondia  uma  forma  particular  de  elabora- 
ção litteraria.  Alas  algumas  considerações  me  levam  a  crer  que  o  fez, 
aproveitando  conclusões  tiradas  no  estrangeiro  sobre  outros  t3^pos 
de  elaboração  litteraria.  Nós  não  temos  uma  litteratura  medieva  que 
corresponda  ao  clero,  nem  mesmo  o  theatro  sagrado;  cumpria-lhe, 
portanto,  explicá-lo,  o  que  não  fez,  resultando  esta  illação  só  como 
annunciadora  de  mais  uma  lacuna.  Tudo  me  conduz  á  crença  de 
que  o  sr.  T.  B.  teve  dois  fins,  na  composição  da  sua  «Introducção 
e  Theoria  da  Historia  da  Litteratura  Portuguesa  >  :  exercer  as  suas 
faculdades  discursivas  e  alliviar-se  daquillo  que  de  longe  poderá 
parecer  corresponder  á  parte  critica,  porque  não  sendo  esta  a  sua 
vocação,  mais  tranquilamente  poderia  dar-se  á  minúcia  biographica 
e  bibliographica.  Uma  propedêutica  sobre  o  methodo  também  não  e, 
nem  esteve  no  pensamento  do  auctor  que  o  fosse;  pelo  contrario, 
parece  que  o  methodo  scientifico  nunca  se  levantou  no  seu  espirito, 
como  um  urgente  problema.  Esse  volume  «Introducção»,  veiu  ainda 
fazer  que  o  auctor,  julgando  exhaustas  todas  as  explicações  das  varia- 
ções de  gosto,  abandonasse  a  sua  discussão,  e  mais  obstmadamente 
se  fechasse  á  complexidade  dos  problemas.  Não  viu  o  lado  litterario 
dos  phenomenos  sociaes,  o  único  decisivo  para  o  historiador  litte- 
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rario.  Foi  por  isso  que,  quando  na  «Arcádia  Lusitana»  fez  uma  in- 
troducção  sobre  o  seiscentismo,  attribuiu  este  á  nova  forma  incutida 
ao  humanismo  pelos  jesuitas,  attribuindo  também  a  sua  queda  á 
conversão  dos  estudos  phiiologicos  a  uma  nova  phase  de  gravidade. 
Vê-se  como  esta  explicação  está  longe  da  observação  dos  factos  que 
procurámos  attingir,  a  propósito  da  discussão  das  idéas  de  Verney  a 
esse  respeito. 

O  mallogro  da  obra  critica,  que  vimos  discutindo,  tem  duas  causas 
principaes:  a  insufficiencia  de  systema  adoptado  —  o  que  já  se  pro- 
vou—  e  a  negação  critica  do  seu  auctor  —  o  que  vamos  mostrar 
mais  detidamente,  com  alguns  exemplos  —  ou  antes  com  um  grande 
exemplo,  a  maneira  por  que  o  auctor  considerou  o  século  xix. 

A  sua  preoccupação  politica,  a  dentro  do  positivismo,  fez-lhe 
apparecer  a  renascença  como  uma  época  de  completo  desnaciona- 
lismo,  sem  vêr  que  foi  durante  a  época  clássica  que  o  génio  francês, 
hespanhol,  italiano  e  português  se  affirmaram  superiormente.  Como 
não  havia  o  sr.  T.  B.  de  considerar  com  o  maior  pessimismo  "essa 
época,  se  ella  representa  litterariamente  o  esquecimento  das  littera- 
turas  populares  medievas,  e  politicamente  a  centralisação  dos  po- 
deres? Embora  esse  esquecimento  da  edade  média  já  esgotada  fosse 
compensado  pela  revivescência  de  duas  litteraturas  superiores  —  que 
só  foi  deplorável  e  mortífera  para  os  nacionaes  emquanto  mal  com- 
prehendida  —  embora  essa  centralisação  monarchica  marcasse  a  en- 
trada de  Portugal  e  da  Hespanha  na  historia,  na  forma  de  expansão 
imperialista,  o  sr.  T.  B.  não  viu  na  Renascença  mais  do  que  a  muito 
lamentável  perda  da  edade  média,  e  dentro  dessa  obcecação  consi- 
derou um  regresso  a  nova  forma  da  historiographia,  simplesmente 
porque  o  enthusiasmo  por  Tito  Livio  veiu  substituir  a  «historia, 
cheia  de  vida  nas  narrativas  quasi  testemunhaes  dos  velhos  chroni- 
cons» ;  julgou  um  regresso  o  apparecimento  pela  primeira  vez  da 
critica,  que  diz  ter-se  reduzido  a  uma  simples  comparação  das  bel- 
lezas  ou  defeitos  na  imitação  clássica,  como  se  antes  alguma  critica - 
existisse.  O  mesmo  pessimismo  levou-o  a  considerar  o  clássico  sé- 
culo XVII  da  PYança  como  <  uma  arte  pomposa  e  uma  litteratura  rhe- 
torica,  officialmente  approvada,  como  um  modelo  de  ordem  emquanto 
aos  sentimentos».  Estranho  modo  de  julgar  o  século  de  Corneille, 
Racini,  Molière,  Pascal  e  Lafontaine! 

Como  appareceu  o  romantismo?  Génio  e  \'ontade  nacional  mani- 
festam-se  conjunctamente;  logo,  da  effervescencia  politica  nasceu  uma 
nova  arte  nacional  que  remontou  até  á  época  medieva  ou  de  nacio- 
nalidade. Depois  o  critico,  arbitrariamente,  encorpora  dentro  duma 
evolução  geral  os  mais  heterogéneos  elementos  como  a  influencia  de 
Diderot,  as  imitações  do  supposto  Ossian,  os  trabalhos  de  Grimm  e 
a  traducção  de  Sacuntála  por  Schlegel,  á  qual  attribue  as  origens  do 
cosmopolitismo  litterario  e  chega  a  eschematisar  a  evolução  mor- 
phologica  do  romantismo.  A  esta  forma  summaria  de  traçar  as  ori- 
gens da  litteratura  romântica  ha  varias  indiscutíveis  verdades  a  obje- 
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ctar.  Só  pela  transformação  social  nunca  se  chegaria  ao  romantismo; 
a  revolução  deu  a  athmosphera  moral,  a  democratisação,  o  alarga- 
mento do  publico  e  uma  litteratura  de  momento.  Mas  existe  também 
uma  continuidade  litteraria  innegavel  —  mormente  na  França  —  e 
sem  esta  continuidade  o  romantismo  seria  um  enygma.  Seguir  esta 
continuidade,  vér  como  pouco  a  pouco  certos  caracteres  do  classi- 
cismo se  foram  obliterando,  emquanto  outros  avultav^am,  era  o  me- 
thodo  único;  e  daqui  resultavam  duas  conclusões,  a  ruina  do  pro- 
cesso social  unilateral  do  sr.  T.  B.  e  a  ruina  do  seu  pessimismo  sobre 
a  renascença,  visto  que  delia  procedera  o  romantismo.  Daqui  veria 
o  critico  português,  como  viram  os  franceses,  que  o  romantismo  se 
formulou  sem  a  idéa  expressa  de  remontar  ás  nacionalidades  medie- 
vas ;  só  posteriormente  o  desenvolvimento  da  forma  histórica  revelou 
a  idade  média  e  com  a  progressiva  differenciação  deste  revelar-se 
conheceram  também  as  tradições.  Também  contribuiu  para  este 
enthusiasmo  a  affinidade  psychica,  que  os  românticos  suppunham 
existir  entre  elles  e  os  cavalleiros,  no  seu  individualismo  feudal  e 
prepotente,  no  sentimentalismo  da  religião,  da  cavallaria  e  da  familia 
então  consolidada.  Mas  o  sr.  T.  B.  fechou-se  de  tal  maneira  a  todo 
o  movimento  da  critica  sua  contemporânea,  que  não  encontrou  outro 
nome  para  trazer  em  abono  da  sua  historia,  senão  o  dum  profano, 
Pierre  Laffite,  um  sociólogo  positivista. 

A  inducção  directa,  e  não  a  precipitada  generalisação,  provou 
que  o  romantismo  não  era  original  em  todas  as  litteraturas,  póde-se 
até  avançar  que  nas  nações  pequenas  raro  será  o  movimento  litte- 
rario  original.  Ora,  naquellas  onde  elle  foi  original,  teve  uma  forma- 
ção individual,  independentemente  da  universalidade  psychologica, 
que  em  breve  se  tornou  o  romantismo.  Larroumet  provou  que  estava 
bem  nitidamente  constituído  o  romantismo  francês,  quando  se  conhe- 
ceram as  litteraturas  co.evas,  allemã  e  inglesa.  A  própria  Madame 
de  Stael,  que  recebera  uma  educação  francesa,  já  se  evidenciara  uma 
romântica  pelas  suas  idéas  e  pelos  seus  romances,  quando  escreveu 
a  obra  «De  TAllemagne».  Estas  considerações  bastam  para  mostrar 
quanto  é  artificial  o  quadro  da  evolução  morphologica  do  roman- 
tismo, traçado  pelo  sr.  T.  B.  O  satanismo  de  Byron  explica-o  o  refe- 
rido historiador  pelo  protesto  da  sua  natureza  ingénua  e  forte  contra 
o  obscurantismo  da  Santa  Alliança,  desprezando  o  elemento  primacial 
individualidade;  mas  isto  é  uma  nota  de  passagem. 

Assim  caracterisado  o  romantismo,  segue-se  o  estudo  de  Garrett 
e  Herculano,  no  qual  se  fazem  sentir  as  deploráveis  consequências 
do  systema  já  discutido.  A  preoccupação  politica  coroa  Garrett  e 
deprime  Herculano,  e  a  obra  é  um  subsidio  biographico  só.  São  só 
estes  que  o  sr.  T.  B.  considera  românticos ;  Rebello  aa  Silva,  Mendes 
Leal,  Soares  de  Passos  e  Camillo  são  ultra-romanticos.  Ora  os  dois 
primeiros  acompanham  Garrett  e  Herculano,  desde  o  apparecimento 
do  theatro  e  do  romance  histórico.  Soares  de  Passos  apparece  em 
185 1    com    o    «Novo   Trovador ;>,   e  Camillo  também   1851   com  o- 
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«Anathema-.  Estes  é  que  accusavam  um  hyper-sentimentalismo 
maior,  para  o  qual  contribuíram  as  suas  individualidades  doentes; 
mas  entre  os  primeiros  e  estes  apparecem  os  Ij^^ricos  do  <•  Trovador», 
em  1844,  que  são  verdadeiramente  os  ly ricos  do  romantismo,  e  que 
o  sr.  T.  B.  esquece. 

Para  elle  o  romantismo  português  dura  de  1824  a  1847,  datas 
politicas;  e  o  ultra-romantismo  de  1847  a  1865,  datas  também  de 
significação  politica. 

Os  factos  mostram  que  não  ha  esta  separação  em  duas  épocas, 
factos  litterarios  e  não  politicos;  o  ^Camões»  publica-se  em  1825  e 
desde  1826,  anno  da  <D.  Branca ',  até  1837,  ha  uma  interrupção,  a 
que  já  álludimos;  o  «Panorama»,  de  1837,  marca  o  inicio  da  acção 
de  Herculano,  e  o  «Auto  de  Gil  Vicente»  o  regresso  de  Garrett  á 
litteratura.  Logo  por  esta  época  e  pelos  annos  immediatos  se  mani- 
festam os  principaes  dramaturgos,  romancistas  e  poetas  românticos, 
e  de  1847  para  1865  o  romantismo  não  apresenta  nenhuma  phase 
nova  com  outra  geração,  apresenta  só  o  envelhecer  dos  principaes 
escriptores  e  também  o  envelhecer  do  gosto  romântico,  que  por  não 
ter  afundado  as  suas  raizes  na  leiva  da  tradição  nacional,  por  não 
ser  tão  comprehensivo,  como  lá  fora,  onde  fora  um  renovamento 
pedagógico,  scientifico  e  philosophico,  por  se  ter  abandonado  ás 
próprias  forças  importadas,  ia  morrer,  sem  dar  origem  a  um  novo 
<:rédo  litterario  —  continuidade  que,  repito,  é  bem  rara  de  surprehender 
nas  nações  pequenas  e  insufficientes  de  recursos  de  cultura  e  por  isso 
receptáculos  abertos  a  todas  as  influencias.  Em  1865  só  começa  Pi- 
nheiro Chagas;  os  outros  escriptores  românticos  envelhecem  e  des- 
apparecem  ou  evolucionam,  como  Camillo.  Contra  este  moribundear, 
aliás,  contra  Castilho,  reagiu  a  chamada  escola  de  Coimbra,  cujas 
origens  doutrinarias  o  sr.  T.  B,  estuda  —  estudo  sobre  que  a  deante 
falaremos.  Temos  pois  que  do  século  xix  só  têm  lugar  na  «Historia 
da  Litteratura  Portuguesa»  os  seguintes  escriptores: 

Românticos:  Garrett  e  Herculano; 

Ultra  românticos:  Castilho,  Rebello  da  Silva,  Mendes  Leal,  Soares 
de  Passos,  e  Camillo; 

Renovação  do  lyrismo:  João  de  Deus; 

Escola  de  Coimbra:  O  sr,  Theóphilo  Braga,  Anthero  de  Quental, 
Eça  de  Queiroz  e  Oliveira  Martins. 

O  nome  de  Castilho  só  é  incfuido-ne  plano  da  edição  integral; 
foi  esquecido  nas  «Modernas  Idéás»,  qúe  alli  são  desdobradas.  Mas 
simultaneamente  com  os  escriptores  de  Coimbra,: começou  o  sr.  Ra- 
malho Ortigão,  que  já  se  interessou  ria  Çíolernfcá  de  1865,  a  sua 
actividade;  e  poucos  annos  depois,  bsr.  Gueíra-iJiinqueiro  publi- 
cava a  «Morte  de  D.  João».  Arnbos''^dO  ^qiieeidos.  Pelo  mesmo 
tempo  o  sr.  Adolpho  Coelho  enceta<5'3-áetís 'éSttiábs^de  philologia,  e 
consagrando  o  auctor  numerosas  pâgiriáis^á- inferi òvâtjâo  scientifica  e 
philosophica  operada  pela  escola  de'  1^855 >''iiaò-b'"-'éitkl'' 

E'   que   o  sr.   T.   B. .  considèra-se  <jh'efe  déssá '  geração  e  só^  à'^4i 
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attribue  todo  o  incremento  progressivo  que  delia  \'em.  Esta  convi- 
cção é  que  faz  tão  extensas  e  minuciosas  as  paginas  consagradas  ás 
origens  doutrinarias  da  escola  de  Coimbra,  que  o  não  são,  mas  so- 
mente as  origens  das  idéas  do  sr,  T.  B.,  com  as  quaes  suppòs  que 
orientou  os  escriptores  que  agrupa  sob  esse  distico. 

Vamos  ver  como  estabelece  o  sr.  T.  B.  essas  origens  doutrinarias 
■da  escola  de  Coimbra,  ou  mais  concretamente  como  estabelece  as 
origens  da  poesia  de  Anthero,  do  romance  de  Eça,  da  historia  de 
Oliveira  Martins  e  dos  seus  trabalhos.  Diz-nos  que  Victor  Hugo, 
Balzac,  Michelet,  Viço,  Hegel  e  Comte  eram  os  auctores  compulsa- 
dos por  essa  geração,  os  que  mais  determinante  influencia  exerceram 
sobre  ella;  cumpria-lhe  expor  por  que  forma  elles  actuaram,  mas 
não  faz  isso.  Disserta  pela  litteratura  francesa  e  pela  historiographia 
estrangeira,  o  que  esta  completamenre  fora  da  historia  da  littera- 
tura portuguesa.  Para  a  comprehensão  desta,  aquelles  só  nos  impor- 
tam no  ponto  de  vista  das  suas  influencias,  mas  o  sr.  T.  B.  não  a 
caracterisa,  sim  porque  eu  não  posso  considerar  caracterisar  essa 
influencia,  repetir-me  a  biographia  de  Victor  Hugo,  em  termos  da 
mais  incondicional  apologia,  transcrever  uma  mensagem  enviada  de 
Portugal  no  seu  octogésimo  anniversario  e  falar-me  dos  termos  por 
•que  a  imprensa  memorou  a  sua  morte;  o  mesmo  processo  para  Balzac 
e  Michelet,  á  parte  variantes  fataes.  Depois  expõe  as  idéas  de  Viço 
sobre  a  historia,  a  esthetica  de  Hegel  e  o  systema  de  Comte.  E  no 
fim  eu  concluo  —  e  commigo  todos  os  leitores  ávidos  de  verdade 
opportuna — que  aquellas  longas  paginas  são  uma  intrusão  incppor- 
tuna.  Mas  ainda  que  aclarasse  a  influencia  em  Portugal  daquelles 
escriptores  e  philosophos,  não  caracterisava  sufficientemente  as  ori- 
gens doutrinarias  da  escola  de  Coimbra,  porque  nem  Hugo,  só  por 
si,  explica  Quental,  menos  explica  Balzac  a  Eça,  e  muito  menos  Ãli- 
•chelet  a  Oliveira  Martins,  como  se  verá  na  cuidadosa  observação 
das  suas  obras. 

Para  o  estudo  dum  lyrico  é  imprescindível  o  prefacio  explicativ^o 
da  sua  individualidade  moral.  Não  cabem  aqui  considerações  sobre 
os  muitos  e  delicadíssimos  processos  de  fazer  essa  reconstituição, 
desde  a  simples  intuição  até  á  minúcia  analytica  da  vida,  da  obra  e 
do  testemunho  dos  contemporâneos,  de  todos  os  documentos  duma 
sinceridade  indiscutível.  Direi  só  que  a  obra  é  o  subsidio  mais  em 
descrédito.  Por  este  prévio  conhecimento  se  explica  a  qualidade  de 
\isão  plástica  do  poeta,  da  sua  imaginação,  concreta  ou  abstracta 
ou  evolucionando  da  forma  para  a  idéa  dessorada  —  como  em  Anthero 
—  a  dis-ersidade  dos  sentimentos  idealisados,  a  permanência  ou  vo- 
lubilidade de  gosto,  as  combinações  métricas,  etc. 

O  sr.  T.  B.  começa  por  uma  contradição:  João  de  Deus  é  tam- 
bém um  dos  sem  protesto,  logo,  quaesquer  que  fossem  os  seus  dotes 
artísticos,  não  podia  ser  exalçado,  porque  não  servira  a  causa  social. 
Para  responder  a  esta  contradicção,  eu  lembro  aquella  falta  de  sere- 
nidade que  cresce  na  obra,  a  partir  de  Garrett,  e  de  que  atraz  falei. 
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Antes  de  estudar  João  de  Deus,  constitue  um  cânon  da  Poesia 
moderna  portuguesa,  em  que  Cesário  Verde  figura  como  parnasiano. 
O  auctor  não  viu  que  Cesário  Verde  representa  uma  tentativa  de 
realismo  na  poesia,  realismo  entendido  á  maneira  do  segundo  im- 
pério. 

Do  capitulo  consagrado  a  João  de  Deus  dois  terços  são  narrativa 
biographica  e  episódica,  sem  a  menor  conclusão  de  interesse  critico; 
na  parte  em  que  propriamente  estuda  a  obra,  defende  a  these  de 
que  João  de  Deus  repete  em  si  a  evolução  do  lyrismo  desde  a  edade 
média  até  á  actualidade,  lyrismo  trobadoresco,  typico  na  <  Adoração  >, 
poesia  religiosa  nas  «Lòas>,  idealismo  neo-platanico  ou  camoneanismo 
na  <  Vida»,  misticismo  sensual,  no  «Cântico  dos  cânticos».  Cita,  com- 
para, refere-se  á  «Maior  Dòr  Humana»  e  conclue.  Não  quero  espe- 
cificar affirmaçôes  abstrusas,  como  a  de  que  pela  cançoneta  «Sj^m- 
pathia»,  João  de  Deus  taiifica  o  génio  do  povo  com  o  sentimento  indi- 
vidual, que  é  a  formula  transcendente  de  dizer  que  João  de  Deus 
exprime  um  sentimento  pessoal  numa  forma  popular.  Não  quero  tam- 
bém especificar  as  affirmaçôes  affoitas,   como  a  de  que   a  fabula, 

O  Leão  moribundo»,  nasceu  de  uma  commoção  politica,  de  1890. 
Ficamos  num  tão  completo  desconhecimento  do  poeta,  que  nos  mos- 
tramos scepticos  de  quanto  se  affirma  da  obra,  sobretudo  do  sys- 
tema,  que  é  deduzido  duma  idéa  do  sr.  T.  B,,  e  não  induzido  da 
obra. 

Falando  de  Anthero  de  Quental,  mistura  completamente  os  vários 
aspectos  da  sua  vida  e  da  sua  obra,  mesmo  aquelles  que  estão  fora 
do  alcance  duma  historia  da  litteratura,  o  politico  e  o  philosopho,  e 
faz  a  narativa  biographica  muito  entrecortada  episodicamente,  onde 
interpõe  a  questão  de  Coimbra.  Procurou,  como  era  coherente,  attento 
o  favor  com  que  a  considera  —  destrinçar  os  princípios  dos  dois  cre- 
dos litterarios  que  se  chocavam,  alheando  toda  a  consideração  inop- 
portuna?  Não.  Transcreveu,  citou,  contou,  pormenorisou  miudamente 
certas  correcções  a  fazer  na  Autobiographia  de  Anthero,  sem  vêr  que 
a  critica,  se  já  pouca  significação  liga  ás  inferências  psychologicas 
extrahidas  da  obra,  nenhuma  attribue  á  autobiographia,  em  que  os 
auctores  naturalmente  perdem  a  serenidade  por  falarem  de  si  para  o 
publico  que  os  admira.  Eu  pergunto  qual  o  valor  da  «Autobiographia 
mental  dum  pensador  isolado»,  do  sr.  T.  B.  Tudo  que  o  auctor  allt 
adduz  leva  á  conclusão  inversa  do  que  elle  pretendeu,  e  é  só  nesse 
sentido  que  a  considero  valiosa,  na  sua  significação  negativa.  Se  já 
alguém  se  coroou  em.  vida,  foi  por  certo  o  sr.  T.  B.  Depois  as  in- 
coherencias  de  Anthero  ser-lhe-iam  bem  depressa  explicadas,  se  a 
sua   individualidade  moral  fosse  mais  conhecida  do  historiador.  Mas 

qual  é  o  titulo  de  gloria  de  Anthero?  A  sua  poesia.  Pois  esta  é  quasi 
esquecida,  e  melhor  fora  ser  esquecida.  Das  «Primaveras  Românticas» 
ficamos  sabendo  que  o  auctor  discutido  lhe  arranjou  a  edição,  e  dos 

«Sonetos»,  que  foram  impressos  por  diligencia  de  Oliveira  Martins  e 
que  ha  dois  contradictorios,  a  <  Consulta»  e  «Solemnia  Verba».  IstO' 
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e  algumas  palavras  encomiásticas,  é  tudo.  O  sr.  T,  B.  não  procurou 
caracterisar  e  seguir  a  e\'olução  poética  de  Anthero,  parallela  á  evo- 
lução das  suas  idéas  —  coherentes  ou  incoherentes,  vagas  ou  pro- 
fundas, para  nós  da  maior  e  mais  significativa  importância  por- 
que são  o  commentario  da  sua  arte;  não  comprehendeu  como  elle 
pôs  ao  seu  espirito  esse  agitador  problema  esthetico,  do  antagonismo 
entre  a  arte  e  a  philosophia  —  problema  profundo  que  joga  com  a 
devoção  intima  pela  arte,  que  transformou  muitos  poetas  e  que  é 
discutido  numa  já  bem  longa  bibliographia,  e  em  Portugal  deu  ori- 
gem ao  ultimo  aspecto  dos  « Sonetos >  de  Anthero  e  ás  « Orações  >  do 
sr.  Guerra  Junqueiro. 

Na  critica  de  Eça  de  Queiroz  —  como  na  de  Anthero  e  de  Oliveira 
Martins  —  começa  por  lamentar,  que  se  não  houvesse  incrustado  no 
positivismo.  Depois  considera  o  realismo  uma  consequência  do  espi- 
rito scientifico  e  do  intuito  social,  sem  ver  que  não  basta  para  expli- 
car um  escriptor  a  influencia  de  alguma  coisa  contemporânea,  é 
necessário  considerar  a  procedência  histórica  —  sobretudo  numa  lit- 
teratura,  como  a  francesa,  onde  a  tradição  é  continua.  Faz  a  sua 
biographia  e  algumas  considerações  elogiosas  sobre  a  acção  do 
«Crime  do  Padre  Amaro»  e  do  «Primo  Basilio»,  deixando  de  lado 
os  «Maias»,  a  «Relíquia»  e  o  «Mandarim»,  já  a  esse  tempo  publica- 
dos. Salva-se  uma  inferência:  a  predilecção  de  Eça  pelos  typos  cari- 
caturaes  e  pelos  que  offerecem  alguma  analogia  com  a  sua  consti- 
tuição nervosa.  E  passamos  adiante  ignorando  ainda  o  que  foi  Eça. 

Oliveira  Martins  appareceu-lhe  como  uma  victima  desvairada 
pelo  alheamento  de  Comte,  a  salvação  das  almas.  Elogia  justamente 
o  lado  fraco  da  historia,  a  descripção  geographica;  lamenta  que 
não  siga  Buckle,  leitor  de  Comte,  expõe  as  suas  idéas  sobre  raças, 
sobre  municipalismo  que  affirma  não  ser  romano,  attribue  o  pes- 
simismo de  Oliveira  Martins  sobre  as  origens  da  nacionalidade  ao 
seu  desconhecimento  das  behetrias,  e  como,  no  seu  parecer,  aquelle 
escriptor  não  explicasse  a  persistência  de  Portugal,  através  de  tantas 
convulsões,  expende  as  suas  idéas  sobre  a  origem  geographica  e 
ethnica  da  nacionalidade.  A  propósito  dos  «Filhos  de  D.  João  i» 
combate  a  lenda  de  D.  Henrique.  Que  processo  é  este?  E'  comparar, 
aferir  as  idéas  de  Oliveira  Martins  pelas  suas.  Concordou,  appoia; 
não  concordou,  emenda,  A  noção  da  historia  de  Oliveira  Martins  não 
é  nitidamente  exposta,  nas  suas  origens  e  no  cunho  moral  que  elle 
lhe  imprimiu;  não  discute  as  suas  fontes  utilisadas  para  a  parte  nar- 
rativa, e  a  forma  por  que  delias  se  serviu;  não  salienta  a  grande  no- 
vidade por  elle  trazida  á  historiographia  nacional,  o  factor  económico. 
A  propósito  de  Oliveira  Martins  uma  questão  se  impõe,  os  limites  da 
historia  da  litteratura.  Quem  diz  historia  da  litteratura,  diz  historia 
da  arte  litteraria ;  portanto,  o  seu  súbito  alcançará  a  «Historia  da  ci- 
vilisação  ibérica*  ? 

Temos  pois  que  o  século  xix  litterario  português  é  amesquinhado 
na  obra  do  sr.  T.  B.;   comprehendeu  mal  o  romantismo,  dividiu-o 
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arbitrariamente,  resultando  daqui  exclusões  imperdoáveis,  como  Júlio 
Diniz  por  não  ser  um  ultra-romantico,  e  como  o  sr.  Gama  Barros, 
por  não  pertencer  á  geração  de  Coimbra,  Não  se  diga  que  o  auctor 
julgou  a  «Historia  da  Administração  Publica»  íóra  do  alcance  da 
sua  obra;  foi  o  espirito  de  systema,  a  commodidade  mnemónica  que 
a  excluiu  —  e  ainda  não  houve  victima  de  systema,  maior  que  o 
sr.  T.  B.  A  questão  de  Coimbra  é  exagerada  e  mal  discutida  e  os 
escriptores  mal  estudados,  quasi  sempre  em  esquecimento  das  obras. 
E  chegados  ao  fim,  não  sabemos  explicar  a  litteratura  contemporâ- 
nea, nem  prognosticar  alguma  provável  orientação. 

Reservei  para  o  fim  falar  da  sua  edade-média  por  razões  espe- 
ciaeSi 

A  critica  litteraria  data  da  renascença  e  toda  a  sua  evolução  se 
fez  sobre  as  litteratUras  modernas,  época  clássica,  daqui  ter  de  se 
differenciar  para  se  occupar  das  litteraturas  medievaes.  E  nós  vere- 
mos, noutro  volume  da  Bibliotheca,  como  essa  particular  feição 
da  litteratura  medieva  impõe  uma  differenciação  no  methodo.  Na 
verdade  a  arte  litteraria  medieval  tem  um  tal  caracter  de  uniformi- 
dade e  impessoalidade,  que  as  grandes  questões  da  critica  moderna 
se  obliteram,  ao  applicar-se  a  ella;  analyse  psychologica,  analyse 
e  juizo  esthetico  não  existem  para  essa  época.  Ella  constituiu  uma 
especialidade  no  trabalho  da  historia  da  litteraria,  e  esta  especialisa- 
Ção  observa-se  em  todos  os  paizes,  onde  estes  trabalhos  têm  pro- 
gredido; medievistas  e  críticos  do  classicismo  e  romantismo.  E  quando 
Brunetière  estabelece  continuidade  evolutiva  da  edade-média  para  a 
Renascença,  não  é  sem  razão  que  surgem  reservas,  na  adopção  desse 
ponto  de  vista. 

Por  estas  razões  e  pela  circumstancia  de  eu  me  ter  confinado  na 
litteratura  moderna,  é  que  só  agora  me  refiro  á  parte  medieval  da 
Historia  do  sr.  T.  B.,  e  sem  discutir  a  sua  demonstração  da  origem 
portuguesa  do  <;Amadis  de  Gaula>.  Quero  simplesmente  evidenciar 
que  a  primeira  questão  a  pôr  era  a  origem  da  litteratura  portuguesa, 
quaes  os  monumentos  que  podem  ser  considerados  os  primeiros  lit- 
terarios,  e  que  o  estudo  dos  historiadores,  Fernão  Lopes,  Gomes 
Eanes  de  Azurara  e  Ruy  de  Pina  não  pôde  fazer-se  pela  forma  sum- 
maria  e  desdenhosa  das  obras  por  que  o  fez  o  auctor.  E'  ainda  uma 
consequência  do   seu  systema  critico  —  atraz  largamente  expendida. 


Está  neste  pé  a  critica  portuguesa,  a  fallencia  geral  do  positivismo 
como  systema.  Esta  fallencia  coincide  com  o  abandono  dos  S3'stemas 
fechados  e  com  a  discussão  do  methodo  próprio,  induzindo-o  da  pró- 
pria consideração  dos  phenomenos  litterarios,  attendendo  aos  seus 
caracteres  específicos.  E'  o  que,  no  estrangeiro,  têm  feito  MM.  Ricar- 
dou,  Lacombe,  Hennequín,  Elster  e  Renard  principalmente,  em  suc- 
cessão  á  phase  de  systema  representada  por  Taine,  Brunetière,  e  em 
Portugal  o  sr.  T.  B.  Portanto  a  discussão  desse  problema  é  o  cio  ne- 
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cessado  e  seguinte  da  evolução  traçada  e  o  prologo  indispensável  a 
todo  o  trabalho  sobre  a  historia  litteraria  clássica  e  romântica. 

Após  este  breve  escorço  das  idéas  criticas,  que  são  como  que  o 
commentario  theorico  e  a  explicação  da  litteratura  portuguesa  clás- 
sica e  romântica,  vê-se  quão  ténue  foi  sempre  o  trabalho  da  critica 
litteraria,  affirmações  esparsas  de  grandes  piincipios  que  logo  esque- 
cem sem  sequencia,  repetição  das  idéas  correntes,  por  uma  forma 
mutilada  e  hirta  na  sua  fria  rigidez,  sem  denotar  a  plasticidade,  a 
argúcia,  que  são  qualidades  primaciaes  no  pensamento  critico.  Nunca 
foram  claramente  objectivados  o  ideal  clássico  nem  o  ideal  român- 
tico, quer  na  sua  generalidade,  quer  na  forma  particular  a  tomar  em 
Portugal,  e  o  primeiro  foi,  quasi  sempre,  reduzido  á  sua  letra,  mais 
que  ao  seu  espirito.  Sem  nenhumas  preoccupações  philosophicas,  os 
críticos,  facilmente,  dessoravam  um  principio  da  sua  justificação.: 
especulativa,  do  corpo  de  idéas,  em  que  vinha  integrado,  para  o 
tornarem  uma  formula  gelada  e  escravisante.  E'  absolutamente  dis- 
pensável, para  o  estudo  da  critica  portuguesa,  a  consideração  das  pre- 
occupações psychologicas  da  Renascença  e  do  cartesianismo,  para  o 
século  XVII  (*),  do  racionalismo  para  o  século  xviii,  do  idealismo  que 
se  lhe  seguiu  e  que  ajuda  a  interpretar  a  época  romântica,  e  do 
sensualismo  de  que  nasceu  a  escola  naturalista.  A  obra  de  Gamões 
ainda  não  foi  criticamente  interpretada;  só  tem  sido  objecto  de  tra- 
balhos biographicos  e  bibliographicos.  E  por  aqui  se  prevê,  de  prom- 
pto,  que  esta  critica  será  um  prologo  explicativo  a  uma  litteratura 
que,  naturalmente,  lhe  corresponde  na  tibieza,  na  deficiência  philo- 
sophica  e  na  falta  de  continuidade.  Existe  para  este  facto  uma  causa, 
sobre  todas  para  considerar,  e  é  que  nunca  existiu  no  espirito  nacio- 
nal, visto  na  sua  generalidade  máxima,  pondo  portanto  de  lado  as 
variantes  individuaes,  a  capacidade  critica;  nunca  o  português  médio, 
o  mais  representativo,  teve  na  sua  consciência  essa  duvida  sys- 
tematica,  procurando  nas  coisas  a  marca  distinctiva  da  verdade,  o 
critério  da  certeza,  como  diziam  os  clássicos,  descrendo  dos  dados 
immediatos  dos  sentidos,  corrigindo-os  pelo  exercido  da  razão.  Essa 
attitude  do  espirito  inauguraram-na,  na  Grécia,  Protágoras  e  Sócra- 
tes, ao  renunciarem  ás  especulações  metaphysicas  para  se  votarem 
inteiramente  ao  estudo  do  homem;  Platão,  Aristóteles  e  os  moralistas 
continuaram-na;  obliterou-se  quasi  na  edade-média,  mas  a  Renas- 
cença fê-la  resurgir.  Levada  ás  suas  ultimas  consequências,  produziu 
o  racionalismo  do  século  xviii,  cuja  idéa  basilar  era,  segundo  M.  En- 


(')  V.  como  exemplos  destes  estudos:  G.  Lanson,  «Llnfluence 'de  Des- 
cartes sur  la  littérature  française»,  Revue  de  Métaphysique,  julho  de  1896; 
Fierre  Robert,  «Les  Précurseurs»,  artigo  em  ;<Histoire  de  la  Langue  et  de  la 
Littérature  française»,  Julleville,  tomo  vi;  David  Sauvageot,  «Le  romantisme», 
<Le  Réalisme»,  id.,  tomos  vh  e  viii. 
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riquez  (^),  a  convicção  de  que  existia  fora  de  nós  uma  verdade  ines- 
pacial  e  intemporal,  que  devíamos  procurar  attingir,  A  critica  litteraria 
moderna  nasceu  da  combinação  desse  racionalismo,  com  o  histo- 
rismo;  guardou  a  attitude  do  espirito  do  primeiro,  corrigindo-a,  am- 
pliando-a  com  a  consideração  do  desenvolvimento  temporal  e  com  o 
fim  de  juizo  esthetico.  Tendo-se  Portugal  mantido  quasi  estranho  a 
todo  o  movimento  do  criticismo  philosophico,  póde-se  aífoitamente 
dizer  que  na  consciência  nacional  o  pensamento  raros  momentos  tem 
tomado  uma  attitude  critica  (^).  E  na  historia  social  e  politica  as  os- 
cillações  do  espirito  critico  levam  o  mais  poderoso  tributo  para  a 
comprehensão  dos  phenomenos  de  vontade,  porque  se  o  espirito  cri- 
tico, conduzido  ao  exagero,  produz  a  hesitação  e  a  aboulia,  a  sua 
ausência  reduz  a  vida  a  um  conjuncto  de  actos  reflexos,  em  que  o 
movimento,  o  acto  se  succede,  sem  deliberação,  á  impressão  do  esti- 
mulo, e  todos  sabem  que  distancia  hierarchica  vae  do  movimento 
reflexo  á  volição  superior,  em  que  a  razão  intervém  e  domina.  Se- 
gundo a  formula  genérica  de  M,  Ribot  {^)  a  vontade  é  a  própria 
reacção  dum  individuo,  e,  considerada  como  estado  de  consciência,  é 
só  ou  uma  affirmação  ou  uma  negação,  uma  impulsão  ou  inhibição, 
procedendo  por  uma  escolha  de  motivos,  a  qual  se  faz  segundo  os 
estados  da  consciência  e  o  caracter.  Mas  tendo  todos  os  estados 
conscientes  uma  reconhecida  tendência  a  exprimirem-se  em  acto, 
sendo  as  idéas  causas  productoras  de  movimento,  comprehende-se 
que  influir  sobre  essas  idéas  será  influir  sobre  as  volições.  Simples- 
mente ha  que  considerar  um  facto  inilludivel,  não  vamos  deixar-nos 
embalar  por  alguma  utopia.  A  capacidade  volitiva  das  idéas  é  pro- 
porcional directamente  ao  elemento  affectivo  (^) ;  máximo  sentimento, 
máxima  acção,  nenhum  sentimento,  nenhuma  acção.  E'  por  isso  que 
as  paixões  produzem  um  delirio  de  volições,  e  as  idéas  abstractas 
não  têem  nenhum  poder  determinante.  «Ce  sont  les  sentiments  seuls 
qui  mènent  Thomme»,  diz  M.  Ribot. 

Mas  a  renovação  dessas  idéas,  a  intrusão  de  novas  produzem 
necessariamente  uma  attitude  nova  do  pensamento.  E'  essa  a  base 
psychologica  da  Bibliotheca,  cujo  fim,  pois,  é  contribuir  para  a  re- 
fundição  de  idéas  feitas,  incutidas  com  vigor  na  consciência  nacional. 
Sem  esse  prévio  renovamento  é  impossível  o  trabalho  scientifico. 
Quando  os  espíritos  se  levantam,  num  unanime  protesto  contra  qual- 
quer novo  ponto  de  vista,  são,  sem  o  saberem,  joguetes  desses  luga- 
res communs.  Existem  uma  historia  official  e  uma  litteratura  official, 


(i)  V.  «Racionalismo  i  Storicismo,  em  «Scientia»,  Bolonha,  1909. 
(2)  V.  a  nossa   conferencia,    «A   Educação  na  futura  democracia  portu- 
guesa, 1911. 

{})  «Les  Maladies  de  la  Volonté»,  1899. 
(})  V.  ob.  cit 
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que  se  transmittem  pelo  ensino,  e  esse  corpo  de  formulas  fechadas 
—  que  não  de  idéas — mantem-se  com  uma  persistência  e  uma  inal- 
terabilidade absolutamente  anti-scientificas,  e  que  corresponde  á  in- 
capacidade critica  nacional.  O  espirito  nacional,  perante  a  consciência 
moderna,  existe  como  que  num  estado  de  menoridade,  falto  como  é 
de  idéas  e  sentimentos  capitães,  daquellas  idéas  e  daquelles  senti- 
mentos resultantes  da  cultura  scientifica  e  da  educação  philosophica. 
Dahi  o  nosso  atrazo. 

A  Bibliotkeca  procura  fomentar  uma  nova  attitude  do  espirito,  a 
independência  critica  e  o  consequente  desejo  de  verdade. 

Lisboa,  1909-1910. 
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